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Abílio Curto teme 
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Ex-autarca diz-se doente 
e quer cumprir sentença 
em hospital-cadeia / PÁG. 15 
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| R 
Sindicatos apontam adesão de mais de 80 por cento dos trabalhadores. Os sectores da Saúde 
e da Educação foram os mais afectados. Cerca de 400 escolas fecharam / PÁGS. 20 E 21 


Pinto da Costa admite 
novo ciclo de três anos 


Em entrevista ao COMÉRCIO, o presidente do FC Porto afirma que se não se sentisse motivado não teria feito os contratos que 
fez. O líder azul-branco sublinha ainda que o clube “proporcionou à cidade uma renovação que não tem preço" /PÁGs.2 A 7 
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"O FC Porto proporcionou à cidade 
uma renovação que não tem preço” 


"Continuamos optimistas em que a SAD vai sair do vermelho, porque não gostamos dessa cor” 


Jorge Nuno Pinto da Cos- 
ta aborda os grandes temas 
da actualidade do FC Porto 
e do futebol português. Fala 

de projectos e objectivos a 

concretizar no âmbito do 
clube e da sua sociedade 
anónima desportiva, com Jo- 
sé Mourinho na liderança da 
equipa de futebol, “por qua- 
tro, cinco ou seis anos”, lu- 
tando com seriedade e muito 
trabalho contra o “antipor- 
tismo que é a defesa dos in- 
capazes”. Confessa senti- 
mentos e predilecções sobre 
figuras do futebol e da políti- 
ca, sem constrangimentos 
nem tabus 


FOTOS: PEDRO FERRARI 


O Comércio do Porto — Dizia 
um poeta, Jean de la Bruyêre, 
haver apenas duas formas de su- 
bir na vida: pelo nosso engenho 
ou pela estupidez dos outros. É 
a isso que se deve o seu sucesso 
como presidente e o sucesso do 
FC. Porto? 

Pinto da Costa — Não sei. Não 
me compete estar a falar do su- 
cesso do EC. Porto, embora uma 
grande parte da comunicação so- 
cial portuguesa o ignore, ao con- 
trário da comunicação social es- 
trangeira, dos órgãos oficiais do 
futebol da Europa e do Mundo, 
que estão constantemente a real- 
gar o sucesso do FC. Porto. Ago- 
ra, a que se deve o sucesso do FC. 
Porto? Em primeiro lugar, porque 
todos os que trabalham no F.C. 
Porto, desde o seu presidente ao 
mais humilde trabalhador, tudo 
fazem com grande dedicação e 
uma enorme devoção. Em segun- 
do lugar, porque como responsá- 
vel n.º 1 tenho o cuidado de pro- 
curar ter em cada lugar o melhor 
que houver. E, em terceiro lugar, 
porque não nos preocupa o que 
de nós possam dizer os que falam 
por inveja ou incapacidade. O 
nosso lema principal é: trabalhar 
e ser útil ao clube, que todos de- 
fendemos. 

—Um outro poeta, também 
francês, René Char escreveu 
que na acção se deve ser pri- 
mitivo e na antevisão um es- 


tratega. Revê-se neste pensa- 
mento como presidente do F.C. 
Porto? 

— No caso do F.C. Porto as 
coisas acontecem porque são es- 
tudadas a tempo e não somos co- 
mandados de fora para dentro, se- 
ja por quem for, e programamos 
as coisas com grande antecedên- 
cia. 

— Mas o que há nessa acção 
de primitivo e de estratégia? 

— Tenho a minha maneira de 
dirigir o FC. Porto, pelos princí- 
pios que há 22 anos tracei como 
pontos de honra e não me compe- 
te dizer se estão certos ou não. E 
a minha maneira de dirigir. Por 
norma, dar total liberdade de acção 
atodos os que comigo colaboram, 
assumindo sempre a responsabi- 
lidade de tudo o que possa correr 
menos bem, ou, até, mal. Creio 
que isso dá, também, uma grande 
estabilidade a todos os que comi- 
go colaboram e a maneira, franca 
e aberta, como em privado trato 
dos eventuais problemas, seja 
com quem for, faz com que as 
pessoas confiem no presidente e 
que o presidente saiba tudo o que 
cada um pretende e gostava de ver 
melhorado. 


COMO O SUCESSO É MAIS FÁCIL 

— A liderança. Proclamava 
Aristóteles, o filósofo grego, que 
aquele que nunca aprendeu a 
obedecer não pode ser um bom 
comandante. Aprendeu a obe- 
decer para ser comandante? 

— Por educação fui habituado 
desde criança a um sistema rígido 
que me deu para a vida hábitos de 
trabalho que me ajudam ainda ho- 
je a desempenhar as funções que 
ocupo. Quem comigo colabora 
tem de acreditar no projecto em 
que estamos envolvidos. Quando 
alguém deixa de estar sintonizado 
com um projecto que tem de ser 
de todos torna-se óbvio que é pre- 
ciso reflectir e mudar. 

— Charles de Gaulle (general 
e presidente francês) afirmava 
que os homens não têm impor- 
tância, o que conta é quem co- 
manda. Pensa como ele? 

— Quem comanda é um ho- 
mem como qualquer outro e quem 
não comanda homens capazes, sé- 
rios e leais é, de certeza, um mau 
comandante, Neste momento, eu 
sou, sobretudo, um comandante 
feliz por ter um grupo sonhado, 
idealizado e reunido por mim, com 
gente óptima, apaixonada pela sua 


profissão e gente de que, para além 
de presidente, eu gosto muito. Tu- 
do isto permite que o sucesso de 
todos seja mais fácil. Concluindo: 
todos os homens têm importância 
e não apenas quem comanda. 


TODA A RESPONSABILIDADE 
— Quando tem de decidir é 
muitas vezes um líder solitário? 
— Quando tenho de tomar as 
grandes decisões procuro ouvir a 
opinião dos meus colaboradores, 
discuti-las e, depois, decidir, assu- 


Perfil do jornalista 


mindo a total responsabilidade. De 
um modo geral tenho-o feito bem 
e no momento actual acho que as 
decisões não foram boas, foram 
óptimas. 

— Qual é o segredo funda- 
mental da sua cartilha de líder? 

— Como sou eu que escolho to- 
dos os responsáveis, há princípios 
básicos que transmito àqueles que 
estão mais perto de mim, os quais, 
por suas vez, passam esses princí- 
pios básicos aos seus colaborado- 
res. Qualquer pessoa que entra nes- 


Alfredo Barbosa, 54 anos, jornalista há 36, foi redactor de “A 
Bola” durante quase metade da sua vida na comunicação social e 
desempenhou, nomeadamente, funções de director nos jornais “O. 


Jogo” e “O Norte Desportivo”. 


+ tendo sido, também, comentador 


de todas as rádios nacionais e de estações televisivas. É cronista 
e responsável por um programa de grande entrevista na Rádio Fes- 
tival. Publicou três livros: “Pedroto, o Mestre”, “O Tetra” e “O 
Melhor Porto”. Foi correspondente de diversos jornais estrangei- 


ros. 


A partir de hoje, assina a grande entrevista com personalida- 
des das mais diversas áreas que “O Comércio do Porto” publica 
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Jorge Nuno Pinto da Costa 
PRESIDENTE DO FC PORTO 


te grupo já sabe — como diz o povo 
— o que a casa gasta e, portanto, 
aceita as regras fundamentais da ca- 
sa. 


TODOS SÃO HERÓIS 

— Falemos de motivação. 
Anita Roddick, fundadora da 
Body Shop, diz: “As pessoas fi- 
cam motivadas quando são con- 
duzidas à fonte do seu próprio 
poder e quando fazemos heróis 
de empregados que personifi- 
cam o que queremos ver na em- 
presa”. É o que sucede no F.C. 
Porto e na SAD? 

— O EC. Porto tem sido, ulti- 
mamente, uma empresa de suces- 
so e, naturalmente, na devida di- 
mensão da palavra, todos os que 
contribuem para esse sucesso são, 
no grupo, heróis — cada qual no 
seu lugar. 

— Tem um conceito nato ou 
apreendido de como lidar com 
as pessoas que colaboram consi- 
go? 

— É nato. Sempre achei que 
quando assumimos responsabili- 
dades de liderança temos que as 
assumir a cem por cento e tenho 
uma norma: quando convido al- 
guém para o nosso projecto, um 
treinador, um jogador, um diri- 
gente, sinto-me responsável em 
proporcionar-lhe o máximo suces- 
so, tenho a obrigação de o ajudar a 
que seja um campeão. 


“6 Se eu não me 
sentisse motivado 
contrataria 
os jogadores 
que contratei: 


— Tem alguma forma especial 
de motivar os seus colaboradores? 

— Quando vêm para o FC. Por- 
to já vêm motivados, já sabem que 
aqui há um objectivo, que é ven- 
cere, por isso, cada um, vendo que 
o que lhe está à frente, ao lado ou 
atrás dá o máximo pelo grupo, não 
pode deixar de fazer o mesmo. 

— Sei que gosta de literatura 
e que leu Gabriel Garcia Már- 
quez, nomeadamente “Cem 
Anos de Solidão”: “Perdido na 
direcção do seu imenso poder, 
começou a perder direcção”. 
Não é o seu caso? 

— De maneira nenhuma me ve- 
jo numa situação semelhante. Eu 
sou, com muita honra, presidente 
do FC. Porto há 22 anos. Sempre 
disse que não queria ocupar fosse 
que lugar fosse. Por isso, o dito 
poder não me interessa. Eu quero 
é poder ajudar o F.C. Porto a con- 
tinuar a crescer cada vez mais, co- 
mo tem acontecido nos últimos 
anos. 

— Agora, o sucesso de que 
tanto se fala: no seu caso, como 


Menezes é óptimo para qualquer cidade 


— “Luís Filipe Menezes — excelente em Gaia — é um bom candi- 
dato à Câmara Municipal do Porto”, já disse Fernando Gomes (ex- 
presidente da autarquia portuense). Concorda? 

— Luís Filipe Menezes é um óptimo presidente da Câmara de Gaia 
e seria uma felicidade para qualquer cidade deste país poder tê-lo co- 


mo candidato à sua Câmara. 


— Nuno Cardoso é um “candidato vitorioso” à Câmara do Por- 
to, afirmou Francisco Assis, presidente da Federação Distrital do Par- 


tido Socialista. Que lhe parece? 


— Não faço ideia. Se for candidato, responder-lhe-ei na noite do dia 
das eleições. Enquanto esteve na presidência fez um bom trabalho e re- 


solveu muitos problemas. 


presidente, e do F.C. Porto. O se- 
gredo do sucesso é, como pensa- 
va Aristóteles Onassis, saber al- 
go que ninguém mais sabe? 

— Não sei o que os outros sa- 
bem; portanto, não sei se sei mais 
alguma coisa do que eles. Sei que 
a maioria sabe difamar as pessoas, 
falar mal dos árbitros e pouco 
mais têm mostrado. Mas acredito 
que devem ser muito sabedores, 
até porque alguns desses ocupam 
lugares importantes na sociedade 
e devem querer no futebol escon- 
der a sua sapiência. O que eu sei 
é trabalhar, escolher os meus co- 
laboradores e ter paciência para 
com os que constantemente ten- 
tam denegrir a imagem do F.C. 
Porto. 


NÃO FALTA MOTIVAÇÃO 
— Bill Gates disse que “o su- 
cesso é um péssimo professor: 
seduz as pessoas inteligentes, le- 


vando-as a pensar que não po- 
dem perder”. 

— Eu sei que posso perder — e já 
perdi. Agora há uma coisa que eu 
procuro: é que toda a gente que co- 
migo colabora não goste nem 
queira perder; e isso leva-os sem- 
pre a dar o máximo em todas as si- 
tuações. Há 22 anos eu disse que 
seria presidente do F. C. Porto. 
Não sabia se seria muito ou pou- 
co tempo, mas que só seria presi- 
dente, ganhasse o que viesse a ga- 
nhar, enquanto me sentisse moti- 
vado para lutar por mais vitórias. 

— E agora sente-se motivado 
para mais um ciclo de três anos, 
o que lhe permitirá realizar um 
quarto de século na presidência 
do F.C. Porto? 

— Acha que se eu não me sen- 
tisse motivado o F.C. Porto, que 
tem um óptimo plantel, contrata- 
ria, nesta abertura de mercado, os 
jogadores que contratou? Tam- 


bém há uma coisa que me moti- 
va: quanto mais vejo — e feliz- 
mente cada vez menos — pessoas 
a desejar que o F.C. Porto perca 
mais gozo me dá vencer. Ainda 
recentemente um ministro que, 
obviamente, terá, pelo menos, um 
coeficiente de inteligência médio, 
quando o seu clube, o Benfica, 
perdeu com o Sporting, veio pu- 
blicamente afirmar que, já que o 
Benfica perdeu e como é sulista, 
deseja que o Sporting ganhe o tí- 
tulo nacional. Isto, trocado em 
miúdos, quer dizer que esse se- 
nhor não quer que o F.C. Porto 
vença e não quer porque o F.C. 
Porto “não é do seu país”, porque 
para esse senhor ministro há dois 
países — o Portugal-Norte e o Por- 
tugal-Sul. Aliás, esse senhor mi- 
nistro, dr. Bagão Félix, já tinha 
claramente dito que o país está di- 
vidido em dois, ao afirmar, no 
Torneio Centenário do Boavista, 
que no Norte é do Boavista. Pelos 
vistos, no Norte é do Boavista e 
no Sul é do Benfica. Mas nós, no 
F.C. Porto, cada vez mais nos or- 
gulhamos de ser um grande clube 
nacional, que tem a quinta melhor 
equipa do Mundo e possui cada 
vez mais adeptos de um extremo 
ao outro do país e nas ilhas e na 
diáspora, em todas as partes espa- 
lhadas pelo mundo onde há por- 
tugueses e descendentes de portu- 
gueses. E, sejam de onde forem os 
nossos adeptos, são sempre — e só 
—do FC. Porto. 

— Não é o caso de Luís Filipe 
Vieira, presidente do Benfica e 
da SAD benfiquista. 

— O Luís Filipe Vieira que eu 
conheci era adepto do Alverca e 
sócio do Sporting, do Benfica e do 
FC. Porto. E, naturalmente, quan- 
do era do Alverca era do Alverca. 
Agora, que é presidente do Benfi- 
ca, com certeza que não se consi- 
dera só presidente dos benfiquis- 
tas do Sul. 


FC PORTO, 6 - BENFICA, O 

— O número e o leque de 
apoiantes à sua candidatura pa- 
ra mais um mandato como pre- 
sidente do F.C. Porto continua a 
alargar-se. Políticos, presidentes 
de câmaras, empresários, aca- 
démicos, jogadores portistas, co- 
mo Jorge Costa e Vítor Baía, as 
mais diversas individualidades... 
Isso constitui uma motivação es- 
pecial para continuar a liderar 
0 F.C. Porto? 

— Há duas coisas que me moti- 
vam: uma é o apoio das pessoas que 
gostam do EC. Porto e outra é o 
“ódio” (entre comas) e a persegui- 
ção de pessoas que não gostam do 


FC. Porto. Mas ainda o que me mo- * 


tiva mais do que tudo isso é querer 
que o FC. Porto ganhe cada vez 
mais em todas as modalidades. 

— Está nos seus propósitos al- 
cançar ou mesmo ultrapassar o 
número de títulos conquistados 
pelo F.C. Porto? 

— Comparando com o Benfi- 
ca, nos últimos dez anos, ganhá- 
mos seis campeonatos nacionais 


Durão Barroso 
e o ministro 
sulista 


— Portugal continua a ser 
vítima do centralismo de Lis- 
boa? 

— Cada vez mais. E vai ser 
cada vez pior, porque nem to- 
dos pensam da mesma maneira. 
Vemos, por um lado, o dr. Du- 
rão Barroso a fazer um grande 
esforço de descentralização, a 
passar dias nas diversas regiões, 
como o Porto, e, por outro la- 
do, ouvimos ministros a dizer 
que são sulistas e, por isso, que- 
rem que o Sul ganhe. É óbvio 
que se eu fosse presiderite do 
FC. Porto e tivesse de gramar 
na minha Direcção alguns di- 
rectores escolhidos pelo Sal- 
gueiros era capaz de não poder 
impor a minha filosofia. 


— Há vários anos chegou 
a ser dado como líder de um 
partido do Norte. Alguma 
vez imaginou, de facto, ser 
como Berlusconi, que saiu da 
presidência do Milan para 
primeiro-ministro da Itália? 

— Da minha cabeça nunca 
partiu nenhuma ideia de qual- 
quer lugar político ou partidá- 
rio, ou mesmo de participar na 
fundação do que quer que fos- 
se, politicamente. Houve, ao 
longo destes anos, quem me 
abordasse, nos mais diversos 
sentidos, para enveredar por 
esse caminho, mas, sincera- 
mente, nunca admiti que isso 
pudesse, minimamente, acon- 
tecer. 


+ Quem precisa 
de um líder 
é Portugal... 
sem coligações 


— O Norte pode vir a pre- 
cisar de um partido político 
e de um líder? 

— O país o que precisa é de 
uma descentralização — e não é 
só para o Norte; é também pa- 
ra o Sul. Se calhar, o Alentejo 
eo Algarve têm tanta necessi- 
dade dessa descentralização 
como as zonas situadas a Nor- 
te. Não é o Norte, não é o Cen- 
tro, nem o Sul, nem o Oeste, 
nem o Leste que precisam de 
um líder. Quem precisa de um 
líder é Portugal; um líder que 
possa escolher os governantes 
para o acompanhar. Coliga- 
ções, porque a matemática as 
exige, nunca poderão facilitar 
a vida a qualquer líder. 
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"Gang" rouha 
102 mil euros 


e eles nenhum. F.C. Porto, 6 — 
Benfica, 0. O nosso mérito e van- 
tagem é trabalhar pela positiva a 
pensar o que queremos, deixando 
o que os outros fizeram, fazem ou 
vão fazer para segundo plano. Há 
gente que, mais do que pensar no 
que tem a fazer nos seus clubes, 
se preocupa com o que o EC. Por- 
to faz e como o há-de prejudicar. 
Em resumo: nós trabalhamos com 
paixão; outros trabalham pela ne- 
gativa e com ódio. Se calhar isso 
pode traduzir a motivação de to- 
dos os que colaboram num siste- 
ma ou noutro. 


ÓPTIMOS INVESTIMENTOS 
— Quanto investiu a SAD do 
FC. Porto na contratação de 
Maciel, Carlos Alberto e Sérgio 
Conceição? 


Trio Dow 


— Digo-lhe apenas que são óp- 
timos investimentos e que se hou- 
vesse mais assim fá-los-ia sem o 
mínimo receio. 

— Que números foram forne- 
cidos à CMVM (Comissão de 
Mercado de Valores Mobiliá- 
rios)? 

— O Sérgio Conceição não en- 
volveu nada, tinha rescindido com 
a Lazio. Os outros investimentos 
foram importantes mas conscien- 
tes. 

— A SAD portista vai mesmo 
apresentar lucro dentro de um 
ou dois anos, como prometeu 
aos accionistas, principalmente? 

— Estão lançados os alicerces 
para que isso aconteça. 

— De que depende esse im- 
portante objectivo: da carreira 
do F.C. Porto na SuperLiga e na 


Sergio 
Conceição 

o bom filho 
a casa torna 


Liga dos Campeões? Da venda 
dos direitos desportivos de al- 
gum ou alguns jogadores? 

— De boas transacções, de boa 
carreira na Liga dos Campeões e 
na SuperLiga. Continuamos opti- 
mistas em que a SAD vai sair do 
vermelho — que é uma cor de que 
não gostamos. 

—Para o futebol profissional 
parece ser cada vez mais pro- 
blemático arranjar receitas para 
compensar, pelo menos, as des- 
pesas. 

— Há muitos anos que ouço que 
não é possível arranjar mais nada, 
mas vai sendo. O Estádio do Dra- 
gão vai proporcionar um aumento 
grande de receitas. 

- O Grupo FC. Porto vai 
continuar a crescer? 

— O nosso lema, aqui, em tudo, 


é crescer e não tenho dúvidas que 
isso cai continuar a acontecer nos 
anos mais próximos. Mas não é al- 
tura para falar em situações con- 
cretas. 


O Estádio 
do Dragão vai 
proporcionar aumento 
grande de receitas 


UMA NOVA CIDADE 

—Diz-se que o F.C. Porto rece- 
beu uma magnífica ajuda da Cà- 
mara Municipal do Porto, na pre- 
sidência de Nuno Cardoso. Fala- 
se em terrenos que acabaram por 
render 20 milhões de contos. 

— Há quem diga muita coisa. 
Agora não se esqueça que também 
cedemos à Câmara (estou a falar 
de exercícios anteriores, do dr. Fer- 
nando Gomes e do eng. Nuno 
Cardoso) terrenos que se vêem 
aqui, que eram nossos e que hoje 
são pertença da autarquia. E acho 
que o EC. Porto proporcionou à ci- 
dade uma possibilidade que não 
tem preço: transformar uma zona 
completamente degradada (que se 
estava a tornar num foco de droga 
e prostituição, onde até um agente 
de autoridade foi morto numa ma- 
drugada) numa nova cidade, que 
será orgulho de todos os portuenses. 
Felizmente que os anteriores pre- 
sidentes tiveram essa visão e assu- 
miram acordos que, mesmo contra 
a vontade do actual presidente, 
conforme ele mesmo tornou pú- 
blico, tiveram que ser concretiza- 
dos. Agora, daqui (gabinete de Pin- 
to da Costa na Torre das Antas, no 
14.º andar), vê-se uma bela aveni- 
da, um centro comercial excelente 
a nascer, um hotel a ser construí- 
do. O que já se vê, claro, para além 
do Estádio do Dragão e da sua en- 
volvente, deixa antever o que será 
esta zona — antes degradada — num 
futuro próximo. 


AS RELAÇÕES COM A CÂMARA 

— O que não se sabe das rela- 
ções do F.C. Porto com o execu- 
tivo municipal presidido por Rui 
Rio? 

— Sabe-se tudo. Sabe-se que 
nunca houve qualquer relaciona- 
mento porque, oito dias depois da 
entrada em funções do actual exe- 
cutivo, um senhor vereador recém- 
entrado afirmou, publicamente, 
que tinha acabado o mito do EC. 
Porto. Foi uma ofensa grave, por- 
que o EC. Porto nunca foi um mi- 
to. OF. €. Porto foi — e é — a insti- 
tuição que mais tem dignificado, 
em todo o mundo, a nossa cidade. 
Posteriormente, o sr. presidente da 
Câmara, querendo impor altera- 
ções aos nossos projectos, altera- 
ções que não se concretizaram, 
obrigou à paragem das obras, por- 
que, devido às declarações do sr. 


Contra 
casamento 
de conveniência 


— Política? 

— Não é a minha guerra. 

— Maioria PSD/CDS-PP? 

— Sou contra casamentos de 
conveniência. 

— Oposição? 

— Oposição a quê? 

— Assembleia da Repúbli- 
ca? 

— São homens e mulheres 
que merecem o maior respeito. 
Infelizmente, por distorção de 
alguma comunicação social, 
não têm do povo que os esco- 
lheu o reconhecimento que me- 
recem. 


Admiração por 
Ramalho Eanes 
e Cavaco Silva 


— Ramalho Eanes? 

— Foi e é na política, desde o 
25 de Abril, a pessoa que mais 
admirei e admiro. 

— Mário Soares? 

— Um nome que se confun- 
de com política e democracia. 

— Cavaco Silva? 

— Um primeiro-ministro que 
teve a felicidade de dispor de 
duas maiorias e dirigiu o país 
com sucesso. 

— António Guterres? 

— Excelente pessoa. 

— Durão Barroso? 

— Tenho por ele uma grande 
admiração e acredito que quer 
realmente lutar por um país me- 
lhor e mais justo. 

— Ferro Rodrigues? 

— Às vezes, ao ver e ouvir 
alguma comunicação social, 
penso que procuram, a todo o 
custo, fazer-lhe o que gosta- 
riam de fazer-me a mim: tru- 
cidá-lo. 

— Paulo Portas? 

— É o ministro da Defesa. 


Procuram fazerlhe 
la Ferro Rodrigues) 
o que gostariam de 
me jazer:trucidálo 


= Marcelo Rebelo de Sou- 
sa? 
—É um excelente comenta- 
dor televisivo e sei — não por 
conhecimento próprio — que é 
um óptimo professor catedrá- 
tico. 
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"Que Scolari convoque os melhores, tenha sorte e vença” 


— Scolari, o “anti-Porto”, o seleccionador que vê o Porto muito longe de Lisboa, que não acompanha os principais jogos do F.C. 
Porto, nacionais e europeus, que responde “graças a Deus” a um jornalista ao saber que ele não é tripeiro. Scolari, o seleccionador 
que não convoca Vítor Baía e que se diz ter deixado de contar com Sérgio Conceição. Que pensa deste seleccionador? 

— É o treinador-seleccionador de Portugal. Portugal é o meu país, quero-o ver campeão europeu, por isso, incondicionalmente, desejo as 
maiores felicidades ao sr. Scolari. E, para que ele consiga os seus e nossos objectivos, todos temos de colaborar, de apoiar e evitar qualquer 
palavra que possa ser mal interpretada. O que eu desejo é que ele ganhe, porque se ele não ganhar todos nós perdemos. 

— Independentemente da convocação ou não-convocação do Vítor Baía e do Sérgio Conceição? 

— Quero é que ele convoque os melhores, utilize a melhor táctica, tenha sorte e vença. 


presidente da Câmara, o Grupo 
Amorim, no próprio dia nos comu- 
nicou que se o que estava contra- 
tualizado fosse alterado saltava do 
projecto. Como, sem o Grupo Amo- 
rim, o projecto era inviável, tivemos 
de parar as obras do Estádio do Dra- 
gão e ainda estamos a sofrer as con- 
sequências. Se, como estava pre- 
visto, a relva fosse semeada em fins 
de Julho e não de Setembro, esta- 
ríamos há muito a jogar no Estádio 
do Dragão. 

Etoda a confusão que obrigou a 
intervenção do Presidente da Re- 
pública, através dos seus assesso- 
res, resultou em zero. Exceptuando 
uns dinheiritos que o Grupo Amo- 
rim deu a uma organização, tudo se 
passou como estava no projecto. É 
Óbvio que com todas essas atitudes 
nunca chegou a haver um relacio- 
namento normal nem anormal com 
o executivo municipal, apesar de o 
F.C. Porto ter estado representado 
no acto de posse. Como a resposta 
a essa presença foi a declaração de 
que tinha acabado o mito do FC. 
Porto, percebemos a mensagem e 
ficámos preocupados por essa falta 
de relacionamento. É lamentável. 
Mas, em termos práticos, temos se- 
guido o nosso caminho, embora, 
por vezes, nos seja difícil, sobretu- 
do no estrangeiro, explicar deter- 
minadas situações. Dou-lhe um 
exemplo concreto. O EC. Porto foi 
à final da Taça UEFA. Foi convida- 
do pelo alcaide de Sevilha para uma 


recepção e a nossa Câmara não es- 
tava representada porque o seu pre- 
sidente tinha feito uma declaração 
de que não estaria em Sevilha a 
acompanhar o EC. Porto. Quando 
oalcaide de Sevilha nos fez uma re- 
cepção especial, obsequiou os dois 
clubes (o outro foi o Celtic de Glas- 
gow) com um banquete num palá- 
cio sevilhano. Não me era fácil ex- 
plicar que quer oficialmente quer 
particularmente o “alcaide” do Por- 
to, ostensivamente, não estava pre- 
sente. Tirando esses embaraços, te- 
mos seguido o nosso percurso, em- 
bora me custasse muito — a mim, 
aos treinadores e jogadores — ser 
obrigado a festejar o último título 
nacional com as portas da Câmara 
fechadas para nos receber. 


RUPTURA PROGRAMADA 

— Não vai ser possível ultra- 
passar esta situação? 

— Não. Porque não é possível 
voltarmos a 2003 para ir a Sevilha 
eo presidente da Câmara dizer os- 
tensivamente que não acompanha- 
va o EC. Porto; não é possível 
desmentir as afirmações do verea- 
dor, dois anos depois, quando elas 
foram referidas na maioria da co- 
municação social; nem é possível 
apagar as lamentáveis — semi-en- 
cobertas — recriminações do pres- 
didente da Câmara ao primeiro-mi- 
nistro pelo facto de ter vindo, pro- 
positadamente, assistir ao EC. Por- 
to-Lazio, que nos viria a abrir as 


portas da final da Taça UEFA. Foi 
uma ruptura que julgo ter sido pro- 
gramada. Como portuense tenho 
pena, mas a vida continua. 

—Seo F.C. Porto for cam- 
peão este ano onde vai festejar o 
título? 

— Temos um palco natural, que 
é esta avenida (Alameda das An- 
tas) à frente do Estádio do Dragão. 


46 Não é possível 
apagar lamentáveis 
recriminações 


-E seo F.C. Porto voltar a 
ser campeão europeu? 

— Creio que o melhor sítio será, 
também, o Estádio do Dragão e to- 
da esta zona. 

— Acredita na concretização 
deste dois objectivos? 

— Acredito nesses e noutros. 
Sabemos que, no caso da Liga dos 
Campeões, o Manchester é muito 
poderoso e se reforçou com um jo- 
gador de grande valor, Saha, trans- 
ferido do Fulham, mas nós temos 
os nossos trunfos e acreditamos 
que podemos seguir em frente. 


— Ganhar tudo outra vez? 

— Na época passada nunca ti- 
vemos por objectivo ganhar tudo, 
mas O jogo seguinte. Depois, por- 
que fomos ganhando, ganhámos 
tudo. Mas nunca estivemos obce- 
cados por ganhar tudo. Sabíamos 
— como sabemos - que era uma 
missão quase impossível. Mas, se 
formos ganhando os jogos, algu- 
ma coisa havemos de conseguir. 


FC PORTO MUITO PREJUDICADO 

—Vai ser concretizado o pro- 
cesso em tribunal contra a Câ- 
mara Municipal do Porto por 
prejuízos causados com o atraso 
das obras do Estádio do Dragão? 

— Ainda não temos a quantifica- 
ção dos prejuízos. Cada jogo que não 
se realiza no Estádio do Dragão é um 
prejuízo. Se o FC. Porto foi muito 
prejudicado, a nossa obrigação é, ob- 
viamente, defender o clube. 

— Depois da a Câmara pagar 
os prejuízos, pode ser reatado o 
bom relacionamento com o F.C. 
Porto e a sua SAD? 

— É evidente que é muito sim- 
ples às pessoas tomarem decisões 
imponderadas se não forem res- 
ponsabilizadas por elas. O sr. pre- 
sidente da Câmara tomou uma de- 
cisão sobre os célebres terrenos da 
IMOLOC. Se a tomou em cons- 
ciência e certo do que fazia, por- 
que é que se apressou a transferir 
para a Câmara a responsabilidade 
de um possível acto irreflectido? 


Fernando Gomes 
pôs o Porto no 
mapa da Europa 


— Rui Rio? 

— É o presidente da Câma- 
ra do Porto? 

— Fernando Gomes? 

— Foi, como presidente da 
Câmara, o homem que pôs a 
cidade do Porto no mapa da 
Europa. 

= Nuno Cardoso? 

—Foi, transitoriamente, um 
excelente presidente da Câma- 
ra do Porto. 

— Valentim Loureiro? 

— Sou amigo dele. E sou 
seu admirador. 

— Pimenta Machado? 

— Também somos amigos. 
E como neste país ser rico cau- 
sa inveja tem sofrido por isso. 

— Dias da Cunha? 

— Enquanto entendeu tive- 
mos um óptimo relacionamen- 
to, que ainda hoje não com- 
preendo porque se interrom- 
peu. 

— Luís Filipe Vieira? 

—É o presidente da SAD do 
Benfica. É 

— Gilberto Madaíl? 

— Um corredor de fundo, 
sério, vítima, às vezes, da for- 
ma como é eleito o presidente 
da Federação. 


"A vida” 
- UM poema 
inesquecível 


— Escritores. Qual prefe- 
re: José Saramago, José Car- 
doso Pires ou António Lobo 
Antunes? 

— Gosto dos três. E também 
de Agustina Bessa-Luís. 

— Poetas? 

— António Nobre, José Ré- 
gio e Eugénio de Andrade. 

— Um livro que tenha lido 
mais do que uma vez? 

—“S6”, de António Nobre. 
Ainda hoje o leio. 

— Poema inesquecível? 

— “A Vida”, de António 
Nobre. 


“ Ainda hoje 
leio o “Só”, 
de António Nobre 


— Poemas que diz de cor? 

— Alguns. Por exemplo, 
“Toada de Portalegre” e “Cân- 
tico Negro”, de José Régio. 
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"José Mourinho está 
adiantado vinte anos” 


— Mourinho é um Pedroto do 
séc. XXI, do Terceiro Milénio? 

— Eu não gosto de comparar as 
pessoas. A comparação que se po- 
de fazer é que Pedroto, no seu tem- 
po, estava adiantado 20 anos e que, 
hoje, Mourinho estará, pelo menos, 
a essa distância, sem ser deprecia- 
tivo para os outros. Mourinho be- 
neficiou de muitas coisas que a vi- 
da lhe proporcionou. Nasceu e cres- 
ceu no futebol, acompanhando seu 
pai, por quem tenho muita estima e 
que foi um grande jogador (guarda- 
redes) e bom treinador. Na infância, 
José Mourinho ganhou a paixão por 
aquilo que viria a ser a sua activi- 
dade profissional. Como treinador, 
foi colaborador directo de Bobby 
Robson e Van Gaal, que são, ainda, 
dois grandes mestres do futebol 
mundial. Acrescendo a tudo isso, 
Mourinho é um estudioso de tudo o 
que diz respeito ao futebol e tem 
uma inteligência muito acima da 
média. Era fácil de prever a sua ca- 
pacidade e o seu sucesso. Creio que, 
tirando o Rui Cartaxana, toda a gen- 
te, desde o início, considerou Mou- 
rinho um predestinado. Teve suces- 
so nos meses que esteve no Benfi- 
ca; teve sucesso no União de Lei- 
ria; e não tive a mínima dúvida de 
que iria continuar a ter sucesso no 
FC. Porto. Como igualmente não 
duvido que, num futuro que espero 
longínquo, quando deixar de ser 
treinador do FC. Porto, Mourinho 
vai continuar a ter sucesso. 


— Mourinho disse ao “JN”: 
“Se o presidente disser “não sai”, 
eu daqui não saio”... Está aqui. E 
assim mesmo? 

— Não precisava de ler o que me 
está a mostrar, pois sei o quanto 
Mourinho está apaixonado por este 
projecto, o quanto gosta dos seus 
colaboradores, dos seus jogadores 
e de toda a gente que o rodeia. Sei 
que ele era incapaz de abandonar 
este projecto a meio. 

— Mourinho disse, na entre- 


vista ao Jornal de Notícias: “O 


clube não pode fazer mais nada 
para que eu me sinta feliz — a úni- 
ca coisa que podia era triplicar- 
me o salário e eu ficava mais con- 
tente um bocadinho”. Vai melho- 
rar as condições financeiras do 
contrato com Mourinho? 

— Tem um contrato feito recen- 
temente, de que nunca falo; nem 
ele, porque entre nós nem era preciso 
haver contrato. E há uma coisa que 
pouca gente, que vou cometer a in- 
confidência de revelar: todos nós 
sabemos que o José Mourinho tem 
uma grande paixão pela sua famí- 
lia directa, pela mulher e seus filhos; 
e, para completar o seu prazer em 
estar no EC. Porto, ele deu a gran- 
de alegria de vir para o clube do co- 
ração da sua mulher, que em 1987 
o obrigou a ir para a rua festejar a 
Taça dos Campeões Europeus ga- 
nha pelo FC. Porto. 

— Que mais admira no Mou- 
rinho? 


— Admiro a sua entrega total às 
causas a que se dedica; a inteligên- 
cia com que encara qualquer pro- 
blema; a sua lealdade para todos 
aqueles com quem lida; e o seu es- 
pírito de querer ganhar, ganhar, ga- 
nhar e de fazer de todos os seus jo- 
gadores campeões e os melhores. E 
isto quase que dava definir o que 
deve ser um dragão. Mourinho é 
um jovem, que vai fazer 41 anos na 
segunda-feira. Vai ter uma longa 
carreira de sucesso, Mas tenho a 
certeza que, quando daqui a 20 
anos, escrever as suas memórias, es- 
tes quatro, cinco ou seis anos que 
há-de passar no FC. Porto vão ser 
escritos de um modo especial num 
clube que ele marcou, mas que 
igualmente o marcará por toda a vi- 
da. 

— Mourinho pode vir a ser, no 
EC. Porto, semelhante a Alex 
Ferguson no Manchester, direc- 
tor desportivo, “manager”? 

— Num momento próximo, não 
acredito que isso esteja nos seus pla- 
nos. Agora, sei em que lugar for, eu 
tenho a certeza que ele será bom. 
Foi tão bom adjunto que Robson e 


-Van Gaal nunca o dispensaram. É 


um óptimo treinador, Em tudo o que 
vier a dedicar-se no futebol será 
sempre bom. Quem é sério, leal e 
inteligente triunfa naquilo que se 
propuser fazer. 

-OF.C. Porto reforçou-se, na 


-abertura de mercado deste mês, 


com Maciel (União de Leiria), 


“O Europeu vai ter retorno” 


— Como vê a organização do 
futebol? Preocupado? 

— Não vou dar opinião sobre o 
futebol português porque, quando 
das últimas eleições da Liga, eu afir- 
mei que não faria a mínima obstru- 
ção ao seu trabalho, ficava a aguar- 
dar para ver se se compreendia o que 
queriam dizer as palavras do sr. Luís 
Filipe Vieira quando nós contratá- 
mos o Jankauskas. LFV afirmou que 
isso não era importante e que lhe in- 
teressava era ganhar os lugares na 
Liga. Nessa altura afirmei que não 
faria a mínima obstrução e que me 
dedicaria unicamente ao FC. Porto. 
É isso que tenho feito. É isso que vou 
continuar a fazer, até por respeito ao 
presidente da Liga, a quem a Liga e 
o futebol muito devem. 

— Que ideia tem da acção da 
Federação (FPF) e do seu presi- 
dente. Gilberto Madaiíl? 

—O dr. Gilberto Madaíl é um ex- 
celente presidente, refém, no entan- 
to, da forma como se processam as 
eleições. 


= A arbitragem (do futebol) 
continua a ter um Conselho Na- 
cional (na FPF) e uma Comissão 
(na Liga). Parece-lhe bem esta es- 
trutura? 

— Já o disse muitas vezes: devia 
haver apenas um Conselho Nacio- 
nal, com uma secção do futebol pro- 
fissional. 

— Que pensa da composição e 
da acção das duas estruturas? 

— Sobre a sua composição e a sua 
acção não vou dizer nada, a não ser 
que estou convicto de que são pessoas 
sérias, procurando fazer o seu melhor. 

— Está satisfeito com as no- 
meações de árbitros? 

— De um modo geral, têm sido 
sensatas, 

—A qualidade dos árbitros da 
SuperLiga melhorou? 

— Para avaliar os nossos árbitros 
era bom que as pessoas vissem as ac- 
tuações dos árbitros estrangeiros, 
mesmo dos considerados “craques”, 
e depois comparassem; eram capazes 
de verificar que, salvo um ou outro, 


os nossos melhores são iguais aos me- 
lhores dos outros campeonatos mais 
competitivos e os menos bons não são 
piores do que os estrangeiros. 

— Concorda com a vinda de ár- 
bitros estrangeiros para dirigir jo- 
gos da SuperLiga? 

— Se os nossos árbitros forem lá 
fora com a mesma frequência, acei- 
to. Mas estou convicto de que se for- 
mos por aí vai haver alguns árbitros 
portugueses que vão ser constante- 
mente requisitados para grandes jo- 
gos em toda a Europa, pouco ac- 
tuando no nosso país. 

— Os investimentos do Estado 
no Euro vão ter retorno? 

— Não tenho a mínima dúvida. 
Portugal vai ter horas nas televisões 
de todo o mundo. Vai acontecer uma 
propaganda fantástica ao nosso país. 
Além disso, Portugal vai receber mui- 
tos milhares de turistas, que vão pro- 
curar outros destinos no nosso país e 
isso também vai ter reflexos positivos 
na indústria do turismo nacional nos 
anos seguintes, por efeito do Euro. 


Carlos Alberto (Fluminense) e 
Sérgio Conceição (Lazio). Mas o 
Maciel e o Sérgio não podem jo- 
gar na Liga dos Campeões. Va- 
mos ter um F.C. Porto mais forte 
na SuperLiga do que na princi- 
pal competição europeia de clu- 
bes. Sem o Derlei. 
— Qualquer equipa do mundo 
* que perca uma das suas referências 
fica mais fraca e toda a gente sabe 
que o Derlei é uma das referências 
do EC. Porto. Foi o melhor marca- 
dor da Taça UEFA, é ainda líder dos 
goleadores nesta temporada e, co- 
mo tal, a sua perda é óbvia. Agora, 
não quer dizer que sem o Derlei e 
sem o César Peixoto, que se lesio- 


nou em Marselha, não continuemos 
fortes e esse conceito de que o Ma- 
ciel e o Sérgio não podem jogar na 
Liga dos Campeões, e como tal de- 
víamos esperar pelo Derlei, é con- 
traditório com os reforços dos ou- 
tros. Mas será que o Sporting foi 
buscar o Tinga para se reforçar na 
Taça UEFA ou, até, na Taça de Por- 
tugal? Não havia disponível, no 
mercado, nenhum jogador como o 
Maciel ou o Sérgio Conceição que 
pudesse jogar na Liga dos Cam- 
peões. Apesar disso, temos os nos- 
sos trunfos e estou convicto de que 
temos, pelo menos, 50 por cento de 
probabilidades de passar o Man- 
chester. 


Uma sociedade 
justa e equilibrada 


— Pensamento clássico? 

— Deitar-me todos os dias com 
a certeza de ter tomado as deci- 
sões que a minha consciência me 
dita. 

— Ideia de sociedade? 

— Justa, equilibrada, com sen- 
tido social. 

— Filosofia de vida? 

— Procurar estar bem e ser útil 
aos outros. 


Sentimento 
de liberdade 


— Casamento? 

— Agora o que está na moda 
são os divórcios. 

— Divórcio? 

— Sentimento de liberdade. 

— Pedofilia? 

— O cancro da sociedade. 

— Processo Casa Pia? 

— À vergonha nacional. 


— Homossexualidade/Les- 
bianismo? 
— Não entendo. 


Ter saúde, amigos 
e alguns prazeres 


— Amigos? 

— Muitos e bons. 

—A velhice? 

— Mal de quem não chegar 
lá. 

— Desilusão? 

—Lembra-me algumas pes- 
soas de que não me quero lem- 
brar. 

— Felicidade? 

— É estar de saúde e todos a 
quem queremos bem. 

— Riqueza? 

— Ter saúde e amigos. 

— É um homem material- 
mente rico? 

— Não. Mas também não es- 
tou preocupado com isso. 

— Prazeres? 

— Ainda tenho vários. 
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"Felizmente o FC Porto 
é alvo de muitas invejas” 


"Quiseram esconder que o Estádio do Dragão é o melhor do país” 


— O Antiportismo... segundo 
Miguel Esteves Cardoso (DNA/ 
Diário de Notícias, 31.05.2003): 
“O Porto é uma cidade melhor 
em quase tudo do que Lisboa, a 
começar pelas gentes (o quase 
que falta não é por mérito dos 
lisboetas) e tem a equipa de fu- 
tebol que tem por ser portu- 
guesmente tesa”. O Antiportis- 
mo... segundo Carlos Quevedo 
(argentino radicado no nosso 
país; na mesma revista DNA): 
“Mais de 20 anos depois, con- 
fesso com alguma vergonha que 
me comovo mais com o Futebol 
Clube do Porto do que com o Ri- 
ver Plate. Felizmente — e digo-o 
com tristeza - que o meu Pai 
não pode ler estas linhas”. No 
seu dicionário pessoal, Jorge 
Nuno Pinto da Costa, como de- 
fine o antiportismo? 

— É uma defesa dos incapazes. 
Ninguém é anti-alguma coisa que 
não tenha valor. À inveja é dos pio- 
res sentimentos que um homem po- 
de ter. De incapaz a invejoso não 
vai grande distância. Até começam 
ambos por “in”, prefixo de negação. 
É-se invejoso de quem tem suces- 
so, de quem vence. Felizmente pa- 
rao F.C. Porto que há muita gente 
a invejá-lo. Se um dia não vencês- 
semos e fôssemos fracos ninguém 
teria inveja de nós. 

— Viu antiportismo em coisas 
que foram escritas a propósito da 
inauguração do Estádio do Dra- 
gão? Coisas do género: “Socia- 
listas fazem honras ao Dragão”; 
“Deputados que vão às Antas 
acusados de não terem vergo- 
nha/PSD dividido no Grupo Par- 
lamentar”... 

— Os invejosos estão sempre à 
procura de uma oportunidadezinha 
para ofuscar o brilho dos que são 
capazes e vencedores. E o brilho 
do FC. Porto incomoda, cega, con- 
duz a comportamentos pouco ra- 
cionais. Talvez porque o brilho do 
FC. Porto é muito intenso. No fu- 
tebol. Nas modalidades de alto ren- 
dimento. No seu novo estádio. 
Ofuscar o brilho “tinha que acon- 
tecer” na inauguração do Estádio 
do Dragão. Toda a gente sabia — e 
o dizia — que o Estádio do Dragão 
é, sem dúvida, o n.º 1. Íamos ter — 
como tivemos — uma inauguração 
espectacular e havia que encontrar 
algo que pudesse desviar a aten- 
ção. Quiseram esconder, ridicula- 
mente, que o Estádio do Dragão é 
o melhor do país e um dos melho- 
res da Europa. E trataram de per- 

- turbar a cerimónia de inauguração, 


que ia ser grandiosa; como foi, 
conforme muitos milhões de por- 
tugueses e cidadãos de inúmeras 
nacionalidades puderam ver pela 
RTP. E, então, criou-se um falso e 
ridículo problema com a falta de 
convite ao sr. presidente da As- 
sembleia da República para a inau- 
guração do Estádio do Dragão. E 
porquê? Sabíamos de há muito que 
o sr. presidente da República não 
iria estar presente. Convidámos, 
como sempre fizemos, o sr. pri- 
meiro-ministro a presidir à inau- 
guração. Aconteceu, noutras ceri- 
mónias importantes do EC. Porto, 
com outros primeiros-ministros, 
como o dr. Cavaco Silva e o eng.” 
Guterres. Nessas cerimónias não 
esteve o presidente da República — 
o general Ramalho Eanes, o dr. 
Mário Soares, o dr. Jorge Sampaio. 
Portanto, como sabia que o sr. pre- 
sidente da República não ia estar 
presente, convidei o sr. primeiro- 
ministro: convite que só não foi 
aceite porque, contrariamente ao 
previsto, não ia chegar a tempo. 
Embora a Cimeira Ibero-America- 
na lhe pudesse permitir o regresso, 
um jantar especial, um jantar em 
que iam estar presentes, pela última 
vez, O primeiro-ministro Aznar e o 
Rei de Espanha, levou a que o pri- 
meiro-ministro de Portugal ficas- 
se impossibilitado de presidir às 
cerimónias de inauguração do Es- 
tádio do Dragão. 

«==. Nunca, em qualquer situação 


antes desta, foi levantada a questão 
de convidar a segunda figura do Es- 
tado, o sr. presidente da Assembleia 
da República. Mas era preciso en- 
contrar um “fait-divers” que pudes- 
se perturbar a inauguração do nos- 
so estádio. E descobriram essa si- 
tuação ridícula de não termos con- 
vidado o dr. Mota Amaral. Mas 
estou à vontade. Tenho grande esti- 
ma pelo dr. Barbosa de Melo e pe- 
lo dr. Almeida Santos, duas das fi- 
guras políticas e intelectuais que 
mais admiro e nunca os convidei 
para presidir a qualquer cerimónia 
quando, cada um no seu tempo, de- 
sempenhou as funções de presiden- 
te da Assembleia da República. E a 
minha estima por ambos é tão gran- 
de que tive o prazer de os convidar 
e ter comigo na inesquecível final 
de Sevilha. 

Quando têm festas, inaugura- 
ções e grandes comemorações, as 
associações, instituições, autarquias, 
que também convidam — como eu 
—osr. presidente da República ou o 
sr. primeiro-ministro, devem ser 
igualmente criticados por estarem a 
desrespeitar o sr. presidente da As- 
sembleia da República? É óbvio 
que foi um falso problema e uma 
tentativa desesperada de alguns pa- 
ra afastar as pessoas da inauguração 
do Estádio do Dragão. Houve, até, 
uma cronista a sugerir (felizmente 
os seus conselhos entraram por um 
ouvido e saíram por outro) que nin- 
guém do:Govemo viesse. à inaugu- 


ração; quando muito o sr. secretário 
de Estádio do Desporto. Felizmen- 
te que o sr. primeiro-ministro pensou 
pela sua cabeça. Na impossibilida- 
de de estar presente, delegou no seu 
ministro-adjunto, dr. José Luís Ar- 
naut, e na oportunidade, passados 
poucos dias, visitou o nosso está- 
dio. Não conseguiram abortar a 
nossa festa, nem provar — porque 
não existe — qualquer má vontade 
minha ou do EC. Porto contra o ac- 
tual ou outro qualquer presidente da 
Assembleia da República. 

Aliás, achei ridículo que um 
Jornal como o “Expresso”, no mes- 
mo número, pusesse tanta gente a 
escrever sobre o assunto. Mas foi 
bom, porque das duas, uma: ou fi- 
cou provado que o sr. primeiro-mi- 
nistro não lê o “Expresso”; ou, en- 
tão, que os pseudo-influenciadores 
dos políticos não influenciam toda 
a gente. E essa campanha infrutí- 
fera deu tanta azia que se chegou 
ao cúmulo de no dito “Expresso” 
ter sido escrito por uma senhora 
jornalista um artigo em que se afir- 
mava — e está lá escrito — que as 
pessoas saíram da inauguração do 
Estádio do Dragão geladas e en- 
charcadas com o frio e a chuva que 
tiveram de suportar. Há quem não 
tenha a noção do ridículo e nem se 
lembre que esse espectáculo foi 
visto por milhões de pessoas, as 
quais puderam verificar que nem 
uma gota de água caiu durante to- 
do o dia e toda anoite. 4 


"Já não era 
presidente...” 


—O poder do jornalismo é 
um poder empolado? 

— Acho que sim, porque se 
fosse um poder real, se os órgãos 
de comunicação social tivessem 
o poder que julgam (e até já hou- 
ve quem dissesse que faria um 
presidente da República), se ti- 
vessem o poder que julgam e a 
aceitação que pensam ter do pú- 
blico, eu já não era presidente do 
FC. Porto há muito e o FC. Por- 
to já não era campeão há muitos 
anos, etc. etc.. Mas, felizmente 
que o poder do jornalismo é 
realmente um poder empolado. 


O poder 
do jornalismo 
é empolado 


"Não aprecio 
o jet-set” 


— Passatempo preferido? 

— Ler livros. Neste momen- 
to, estou a ler Almeida Santos 
(n.r.: ex-presidente da Assem- 
bleia da República). 

—“Jet-set"? 

— Não aprecio. 

— Revistas “cor-de-rosa”? 

— Também não. 

— “Expresso”? 

—Do “Expresso do Oriente” 
gosto. 


“A pantera 
é elegante” 


— Fez ironia com répteis, 
a partir de uma pergunta 
sobre repto. Gosta de rép- 
teis? 

— De répteis não gosto. 
Não gosto de cobras. Nem de 
mosquitos. Não consigo dormir 
com o zumbido dos mosquitos. 

— Que lhe sugere a águia? 

— Nada de especial. Quando 
era estudante ensinaram-me que 
a águia era uma ave de rapina, 
mas não me sugere nada de es- 
pecial. 

-Eoleão? 

—É orei da selva. É um ani- 
mal que me habituei, desde pe- 
quenino, a ver nos filmes da 
Metro-Goldwin Mayer. Achava 
muita graça àquele grrrr, grrir . 

-Ea pantera? 

— Gostava muito da pante- 
ra-cor-de-rosa. Mas acho que a 
pantera é um animal felino e 
elegante. 
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ADIANTOU ONTEM O PRESIDENTE DA CÂMARA, LUÍS FILIPE MENEZES 


El Corte Inglés de Gaia começa 
a ser construído na Primavera 


Moradores de um prédio a ser demolido por causa da superfície dizem estar a ser pressionados 


MARLENE SILVA (TEXTOS) 


O arranque da construção da lo- 
ja da cadeia El Corte Inglés, em 
Gaia, deverá acontecer esta Prima- 
vera. Esta foi a data dada como pro- 
vável numa reunião que sentou an- 
teontem à mesma mesa o presiden- 
te da câmara, Luís Filipe Menezes 
eo vice-presidente do grupo. 

Segundo o autarca, os respon- 
sáveis pelo El Corte Inglés ficaram 
de entregar o projecto da mega-lo- 
ja nas próximas três semanas. Para 
que tudo corra dentro dos prazos 
previstos, a autarquia fez ontem 
aprovar, em sessão camarária, a au- 
torização para o avanço das expro- 
priações nas ruas João de Deus e 
Raimundo de Carvalho para o alar- 
gamento de vias. 


MORADORES PRESSIONADOS 

Entretanto, no número 75 da 
Rua Raimundo Carvalho, “mora” 
alguma resistência. Alguns habi- 
tantes do prédio, que será demoli- 
do para dar lugar à área de entrada 
da futura loja, ainda não aceitaram 
as indemnizações propostas e acu- 
sam a empresa negociadora, a MBI, 
de estar a pressioná-los a abando- 
nar as suas casas. Reclamam que a 
empresa está a autorizar o despoja- 
mento dos apartamentos que foram 
sendo descocupados como medida 
de pressão. “Eles estão a destruir o 
prédio”, disse ontem ao COMÉR- 
CIO pelo intercomunicador uma 
moradora, que preferiu não dar a ca- 
ra por existirem “espiões” no edifí- 
cio. 

Os moradores não se confor- 
mam com a situação. Criticam a 
MBI por ter autorizado ao habitan- 


Fernando Fontes 


Os moradores deste prédio estão envolvidos numa polémica por causa do El Corte Inglés 


te do último andar que retirasse de 
casa peças do mobiliário da casa- 
de-banho e as próprias marquises. 

Mais: “As janelas do primeiro 
esquerdo foram retiradas pela em- 
presa e só foram recolocadas depois 
das notícias a denunciar a situação. 
Mesmo assim deixaram-nas aber- 
tas”, disparou um outro morador, 
também sob anonimato. 

Para quem ainda permanece no 
prédio e não aceitou negociar a ven- 
da da sua habitação, está claro que 
esta é uma estratégia da empresa 
para os fazer sair dali, uma vez que 
com marquises sem protecção e ja- 
nelas abertas a danificação dos 
apartamentos habitados já se veri- 


fica por causa da humidade. 

Os habitantes acusam ainda a 
MBI de enganar os proprietários, 
dizendo a cada um deles que “é o 
único que falta abandonar o prédio 
para o demolir, quando isso não é 
verdade”. . 

Mas nem todos os moradores 
estão decontentes. Um dos repre- 
sentantes do condomínio, que já ne- 
gociou com a MBI afirma-se “sa- 
tisfeito” com a condução do pro- 
cesso e diz que se foi retirado mo- 
biliário “foi com autorização do 
comprador”. 

Contactado pelo COMÉRCIO, 
um dos administradores da MBI, 
Guilherme Gomes, explicou que, 


quando à empresa começou a com- 
prar Os apartamentos, autorizou os 
moradores a levarem os materiais, 
“uma vez que o prédio é para de- 
molir”. O responsável recusa que a 
empresa tenha usado essa medida 
como pressão aos moradores que 
ainda habitam o edifício. 

Por seu tumo, a Câmara de Gaia 
está já a par do problema, tendo in- 
formado a MBI de que se for apre- 
sentada alguma reclamação, será 
feita uma vistoria. “Não é legítimo 
que se estejam a usar esses métodos 
como pressão”, defendeu Jorge 
Queiroz, vereador que tem acom- 
panhado a instalação da grande su- 
perfície comercial. 


Sistema de Manutenção 


da Habitação já está pronto 


Utentes poderão fazer reclamações e acompanhar o seu andamento pela internet 


Está em vias de ser completado 
o “puzzle” da política proposta pe- 
la Câmara de Gaia, há quatro anos, 
para a habitação social. Depois da 
aposta na construção e na recupe- 
ração de edifícios, assiste-se agora 
ao arranque de uma outra vertente: 
a manutenção. Foi ontem apresen- 
tado, na sede da Gaiasocial, o ins- 
trumento que permitirá o encaixe 
desta peça: o Sistema Integrado de 
Manutenção de Edifícios de Habi- 
tação (SIMEH), que está a ser de- 
senvolvido, há dois anos, em cola- 


boração com a Faculdade de Enge- 
nharia da Universidade do Porto 
(FEUP). 

“Este é um programa inovador, 
que começou dois anos antes do Bi- 
lhete de Identidade da Habitação 
avançado agora pelo Governo”, ca- 
racterizou Jorge Queiroz, presiden- 
te da empresa municipal. 

O SIMEH é um sistema infor- 
mático que possibilitará aos mora- 
dores de urbanizações sociais fazer 
sugestões e reclamações através da 
internet e consultar o andamento 


que a Gaiasocial está a dar às mes- 
mas. Tudo isto à distância de um 
clique, acedendo o site, que ainda 
está em fase de testes, http://si- 
meh.gaiasocial.pt. 

À empresa municipal o progra- 
ma oferece uma redução de custos 
na manutenção, bem como mais 
eficácia e rapidez na resolução dos 
problemas por pessoal sem grandes 
conhecimentos técnicos. O gestor 
dos complexos muncipais, ou seja, 
a Gaiasocial tem ainda a possibili- 
dade de ver cadastrados as inter- 


venções, patologias, custos e carac- 
terísticas dos fogos - o verdadeiro 
Bilhete de Identidade de cada uma 
das habitações. A intervenção é 
também facilitada através da con- 
sulta das plantas e projectos das ur- 
banizações. 

Victor Calejo, da FEUP, felicitou 
a Câmara de Gaia pela aposta nes- 
ta vertente, uma vez que “em Por- 
tugal é raro encontrar sensibilidade 
para a manutenção, porque é mais 
fácil reabilitar”. Segundo o dinami- 
zador do programa, “em termos de 
vida útil, a manutenção permite a 
duplicação da vida útil dos edifícios 
earedução dos custos em metade”. 
Esta é, porém, uma iniciativa cujos 
efeitos só serão visíveis no futuro. 
“Serão os gestores vindouros que 
irão beneficiar deste trabalho de ba- 
se”, preconizou o presidente Luís 
Filipe Menezes. 


Análise das 
propostas para 
Centro Cultural 
adiada para 
Março 


A Câmara de Gaia alargou 
para 30 de Março o prazo de en- 
trega de propostas para o Cen- 
tro Cultural de Gaia, que vai ser 
construído no edifício da antiga 
Cave da Real Vinícola, na mar- 
ginal ribeirinha. 

Foi ainda aprovada ontem, 
em sessão do executivo, a recti- 
ficação do programa e do ca- 
demo de encargos do concurso 
público internacional de con- 
cessão, construção e exploração 
do futuro equipamento. 

Luís Filipe Menezes, presi- 
dente da autarquia gaiense, re- 
velou-se ontem satisfeito quan- 
to ao número de candidatos no 
concurso e desvalorizou a pror- 
rogação do prazo de entrega das 
propostas que, segundo o autar- 
ca, foi decidida a pedido dos 
concorrentes. “Os candidatos 
pediram mais 60 dias para apre- 
sentarem propostas mais con- 
sistentes”, justificou. 

Apesar de terem votado fa- 
voravelmente a proposta da cà- 
mara, os vereadores socialistas 
criticaram o atraso no arranque 
da obra, apelidando o processo 
de “autêntico folhetim de tele- 
novela”. 


CORPUS CHRISTI ABRE AO PÚBLICO 
Mesmo estando a decorrer 
um levantamento exaustivo dos 
vestígios arqueológicos existen- 
tes no convento de Corpus 
Christi, a Câmara de Gaia pon- 
dera abrir a capela principal ao 
público, durante a próxima Pri- 
mavera. Há ainda o projecto de 
expor as peças arqueológicas en- 
contradas no convento. 
Segundo adiantou ontem o 
presidente Luís Filipe Menezes, 
só depois de concluído o levan- 
tamento, o que deverá acontecer 
“até ao Verão”, será lançado o 
concurso para concessão, cons- 
trução e exploração do espaço. 


Moradores de Vila 
d'Este discutiram 
projecto da Gaiurb 


A Associação de Proprietá- 
rios da Urbanização de Vila 
d'Este, em Gaia, reuniu-se on- 
tem à noite para debater o pro- 
Jjecto da Gaiurb, que pretende re- 
qualificar o empreendimento. A 
empresa municipal propõe-se a 
fazer estudos da urbanização, 
por forma a traçar um diagnós- 
tico e partir para a reabilitação. 
Esta passa pela colocação de 
painéis publicitários nas facha- 
da, plantação de 365 árvores em 
um ano e recuperação das caves 
e das entradas. 


O Eomércionporto 


Câmara da Póvoa 
de Varzim aprova 
equipamentos 
para o parque 

da cidade 


MÁRCIA VARA 


A Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim adjudicou, 
em reunião do executivo, a 
construção de dois campos 
desportivos no parque da ci- 
dade. A empreitada, que tinha 
uma base de licitação de dois 
milhões e 140 mil euros, cer- 
ca de 420 mil contos, foi ad- 
judicada à empresa Monte & 
Monte por um preço inferior 
que ronda um milhão e 690 
mil euros, 340 mil contos. 

A obra deve arrancar den- 
tro de poucos dias sendo que 
tem um prazo de conclusão 
estimado entre seis a oito me- 
ses, O que quer dizer que até 
ao final do Verão vai estar 
concluída. Macedo Vieira, 
presidente da Câmara Muni- 
cipal local, explicou que "es- 
ta é uma boa altura para adju- 
dicar empreitadas a bons pre- 
ços”. 

O projecto inclui a cons- 
trução de dois edifícios, que 
vão funcionar de forma inde- 
pendente do estádio munici- 
pal, aparcamento para cerca 
de 50 viaturas e também o tra- 
tamento paisagístico de toda a 
área envolvente. 


APOIO AO VARZIM 

A mesma reunião serviu 
ainda para aprovar a atribui- 
ção de uma verba ao Varzim 
Sport Clube de 350 mil euros 
que visa apoiar as camadas 
jovens do clube. Este proto- 
colo é realizado todos os 
anos e segundo Macedo Viei- 
ra "havia dúvidas em relação 
à aplicação das verbas de ou- 
tros anos”. 

Depois de a situação ter 
sido esclarecida pela clube, 
através da apresentação do 
relatório de contas e activi- 
dades, ractificamos o proto- 
colo". A Câmara Municipal 
também aprovou um subsídio 
para o grupo Amigos do Mu- 
seu de 5600 Euros que vão ser 
aplicados na recuperação da 
Cividade de Terroso. 
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AUTARCA REUNIU COM AUTORIDADE METROPOLITANA DE TRANSPORTES 
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Parte da cidade do Porto pode 
ser vedada a trânsito particular 


Presidente da Câmara do Porto disponível para dar prioridade aos transportes públicos 


CRISTINA MOTA 


O presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Porto manifestou, ontem, 
ao presidente da Comissão Instal- 
adora da Autoridade Metropolitana 
de Transportes, Amândio de 
Oliveira, a sua disponibilidade 
“para criar constrangimentos aos 
automóveis privados dando priori- 
dade aos transportes públicos com o 
objectivo de criar uma maior mo- 
bilidade”. 

Rui Rio recebeu Amândio 
Oliveira e, no final, ambos falaram 
aos jornalistas num tom muito op- 
timista recordando o autarca que a 
criação de uma Autoridade Metro- 
politana de Transportes fez parte do 
seu programa eleitoral e “é essen- 
cial que exista esse organismo no 
sentido de planear os transportes 
públicos”. Para tal, Rui Rio diz que 
“numa lógica metropolitana” pode 
a autarquia “criar mais linhas de 
Bus, limitar a entrada em determi- 
nadas ruas de automóveis e criar 
ruas só para transportes públicos”, 
mas “tudo tem de ser visto em ar- 
ticulação com outros concelhos”. 
Rio está em crer, contudo, que 
“com a entrada em funcionamento 
em pleno do metro do Porto, com o 
final das obras, a reforma que a 
STCP está a desenvolver, tudo cam- 


Pedro Granadeito 


O intenso tráfego na Baixa do Porto preocupa autarcas e responsáveis pelo trânsito urbano 


inhe para que cada vez mais haja 
uma maior mobilidade”. Isto ape- 
sar de considerar que “o trânsito no 
Porto, como nas grandes cidades, 
nunca será fantástico, mas poderá 
ser muito melhor”. 

Por seu tumo, Amândio 
Oliveira, disse ter “confirmado o 
diálogo que já existia com a Câmara 


Prevenção da mancha 
verde de Valongo 


A equipa de Sapadores Florestais 
do concelho de Valongo vai conti- 
nuar, à exemplo do que já fez em 
2003, a realizar acções de silvicul- 
tura preventiva, sensibilização das 
populações, vigilância e apoio ao 
combate e rescaldo de fogos flores- 
tais. 

O contacto directo com as po- 
pulações, a publicação de editais 
nas juntas de freguesia, a manuten- 
ção de infra-estruturas - beneficiação 


de caminhos e pontos de água -, a 
vigilância e a primeira intervenção 
no combate a incêndios são outras 
das competências da equipa de sa- 
padores. 

De acordo com as necessidades 
do concelho de Valongo, as acções 
desenvolvidas procuram preservar 
e, sempre que possível, recuperar o 
património natural de Valongo, no- 
meadamente aquele que está inse- 
rido na Rede Natura. 


Municipal do Porto” pelo que saiu 
da autarquia “com expectactivas re- 
forçadas em conseguir um mais efi- 
ciente e mais moderno sistema de 
transportes”. 

Deixou no entanto o aviso de 
que a comissão instaladora está em 
funções há pouco mais de uma se- 
mana “e os objectivos não se con- 


seguem a curto prazo, mas a médio 
e longo prazo”. Amândio Oliveira 
afirmou que no final dos seis meses 
“se perceberá o que se pode fazer e 
até onde se pode ir”. 

À reunião com Rio seguem-se 
outras com os autarcas da Área 
Metropolitana, que não estão ainda 
definitivamente agendadas. 


Gentil 
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Três homens 

detidos 

por caçar um 

ouriço-cacheiro 

em Matosinhos 
PATRÍCIA CARVALHO 


Um ouriço-cacheiro foi o 
causador, ontem de manhã, da 
detenção de três homens, na 
Senhora da Hora, em 
Matosinhos. Os suspeitos 

- foram apanhados em fla- 
grante, quando caçavam o an- 
imal com a ajuda de um pau 
e acabaram perante o juiz, es- 
tando pendente sobre eles três 
crimes. Tudo porque tentaram 
caçar o ouriço, alegadamente, 
para o transformar num petis- 
co. O animal foi levado ao 

-. decretou a sua lib- 

imediata! 

O dia começou a correr mal 
aos três suspeitos, com 54, 27 e 
24 anos, pelas 11h00 de ontem, 
quando foram abordados e de- 
tidos pela GNR de Guifões, em 
Matosinhos. De acordo com in- 
formações recolhidas pelo 
COMÉRCIO, os três suspeitos 
estavam, há algum tempo, a ser 
observados pelos guardas, por 
se encontrarem numa atitude 
suspeita num terreno conhecido 
por ser frequentado por toxi- 
codependentes, junto à escola 
básica do 1º ciclo da Portela, na 
rua Gonçalves Zarco, em Santa 
Cruz do Bispo. Quando se 
aperceberam de que os homens 
teriam alguma coisa na sua 
posse, e não conseguindo veri- 
ficar o que era, os homens da 
GNR abordaram-nos, desco- 
brindo um ouriço-cacheiro, ain- 
da vivo. O destino do animal se- 
ria, ao que parece, uma qualquer 
panela, sendo transformado 
num petisco. 


O juiz decretou 
a liberdade imediata 
do animal! 


Os homens foram detidos 
por incorrerem em três crimes - 
caça de uma espécie em vias de 
extinção, caça sem licença e 
caça num terreno inapropriado 
para tal - e presentes, ontem 
mesmo, no tribunal local. O 
ouriço-cacheiro também foi pre- 
sente ao juiz que, de acordo 
com informações da GNR, or- 
denou o seu retorno à liberdade. 
Por isso, o ouriço-cacheiro 
voltou para o mesmo terreno 
onde tinha sido encontrado e os 
três suspeitos foram para casa, 
aguardando julgamento. O fac- 
to de um dos suspeitos ser sur- 
do-mudo e necessitar de um in- 
térprete para poder compreen- 
der os crimes de que é acusado, 
levou a que a sessão fosse 
reagendada para outro dia. O 
animal encontra-se bem. 


Sábado, 24 de Janeiro de 2004 


PROPOSTA NASCE DE ESTUDO FEITO POR ESTUDANTES DE ECONOMIA 
Lojistas do Brasília propõem 
rejuvenescimento do shopping 


O mais antigo centro comercial do Porto concorre a verbas do PRIME 


Cerca de 15 milhões de euros é 
o investimento previsto para rejuve- 
nescer o shopping Bra: o mais 
antigo e emblemático da cidade do 
Porto, anunciou ontem o secretário- 
geral da associação de comerciantes 
daquele centro comercial. Acácio 
Gouveia adiantou à Lusa que os 450 
co-proprietários das 620 lojas do 
Brasília vão candidatar o projecto de 
modernização ao PRIME, sucessor 
do Programa Operacional da Eco- 
nomia, e revelou que os trabalhos a 
executar incidirão nas áreas comuns 
do shopping. 

Este projecto surge na sequên- 
cia de um estudo da Porto Junior 
Consult, ligada aos finalistas da Fa- 
culdade de Economia do Porto e a 
uma rede europeia universitária, 
que avaliou o shopping em aspec- 
tos como a sua organização, estra- 
tégia, notoriedade e clientela, 

Os universitários concluíram 
que o decano dos shoppings por- 
tuenses, construído há 27 anos, 
mantém uma notoriedade idêntica 
à de pólos de consumo da nova ge- 
ração como o Norteshopping, de 
Matosinhos, a maior superfície co- 
mercial do Grande Porto. 

Apesar de ter fechado uma em 
cada seis lojas e de não dispor de 
praça de alimentação, nem de um 
grande complexo de cinemas, o 
shopping da Rotunda da Boavista 
ainda consegue atrair cerca de 
15.000 visitantes/dia, concluiu o es- 
tudo. Os números a que chegou a 
equipa da Porto Junior Consult re- 
presentam mesmo mais 2.000 visi- 
tantes diários do que os alcançados 
pelo novo concorrente directo, o Ci- 
dade do Porto, a apenas 500 metros 
de distância, no Bom Sucesso. 

Confirma-se assim que o shop- 


O Centro Comercial Brasília, o mais antigo do Porto 


esgotou como centro de atracção, 
ao contrário de outros congéneres 
portuenses também lançados nas 
décadas de 70 e 80, como o Dallas, 
a meio caminho entre a Boavista e 
a Foz, ou o Stop, no Porto oriental. 


Rotunda da Boavista não 
se esgotou como centro 
de atracção dos portuenses 


No entanto, os públicos muda- 
ram, desactualizando-se a canção de 
Carlos Tê e Rui Veloso inspirada 
num Brasília que "vendia" prestígio 
a quem o procurava. Há agora menos 
rapariguinhas bem vestidas e perfu- 
madas a descer a escada rolante e 
mais desempregados e caçadores de 
pechinchas nos labirínticos corredo- 
res, dispersos por três pisos. 

A princípio dirigido a clientes 
da classe média- alta, o Brasília re- 
duziu a sua capacidade de atracção 
aos consumidores das classes mé- 
dia-baixa, reconheceu o próprio se- 
cretário-geral da associação dos co- 
merciantes do shopping. 

“A situação só não se degradou 
mais porque incentivámos os pro- 
prietários a não alugarem lojas de- 
volutas para certo tipo de negócios”, 
disse Acácio Gouveia. 

Ainda assim, as poucas lojas de 
qualidade subsistentes diluem-se 
num emaranhado de pequenos ne- 
gócios "tipo 300" - em parte geri- 
dos por imigrantes chineses e in- 
dianos -, micro-cafés, costureiras, 
espaços de coleccionismo e até um 
bingo. 

Porém, para a presidente da As- 


++» |» ping da Rotunda da Boavista-não se - - sociação de Comerciantes do Porto | 


Jorge Miguel Gonçalves 


(ACP), Laura Rodrigues, esta "mes- 
cla", próxima do modelo do co- 
mércio tradicional de rua, é uma das 
razões que determinam a sobrevi- 
vência do emblemático shopping. 

A sua localização "privilegiada" 
e razões sentimentais também ex- 
plicam, segundo a dirigente asso- 
ciativa, a relativa resistência do Bra- 
sília à concorrência dos centros co- 
merciais da cintura do Porto, que ro- 
tulou de "armazéns de betão" e 
"simulacros de cidades”. 

A anunciada remodelação re- 
forçará a posição do Brasília, mas 
para melhor reagir à "dinâmica de 
outros formatos" o shopping tam- 
bém deveria lançar uma "forte" 
campanha promocional, opinou 
Laura Rodrigues. 


HORÁRIOS E OUTRAS LOJAS 

Uniformizar horários de fun- 
cionamento e atrair algumas lojas 
de referência, bem como um super- 
mercado de qualidade, seriam ou- 
tras medidas imprescindíveis, se- 
gundo a dirigente da ACP. 

Acácio Gouveia só parcialmen- 
te concordou com Laura Rodrigues, 
rejeitando a necessidade de uma 
campanha promocional de grande 
fôlego, dada a notoriedade mantida 
pelo Brasília, e o recurso a lojas-ân- 
cora. 

"Há shoppings que estão a pa- 
gar para terem lojas âncora e nessa 
não entramos", assegurou, conside- 
rando que a prioridade do Brasília, 
a par da remodelação, deve direc- 
cionar-se para a sua forma de orga- 
nização. "Provavelmente com ou- 
tra estrutura organizativa, conse- 
guimos afirmar-nos muito melhor”, 
disse, numa alusão ao seu desejo de 
concentrar numa única entidade a 
propriedade de-todas as lojas. 


O Comércio» Povto 


PSD de Leça 

da Palmeira 
queixa-se 

ao Tribunal 
Administrativo 
da Junta 


LÍGIA CANDEIAS 


O PSD de Leça da Palmei- 
ra acusa o executivo da Junta de 
Freguesia, de maioria PS, de 
“défice democrático” e “ilega- 
lidades no funcionamento das 
autarquia”, tendo já apresenta- 
do uma queixa junto do Tribunal 
Administrativo. Pedro Tabuada, 
presidente da Junta, disse ao 
COMÉRCIO esperar serena- 
mente a notificação para, de- 
pois, “agir em conformidade 
junto dos tribunais comuns”. 

Os sociais-democratas ex- 
plicaram ontem, em conferên- 
cia de imprensa, os fundamentos 
da queixa, que se prendem com 
a alegada violação da lei 
169/99. Uma das “ilegalida- 
des”, explica Rosário Loio, re- 
side no facto de o presidente da 
Junta não fomecer aos membros 
da assembleia de freguesia:os 
relatórios de actividades da au- 
tarquia. Apenas os entrega à 
presidente da mesa”, Anabela 
e os “lê em voz alta ao 

ário”. Em declarações ao 
COMÉRCIO, o presidente da 
Junta, Pedro Tabuada, explica 
que a lei prevê, de facto, a en- 
trega dos relatórios, “mas não 
diz como. Ora, se os membros 
da assembleia desejam que lhes 
seja enviada a informação por 
escrito, devem requerê-lo junto 
da presidente da mesa”. 

Anabela Silva é, aliás, tam- 
bém visada pelo PSD, que a 
acusa de não ter convocado uma 
assembleia de freguesia ex- 
traordinária, requerida por um 
terço dos membros. À Lusa, a 
presidente da mesa explicou 
que “as sessões extraordinárias 
só devem ser imediatamente 
marcadas quando se destinam a 
tratar matérias urgentes”. O 
PSD não aceita o argumento e 
anuncia que, na próxima sema- 
na, irá apresentar novo requeri- 
mento. Desta vez, garantem, 
“vamos mesmo realizar a as- 
sembleia extraordinária, mesmo 
sem a devida autorização”. 

Os sociais-democratas acu- 
sam ainda Pedro Tabuada de 
tentar impôr a “lei da rolha, im- 
pedindo o debate das questões”. 
O presidente da Junta desvalo- 
riza as acusações, referindo-se 
a elas como “barulho para dri- 
blar o facto de terem sido derr- 
rotados nas urnas.Pedro Ta- 
buada não descarta a hipótese 
de recorrer aos tribunais. “Não 


. admito que possam manchar o 


nome da autarquia”. Por is- 
so,.agora tudo irá depender da 
forma como a queixa estiver 
formulada. Se houver funda- 
mento para uma participação 
criminal, não hesitarei”. 


O Coméreionorto 
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IMIGRANTES CLANDESTINOS ENCONTRADOS NOS TANQUES DE LASTRO DO NAVIO DEVERÃO SER REPATRIADOS 


Tripulação do Clarinda detida no Porto 


Embarcação é suspeita de ter transportado e descarregado uma grande quantidade de droga em Portugal 


MANUELA PINTO 


Estão detidos os seis homens 
que faziam parte da tripulação 
do navio Clarinda-H, que está 
arrestado no porto de Leixões, 
sob a ordem do Departamento de 
Investigação Criminal de Setú- 
bal da Polícia Judiciária, por 
suspeita de ter transportado e 
descarregado no mar cerca de 
420 quilos de cocaína, que viri- 
am a dar à costa entre Tróia e 
Sines, em Setembro do ano pas- 
sado.Na altura, a droga foi recu- 
perada pela Brigada Fiscal da GNR 
e pela Polícia Marítima. 

Numa busca passada ao barco 
anteontem, a PJ encontrou 25 
emigrantes clandestinos, “escon- 
didos em indiscritíveis e 
desumanas condições, nos tan- 
ques de lastro do navio”, sublin- 
hou uma fonte da PJ. Tal como 
descrito na edição de ontem do 
COMÉRCIO, os indivíduos 
foram observados por médicos. 

Tal como o COMÉRCIO noti- 
ciou oportunamente, o Clarinda-H, 
de pavilhão holandês, encontra-se 
acostado no porto de Leixões des- 
de dia 12 deste mês, altura em que 
foi localizado pela Força Aérea a 
três milhas ao largo de Espinho, 
tendo sido escoltado pela Polícia 
Marítima até ao referido porto. 

O navio tinha pedido socorro 
porque estava com dificuldades de 
navegação e sem combustível, 
como referiu uma fonte da Polícia 
Judiciária. Uma vez acostado, as 
autoridades encontraram material 
de embalagem idêntico ao que 
empacotava as centenas de quilos 
de cocaína, que em Outubro do ano 
passado deram à costa portuguesa. 

Uma vez ao corrente desta situ- 
ação, depressa a PJ de Setúbal con- 
cluiu que se tratava do mesmo bar- 
co que já andava a investigar, pelo 
que se deslocaram ao porto de 
Leixões onde confirmaram as sus- 
peitas. A PJ referiu que o Clarinda- 
Hera “também activamente procu- 
rado pelas autoridades espanholas 
por envolvimento no tráfico inter- 
nacional de estupefacientes”. Des- 
de logo, tal como já referido pelo 
COMÉRCIO, foram tiradas as 
impressões digitais a todos os trip- 
ulantes. 

Uma fonte da PJ disse ao 
COMÉRCIO que os tripulantes 
“devem ter apanhado um susto, 
motivo pelo qual terão lançado a 
droga ao mar”. 


EMIGRAÇÃO CLANDESTINA 

A mesma fonte acredita que o 
barco tenha zarpado de África. E, 
não por acaso, os 25 emigrantes 
clandestinos que estavam a bordo 
(24 homens e uma mulher) eram 
oriundos do Gana, Costa do 
Marfim, Nigéria, Libéria, Burkina- 
Fasso e da Guiné-Bissau. “As redes 
de emigração clandestina andam 


muitas vezes a par das redes do trá- 
fico de droga”, frisou a mesma 
fonte. 

Por enquanto não se sabe para 
onde iria o navio, porque “não vin- 
ha com destino declarado”, frisou a 
mesma fonte da PJ. 

Desde o passado dia 12 que o 
Clarinda-H e os seus tripulantes 
estavam a ser vigiados pela Polí- 
cia Marítima, mas desde a busca 


istério Público de Grândola, que 
foram todos entregues ao Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras, 
assim como os clandestinos, 
entretanto encontrados, referiu a 
fonte da PJ. 

O COMÉRCIO sabe que seis 
tripulantes estão detidos pelo 
SEF, mas nas prisões privativas 
da PSP, porque o SEF no Porto 
não tem instalações para tal. Já os 
emigrantes clandestinos deverão 
ser repatriados, disse uma outra 
fonte policial. O COMÉRCIO 
tentou contactar a direcção-geral 
do SEF para confirmar esta situ- 
ação, mas tal não foi possível 
porque “os responsáveis estão de 
greve”, como foi referido via 
telefone. 

O navio e o material que servia 
para acondicionamento da droga 
estão apreendidos pela PJ, sob vig- 
ilância da Polícia Marítima, disse 
fonte da Judiciária. 

Apesar desta operação, o 
Departamento de Investigação 
Criminal de Setúbal continua com 
as diligências. 


O COBRADOR 
DO FRAQUEº 


VISITARÁ OS SEUS 
DEVEDORES 


Avda. Defensores de Chaves, 15- 22D 
1000-109 LISBOA 
Tel: 213 190560. Fax: 213190569 


Avda. Dos Aliados, 9 - 3º 
4,000-066 PORTO 
Telf: 222 085 343 - Fax: 222 085 358 


www.ocobradordofraque, pt 


Ricardo Meireles 


Alguns dos imigrantes ilegais detidos no navio arrestado em Leixões 


A BELTRONICA em crescimento! 


AGORA no MINHO 


7] BRAGA 
3 253 240 160 


AVE 
PORTO 
COIMBRA 
LEIRIA 


= 
FUNDÃO 


SANTARÉM 


Operacionais 
em Portugal 


LISBOA 
- GC om a criação da Sede 
Operacional do Minho em 
Braga, a A BELTAÓNICA passa 
a atender ainda melhor os seus 
clientes. 
Contacte-nos. Agora é mais 
fácil ter o sistema telefónico 
mais avançado da actuali- 
dade. 
Economize muito dinheiro em 
chamadas e aumente a opera- 
cionalidade da sua Empresa 
com a integração das 3 redes 
móveis, da fixa e da Internet! 


T 289 401 060 
JW 4 


Um País, uma Companhia, um Único Serviço! 
Uma questão de confiança! 


Contacte-nos já: bl a Hull 


Ey 808 20.61.61 


Chamada Local 


www.abeltronica.com 
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FUMO ESPESSO E GORDUROSO DIFICULTOU ACÇÕES DE COMBATE NA CITROEN 


Fogo destrói viaturas em oficina 
de S. Mamede de Infesta 


Incêndio começou num carro e rapidamente se propagou a outros porque estavam muito juntos 


CRISTINA MOTA 


Um incêndio destruiu ontem 
diversas viaturas que se encon- 
travam no interior das oficinas 
das instalações da “Citróen”, na 
Rua da Amieira, em S. Mamede 
de Infesta. 

O fogo terá começado numa 
“viatura que entrou em combustão 
e rapidamente se propagou aos res- 
tantes automóveis já que os veícu- 
los se encontravam todos muito 
agrupados, o que dificultou as ope- 
rações”, salientou o comandante 
dos Bombeiros Voluntários de S. 
Mamede de Infesta, António Frei- 
tas. 
O alerta para a corporação foi 
dado minutos antes das 7 horas e 
quando os elementos chegaram ao 
local depararam-se com “explosões 
dos depósitos de combustíveis e dos 
pneus”. Como consequência, o “fu- 
mo era muito espesso e gorduroso, 
o que dificultou um pouco o acesso 
às instalações, pelo que houve que 
retirar o fumo das instalações”. An- 
tónio Freitas especificou ainda que 
houve necessidade de “proceder ao 
arrefecimento da placa do primeiro 
andar, para evitar cedências e con- 
sequentemente que o fogo se pro- 


Humberto Almendra. 


ni E: 


Várias viaturas ficaram destruídas pelo fogo nas oficinas da Citrôen 


Sequestro e narcotráfico resolvido 
pela PJ e GNR de Arcozelo 


CRISTINA MOTA 


A Polícia Judiciária deteve 
sete indivíduos considerados 
“muito violentos” que seques- 
traram, com agressões, quatro 
pessoas por alegadamente lhes 
terem furtado cerca de 100 gra- 
mas de droga. 

De acordo com o director do 
Porto da Polícia Judiciária, Teó- 
filo Santiago, estamos perante 
um grupo de indivíduos que “já 
não são propriamente rapazes de 
bairro, que são muito violentos 
até pelo modo, talvez despro- 
porcionado, como usaram da 
violência tendo em conta o que 
estava em jogo”. 

Teófilo Santiago deu conta 
que esta intervenção da Polícia 
Judiciária não resultou de uma 
investigação, mas foi “um acaso 
feliz”. Explicou que “a violência 
usada foi de tal ordem que quem 
por acaso presenciou acabou por 
alertar as autoridades e os indi- 


víduos não tiveram como fugir”. 

De acordo com um comuni- 
cado, os detidos foram a casa das 
suas vítimas e conduziram-nas a 
uma casa em S. Felix da Mari- 
nha,em Gaia, a casa de uma fa- 
mília que presumivelmente se 
dedica ao tráfico e a quem se 


Os detidos “não são 
propriamente rapazes 

de bairro tendo em conta 
a violência usada” 


destinava a droga que alegada- 
mente terão subtraído. Durante 
“horas mantiveram uma mulher 
e três homens privados da sua li- 
berdade, agredindo-os fisica- 
mente” com o intuito de que lhes 
fosse restituída a droga. Um dos 
homens foi agredido de tal mo- 
do que “teve de receber trata- 


mento hospitalar”, de acordo 
com o responsável da PJ do Por- 
to. 

Foi na altura em que uma das 
vítimas era conduzida ao local 
onde supostamente teria escon- 
dido a droga que a PJ actuou, 
com a ajuda de elementos da 
GNR de Arcozelo. O sequestra- 
do foi liberatdo e foram detidos 
logo ali quatro dos sequestrado- 
res. 

Acabariam por ser detidos 
mais três homens que procediam 
à guarda das restantes alegadas 
No total foram então de- 
is homens e uma mulher, 
com idades entre os 22 e 38 
anos, parte deles da mesma fa- 
mília, todos com antecedentes 
criminais ligados ao tráfico e 
consumo de estupefacientes. 

Foram apreendidos uma pis- 
tola, diversos artigos conotados 
com o tráfico, heroína e cocaína 
para 800 dosês e ainda dois car- 
ros de gama alta e uma mota. 


pagasse, já que ali estavam também 
muitas viaturas e essas novas”. 

A par do combate ao fogo hou- 
ve que “retirar os carros para fora 
das instalações de modo a que se 
pudesse andar mais à vontade nas 
instalações”, tendo pa- 
ra tal sido necessários dois reboques 
da PSP e ainda um guin- 
cho de uma viatura dos bombeiros. 

O comandante dos bombeiros 
salientou que “muitos carros fica- 
ram danificados, alguns mesmo 
destruídos, já que estavam cerca de 
50 carros na oficina”. O fumo aca- 
bou também por danificar as insta- 
lações do “Centro de Reparações e 
Serviço de Pós Venda” da Citrõen. 

António Freitas adiantou que 
“não foi possível averiguar as cau- 
sas do incêndio” tendo estado no lo- 
cal cerca de 30 elementos com cin- 
co viaturas. “Ao fim de uma hora o 
incêndio estava extinto até porque 
acabou por se limitar a um espaço, 
apesar de as instalações serem mui- 
to grandes”. 

No local do sinistro, o CO- 
MÉRCIO tentou obter informações 
por parte dos proprietários do espa- 
ço, mas obteve como resposta a la- 
cónica frase: “Não prestamos de- 
clarações”. 


OComérciosporto 


Doméstica que 

praticou burlas 
no ano passado 
foi detida 

pela Polícia 


A PSP conseguiu deter 
uma doméstica que em mea- 
dos do ano passado burlou di- 
versas pessoas levando-as a 
depositar dinheiro nas suas 
contas dizendo-lhes que esta- 
vam em dívida para com vá- 
rias insitutições públicas. 

Assim, cerca das 19h30 de 
anteontem a mulher acabou por 
ser detida no âmbito de um 
processo de inquérito levado a 
cabo pela divisão de Investiga- 
ção Criminal da PSP do Porto. 
A doméstica fazia-se passar por 
funcionária de diferentes orga- 
nismos públicos e conseguia 
convencer as vítimas a efectuar 
em depósitos em contas por si 
utilizadas, sob o pretexto de as 
vítimas se encontrarem em fal- 
ta de pagamento de custas fis- 
cais ou processuais. 


APREENDIDAS CADERNETAS 

Aquando da detenção a 
PSP apreendeu diversas ca- 
dernetas de contas bancárias, 
diverso material em metal 
amarelo, mobílias, electrodo- 
mésticos e outros artigos por 
suspeita de terem sido adqui- 
ridos com o produto das bur- 
las que praticou. 

O número total do valor 
das burlas levados a cabo pe- 
la detida, não foram totalmen- 
te apurados. 


Operação da PSP no Bairro 
do Cerco e em Matosinhos 
resultou em seis detenções 


Elementos à civil da PSP, que 
se encontravam numa viatura des- 
caracterizada no Bairro do Cerco 
do Porto foram abordados por um 
servente e um estudante, ambos 
de 16 anos , acompanhados de 
dois menores, com o intuito de os 
assaltar. 

Os indivíduos apresentaram- 
se com matracas e correntes, pelo 
que foram de imediato detidos. 

Esta detenção é resultado de, 
uma operação que a PSP, através 
do dispositivo de Investigação 
Criminal, levou a cabo naquele 
bairro e ainda na área da divisão 
de Matosinhos, nomeadamente 
em S. Mamede de Infesta, Senho- 
ra da Hora e Águas Santas. 

No bairro portuense foram 
ainda efectuadas mais duas de- 
tenções por cumprimento dos res- 
pectivos mandados de detenção. 

Os elementos envolvidos de- 
tiveram ainda um desempregado, 
de 25 anos, quando abandadonava 


uma viatura que acabara de assal- 
tar, levando uma carteira, um bas- 
tão e um canivete multiusos. Foi 
ainda detido um desempregado, 
de 28 anos, que guardava uma pe- 
quena quantidade de haxixe. 


ONZE IDENTIFICADOS 

No total da operação, que en- 
volveu 56 elementos policiais, fo- 
ram identificados 11 indivíduos, 
foram lavantados nove autos e 
apreendido haxixe suficiente pa- 
ra cerca de 120 doses individuais 
e ainda a quantia de 625 euros. . 

Entretanto, no interior de um 
parque de estacionamento de um 
centro comercial do Porto, foram 
detidos três jovens com 16, 17 e 
18 anos. Os três estavam com um 
menor e encontravam-se no inte- 
rior de um carro que constava pa- 
ra apreender. Os jovens tinham 
furtado à viatura no dia 20, na 
Trofa, conforme queixa apresen- 
tada na altura. 


w 
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INACTIVIDADE DA ETAR DO CASALINHO NA ORIGEM DO PROBLEMA 


Esgotos de fábricas de Lourosa 
correm sem tratamento 


Câmara de Santa Maria da Feira garante que o problema fica resolvido até final do trimestre 


FRANCISCO MANUEL 


Escassos metros abaixo da Es- 
tação de Tratamento de Águas Re- 
siduais (ETAR) do Casalinho, em 
Lourosa, Santa Maria da Feira, os 
esgotos das fábricas correm a céu 
aberto. De acordo com Vítor Neves, 
deputado Municipal pelo PS, o que 
se verifica "é um verdadeiro aten- 
tado ambiental que pode colocar em 
causa a saúde pública", mas que a 
autarquia garante resolver até ao fi- 
nal do trimestre. 

Os esgotos que ali correm pelo 
meio do pinhal saem de um enor- 
me colector que Vítor Neves sus- 
peita ser das fábricas daquela Zona 
Industrial, o que de resto foi confir- 
mado ao COMÉRCIO pelo verea- 
dor responsável pelo ambiente, Del- 
fim Silva. 

A água assume várias colora- 
ções, desde castanho a cinza esver- 
deado, mas tem sempre em comum 
o cheiro nauseabundo, conforme o 
COMÉRCIO pôde constatar. Mais 
abaixo, os esgotos entram num re- 
go que deveria conduzir apenas as 
águas pluviais, atravessando a va- 
riante Santa Maria de Lamas/Lou- 
rosa e entrando na ribeira que atra- 
vessa os campos, até chegar ao Rio 
de Moure, bem perto da Zona Des- 
portiva do União de Lamas. 

Vítor Neves explicou ao CO- 
MÉRCIO que não compreende 
"como é possível fazer tantas cam- 
panhas em defesa do ambiente e 
manter uma situação destas duran- 
te anos”. Na mesma linha, não com- 
preende como é que se constrói 
uma ETAR "com fundos comuni- 
tários e se mantenha inactiva du- 
rante uma década". A inactividade 
desta ETAR, bem como o alegado 
desconhecimento dos seus custos 
totais, entre outras, foram já moti- 
vos de uma queixa dos socialistas à 
Inspecção-Geral da Administração 
do Território (IGAT) no início des- 


Lume Félix 


Da ribeira até ao Rio de Moure, a poluição segue sem barreiras 


te mês. 

De acordo com o vereador Del- 
fim Silva, somente na quinta-feira 
passada é que foi possível estabele- 
cer um pré-acordo com o proprie- 
tário do terreno onde está instalado 
este colector para deixar passar os 
tubos até ao interceptor que já está 
construído mais abaixo. Delfim Sil- 
va explicou que o colector deveria 


servir unicamente a ETAR do Ca- 
salinho, mas, "uma vez que ela nun- 
ca funcionou, não deveria ter água 
alguma". 

Os esgotos que ali correm, se- 
gundo o vereador, são das muitas 
fábricas que ali "se ligaram ilegal- 
mente". Garante que logo que este- 
Jam reunidas condições, as fábricas 
deverão ficar ligadas a um outro co- 


lector que conduzirá os esgotos pa- 
ra a ETAR de Paramos, em Espi- 
nho. 

Para pôr a ETAR a funcionar, 
recebendo apenas as descargas dos 
"limpa-fossas", Delfim Silva ga- 
rante que apenas falta a instalação 
de algum equipamento. A grada- 
gem, que irá permitir limpar os de- 
tritos das lamas, que serão, poste- 
riormente, despejadas no aterro sa- 
nitário da Sul Douro, e o equipa- 
mento para oxigenar as águas. 

Recorde-se que o concelho de 
Santa Maria da Feira, desde há mui- 
to apontado como o principal po- 
luidor da Barrinha de Esmoriz, in- 


Para pôr a ETAR a funcionar, 
Delfim Silva garante que 
apenas falta a instalação 
de algum equipamento 


tegra à empresa inter-municipal 
SIMRIA que recentemente apre- 
sentou um projecto que prevê que 
esteja pronta até 2006 a rede colec- 
tora dos esgotos que neste momen- 
to drenam para a Barrinha. Este pro- 
Jecto prevê ainda a despoluição e re-. 
conversão da Barrinha de Esmo- 
riz/Lagoa de Paramos. A obra está 
orçada em 23 milhões de euros, e é 
comparticipada em 60% (13 mi- 
Jhões de euros) por fundos comuni- 
tários. 

Segundo o director executivo da 
SIMRIA, a empresa estará em con- 
dições de adjudicar o sistema ele- 
vatório de Esmoriz/Cortegaça já no 
próximo mês de Fevereiro, altura 
em que será também lançado o con- 
curso dos projectos de execução dos 
emissários e colectores que ligarão 
a Santa Maria da Feira. 


Câmara de 
Paredes investe 
575 mil euros 
em iluminação 
pública 

MIGUEL ÂNGELO 


A Câmara Municipal de 
Paredes apresentou, ontem, 
o programa de ampliação da 
rede de iluminação pública 
do concelho. Com um mon- 
tante de investimento de 
575 mil euros, este progra- 
ma desenvolver-se-á entre 
este ano e 2005 e vai permi- 
tir a aplicação directa de 
6000 novos pontos de luz no 
concelho, cuja intervenção 
irá beneficiar 22 freguesias. 
Do valor global do investi- 
mento, cerca de 50 por cen- 
to, 288 mil euros, são com- 
participados pelo Programa 
Operacional de Economia. 
A intervenção incidirá, so- 
bretudo, nos núcleos urba- 
nos das freguesias, rede viá- 
ria principal, estradas na- 
cionais e municipais e ca- 
minhos públicos. 

Segundo o responsável 
pelo pelouro dos equipa- 
mentos, a aplicação deste 
programa vem combater, em 
alguns casos, a desadequa- 
ção da rede existente no con- 
celho, pretendendo-se com a 
sua implementação um 
acréscimo da taxa da rede de 
cerca de 40 por cento. 

Ainda segundo o verea- 
dor da Câmara de Paredes 
este é o maior investimento 
jamais realizado no espaço 
do município, assim como 
ao nível da sub-região do 
Vale do Sousa. 

A ampliação da rede de 
iluminação pública prevê 
também que os pontos de luz 
que sejam substituídos por 
novos, ao abrigo do Progra- 
ma, venham a ser aplicados 
nas zonas do concelho em 
que não haja qualquer tipo 
de iluminação pública. 

O programa tem como 
parceiros a Câmara Munici- 
pal de Paredes, o Ministério 
da Economia e a EDP. 


Hotel Rotilí 


Sanzento 
LO RAY 


O Hotel Roúílio é conhecido pela requintada gastronomia e pelo ambiente 
familiar. Situa-se entre dois dos mais importantes complexos turísticos da 
cidade de Sansenxo; a praia urbana de Silgar, o porto de recreio de San- 
senxo e em frente vo "Real Club Náutico”, 
Edifício composto por 40 quartos modernos, todos eles com vísta para o mar; 
O Cliente pode optar entre o salão nobre do hotel e o restaurante “La Taberma 
de Rotilio", cuja qualidade vem reconhecida em todas as revistas gastronó- 
micas de prestígio, « onde se pratica uma cozinha moderna muito respeito- 
sa com à excelente matéria príma de que nutre o nosso restaurante e com 
a ementa da cozinha galega... 


Reservas: Tel: 0034 986 720 200 - Fax: 0034 986 721 488 
e-mail, hotelrotilioDhotelrotilio,com - wywnw.hotelrotílio com 


La Taberna de Rotilio' 
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DEZOITO RAPAZES DO LAR JUVENIL DA SANTA CASA VÃO SER RETIRADOS DA INSTITUIÇÃO 


Estado propõe encerramento de lar 
em Vila Real por abusos sexuais 


Segundo apurou a investigação, os mais novos eram molestados sexualmente pelos mais velhos 


MANUELA PINTO 
COM SIVIA VINTERMEIOS. 


A Segurança Social de Vila Real 
já está autorizada pelo Ministério 
Público (MP) a retirar os 18 rapazes 
do Lar Juvenil de São Bosco, que 
pertence à Santa Casa da Miseri- 
córdia local, como garantiu ao Co- 
MÉRCIO uma fonte do Ministério 
da Segurança Social e do Trabalho 
(MSST). 

Segundo a edição de ontem do 
do Diário de Notícias, após uma in- 
vestigação efectuada ao referido lar, 
a Segurança Social constatou que 
alguns meninos eram abusados se- 
xualmente por rapazes mais velhos. 
Naquele lar encontram-se 18 rapa- 
zes, entre os 8 e os 18 anos. 

Por isso, foi elaborado um rela- 
tório onde era proposto ao ministro 
Bagão Félix que o caso fosse parti- 
cipado ao MP, de forma a que os 
menores fossem dali retirados. O 
mesmo relatório propôs o encerra- 
mento do lar e que o MP promo- 


Comece o 


José Cardosolintermeios 


O provedor responsável pelo lar (na foto) confirma apenas um caso mas desconhece relatório da Inspecção 


vesse a suspensão e destituição dos 
corpos sociais da Santa Casa. Era 


ainda sugerido que não fosse dado 
mais dinheiro para aquela valência. 


Uma vez ao corrente de tais fac- 
tos, o Ministério Público não per- 
deu tempo e anteontem determinou 
que fossem retiradas as crianças. 
Por seu tumo, o ministro mandou 
uma equipa de técnicos, que consti- 
tui um reforço da Segurança Social 
em Vila Real, “porque primeiro há 
que separar os abusadores dos abu- 
sados e colocar os meninos noutras 
valências, e, se for o caso, até nou- 
tro distrito”, explicou fonte minis- 
terial. 

A mesma fonte sublinhou que o 
ministro não tem poder para destituir 
o provedor, algo que está ao alcan- 
ce do Ministério Público: ao abrigo 


OComérciosporto 


do acordo das Instituições Particu- 
lares de Solidariedade Social, o MP 
pode destituir o provedor e restan- 
tes corpos sociais. O ministro Ba- 
gão Félix irá pronunciar-se, hoje, so- 
bre este caso, numa visita a Pombal. 


PROVEDOR REPUDIA ACUSAÇÕES 

“É falso que haja abusos sexuais 
continuados no lar juvenil dos ra- 
pazes e que este tenha encerrado”, 
afirmou ao COMÉRCIO o prove- 
dor Luís Coutinho da Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Real. 

O provedor reagia assim à notí- 
cia ontem veículada pelo DN que 
dava conta do encerramento do Lar 
de S. João Bosco, em Lordelo. Luís 
Coutinho referiu, no entanto, que 
“se houve, foi um caso pontual há 
cerca de quatro ou cinco anos, mas 
não sei concretamente que idade ti- 
nham ou se ainda cá estão os miúdos 
envolvidos”, garantiu o provedor 
que está há cinco anos à frente dos 
destinos da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Vila Real. 


Garanto que nestes 
últimos anos não houve 
absolutamente nada”, 
afirmou o provedor 


“Garanto que nestes últimos 
anos não houve absolutamente na- 
da”, reiterou Luís Coutinho, refe- 
rindo que o lar juvenil dos rapazes 
tem 18 jovens e o das raparigas 50. 

O provedor afirmou ainda “des- 
conhecer formalmente” a existência 
de um relatório da Inspecção-Geral 
do Ministério da Segurança Social e 
do Trabalho, que concluiu que as 
crianças do Lar Juvenil de São Bos- 
co foram abusados sexualmente pe- 
los utentes mais velhos desde que a 
instituição abriu, há 11 anos. Luís 
Coutinho garantiu também “não ter 
sido contactado por qualquer enti- 
dade”. De acordo com este respon- 
sável, “a Santa Casa não tem, em 
Vila Real, outra valência para aco- 
lher as crianças em risco”. 


População incrédula 


Incredulidade e estupefacção. Foram estas as reacções manifesta- 
das ontem pela população de Lordelo, uma pequena freguesia de Vila 
Real, ao ter conhecimento das primeiras notícias referentes à suspeita 
de abuso sexual de alunos do Lar Juvenil de S.João Bosco. A proprie- 
tária do Café Primavera, estabelecimento contíguo ao Lar Juvenil Mas- 
culino de S. João Bosco, "nem quer acreditar no que se diz”. "Tudo is- 
to me parece mentira. O meu filho às vezes vai lá levar os bolos que 
sobram durante o dia no café e alguma roupa e nunca viu nada de anor- 
mal. Era bem recebido e respeitado", referiu. 

Nas ruas e nos "locais de conversa" quase existe unanimidade so- 
bre o assunto. "A pouca vergonha que contavam do lar era invenção”. 
O próprio Presidente da Junta de Freguesia de Lordelo, Arlindo Cam- 
peão, estava também preocupado com os acontecimentos. " A Junta 
não tem nada que comentar esta situação, mas como homem julgo que 
se se confirmarem as suspeitas agora levantadas, isto é uma vergonha! 
Toca a qualquer ser humano e provoca em nós uma revolta incontro- 
lável", disse. Durante o dia, e em redor do Lar Juvenil Masculino de S. 
João Bosco, não se notou qualquer bulício anormal. Os alunos saíram 
para os estabelecimentos de ensino de Vila Real, e alguns acabaram 
mesmo por regressar mais cedo devido ao encerramento de alguns es- 
tabelecimentos de ensino devido à Greve da Administração Pública. 
Durante quase todo o dia, as crianças ficaram recolhidas nas instalações 
sem que se visse qualquer pessoa no recinto exterior do Lar. 


. NEGRO NEGRO - css Lobo 

. MEU PANAMA. toguinho com Mutinho 

« LOOK TO THE RAINBOW - asua gitberto 

, LAMENTO NO MORRO y, de Morses, Toquinho « M. Creuza 
|. SAUDADE DE BAHIA - so iberto 

. WANING YOU - astra cúbeno 

. VALSA DA TUNISIA - y de tiorses, Toquinho e M. Crauza 


« THE PUPPLY - astra cutbero 

. EU SEI QUE VOU TE AMAR - v. de Moraes, foquinho e M. rouca 
CANTO DA PEDRA PETRA - saden Pomeit 

DEFRENTE AO CRIME - soso fosco 

. SONETO EN DO MAYOR TOTAL / SAMBA EM 
PRELUDIO - v. de Mocoes 4 Quansto ENCY 

. PRETINHA - muceio 

+ CANTO DE XANGO - maden power 

. ULTIMO DESEJO - maria sethania 


ONA npwpnH 


A voz do Norte. A sua voz 
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360 MILHÕES DE EUROS QUE PERMITEM À REGIÃO A AUTO-SUFICIÊNCIA ENERGÉTICA 


Alto Minho vai ter onze parques 
eólicos a partir de 2006 


Obras arrancam no próximo ano em Caminha, Melgaço, Monção, Paredes de Coura e Cerveira 


O Vale do Minho vai passar a 
dispor, a partir de 2006, de onze 
parques eólicos. Caminha, Melga- 
ço, Monção, Paredes de Coura, 
Valença e Vila Nova de Cerveira 
vão acolher as infra-estruturas, cu- 
jo investimento ronda os 360 mi- 
lhões de euros. 

"O projecto mais ambicioso no 
que respeita ao aproveitamento da 
energia eólica em Portugal", na 
opinião de Rui Solheiro, presi- 
dente da Associação de Municí- 
pios do Vale do Minho, foi apre- 
sentado há cinco anos atrás pela 
Associação e intitula-se Projecto de 
Aproveitamento do Potencial Eó- 
lico do Vale do Minho, contando 
com o apoio do consórcio formado 
pelas empresas SIIF Energies (Por- 
tugal) Lda, Finerge, Aurélio Mar- 
tins Sobreiro e Filhos e DST — Do- 
mingos da Silva Teixeira. 

Com a criação dos parques, a 
região do Vale do Minho vai con- 
seguir adquirir auto-suficiência em 
termos eléctricos e vai também ex- 
portar electricidade. 

Um investimento que auxilia- 
Tá o aumento da produção de ener- 
gia a nível nacional, pois "o em- 
preendimento vai triplicar a ener- 


gia eólica hoje produzida no País", 
referiu Rui Solheiro. Para além 
disso, o projecto traz vantagens 
para as populações e indústria dos 
seis concelhos, já que estão a ser 


CARLA CAMPANELA 


Abílio Curto, o ex-autarca da 
Guarda, afirma aos amigos que 
"não vai conseguir cumprir a pe- 
na de prisão (por condenação em 
crime de corrupção passiva para 
acto ilícito perpetrado no ano de 
1992) por questões de saúde". Por 
isso, coloca-se agora a hipótese 
de ir para o único hospital-cadeia 
do país, ou seja, o Hospital São 
João de Deus, assunto que deve- 
rá estar a ser tratado pelo advo- 
gado defensor Castanheira Neves. 

Aparentemente transtornado 
com "a situação”, confirmou a 
sua "debilidade física" e a preo- 
cupação de "não resistir à pena”, 
devido a problemas cardíacos. 
Quanto às questões jurídicas, 
Curto remeteu as mesmas para o 
seu advogado que se manteve "in- 
contactável", não sendo assim 
possível confirmar esta intenção 
real do ex-presidente que terá de 
cumprir uma pena que rondará os 
quatro anos e meio de cadeia. 

Aldeia Viçosa é uma pequena 
população, situada aproximada- 
mente a quinze quilómetros da ci- 
dade da Guarda. Foi aí que nas- 
ceu Abílio do Aleixo Curto. Pro- 
vavelmente no fim do mês, vai 
dar entrada num estabelecimento 
prisional por ter transitado em jul- 
gado (como se noticiou na edição 


criadas empresas para o desenvol- 
vimento e exploração dos parques. 
No próximo ano, prevê-se o ar- 
ranque das obras dos onze par- 
ques, que deverão estar concluídas 


Jorge Miguel Gonçalves 


em 2006. O primeiro a avançar de- 
verá ser o da Serra D' Arga, no con- 
celho de Caminha. 


INTERMEIOS 


Abílio Curto quer cumprir pena 
de prisão em hospital-cadeia 


Ex-autarca da Guarda, com quem o COMÉRCIO falou, invoca 
problemas cardíacos e a situação está a ser tratada pelo advogado 


de quinta-feira), a sentença que o 
condena a pena efectiva de ca- 
deia. 

É para a aldeia de Vila Viçosa 
que o ex-presidente se desloca 
quase diariamente, desde que os 
problemas com a justiça o afasta- 
ram do exercício das suas fun- 
ções. À porta da igreja local, no 
café, ou no largo da aldeia, os an- 
ciãos reúnem-se e passam horas 
a fio a falar do "amigo" que mais 
dia, menos dia, "vai ser preso", 
sendo o sentimento geral de "pe- 
sar”. 

Diz quem conhece de perto o 
socialista Abílio Curto que, "ape- 
sar de ele estar conformado com 
o facto de ir cumprir pena, isso é 
irrefutável, ao menos que não se- 
ja em nenhum estabelecimento 
prisional normal". Isto é, "como o 
homem sofre do coração - já teve 
um enfarte, espero bem que vá an- 
tes para um hospital cadeia. Sei 
que é essa a única coisa que ele 


pede". Afirmações de um amigo 
do ex-autarca que sabe perfeita- 
mente como "anda sempre com a 
caixinha dos medicamentos para 
pôr imediatamente debaixo da lín- 
gua, quando se enerva”. "Sei que 
tem uma consulta no cardiologis- 
ta no fim deste mês", afirmou. 


Provavelmente no fim 

do mês, Abílio Curto 

vai dar entrada num 
estabelecimento prisional 


Recorde-se que, de facto, Abí- 
lio Curto, então presidente da câ- 
mara, no dia 4 de Agosto de 1991 
foi evacuado de Cabo Verde para 
Lisboa, num avião militar, por 
problemas cardíacos. Uma factu- 


ra de mais de três mil contos que 
a Presidência da República pagou 
no mês de Maio de 1996. 


"SE ELE VAI, MUITOS OUTROS 
TAMBÉM TINHAM DE IR” 

Nas conversas à porta da igre- 
ja, Messias Pais não tem dúvidas 
em dizer ao COMÉRCIO: "se 
prendem o Abílio, também tinham 
de prender muitos mais autarcas 
neste país". Palavras ditas por 
quem está habituado a vê-lo dia- 
riamente, não gostando "nada de 
ver o nosso presidente ser enxo- 
valhado na praça pública". "Até 
parece que o homem nunca fez 
nada de bom pelas pessoas, pela 
terra, pelo distrito da Guarda". 

Também Copertino Cunha, 
diz que vai sentir falta de Abílio. 
"Todos os dias o vemos ir para a 
quinta e lá anda entretido a tratar 
dos animais, das vinhas... Aliás, 
ainda há pouco tempo andei lá a 
ajudá-lo na apanha da azeitona". 
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Melgaço com 
quatro parques 


Dos seis concelhos, Mel- 
gaço vai ser aquele que mais 
parques irá acolher. 

No total, são quatro estru- 
turas situadas na zona mais al- 
ta do concelho, devido "à forte 
componente montanhosa" que 
O caracteriza, explicou Rui So- 
lheiro. Os parques, designados 
por Picos, Outeiro de Bois, Al- 
to do Corisco e Santo António, 
vão custar mais de 160 mi- 
lhões de euros. 

Até ao momento, já foi 
constituída a empresa Em- 
preendimentos Eólicos Melga- 
censes SA e foram celebrados 
contratos de cessão dos terre- 
nos baldios onde serão cons- 
truídos os parques do conce- 
lho. De acordo com informa- 
ções da Associação de Municí- 
pios, decorre agora o 
licenciamento dos parques, cu- 
jos processos já deram entrada 
na Direcção-Geral de Energia. 

Estão também a ser con- 
cluídos os estudos de impacte 
ambiental. No próximo ano, e 
depois destes passos, passa-se 
à construção. Para que tudo fi- 
que concluído, é preciso per- 
mitir a interligação dos par- 
ques à rede eléctrica através da 
subestação intermédia de Me- 
droiro, no concelho de Mon- 
ção e desta à Rede Eléctrica 
Nacional, em Penalva, no con- 
celho de Braga. 


Este taxista reformado recorda 
agora o tempo em que a sua mu- 
lher andou com ele ao colo. 
"Nunca se meteu em problemas 
com ninguém. Em jovem já mos- 
trava ser muito inteligente e es- 
perto. Se não fossem os proble- 
mas que lhe causaram por causa 
da sua cor política, ainda hoje es- 
tava na câmara, tenho a certeza”, 
disse Copertino. 

António Gomes, reformado, 
afirmou: "ele era, e é, um bom ra- 
paz e ainda dizem melhor dele 
nas aldeias à volta da nossa (Al- 
deia Viçosa) do que na dele. Isto 
porque, quando era presidente, 
para que não o acusassem de só 
querer o bem para a terra dele, fez 
mais ainda pelas outras”. Mas, se 
quanto ao "homem" nada tem a 
dizer de "mal", quando confron- 
tado com uma decisão do tribu- 
nal a coisa muda de figura. "Sa- 
be, no decurso da minha profis- 
são de funcionário judicial apren- 
di que quando um juiz decide é 
porque alguma coisa há...". Pa- 
lavras interrompidas por Messias 
Pais que afirmava ao COMÉR- 
CIO: "trabalhei 23 anos na Câ- 
mara e foi Abílio Curto que me lá 
meteu; não tenha dúvidas que ele 
foi mesmo o autarca modelo e se 
está com problemas, ao menos 
não fugiu nem foge como a outra 
senhora”, disse. 
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AUTARQUIA DIZ QUE ESSA É A VONTADE DA POPULAÇÃO 


Feira vota integração na Área 
Metropolitana do Porto 


Uma decisão que pode causar problemas aos municípios vizinhos 


Lume Félix 


A decisão será tomada numa reunião do executivo de Santa Maria da Feira na primeira semana de Fevereiro 


* FRANCISCO MANUEL 


A Câmara de Santa Maria da 
Feira (PSD) vai seguir as directri- 
zes da concelhia social-democrata 
e propor a adesão à Área Metro- 
politana do Porto (AMP). Embora 
não confirme nem desminta esta 
posição, Alfredo Henriques afirma 
que o assunto irá ser discutido em 
reunião de Câmara, garantindo 
que não irá contra a orientação do 
partido que já comunicou a sua po- 
sição à Comissão Política Distri- 
tal. 

A adesão à AMP, que já desde 
as autárquicas é defendida pela 
oposição PS, segundo Alfredo 
Henriques "não foi difícil, até por- 
que vai ao encontro daquilo que 
pensam os munícipes". O autarca 
garantiu ao COMÉRCIO que a op- 
ção que vier a ser tomada pelo 
Executivo, na primeira semana de 


Fevereiro, “estará coordenada com 
os deputados municipais do PSD, 
que avalizarão a proposta em As- 
sembleia Municipal". 

Para o líder da oposição, Cos- 
ta Amorim (PS), "é lamentável que 
tenha sido preciso esperar três anos 
para, agora, o presidente apoiar a 
proposta já então feita pelo PS". O 
vereador socialista afirma que des- 
de sempre defendeu que esta era a 
"única forma do concelho "retomar 
o lugar que já deveria ocupar há 
pelo menos doze anos”. 


E A COMUNIDADE URBANA? 

Com esta decisão de Santa Ma- 
ria da Feira, fica descartada a hi- 
pótese da Comunidade Urbana 
(CU) que, além deste concelho, in- 
tegraria os municípios de Arouca, 
Vale de Cambra, Oliveira de Aze- 
méis e S. João da Madeira. Desde 
que o assunto começou a ser dis- 


cutido que o presidente da Câma- 
ra de S. João da Madeira tem vin- 
do a defender a união entre estes 
municípios "para falarem a uma só 
voz”. Para já, Castro Almeida afir- 
ma que ainda é prematuro tomar 
qualquer posição pública sobre es- 
te assunto. Já anteriormente o pre- 
sidente da Câmara de Oliveira de 
Azeméis tinha manifestado prefe- 
rência pela Área Metropolitana de 
Aveiro em detrimento da CU do 
Entre-Douro e Vouga, aliás na 
mesma linha do secretário de Es- 
tado da Juventude e Desporto, e 
também presidente da concelhia do 
PSD de Oliveira de Azeméis, Her- 
mínio Loureiro. 

Segundo a lei, a continuidade 
geográfica é factor de opção, algo 
que, além de S. João da Madeira, 
deixa também refém da posição 
dos outros o concelho de Vale de 
Cambra. 


Escolas do Norte do país com 
atrasos no fornecimento de leite 


Mudança de fornecedor pelo Ministério está na origem do problema 


HELDER PEREIRA 


O fornecimento do “leite es- 
colar" não chega aos estabeleci- 
mentos de ensino do norte do 
País desde o passado dia cinco 
deste mês, segundo uma notícia. 
O Ministério da Educação ga- 
rante que tal problema se deve à 


mudança de fornecedor do ser- 
viço. 

Com efeito, esse atraso já 
mereceu explicações por parte 
do Ministério da Educação, que 
elege como razão para o sucedi- 
do o facto de se ter procedido a 
uma alteração da empresa for- 
necedora do leite, depois de a 
Lactogal ter sido a "empresa 


concessionária do serviço du- 
rante cerca de vinte anos”, como 
adianta fonte do Gabinete de Ac- 
ção Social Escolar do Centro de 
Área Educativa (CAE) de Bra- 
ga. 

A mesma fonte refere que 
“este é um assunto da compe- 
tência do Ministério da Educa- 
ção", que, entretanto, já anun- 
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O Comércio» Porto 


Daniel Bessa vai abandonar 
presidência da Assembleia 
Municipal de Cerveira 


IVONE MARQUES 
—— INTERMEIOS. 


Daniel Bessa já manifestou 
publicamente a sua vontade de 
deixar a presidência da Assem- 
bleia Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, cargo que ocupa há 
seis anos. 

Na última sessão municipal, 
o economista fez uma interven- 
ção que "apanhou todos de sur- 
presa" e na qual manifestou, 
precisamente, a intenção de se 
demitir do cargo. 

Daniel Bessa alegou moti- 
vos pessoais e a intensa vida 
profissional, mas não escondeu 
também alguma mágoa pelas 
críticas que a Câmara de Cer- 
veira lhe dirigiu pelo facto de 
não ter incluído o Alto Minho 
no Plano de Recuperação de 
Áreas e Sectores Deprimidos 
(PRASD). 

No documento de "despedi- 
da”, entregue aos elementos da 
Assembleia Municipal, Bessa 
referia que Cerveira não pode 
continuar a ter como Presidente 
deste órgão "alguém que, inves- 
tido de responsabilidades de 
âmbito nacional, ainda que mo- 
destas e pouco mais que consul- 
tivas, as teria alegadamente 
exercido em prejuízo do conce- 
lho". 

A demissão só deverá ser 
apresentada formalmente na 
próxima Assembleia Municipal, 
a realizar em Fevereiro. 

José Manuel Carpinteira, o 
autarca cerveirense, diz que não 
estava à espera desta demissão, 
que "foi uma surpresa”, Admite 
que as críticas dirigidas pela au- 
tarquia ao PRASD tivessem si- 
do a gota que fez transbordar o 
copo, mas que não teria sido o 
único motivo já que "é sabido 
que o Prof. Daniel Bessa tem 
uma vida profissional muito 
ocupada”. Por isso, José Manuel 
Carpinteira diz que lamenta mas 
que compreende a decisão do 


ciou que a situação ficaria re- 
solvida até ao final da semana 
que ontem terminou. 

Ao nível do distrito de Braga, 
o gabinete de acção social do CAE 
sublinhou que "a situação ficou ho- 
je (ontem) resolvida". Na verdade, 
verificaram-se vários atrasos nas 
escolas dos concelhos de Braga, 
mas também de outros distritos do 
norte do país. O presidente da Cà- 
mara de Famalicão, Armindo Cos- 
ta, chegou mesmo a manifestar-se 
"perplexo" com a situação. 

Contactadas três escolas do 
concelho de Famalicão — um dos 
mais afectados pela situação - estas 
confirmaram o facto de não haver 
leite escolar. 


economista. 

O Presidente da Câmara de 
Vila Nova de Cerveira reconhe- 
ce também que as críticas diri- 
gidas a Daniel Bessa acabaram 
por provocar algum mal-estar 
natural mas que, no fundo, "o 
que houve foi um mal-entendido, 
já que as críticas foram empola- 
das”. Ele próprio já tinha discu- 
tido essa questão com Daniel 
Bessa que, inclusivamente, 
"desvalorizou essas críticas”. 

José Manuel Carpinteira não 
quer que Daniel Bessa saia "de 
mal com o concelho" e garante 
ter a certeza que ele "não sai 
zangado, nem com a Assem- 
bleia, nem com a Câmara, nem 
com o presidente da Câmara, já 
que sempre nos demos bem 
tanto pessoal como institucio- 
nalmente". Refere mesmo que, 
ao longo deste seis anos na As- 
sembleia Municipal, Daniel 
Bessa "fez um trabalho óptimo, 
com muita dignidade e muito 
saber, sendo para nós uma refe- 
rênci 

José Manuel Carpinteira e 
Daniel Bessa encontraram-se há 
dias e combinaram novo encon- 
tro em breve para debater estas 
questões mais profundamente e 
"esclarecer mal entendidos". 


Daniel Bessa 


O problema tem levado a que 
muitas das escolas não tenham 
procedido, como é habitual, à dis- 
tribuição dos pacotes de leite du- 
rante os intervalos das aulas. 


CAMIÃO DE LEITE 

Entretanto, o Gabinete de Ac- 
ção Social Escolar do CAE de 
Braga adiantou que, já na próxima 
segunda-feira, conforme acorda- 
do com a autarquia bracarense, 
vai partir do Parque de Exposi- 
ções de Braga (PEB) um camião 
carregado de leite para as escolas 
do concelho. Uma medida que 
procurará mitigar os efeitos dos 
atrasos verificados até ao pre- 
sente. 


O Comérciosporto 
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TUDO ACONTECEU DE MANHÃ QUANDO O AUTOMÓVEL SE DESPISTOU NUMA CURVA 


Acidente na Trofa entre autocarro 
e ligeiro faz três feridos graves 


Autocarro transportava grupo de idosos . Houve mais sete pessoas com ferimentos ligeiros 


SUSANA CARAVANA 


Dez feridos, três dos quais em 
estado considerado grave, é o re- 
sultado de um acidente, ontem, en- 
tre uma camioneta fretada pela Cà- 
mara da Trofa e dois veículos ligei- 
ros, na estrada municipal que liga 
Covelos à Trofa. O autocarro trans- 
portava idosos da Trofa que se- 
guiam para as piscinas da Folgosa, 
na Maia, onde iam dar continuação 
às aulas de hidroginástica. 

Pouco passava das 9h10 quando 
uma viatura ligeira entrou em des- 
piste numa curva muito fechada na 
estrada que liga Covelos à Trofa. 
Em sentido oposto, a camioneta fre- 
tada pela câmara da Trofa seguia 
com oito idosos e nada pôde fazer 
para evitar o choque frontal com a 
outra viatura. "A curva é perigosa e 
muito apertada e com a chuva e o 
óleo na estrada é muito natural que 
a viatura tivesse entrado em despis- 
te tendo embatido frontalmente no 
autocarro que foi surpreendido pe- 
lo carro fora de mão”, afirmou ao 
COMÉRCIO o sub-chefe Moreira, 
dos Bombeiros Voluntários da Tro- 
fa, que fizeram deslocar para o local 
quatro ambulâncias, uma viatura 


As ocupantes do veículo destruído ficaram feridas com gravidade 


desencarceradora e uma outra uni- 
dade para limpeza do pavimento, 
num total de 12 homens. Foram ain- 


ANA TROCADO MARQUES 


Dos 180 efectivos da PSP de 
Viana do Castelo, entre 60 a 70 es- 
tão, neste momento, com processos 
disciplinares em curso, denunciou, 
ontem, a Associação Sindical dos 
Profissionais da Polícia 
(ASPP/PSP). A Associação acusa o 
comandante de “insensibilidade pa- 
ra gerir o comando” e considera a 
situação “inaceitável”. 

“Algo de grave se está a passar. 
Não podemos aceitar que 60 a 70 
profissionais sejam considerados 
como criminosos”, afirmou Alber- 
to Torres, da ASPP/PSP, durante 
uma conferência de imprensa em 
que o sindicato denunciou as más 
condições de trabalho dos profis- 
sionais da PSP e teceu duras críti- 
cas à política seguida pelo Ministé- 
rio da Administração Interna. 

“O comandante não tem sensi- 
bilidade para gerir os profissionais 
daquele comando”, denunciou ain- 
da, não encontrando explicações 
para tantos processos. “Há proces- 
sos que não têm cabimento”, conti- 
nou, explicando que alguns minu- 
tos de atraso ou um acidente de via- 
ção em serviço são alguns dos mo- 
tivos para a instauração de 
processos. 

Alberto Torres acusa ainda o co- 
mandante de dar voz a “algumas si- 
tuações de vingança pessoal” em 
que agentes instauram processos a 


da ajudados pelos Voluntários de 
Vila Nova de Famalicão com uma 
viatura do INEM.. 


Depois do choque frontal uma 
outra viatura ligeira que seguia logo 
atrás do autocarro não conseguiu 
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evitar a colisão. "Uma senhora se- 
guia num automóvel logo atrás do 
autocarro e devido à proximidade 
com que seguia não conseguiu evi- 
tar o choque na traseira”, referiu o 
sub-Chefe Moreira que adiantou ao 
COMÉRCIO que assim que o aler- 
ta foi dado, em menos de 15 minu- 
tos foi feita a remoção dos aciden- 
tados. "Chegamos ao local quase de 
imediato e começamos a fazer o 
transporte dos feridos. Mais com- 
plicada foi a remoção das três se- 
nhoras que seguiam na viatura i- 
geira, tendo uma delas sido desen- 
carcerada. Duas estavam em esta- 
do mais crítico e a outra com 
ferimentos graves. A outra precisou 
de ser assistida no local pelo médi- 
co que seguia no INEM de Famali- 
cão, tendo sido transportada para o 
hospital de S. João, em Famalicão. 
As outras foram para o hospital de 
Santo Tirso”. Quanto aos idosos, o 
COMÉRCIO apurou no local que 
algumas carrinhas da câmara aju- 
daram a transportá-los para o hos- 
pital da Trofa, mas a maioria ape- 
nas sofreu ferimentos ligeiros, prin- 
cipalmente pequenas escoriações. 
Durante a manhã, o presidente da 
autarquia, Bernardino Vasconcelos, 
deslocou-se ao hospital onde se in- 
teirou do estado de saúde dos idosos. 
A câmara emitiu já um comunica- 
do a explicar o sucedido e a frisar a 
ausência de culpas do autocarro no 
incidente. A ocupante da outra via- 
tura, apesar de não ter ganho para o 
susto, não sofreu ferimentos. As três 
feridas graves, todas de Ermesinde 
e que se deslocavam para o traba- 
lho, encontravam-se, ainda, à hora 
de fecho desta edição em estado 
considerado grave. 


Um terço dos agentes da PSP de 
Viana tem processos disciplinares 


Associação sindical diz que algo de grave se passa e exige explicações 


Pedro Granadeiro 


A ASPP/PSP diz que o comandante de Viana não tem sensibilidade 


outros agentes. 

“Há um elemento que desde 
1999 até agora têm 11 processos 
disciplinares! E é tido por todos co- 
mo um bom colega”, explicou ain- 
da o representante da ASPP. 

O sindicato reconhece que a si- 
tuação é única na região Norte e que 
já se arrasta “há alguns meses”, ten- 
do vindo a agravar-se. 


Contactado pelo COMÉRCIO, 
o comando da PSP de Viana reme- 
teu o caso para o gabinete de Rela- 
ções Públicas, que o COMÉRCIO 
não conseguiu contactar. Apesar de 
tudo, o responsável de serviço afir- 
mou:“Processos disciplinares há 
bastantes. Não sei números, mas é 
quase todos os dias um”. Questio- 
nado sobre o elevado número de ca- 


sos, o mesmo elemento não escon- 
deu alguma indignação: “Normal, 
não é. Deve dar a ideia de que aqui 
somos todos marginais!”. 

Ao que o COMÉRCIO apurou 
os processos disciplinares são ins- 
taurados pelo comandante. 


PSP EXIGE O DIREITO À GREVE 

A conferência de imprensa da 
ASPP/PSP reuniu representantes de 
toda a região Norte, que discutiram 
as mais recentes decisões do Go- 
verno e respectivas consequências 
para os profissionais da PSP. 

“OQ poder político fala de mo- 
demização da PSP, sempre de cos- 
tas voltadas para a PSP e virado pa- 
ra o futebol”, acusou Alberto Tor- 
res, afirmando que em 2003 o MAI 
não reuniu com a ASPP, não hon- 
rou os compromissos assumidos há 
cerca de um ano no pacto social, 
não ouviu os sindicatos, numa cla- 
ra violação da lei sindical. 

Quanto a reivindicações, a 
ASPP exige o prometido seguro de 
acidentes para os agentes, que de- 
veria entrar em vigor este mês, um 


horário nacional para a PSP, que 
evitaria que alguns profissionais 
continuassem a fazer horas-extra 
sem remuneração, e uma tabela úni- 
ca para Os serviços remunerados, 
que combata as desigualdades. 
Entre as queixas estão ainda as 
instalações degradadas da PSP, o 
parque automóvel, em grande par- 
te sem condições mínimas para cir- 
cular, e a intenção do MAI de ter- 
minar com o protocolo com a em- 
presa Clipóvoa, que prestava assis- 


tência médica aos agentes 
alegadamente para reduzir os cus- 
tos. 


“O comando do Porto é um dos 
que tem as instalações mais degra- 
dadas e, curiosamente, a única es- 
quadra que está em obras é junto às 
Antas”, denunciou Alberto Torres, 
prosseguindo nas alusões ao fute- 
bol “E diz o sr. Ministro que a po- 
lícia está preparada para o Eu- 
ro'2004”, criticou ainda o respon- 
sável da ASPP. 

Quanto a medidas de luta, a 
ASPP está já a preparar uma mani- 
festação nacional para dia 21 de 
Abnil, onde os agentes ponderam 
ainda a hipótese de exigir o seu di- 
reito à greve. Até lá as queixas de 
violação à lei sindical por parte do 
MAI seguirão já na próxima sema- 
na para o Comité da Organização 
Internacional do Trabalho, para a 
Provedoria da Justiça e para o Tri- 
bunal dos Direitos do Homem. 
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O início desta semana, O 

Dr. Vítor Constâncio, Go- 

vernador do Banco de 
Portugal, concedeu uma entrevis- 
ta de fundo a dois órgãos de co- 
municação social que, pela sua 
relevância, pelos aspectos deter- 
minantes invocados, deve mere- 
cer uma profunda reflexão. Eco- 
nomista muito respeitado no país, 
o Governador do Banco Central 
não pode ser acusado de sectaris- 
mo partidário e muito menos de 
comprometimento com o Gover- 
no. As suas palavras têm, pois, 
outro peso e representam uma 
opinião fundamentada e isenta, 
tendo como único e superior ob- 
Jectivo os interesses do país e não 
qualquer interesse partidário e 
muito menos eleitoral. 

Relativamente ao conteúdo 
dos comentários proferidos há 
duas ideias a reter: por um lado, 
as referências à política económi- 
ca do Governo e à evolução pró- 
xima da nossa econo- 
mia; por outro, a for- 
ma como aborda o fe- 
nómeno da imigração. 
Quanto ao primeiro 

aspecto, o Dr. Vítor 
Constâncio reafirma o 
acerto da política eco- 
nómica no que diz res- 


Novo desafio 


peito à correcção do défice, e clas- 
sifica como uma inevitabilidade o 
congelamento dos salários para z 
administração pública em 2004, 
tendo em consideração os mais de 
12 anos em que os seus vencimen- 
tos cresceram acima da média; a 
concordância com o uso de recei- 
tas extraordinárias para o controlo 
do défice, dado que, numa situação 
de recessão como a que vivemos 
nos últimos três anos, a diminui- 
ção de receitas (impostos) é inevi- 
tável e só pode ser compensada 
com receitas extraordinárias - me- 
lhorando a economia, as receitas 
cobradas subirão, logo a necessi 
dade de seguir este caminho redu- 
zir-se-á significativamente. Final- 
mente, no que ao futuro imediato. 
diz respeito, o Dr. Vítor Constân- 
cio invoca a necessidade de olhar- 
mos para a actual inversão do ciclo: 
económico com optimismo, refe- 


rindo, nomeadamente, que no ano — 


de 2004 já teremos algum cresci- 


“O Dx Vítor Constâncio reafirma 
o acerto da política económica 
no que diz respeito à correcção do défice” 


mento que, embora moderado, re- 
presenta o fim do período de reces- 
são e o início duma fase de cresci- 
mento e desenvolvimento econó- 
mico. Crescimento que se verifica- 
rá, fundamentalmente, à custa do. 
aumento do investimento privado, 
o que vem confirmar o acerto do 
novo modelo de desenvolvimento 
económico definido pelo Governo. 

Quanto ao segundo aspecto — 
imigração — cumpre, em primeiro 
lugar, realçar que começa hoje a 
existir uma política para Portugal 
nesta matéria, facto que não acon- 
tecia anteriormente. Foram apre- 
sentadas regras que permitirão es- 
tabelecer uma ordem, como de 
resto existe na maioria dos países 
da União Europeia. 

A coutada que Portugal era 
para a imigração ilegal a partir de 
agora terminou. O esforço do Go- 
verno para disciplinar esta ques- 
tão revela coragem pois mexe 
com interesses de muitos milha- 
res de pessoas e pru- 
dência pois deixa espa- 
ço para ajustamentos 
futuros. Certo é que es- 
te problema não pode 
ser escamoteado. O fe- 
nómeno migratório 
vem permitir preen- 
cher um vazio que tem 


João Relvas/Lusa 


sido um problema com alguma 
gravidade para o tecido económi- 
co português, traduzido no enve- 
lhecimento e consequente dimi- 
nuição da população activa, pro- 
vocando graves desequilíbrios na 
Segurança Social, com aumento 
de custos e diminuição de receitas 
— é pois fundamental rejuvenes- 
cer o mercado de emprego. 

Perante este cenário, dois ca- 
minhos nos são oferecidos: ou 
existe o rejuvenescimento da po- 
pulação acompanhado por um au- 
mento da natalidade, ou se criam 
políticas de imigração que pos- 
sam colmatar esta fragilidade. 

Áo seguirmos este último 
caminho (imigração) importa 
ter em conta não só o presente 
mas sobretudo o futuro. O aco- 
lhimento dos filhos (2* geração) 
dos imigrantes, a junção de fa- 
mílias completas é primordial 


para o sucesso desta política. 
Este sucesso só terá justos divi- 
dendos se forem criadas estrutu- 
ras que levem à conjugação da 
nossa cultura com as que estes 
transportam. Este caldo de cul- 
tura deve levar a uma revolução 
de mentalidades que se traduza 
num saber receber, sem xenofo- 
bias, mas com vontade de con- 
Jugar esforços que consubstan- 
ciem o papel que uma sociedade 
moderna, em permanente evolu- 
ção, deve assumir. 

Todo este caminho é de vital 
importância para o reforço do po- 
sicionamento que o nosso país e a 
Europa têm que apresentar peran- 
te o nosso maior concorrente: os 
Estados Unidos da América. 


*Deputado do PSD na AR 
eleito pelo Porto 


O ABOMINÁVEL MUNDO NOVO 


SANTA MANUELA FERREIRA 
LEITE VELAI POR NOS 
PESCADORES. AMEM 
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POLÍTICA '*º 


MEGA-JANTAR COM VICE-PRESIDENTE DO PSD NÃO FOI DISCUTIDO PELOS ÓRGÃOS DISTRITAIS 


Social-democratas de Braga 
divididos por causa de Santana 


Eventual candidatura presidencial incomoda algumas concelhias, que preferem Cavaco Silva 


DENISA SOUSA 


O jantar, organizado em con- 
junto pela Concelhia do PSD de 
Famalicão e a Distrital de Braga, 
em Ribeirão, e que terá hoje à noi- 
te como protagonista Pedro San- 
tana Lopes, dificilmente se livra- 
rá da sombra de ter semeado a di 
córdia entre concelhias (especial- 
mente a da Póvoa de Lanhoso) e a 
Distrital de Braga. Há, inclu: 
quem discorde desta colage 
uma futura candidatura do v 


presidenciais. 

O encontro, que reunirá à mes- 
ma mesa cerca de 1700 militan- 
foi, inicialmente, motivo de 


voa de Lanhoso, que já havia con- 
vidado o autarca de Lisboa para 
estar presente numa outra inicia- 
tiva, na semana passada, desmar- 
cada à última da hora, em virtude 
de um idêntico convite da Distri- 
tal. Como sequência, o líder da 
Concelhia povoense, Luís Artur, 
que pretendia anunciar uma pré- 
candidatura à Câmara local, fala 
de “desrespeito” e “boicote” por 
parte da Distrital, visando o seu 
presidente, José Manuel Fernan- 
des. 

Contactados pelo COMÉR- 
CIO, alguns elementos de outras 
concelhias manifestaram-se con- 
victos de que “ninguém anda a 
roubar oradores para boicotar as 
iniciativas dos outros”. Aliás, ao 
que parece, Santana Lopes já ha- 
via recusado outros convites da 


Pedro Ferrari 


A presença de Santana Lopes, hoje em Ribeirão, não é bem vista por muitas das concelhias do PSD de Braga 


Distrital para o mesmo efeito. 

Apesar de considerarem que a 
atitude do autarca de Lisboa não 
foi a mais correcta, há noção en- 
tre alguns líderes concelhios de 
que o jantar de hoje tem também 
como objectivo a consolidação da 
“união” da Concelhia famalicen- 
se ao líder da Distrital com vista às 
próximas eleições da estrutura, 
que deverá debater-se com a fac- 
ção de Fernando Reis, presidente 
da Câmara de Barcelos. 

O que não parece estar a ser 
visto com bons olhos, é a aproxi- 


mação da Distrital a uma prová- 
vel candidatura de Santana à pre- 
sidência da República. Segundo 
disseram ao COMÉRCIO algu- 
mas fontes social-democratas do 
distrito, o assunto nunca foi dis- 
cutido em sede da Distrital, ha- 
vendo, aliás, líderes concelhios 
que se mantém firmes na intenção 
de apoiar Cavaco Silva, a quem 
chamam de “primeiro candidato”, 


RESPOSTA A CARRILHO 
Antes do repasto, que contará 
também com a presença do líder 


da Distrital do Porto, Marco An- 
tónio, Santana Lopes participa 
num encontro com as estruturas 
locais do partido. Um encontro 
que terá lugar no Palácio de Con- 
gressos Rauliana, em Vila Nova 
de Famalicão. 

Segundo apurou a Intermeios, 
a deslocação de Santana Lopes 
poderá ficar marcada, também, 
por uma eventual “resposta” a 
Manuel Maria Carrilho, após es- 
te se ter manifestado disponível 
para concorrer pelo PS à lideran- 
ça da Câmara de Lisboa. 


PCP prevê 
possibilidade 
de aborto até 
às 12 semanas 


MARIA JOSÉ SANTANA 


O PCP apresentou ontem à 
tarde, em Aveiro, o projecto de 
lei sobre a interrupção voluntá- 
ria da gravidez. O documento, 


que será discutido na Assem- 
bleia da República a 3 de Mar- 
ço, prevê a exclusão da 
de do aborto quando real 
nas primeiras 12 semana: 
pedido da mulher para garantir 
O direito à maternidade cons- 
ciente e responsável”. 

Outra das propostas vai no 
sentido de que, “nos casos de 
mãe toxicodependente o a 
gamento do período passe para 
as 16 semanas”, Já no que diz 
respeito aos casos em que a in- 
terrupção voluntária da gravi- 
dez se mostre indicada para evi- 
tar perigo de morte ou de grave 
lesão para o corpo ou saúde fi- 
sica ou psíquica da mulher grá- 
vida, o PCP prevê o alarga- 
mento também para as 16 se- 
manas. 

Segundo referiu ontem o 
deputado comunista Bruno 
Dias, para levar este documen- 
to à dis jo da AR, “o PCP 
usou o direito a um agenda- 
mento potestativo”, o que'indi- 
cia “a prioridade que demos à 
discussão deste projecto lei”. 
Bruno Dias garante que o PCP 
não entende que “estejamos a 
gastar O nosso direito potestati- 
vo” pois “é preciso que cada 
um assuma as suas posições em 
relação a esta matéria”. 

Entretanto, a Juventude So- 
cialista entregou ontem ao pre- 
sidente da Assembleia da Re- 
pública uma petição com qua- 
tro mil assinaturas para pedir ao 
Parlamento a descriminalização 


do aborto, 


Ministra espanhola da Saúde 
estreita relações com PSD/Porto 


PAULO ALEXANDRE NEVES 


A ministra da Saúde espa- 
nhola, Ana Pastor, estará hoje no 
Porto, a convite da Distrital do 
PSD do Porto, para um debate 
subordinado ao tema “Saúde, 
Europa e as Euroregiões”, mo- 
derado por Rui Nunes. Este é 
mais um encontro de dirigentes 
social-democratas do distrito 
com congéneres da Galiza. 

O estreitar de relações entre 
PSD/Porto e PP/Galiza começou 
em 2002, com sucessivas visitas 
do presidente do governo regio- 
nal da Galiza, Fraga Iribarne, ao 


Porto (mais especificamente a 
Gondomar) e do líder da Distri- 
tal social-democrata portuense, 
Marco António, a Vigo. 

A visita de Ana Pastor ao 
Porto ganha maior importância 
quando se sabe que, em caso de 
vitória do PP nas próximas elei- 
ções legislativas espanholas - 
marcadas para 14 de Março -, a 
ministra poderá vir a ocupar um 
importante lugar (fala-se mesmo 
numa vice-presidência) numa fu- 
tura equipa do sucessor de José 
Maria Aznar, Mariano Rajoy. 
Curiosamente, ambos são gale- 
gos e muito próximos de Fraga. 


Ana Pastor. SE 


PP/Fafe ameaça concorrer 
sozinho nas autárquicas 


O CDS/PP de Fafe não está sa- 
tisfeito com o parceiro de coligação, 
o PSD, pressionando-o a dar “pas- 
sos concretos” para definir a estra- 
tégia às próximas autárquicas, em 
2005. 

O líder do PP/Fafe quer que o 
PSD avance com medidas concretas, 
considerando importante que os 
dois partidos se entendam quanto 
ao futuro da coligação. “Somos um 
partido de contra-ataque”, conside- 
ra, afirmando que não está na dis- 
posição de “esperar eternamente” 
pela posição dos social-democratas. 

Ontem, em conferência de im- 
prensa, Ribeiro Cardoso expôs a 
posição do PP, que passa pela apre- 


sentação de listas em “praticamen- 
te todas as freguesias, coligado ou 
não com o PSD, pela razão simples 
de que temos, em grande parte de- 
las, cidadãos que se identificam 
com os valores da democracia cris- 
ta”. Este é um aviso ao PSD, que, 
segundo os populares, não estão a 
dar os passos necessários para um 
entendimento para as próximas au- 
tárquicas. A última reunião entre as 
duas comissões políticas teve lugar 
em Junho de 2003, por iniciativa 
dos populares. Desde então, não 
houve mais contactos entre PSD e 
PP. 


INTERMEIOS o 
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GREVE DA FUNÇÃO PÚBLICA 


JORNADA DE LUTA DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA DEIXOU O PAÍS A “MEIO-GÁS” 


Educação e Saúde foram 


os sectores mais afectados 


"Marcha Pela Educação” juntou cerca de dez mil manifestantes nas ruas de Lisboa 


RÉMULO JÓNATAS 
E CARLOS CARVALHO 


Apesar de o Governo ter dito 
que a adesão à greve de ontem não 
causou perturbações nos serviços 
superiores às registadas em ante- 
riores protestos da função pública, 
a verdade é que pelo que foi pos- 
sível perceber ao longo do dia a 
jornada de luta que teve como mo- 
te a “Marcha Pela Educação” atin- 
giu números consideráveis de pa- 
ralisação, nomeadamente nos sec- 
tores do ensino e da saúde. 

A julgar pelos números da FNE 
(Federação Nacional dos Sindica- 
tos da Educação) quase quatro cen- 
tenas de escolas (o que representa 
uma paragem na ordem dos 80 a 
85%), de jardins infantis a secun- 
dárias, foram obrigadas a encerrar 
as suas portas devido à ausência de 
professores e ou auxiliares educa- 
tivos. Em alguns distritos, a greve 
fechou a totalidade dos estabeleci- 
mentos de ensino, enquanto nos 
que tiveram escolas abertas, estas o 
máximo que conseguiram foi tra- 
balhar a meio-gás. Durante a manhã 
muitas foram as que abriram, mas 
com o passar do dia e sem condi- 
ções para continuar o normal fun- 
cionamento um número conside- 
rável viu-se obrigada a mandar os 
alunos para casa. 

Não muito diferente foi o ce- 
nário na saúde. A esmagadora 
maioria dos hospitais portugueses 
apenas teve as urgências a funcio- 
nar, enquanto os centros de saúde 
evidenciaram sérias dificuldades 
para atender os utentes. De resto, 
todos os doentes que tinham agen- 
dadas para ontem consultas exter- 
nas em unidades hospitalares vi- 


Humberto Almendra 


Para os sindicatos a greve terá tido uma adesão na ordem dos 80%. O Governo não discutiu números 


ram as mesmas suspensas e à es- 
pera de nova data. Tendo como ba- 
rómetro os cenários nos principais 
hospitais de Lisboa e Porto, o São 
José e São João, respectivamente, 
não é exagerado dizer que no que 
a enfermeiros diz respeito a greve 
envolveu mais de 90% dos funci 
nários, panorama que acabou tam- 
bém por ser uma constante um 
pouco por todo o país. 

À margem destes sectores, sem 
dúvida os mais afectados, regista- 
ram-se paragens consideráveis nos 
pilotos marítimos (100% em Li 
boa, Porto e Faro, o que inviabil 
zou desde logo a entrada ou saída 
de qualquer navio nos respectivos 


portos), no Instituto de Meteorolo- 
gia, na recolha de lixos, tribunais, 
repartições de finanças, transpor- 
tes e consulados portugueses no es- 
trangeiro, só para citar alguns dos 
mais fortes exemplos. 

A “Marcha Pela Educação” 
acabou por juntar cerca de dez mil 
pessoas no desfile entre o Marquês 
de Pombal e a Assembleia da Re- 
pública (no Porto, os trabalhadores 
concentraram-se junto à Câmara 
Muni 1), naquela que foi a face 
mais visível da luta dos funcioná- 
rios públicos. A parada iniciou-se 
cerca das 15h30 e só terminou 
duas horas volvidas frente ao Par- 
lamento, onde os manifestantes 


pertencentes a quase 30 organiza- 
ções diferentes ouviram Paulo Su- 
cena (FENPROF) , Carvalho da 
Silva (CGTP) e Paulo Trindade 
(Frente Comum dos Sindicatos da 
Administração Pública) exultarem 
com o sucesso sa que apelidaram 
“a maior marcha em defesa de um 
sistema educativo democrático”. 
Posteriormente, tanto Carvalho da 
Silva como o homólogo da UGT, 
João Proença, admitiram que “ca- 
so o Governo continue com a mes- 
ma política a luta irá continuar”, 
não estando assim posta de parte a 
possibilidade de ambas as sindicais 
avançarem para uma greve-geral. 


Governo recusou 
entrar na “guerra 
dos números” 


Ao contrário do que mui- 
tas vezes acontece neste tipo 
de casos, o Governo optou 
desta feita por não entrar na 
normalmente denominada 
“guerra de números” com os 
sindicatos. Assim, para riva- 
lizar com as contagens das 
organizações em luta, que 
avançaram com adesões à 
greve na ordem dos 80% ou 
mais, David Justino, ministro 
da Educação, foi o único que 
aceitou comentar a situação, 
mas apenas para explicar que 
não ira rebater os dados sin- 
dicais por “não querer espe- 
cular”. “Ainda não tive aces- 
so a números oficiais, por is- 
so não vou dizer nada”, es- 
clareceu, aproveitando 
também para sublinhar que 
as razões apontadas para o 
protesto na área da educação 
“são relativamente vagas”: 
“Não vi da parte dos aderen- 
tes à greve uma crítica direc- 
ta” à política educativa. “Se 
conseguirem demonstrar que 
na política que estou a adop- 
tar, quer pelos números quer 
pelos financiamentos, que es- 
tou a privilegiar o ensino pri- 
vado em detrimento do ensi- 
no público, eu aceitarei, mas 
duvido muito que consigam 
porque não é isso que estou a 
fazer”, rematou. 

Entretanto, a secretária de 
Estado da Administração Pú- 
blica, Suzana Toscano, afir- 
mou, à semelhança de David 
Justino, não dispor dos “resul- 
tados da paralisação”, mas sem- 
pre adiantou que a mesma “não 
ultrapassou greves anteriores”. 
Por outro lado, o ministro da 
Presidência, Nuno Morais Sar- 
mento, limitou-se a explicar 
que a greve “decorreu dentro da 
normalidade” e que iria esperar 
pelos “números do Ministério 
das Finanças”. 


Ão todo, terão sido dez mil 
aqueles que se deslocaram a Lis- 
boa, no âmbito da “Marcha pela 
Educação” e da greve da Aminis- 
tração Pública. À cabeça Carva- 
lho da Silva, secretário-geral da 
CGTP-IN. 

Satisfeito pela adesão, voltou a 
insistir no facto de que a reforma 
do sector, proposta pelo Governo 
“liquida o serviço social”. “Os tra- 
balhadores da função pública, só 
com este Governo, já perderam 
mais de três por cento do valor do 
salário real”. Por outro lado, têm 
um aumento do custo de vida que 
é pesado”, alertou. 

Aquele responsável apontou, 
ainda, para o facto de esta situa- 


UGT admite paralisação geral 
se Governo mantiver política 
| 


ção “se reflectir nos outros traba- 
lhadores”, dado haver da parte do 
Governo uma “imposição da re- 
dução dos salários da administra- 
ção pública”. “Não há patrão ne- 
nhum que não use isso para tentar 
reduzir os salários dos trabalha- 
dores no privado”. 

Para João Proença, da UGT, as 
greve “são sempre um braço de 
força”, entre os trabalhadores e o 
Governo. “Ou a tutela muda de 


política ou as formas de luta vão 
continuar”. Aquele dirigente 
ameaça com atitudes mais vee- 
mentes, baseadas, fundamental- 
mente, em “manifestações diver- 
sas”. Um claro sinal de que uma 
eventual greve geral não está co- 
locada de parte, assim haja con- 
cordância com a CGTP. Até por- 
que Proença considerou esta ma- 
nifestação a “maior de sempre” da 
administração pública, apesar de 


colada à “Marcha pela Educa- 
ção”, organizada pela FENPROF. 
Não obstante o exaltamento 
das centrais sindicais, o Governo 
entende esta paralisação como se- 
melhante a outras ocorridas ante- 
riormente. “Não é substancial” e 
o “grau de perturbação nos servi- 
ços é normal”, considerou Suza- 
na Toscano, secretária de Estado 
da Administração Pública. 
Também o ministro da Educa- 
ção desvalorizou a greve. “As 
causas são relativamente vagas e 
têm mais a ver com a função pú- 
blica e menos com os professo- 
res”, considerou David Justino, no 
final de um encontro com diri- 
gentes da Ordem dos Advogados. 
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POLÍCIAS MANIFESTARAM-SE FRENTE AO MAI 
"Cordão humano” com 
duas centenas de agentes 


Como prometido, cerca de 
200 elementos da Polícia de Se- 
gurança Pública efectuaram on- 
tem à tarde um “cordão humano” 
em redor Ministério da Adminis- 
tração Interna (MAI). O objecti- 
vo da manifestação foi “chamar à 
atenção do poder político e da so- 
ciedade civil para os problemas 
com que se debatem os polícias”, 
como “falta de meios materiais, 
de efectivos e de regulamento dis- 
ciplinar modernizado”, disse An- 
tónio Ramos, presidente do Sin- 
dicato dos Profissionais de Polí- 
cia (SPP), promotor da iniciativa. 
O sindicalista explicou aos jorna- 
listas que o SPP exige, também, o 
reposicionamento dos escalões, 
promoções para todas as classes 
hierárquicas, aumentos salariais 
para 2004 e pagamento das horas 
extraordinárias para o Euro'2004. 


Outra das revindicações é a apo- 
sentação dos polícias aos 36 anos 
de serviço, independentemente da 
idade. O Sindicato dos Profissio- 
nais de Polícia continua a recla- 
mar “promoções por antiguidade” 
e acusa o director nacional da PSP 
de pretender “premiar amigos” 
com as progressões por avaliação 
curricular. 


HOMENAGEM A JOSÉ CARREIRA 
Entretanto, uma vez mais de 
mãos dadas, as duas centenas de 
manifestantes afectos ao SPP 
cumpriram na Praça do Comércio 
um sentido minuto de silêncio em 
homenagem ao principal incenti- 
vador do sindicalismo na PSP, o 
sub-chefe José Carreira, falecido 
em 30 de Dezembro último, víti- 
ma de doença prolongada quando 

contava com 47 anos de idade. 


Os polícias levaram avante o seu protesto com um “cordão humano” 


MAIS DE 1700 FUNCIONÁRIOS EM GREVE 
Consulados lusos fecham 
ao fim de meio século 


Os funcionários do Consula- 
do-Geral de Portugal em Newark, 
Estados Unidos, aderiram à greve 
da função pública portuguesa e 
mantiveram, ontem, as instalações 
encerradas. “Vai haver greve, so- 
mos da função pública e os proble- 
mas que eles têm afectam-nos tam- 
bém”, revelou Jorge Veludo, secre- 
tário-geral do Sindicato dos Traba- 
lhadores Consulares (STCDE). 

“Decidimos aderir a esta gre- 
ve porque a resolução dos nossos 
problemas específicos passa, ca- 
da vez mais, pela resolução dos 
problemas gerais dos funcionários 
da Administração Pública em Por- 
tugal”. Refira-se que o Sindicato 
dos Trabalhadores Consulares e 
das Missões Diplomáticas repre- 
senta os funcionários do quadro 
externo do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros, num universo 
de 1700 pessoas. 

Também em França, à maioria 


dos consulados encerrou por falta 
de pessoal. Os consulados de Ba- 
yonne, Clermont-Ferrand, Lille, 
Marselha, Nancy, Orleães, Toulou- 
se, Tours e Reims fecharam. Em 
Bordéus e Nantes a adesão atingiu 
os 80 por cento. A embaixada en- 
cerrou e só em Estrasburgo e Lyon 
a greve não se fez sentir. 

Na Alemanha, três dos seis 
consulados fecharam portas. Ape- 
nas em Estugarda e Berrlim a si- 
tuação manteve-se normal. Se- 
gundo o STCDE, a adesão atingiu 
os 50 por cento. Também nas Fi- 
lipinas, Austrália, Helsínquia, Pe- 
quim, Macau, Seul, Banguecoque, 
Belgrado, Dublin, Berna, Sion, 
Genebra, Haia, Espanha, Roter- 
dão, Luxemburgo, Bruxelas, Áus- 
tria, Inglaterra, Santa Sé, Canadá 
e Brasil, Namíbia e África do Sul 
a luta se fez sentir. Ainda, em An- 
gola, Moçambique e na generali- 
dade dos consulados. 
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GREVE NA ESCOLA AURÉLIA DE SOUSA FOI INSIGNIFICANTE 


Sapadores asseguraram 
serviços mínimos à população 


Em vésperas de fim-de-se- 
mana, José Costa não teve mãos 
a medir. Porque eram alunos a 
perguntar se o professor tal esta- 
va presente ou se outra docente 
não tinha feito greve. 

O funcionário furou a parali- 
sação e compareceu na Secun- 
dária Aurélia de Sousa. Ele e 
mais 17 empregados, porque 
quatro aderiram à greve, sem co- 
locar em causa o normal funcio- 
namento daquele estabeleci- 
mento de ensino. 

Independentemente da jorna- 
da de protesto, uma eventual ade- 
são maciça à “Marcha pela Edu- 
cação” poucas consequências ti- 
veram na escola. Isto a acreditar 
nas palavras de Maria do Carmo 
Rola, vice-presidente do Conselho 
Executivo da Aurélia de Sousa. 
“Não sentimos o protesto como 
aconteceu a 21 de Nobembro de 
2003. Aí sim, faltaram docentes e 
empregados em número que nos 
levaram a pedir aos alunos para re- 
gressar às suas residências”. 

Ou seja, ali poucos foram 


Humberto Almendra 


Movimentação reduzida no quartel dos Sapadores - um sinal da greve 


aqueles que se ausentaram. De 
manhã, faltaram 12 professores 
num universo de 50, enquanto, de 
tarde, somente compareceram 14 
dos 42 docentes. 

Também Luís Sousa não se 
cansou de atender as chamadas, 
sobretudo, dos jornalistas. Cha- 
madas de emergência nem ouvi- 
las, apesar do Batalhão de Sapa- 
dores Bombeiros do Porto asse- 


gurar Os serviços mínimos. A ade- 
são à greve atingiu, ali, os 80 por 
cento, assevera o operador telefó- 
nico de serviço. 

Ainda assim, reconhece a 
apresentação ao serviço de três 
elementos de uma corporação que 
integra 45 profissionais. Apesar de 
no quartel estarem 30 bombeiros. 
De greve e em regime de piquete 
para qualquer eventualidade. 


PROTESTO SEM EFEITOS NO AEROPORTO FRANCISCO SÁ CARNEIRO 


Vários serviços encerraram 
na Loja do Cidadão da Invicta 


O COMÉRCIO passou os 
últimos instantes da manhã de 
ontem no Aeroporto Francisco 
Sá Carneiro, no Porto, a fim de 
aquilatar de que forma uma pos- 
sível adesão à greve por parte 
dos trabalhadores do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras teria 
causado transtornos no normal 
funcionamento da aerogare por- 
tuense. Miguel Vital, dirigente 
do Sindicato dos Trabalhadores 
da Função Pública do Norte, 
afirmou à TSF que naquele ae- 
roporto a adesão à greve dos 
funcionários do SEF estaria a 
provocar atrasos de uma hora 
em quase todos os voos, tanto 
nas chegadas como nas parti- 
das. 

Contudo, nada disso foi con- 
firmado pela nossa reportagem 
no local, que numa auscultação 
a passageiros e trabalhadores do 
aeroporto facilmente concluiu 
que apesar de alguns dos res- 
ponsáveis pelo serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras terem 
aderido à paralisação, o número 
presente naquele terminal aéreo 


Jorge Miguel Gonçalves 
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Com os utentes avisados, quase ninguém passou pela Loja do Cidadão 


era suficiente para assegurar to- 
do o serviço. 


UTENTES AVISADOS 

Entretanto, na Loja do Cida- 
dão da cidade, situada junto ao 
Estádio das Antas, foi possível 
confirmar que a luta da adminis- 
tração pública resultou no fecho 
de vários serviços (como a AD- 
SE, Segurança Social, SMAS, 
Tesouraria da Direcção Geral de 


Impostos, Instituto de Desen- 
volvimento e Inspecção das 
Condições de Trabalho), en- 
quanto outros trabalharam a 
meio-gás. Mas, o facto de a gre- 
ve de ontem ter sido por demais 
noticiada ao longo dos últimos 
dias fez com que apenas uma pe- 
quena parcela de utentes fosse 
apanhado desprevenido, sendo 
que quase todos eles reagiram 
com normalidade à situação. 
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APESAR DE FILIPE MENEZES TER ANUNCIADO NOVO INVESTIDOR 


Operárias da fábrica Brax 
rendidas à falência da empresa 


Trabalhadoras da firma de Vila Nova de Gaia vão concentrar-se na próxima segunda-feira junto 
ao Governo Civil e deslocam-se depois até ao Consulado da Alemanha no Porto 


JOSÉ VINHA 


As operárias da fábrica alemã 
Brax, instalada em Gaia, já não 
acreditam que se encontre uma so- 
lução para viabilizar a empresa, 
apesar da pressão dos sindicatos e 
da solidariedade de Filipe Mene- 
zes, presidente da Câmara de 
Gaia, e de Honório Novo, deputa- 
do da CDU, que ontem participa- 
ram no plenário dos trabalhadores. 

O autarca gaiense, Filipe Me- 
nezes, garantiu às operárias que há 
um novo investidor interessado em 
adquirir aquela unidade fabril, mas 
os sindicatos já fizeram saber que 
conhecem “bem de mais” o inves- 
tidor e “as suas engenharias” para 
acreditarem no sucesso do negócio. 

Algumas trabalhadoras disse- 
ram ao COMÉRCIO que o inves- 
tidor é um paquistanês que com- 
prou uma firma em Estarreja, em 
fase de recuperação económica. 
Garantem que o empresário pôs 
como condição para tomar conta 
da firma de Estarreja o despedi- 
mento de cerca de 80 trabalhado- 
res e que paga os salários do pes- 
soal “a meio do mês”. 

A desconfiança sobre este po- 
tencial comprador da Brax gerou 
uma onda de desilusão e nem mes- 
mo o facto de Filipe Menezes ter 
anunciado que se vai reunir com o 
empresário, depois de amanhã, 
alentou os ânimos. 

“As operárias exigem receber 
todos os direitos, para além dos sa- 
lários em atraso. E é por isso que 
vão lutar”, disse ao COMÉRCIO 
Maria Luísa Marques, do Sindica- 
to do Vestuário do Porto. 


Fernando Fontes 


As operárias da Brax estão dispostas a lutar pelos seus direitos 


A sindicalista adiantou que, 
depois de amanhã, haverá uma no- 
va jornada de luta: as operárias 
vão concentrar-se cerca das 10h00 
junto ao Governo Civil do Porto e 
dali vão marchar até ao consulado 
alemão, na Boavista. 

“Não ouvi nada de novo. O pre- 
sidente da Câmara [de Gaia] disse 
que há muitas burocracias e que não 
é fácil encontrar uma solução. Por- 
tanto, mesmo que ele vá ter uma 
reunião com mais um interessado 
na fábrica, já não acredito em nada. 
Isto vai pelo rio abaixo”, afirmou 
uma das operárias. 


Ontem, a notícia avançada pe- 
lo JN de que a crise estava anun- 
ciada desde Novembro do ano 
passado, e que a administração da 
firma criou uma sociedade com 
um arquitecto alemão para tentar 
alienar parte dos terrenos envol- 
ventes à fábrica deixou, ainda 
mais, as trabalhadoras desespera- 
das. 

A Brax, construída em 1972, 
no Corvo, em Serzedo, Gaia, 
tem já um passivo de cerca de um 
milhão de euros à banca e segun- 
do os sindicatos serão preci- 
sos cerca de três milhões de eu- 


ros para indemnizar as trabalha- 
doras, algumas com 30 anos de 
casa. 

Adensa-se o desespero no ros- 
to das 450 operárias e os braços 
vão baixando, já sem força, e sem 
esperança de travar o encerramen- 
to de uma unidade fabril que foi 
exemplar durante 30 anos. “Quem 
viu esta fábrica e quem a vê. Nun- 
ca despediu ninguém e sempre tra- 
balhou com ordem. Alguém pre- 
via que isto ia falir desta manei- 
ra?” interrogava-se, ontem, uma 
das mais velhas colaboradoras da 
Brax. 


MEDIDA DA FÁBRICA DE MANTEIGAS SOTAVE ATINGE 260 TRABALHADORES 


Unidade de lanifícios inicia segunda- 
-feira processo de "lay-off” 


A fábrica de lanifícios SOTA- 
VE, de Manteigas, inicia segunda- 
feira um processo de “lay-off” du- 
rante quatro meses para os cerca de 
260 trabalhadores da empresa, 
anunciou ontem o Sindicato dos 
Trabalhadores do Sector Têxtil da 
Beira Alta (STBA). 

Os trabalhadores são divididos 
em dois grupos que, quinzenal- 
mente, de forma alternada, vão 
trabalhar, explicou à agência Lu- 


sa o Presidente da STBA, Carlos 
João. 

A empresa justifica a medida 
com a redução em cerca de 16 por 
cento na produção, mas o sindica- 
lista diz que este facto “não justifi- 
ca só por si o recurso ao “lay-off”, 
uma medida tão drástica quando 
aquela redução não é nada de anor- 
mal tendo em conta o que se passa 
no país, na Europa e no mundo 

Carlos João observou que “to- 


das as empresas, sobretudo no sec- 
tor laneiro registam geralmente nes- 
te período do ano uma quebra nas 
encomendas e, consequentemente, 
da produção, situação que ocorre 
principalmente nos primeiros três 
meses do ano”. 

Chamou ainda a atenção de ser 
esta a altura em que as empresas fa- 
zem também os seus balanços e 
preparam as amostras. 

O presidente do STBA realçou 


o facto de ser esta a primeira vez 
que uma fábrica de lanifícios da 
Beira Alta recorre ao “lay-off”, um 
processo de dispensa temporária de 
trabalhadores, com consequente re- 
dução no salário. 

A agência Lusa contactou a SO- 
TAVE - a maior unidade fabril do 
concelho de Manteigas -, mas não 
foi possível falar com a administra- 
ção da fábrica, que se encontrava 
reunida. 


Sábado, 24 de Janeiro de 2004 É) Coméreio»orto 


Trabalhadores 

da Jakker exigem 
salários 

em atraso 


Os operários das confecções 
Jakker, de Coimbra, regressam 
segunda-feira à empresa, na ex- 
pectativa de receberem os salá- 
rios em atraso, enquanto o sin- 
dicato do sector se reúne com os 
accionistas para saber o que ten- 
cionam fazer da unidade. “ A 
empresa prometeu pagar se- 
gunda-feira aos 110 trabalhado- 
res, que lá estarão às 10h00, 
prontos para encetar acções de 
luta caso não recebam [os salá- 
rios em atraso)”, disse ontem à 
Lusa Fátima Carvalho, coorde- 
nadora do Sindicato dos Traba- 
lhadores Têxteis, Lanifícios e 
Vestuário do Centro. A empre- 
sa está parada desde as férias de 
Natal, com a justificação de 
transferência de instalações. Os 
trabalhadores têm a receber par- 
te do subsídio de férias, subsi- 
dio de Natal, e o salário de De- 
zembro. 


Greve 

na Sociedade 
de Porcelanas 
de Coimbra 


Os operários da Sociedade 
de Porcelanas de Coimbra deci- 
diram ontem realizar uma gre- 
ve de cerca de quatro horas no 
próximo dia 2, com o objectivo 
de se manifestarem durante a 
reunião do executivo camarário. 
A decisão, tomada num plená- 
rio de trabalhadores, surge um 
dia após um encontro inconclu- 
sivo com o administrador da 
empresa de negociações para a 
rescisão de contratos dos 65 
operários. Os trabalhadores fi- 
zeram depender o início das ne- 
gociações da anulação de pro- 
cessos disciplinares a 36 operá- 
rios que, desde há um mês, re- 
cusam ordem de transferência 
para outra unidade do sector do 
concelho da Batalha. 


Adiado 
julgamento de 
ex-administradores 
da Pereira Roldão 


O julgamento dos dois ex- 
administradores da antiga vi- 
dreira Pereira Roldão foi adia- 
do devido à greve da Função 
Pública. Os arguidos são acusa- 
dos de abuso de confiança e 
desvio de dinheiro. A queixa- 
crime contra Carlos Bueri An- 
tero e Manuel Azevedo Couti- 
nho foi apresentada após a fa- 
lência da fábrica, em 1999, que 
colocou no desemprego cerca 
de 400 empregados. 


OComéreio»povto 
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FORAM CONFIRMADOS DOIS CASOS DE GRIPE DAS AVES EM DUAS CRIANÇAS TAILANDESAS 


UE suspende importações 


de produtos avícolas da Tailândia 


Medida não afecta Portugal, que não importa carne daquele país 


A União Europeia suspendeu 
ontem “com efeito imediato” todas 
as importações de produtos avíco- 
las da Tailândia, medida que não 
afectará Portugal que não compra 
directamente àquele país. 

Segundo a Comissão Europeia, 
foram confirmados dois casos de 
gripe das aves em duas crianças na 
Tailândia. 

O comissário europeu para a 
Saúde, David Bye, que está na 
Tailândia, “sugeriu aos seus colegas 
a suspensão das importações de ga- 
lináceos e produtos de galináceos 
da Tailândia para a UE”, disse a sua 
porta-voz, Beate Gminder. 

Na semana passada, o subdi- 
rector geral de Veterinária portu- 
guês, Fernando Bernardo, garantiu 
à Lusa que as autoridades portu- 
guesas estão atentas à gripe das 
aves, salientando que Portugal não 
importa directamente de países asiá- 
ticos. 

No entanto, Portugal importa 
came de outros países que podem 
ter relações comerciais com o 
Oriente, admitiu aquele responsá- 
vel, assegurando que as autoridades 
estão atentas aos circuitos comer- 
ciais. 

Em Portugal não há casos re- 


As alterações ao Código Penal 
e ao Código do Processo Penal vão 
já contemplar orientações da União 
Europeia relativas à luta contra a 
exploração sexual de crianças e a 
pornografia infantil, agravando al- 
gumas penas e sanções. 

Fonte do Ministério da Justiça 
adiantou ontem à Lusa que, apesar 
da decisão-quadro do Conselho de 
Ministros da Justiça e da Adminis- 
tração Interna da União Europeia 
dever ser acatada até 20 de Janeiro 
de 2006, o governo introduzirá já 
algumas das normas no pacote de 
alterações ao Código Penal (CP) e 
ao Código do Processo Penal 


Uthaiwan Boonloy/EPA 


A gripe das aves na Tailândia levou a UE a suspender a importação de produtos avícolas daquele país 


gistados de gripes das aves mas 
existe um programa de rastreio. 

A doença transmite-se pelas 
vias respiratórias e através das mu- 
cosas dos olhos e é contagiosa e pe- 


rigosa para o ser humano, podendo 
levar à morte em casos extremos. 

No entanto, a doença não se 
transmite através do consumo de 
came. 


No ano passado, a Holanda re- 
gistou vários casos da doença e dois 
veterinários morreram depois de te- 
rem estado em contacto com os ani- 
mais. 


Restaurantes 
tailandeses em 
Portugal sentem 
pouco a crise 


Os restaurantes tailandeses 
em Portugal estão a sentir pouco 
a crise provocada pela gripe das 
aves que afecta o Oriente, em 
particular a Tailândia, onde já 
morreram duas pessoas. 

Dos sete restaurantes exis- 
tentes, pelo menos três não no- 
tam quaisquer restrições ao con-. 
sumo de aves pelos clientes, 
nem uma quebra na procura. 

Como Portugal não importa 
directamente came de aves do 
Oriente, não existem grandes re- 
ceios por parte dos responsáveis. 
dos restaurantes, que garantem 
que a carne é nacional. 

Uma funcionária de um res- 
taurante tailandês em Cascais 
confirmou à Agência Lusa a cu- 
niosidade de alguns consumido- 
res, que nos últimos dias têm per- 
guntado pela origem da came, 
mas assegurou que “são usadas 
aves de Portugal”. “Sim, têm-nos, 
perguntado de onde são as gali- 
nhas e explicamos que são de 
Portugal”, disse, acrescentando 
que também não existem muitos 
pratos com aves pois a comida é 
muito mais vegetariana. 

O proprietário de um restau- 
rante nas Caldas da Rainha dis- 
se não ter sentido qualquer que- 
bra na clientela por causa da gri- 
pe das aves, apesar de sentir 
uma baixa generalizada “devido. 
ao tempo de crise”. 


AGRAVAMENTO DO LIMITE MÍNIMO DAS PENAS 


Código Penal adopta orientações da UE 
sobre exploração sexual de menores 


(CPP) que vão estar em discussão 
pública ao final de Março. 

Em Dezembro passado de 
2002, a ministra da Justiça, Celes- 
te Cardona, recebeu do Parlamen- 
to “luz verde” para assinar a deci- 
são- quadro comunitária que aper- 
tao cerco à pedofilia, à exploração 


sexual de crianças e à pornografia 
infantil, aprovada a 22 de Dezem- 
bro de 2003 pelo Conselho de Mi- 
nistros da Justiça e da Administra- 
ção Interna e publicada terça-feira 
no Jornal Oficial da UE. 

De acordo com fonte do Minis- 
tério da Justiça, as principais alte- 


rações resultantes da decisão-qua- 
dro visam agravar o limite mínimo 
das penas aplicáveis a estes tipos 
de crimes, permitir o procedimen- 
to judicial depois de a vítima ter 
atingido a maioridade (18 anos), 
criminalizar a aquisição ou posse 
de pornografia infantil e agravar as 


penas para os casos de coacção ou 
recrutamento de crianças para par- 
ticipar em espectáculos pornográ- 
ficos. 

A decisão-quadro prevê ainda 
uma sanção acessória que possa 
impedir quem praticou um crime 
desta gravidade de trabalhar com 
crianças, punir a tentativa de-re- 
crutamento ou coacção relativas à 
exploração sexual de crianças, a 
possibilidade de responsabilizar as 
pessoas colectivas em determina- 
dos crimes e rever a natureza pú- 
blica ou semi-pública (passível ou 
não de queixa) para alguns destes 
ilícitos. 
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Direitos Reservados 


O pai foi sempre o grande companheiro de Annie, que sofria com a frieza da mãe 


LIVRO SOBRE ANNIE SILVA PAIS É LANÇADO HOJE, NA FNAC DE GAIA 
"A Filha Rebelde” ou a biografia 
do último director da PIDE | 


A militância comunista não a afastou do pai, figura de proa do regime 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


Os jornalistas José Pedro Cas- 
tanheira e Valdemar Cruz apresen- 
tam hoje, na Fnac do GaiaShop- 
ping, “A Filha Rebelde”, o livro que 
desvenda um dos segredos mais 
bem guardados do antigo regime: a 
paixão da filha do último director 
da PIDE por Che Guevara e a sua 
militância comunista. 

Uma história que acaba por 
transformar-se numa biografia iné- 
dita do major Silva Pais, uma das 
figuras mais importantes e temidas 
do antigo regime. 

“A Filha Rebelde” é Annie Sil- 
va Pais, uma jovem burguesa, mu- 
lher de um diplomata suíço coloca- 
do em Cuba, que um dia se apaixo- 
na por Che Guevara. Pelo homem 
e por aquilo que ele representa: a re- 
volução cubana. É assim, em nome 
dos ideais comunistas que a filha de 
um dos mais importantes nomes do 
fascismo abandona o marido e se 


transforma em tradutora-intérprete 
de Fidel Castro. 

No início de tudo, a paixão, que 
os autores concluem ser platónica, 
pelo próprio Che. Uma faísca que se 
acendeu com um galanteio lançado 
pelo ícone da revolução cubana ao 
vestido vermelho - ou ao seu con- 
teúdo - que Annie envergava numa 
das, habitualmente enfadonhas, fes- 
tas diplomáticas. Pelo meio, esta 
mulher de paixões enamora-se pelo 
médico pessoal de Fidel e mantém 
uma relação com o ministro do In- 
terior cubano, José Abrantes. 

Uma história rocambolesca que 
envolve não só o Estado português, 
como a diplomacia suíça e a CIA, 
preocupada com o que a mulher do 
diplomata a quem eram confiados 
segredos norte-americanos poderia 
saber e, pior ainda, entregar nas 
mãos do inimigo cubano. 


SILVA PAIS AGRADECE A CUBA 
Se a fuga de Annie e a sua en- 


trega ao ideal comunista colocou o 
marido em maus lençóis, que des- 
tino se poderia esperar para Silva 
Pais e que atitude tomaria em rela- 
ção à filha que, como diz José Pedro 
Castanheira, “na acepção do pai, 
traiu o seu país”? 

Como conta Valdemar Cruz, o 
major, logo que foi posto ao cor- 
rente da situação, colocou o seu lu- 
gar à disposição de Salazar que, não 
só não aceitou a sua demissão co- 
mo fez questão de abafar a história. 

E, ao invés de renegar a filha, 
Silva Pais manteve sempre com ela 
“uma relação de enorme temnura”, 
como revela José Pedro Castanhei- 
ra, o que o leva a escrever uma car- 
ta às autoridades cubanas a agrade- 
cer a forma como sempre trataram 
a filha. Pela sua parte, Annie tam- 
bém nunca abandona o pai e revela 
amá-lo incondicionalmente, embo- 
ra censurando as suas opções polí- 
ticas. “Uma verdadeira lição de vi- 
da” que se escreve neste livro. 


“Romance com personagens de carne e osso” 


É ao estilo da melhor ficção que se 
inicia “A Filha Rebelde”, com a des- 
crição do encontro de Annie com Che. 
Aliás, também a reportagem que deu 
origem ao livro, e que mereceu o Pré- 
mio Gazeta, tinha assim um tratamen- 
to “muito cinematográfico”, como ex- 
plica Valdemar Cruz. No entanto, é en- 
quanto documento que esta obra se 
afirma: “é, antes de mais, um grande 
trabalho de investigação jornalística”, 


A aLHA REBELDE 


realça o autor. Ao mesmo tempo, o li- 
vro, que assenta em três anos de pes- 
quisa, “é a demonstração de que é pos- 
sível num trabalho rigoroso usar uma 
linguagem aliciante”. A dimensão dos 
acontecimentos relatados e as persona- 
lidades marcantes de Annie, Armanda 
(a mãe) e Silva Pais conjugam-se para 
criar, nas palavras de José Pedro Casta- 
nheira, “um gomenho com penonacena 
de carne e osso”. 


Sábado, 24 de Janeiro de 2004 
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MARS EXPRESS DETECTOU GELO NO PLANETA 


Sonda europeia descobre 
água na superfície de Marte 


A sonda europeia Mars Ex- 
press encontrou água sob a forma 
de gelo no pólo sul do planeta 
Marte, revelou ontem a Agência 
Espacial Europeia (ESA) em 
Darmstadt, na Alemanha. Até 
agora, a suspeita da existência de 
água no planeta vermelho só ha- 
via sido indirectamente confir- 
mada, nomeadamente através da 
acção da sonda norte-americana 
Mars Odyssey. 

“Identificámos água sob a for- 
ma de gelo no pólo sul de Marte”, 
indicou durante uma conferência 
de imprensa Vittorio Formisano, 
um dos responsáveis da missão 
europeia Mars Express. 

“Trata-se de água à superfície, 
e que não está coberta por gelo de 
gás carbónico”, acrescentou o 
cientista francês Jean-Loup Ber- 
taux, da ESA. 

Os cientistas desconhecem 
por enquanto a quantidade de ge- 
lo que foi detectada e ignoram 
também se se trata de gelo per- 
manente, ou de gelo que se eva- 
pora durante o Verão marciano 
para se recondensar no Inverno. 

“Estamos no final do Verão. 


O facto de o gelo se encontrar ain- 
da no pólo sul parece provar que 
se trata de gelo permanente”, dis- 
se Jean-Loup Bertaux. 

Os cientistas da Agência Es- 
pacial Europeia identificaram ain- 
da traços de erosão causada por 
água em solo marciano. “As aná- 
lises confirmam que uma activi- 
dade de erosão causada por água 
ocorreu anteriormente na superfí- 
cie marciana”, precisou Gerhard 
Neukum, professor de planetolo- 
gia na Universidade Livre de Ber- 
lim. 

Durante a conferência de im- 
prensa no centro de controlo de 
Darmstadt, a ESA deu conta dos 
primeiros resultados científicos da 
missão, em órbita marciana des- 
de o mês passado. A Agência Es- 
pacial Europeia vem confirmar 
uma suspeita que há mais de 30 
anos marca a investigação cientí- 
fica em torno do planeta Marte. 

A descoberta surge na véspe- 
ra da chegada a Marte de outro ro- 
bô norte-americano, o Opportu- 
nity, cuja função seria, exacta- 
mente, procurar vestígios de água 
no planeta. 


Nasa/EPA 


As imagens Sd Mars Epres mostram água em forma EE gelo 


Robô americano Spirit 
volta a dar sinais de vida 


O robô norte-americano 
Spirit, que explora a superfície 
de Marte e tinha deixado de co- 
municar com a Terra desde 
quarta-feira, voltou ontem a 
emitir sinais durante dez minu- 
tos, anunciou a NASA. 

Os dados enviados pelo ro- 
bô foram captados por uma das 
antenas da rede internacional 
Deep Space Network, perto de 
Madrid (Espanha) 

A velocidade de transmissão 
foi de 10 bits por segundo, um 
sinal considerado fraco, já que 
o débito normal pode chegar 
aos 11 mil bits por segundo. 


Os engenheiros da NASA 
deverão enviar à Spirit, nas pró- 
ximas horas, uma série de or- 
dens para pedir ao robô que for- 
neça dados sobre o seu estado, 
o que deverá permitir aos espe- 
cialistas determinarem a origem 
da falha de transmissão detec- 
tada quarta-feira, o 19º dia da 
missão do robô em Marte. 

Anteontem, o responsável 
da missão Mars Exploration 
Rover, Pete Theisinger, anun- 
ciou “uma anomalia muito sé- 
ria no veículo", que impedia a 
comunicação normal com a Ter- 
ra. 
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EM CAUSA RELATÓRIO QUE CLASSIFICA DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO DO PAÍS DE “ MEDÍOCRE” 


Portugal acusa Bruxelas de fazer 
um trabalho “mau e preguiçoso” 


Portugal avaliou ontem como 
"mau, pobre e preguiçoso" o "Re- 
latório da Primavera" da Comissão 
Europeia sobre a "Estratégia de Lis- 
boa" no qual o desenvolvimento 
económico do país foi classificado 
de "medíocre". A reacção lusa ao 
texto foi feita numa reunião de re- 
presentantes (embaixadores) dos 
Estados-membros da União Euro- 
peia onde a Comissão fez a apre- 
sentação formal do texto, na capital 
belga, segundo fonte diplomática. 

Do ponto de vista de Lisboa, o 
relatório limita-se, essencialmente, 
a apresentar estatísticas sem analisar 
os números apresentados, o que le- 
va a enganos de interpretação. A 
mesma fonte precisou que não são 
questionados os números, mas sim 
a leitura que se faz, ou não, deles. 
"É nosso dever exigir que a Comis- 
são Europeia faça melhor", disse. 

Portugal é apresentado, por 
exemplo, como tendo uma situação 
no mercado do emprego "decep- 
cionante" apesar de ter uma taxa de 
emprego, actualmente, de 68,2 por 
cento, acima da média europeia de 
64,3 e do objectivo definido para ser 
alcançado apenas em 2005 de 65,0. 

O relatório também apresenta 
os países como Portugal como sim- 
ples "beneficiários" da actual polí- 
tica de "coesão" comunitária em 
que os mais "ricos" transferem ver- 
bas importantes (Fundos Estrutu- 
rais) para as regiões mais "pobres". 
Lisboa sublinha que esta visão é 
"distorcida" e não toma em consi- 
deração que os países que recebem 
esses dinheiros são "actores de cres- 
cimento" económico importantes. 

O "Relatório da Primavera” 
apresentado na quarta-feira classi- 
ficava de "medíocre" os resultados 


Estela SilvafLusa 


obtidos até agora por Portugal, Itá- 
lia, Espanha e Grécia, após quatro 
anos de implementação da "Estra- 
tégia de Lisboa". Já Dinamarca, Lu- 
xemburgo, Holanda, Áustria e Sué- 
cia obtiveram resultados "relativa- 
mente melhores”. 

O documento será discutido pe- 
los chefes de Estado e de Governo 
da União Europeia em Março. 

Há quatro anos, na capital por- 
tuguesa, os líderes europeus chega- 
ram a acordo sobre "um novo ob- 
jectivo estratégico" para realizar até 
2010: "Tornar-se no espaço econó- 
mico mais dinâmico e competitivo 
do mundo baseado no conheci- 
mento e capaz de garantir um cres- 


cimento económico sustentável, 
com mais e melhores empregos, e 
com maior coesão social". 

Para cada Estado-membro são 
assinalados "pontos negativos" e 
"positivos" dos progressos realiza- 
dos desde 2000. "Défice excessivo 
e viabilidade das finanças públicas 
incerta devido às despesas previs- 
tas no domínio das pensões" é o pri- 
meiro dos pontos negativos para 
Portugal. O mau resultado em ma- 
téria de educação com Portugal a ter 
a percentagem mais elevada na UE 
(dobro da média europeia) de aban- 
dono escolar é outro ponto assina- 
lado. A falta de concorrência no 
mercado da electricidade e os preços 
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Portugal considera que a Comissão Europeia não interpretou bem os dados, nomeadamente, do desemprego 


de gás e de electricidade entre os 
mais elevados da Europa são os res- 
tantes pontos negativos. 

Do lado dos "pontos positivos" 
contam-se a implementação de me- 
didas que visam promover a utili- 
zação de tecnologias de informação 
e conhecimento, as despesas em in- 
vestigação e desenvolvimento e a 
inovação. O "claro" aumento do ní- 
vel de instrução dos jovens, a "cla- 
ra" diminuição do défice de trans- 
posição das directivas do mercado 
interno e a implementação do "Pro- 
grama Quadros", que dá uma com- 
pensação financeira às pequenas e 
microempresas, são também consi- 
derados como "pontos positivos". 


Endividamento das autarquias 
aumentou 12,8% até Novembro 


O endividamento líquido das 
autarquias aumentou 12,8 por cen- 
to nos primeiros 11 meses do ano, 
face a igual período do ano ante- 
rior, mostram os valores do bole- 
tim estatístico de Dezembro do 
Banco de Portugal. 

A administração local encon- 
trava-se no final de Novembro 
com um défice de 317 milhões de 
euros, contra os 281 verificados no 
mesmo mês de 2002. 

O Orçamento do Estado (OE) 
para 2003 prevê um aumento de 
endividamento líquido nulo no fi- 
nal do ano, pelo que é preciso que 
até 31 de Dezembro as autarquias 


amortizem alguns empréstimos 
para conseguirem cumprir as re- 
gras estabelecidas pelo executivo. 
Em termos mensais, de Outu- 
bro para Novembro, registou-se 
um aumento do endividamento 
das autarquias de 62,6 por cento. 
Os autarcas têm manifestado o 
seu desagrado com a imposs 
dade de aumento do endivida- 
mento líquido, sublinhando as di- 
ficuldades que enfrentam para le- 
var a cabo as suas principais fun- 
ções e para aproveitarem na 
totalidade os fundos comunitários. 
No entanto, a ministra das Fi- 
nanças, Manuela Ferreira Leite, 


não alterou o regime em 2003, ten- 
do apenas concedido no orçamen- 
to para 2004 a possibilidade de 
dois ministros (o das Cidades, Or- 
denamento do Território e Am- 
biente e o das Finanças) decidirem 
abrir excepções para financiar pro- 
Jectos comparticipados por fundos 
comunitários. 

O financiamento total do Esta- 
do em Novembro ascendeu a 
8.605 milhões de euros, o que sig- 
nifica um crescimento homólogo 


de 22,4 por cento e mensal (face 
ao mês anterior) de 20,2 por cen- 
to, de acordo com os dados divul- 
gados pelo Banco de Portugal. 


senão 


TRANSPORTES CONTENTORES 
GRUAS E EMPILHADORES 


ARMAZENAGEM E DISTRIBUIÇÃO 
DE MERCADORIAS 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Imposto aumenta 
dois cêntimos/litro 
para gasolina 

sem chumbo 


O imposto sobre produtos pe- 
trolíferos (ISP) aumentou 1,97 cên- 
timos de euro por litro (mais 4%) 
desde 1 de Janeiro para a gasolina 
sem chumbo, segundo uma porta- 
ria ontem publicada em Diário da 
República. 

O imposto sobre o gasóleo para 
a circulação automóvel aumenta 
1,726 cêntimos por litro, um acrés- 
cimo de 6,1% face ao imposto que 
vigorava desde Dezembro de 2002. 

O imposto sobre o gasóleo co- 
lorido e marcado, que se destina so- 
bretudo à agricultura e pescas, su- 
biu 58,4% face a 1 de Dezembro de 
2002, um acréscimo de 2,711 cên- 
timos por litro. O ISP sobre o gasó- 
leo para aquecimento foi agravado 
em 0,176 cêntimos por litro (mais 
2%), o imposto sobre o petróleo su- 
biu 0,529 cêntimos por litros (mais 
2%) e o ISP sobre o petróleo colo- 
rido e marcado aumentou (0,213 
cêntimos/litro, também um acrésci- 
mo de 2% face aos preços que vi- 
goravam desde Dezembro de 2002. 

O ISP sobre o fuelóleo aumen- 
tou 2%, correspondendo a mais 26 
cêntimos por tonelada no caso de 
teor de enxofre igual ou inferior a 1 
porcento e 56% nos casos de teor de 
enxofre superior. 

As empresas têm de pagar o no- 
vo ISP retroactivamente a 1 de Ja- 
neiro, data de início da produção de 
efeitos prevista na portaria. 


Madeira e Açores beneficiam 
de novo programa europeu 
contra insularidade 


Madeira e Açores deverão be- 
neficiar, a partir de 2007, de um no- 
vo programa específico de ajuda às 
regiões ultraperiféricas para com- 
pensar os custos adicionais provo- 
cados pela distância e insularidade. 
A proposta consta do projecto de re- 
latório sobre a estratégia de desen- 
volvimento das regiões ultraperifé- 
ricas (RUP) da Comissão Europeia, 
que deve ser aprovado a 18 de Fe- 
vereiro. 

Admitindo a necessidade de se 
atender à especificidade das RUP 
da Europa - Madeira, Açores, Ca- 
nárias (Espanha) e Guadalupe, 


tera 


Guiana, Martinica e Reunião (Fran- 
ça) -, Bruxelas quer um programa 
que “contribua para reduzir os efei- 
tos do défice de acessibilidade des- 
tas regiões em relação ao continen- 
te europeu” e que financi pro- 
jectos até 50 por cento do seu valor. 

O programa "deve ser consa- 
grado à redução das deficiências es- 
pecíficas que afectam a economia 
das regiões ultraperiféricas como a 
distância, a insularidade, o tamanho 
do território, o relevo e o clima di- 
fíceis e a dependência económica 
em relação a um pequeno número 
de produtos", lê-se no documento. 


ê 
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SECRETÁRIO-GERAL DA ONU PEDE À COMUNIDADE INTERNACIONAL ATENÇÃO SOBRE ASSUNTO 


Kofi Annan anuncia realização 
de cimeira sobre desenvolvimento 


"É tempo de reequilibrar a ordem internacional”, sublinhou Annan, prometendo fazer, 
em breve, declarações sobre o envio de uma missão das Nações Unidas ao Iraque 


O secretário-geral das Nações 
Unidas anunciou ontem a realiza- 
ção de uma cimeira sobre desen- 
volvimento, em Junho e apelou à 
comunidade internacional para 
que se mantenha atenta a esta 
questão, ocultada pela crise ira- 
quiana e a luta anti-terrorista. 

Durante um discurso no Fó- 
rum Económico Mundial, em Da- 
vos, Suíça, Kofi Annan afirmou 
que "é tempo de reequilibrar a or- 
dem internacional" sob pena de o 
mundo "resvalar novamente para 
uma competição selvagem basea- 
da na lei da selva”. 

"A situação criada pela pobre- 
za, as desigualdades e a margina- 
lização chegaram a um nível crí- 
tico”, sublinhou o responsável da 
ONU. 

"Nos últimos dois anos, a 
guerra no Iraque e outros aconte- 
cimentos desviaram perigosa- 
mente a nossa atenção", advertiu, 
lamentando o "decréscimo do in- 
vestimento nas regiões em desen- 
volvimento". 

Segundo Annan, a realização 
da cimeira sobre desenvolvimen- 
to, em Junho, em Nova Iorque 
servirá ainda para reforçar uma 
iniciativa que lançou há cinco 
anos, que visa as empresas na lu- 
ta contra a sida ou contra a cor- 
rupção. 

A cimeira do Milénio da 
ONU, que se realizou em 2000 e 
que foi a maior reunião de che- 
fes de Estado e de governo de to- 
dos os tempos, adoptou oito ob- 
Jectivos a cumprir até 2015 para 


Kofi Annan está preocupado com o desequilíbrio da ordem internacional 


erradicar a pobreza, a fome, e as 
doenças. 

Para atingir estes objectivos, 
Annan referiu a importância de os 
países ricos eliminarem os subsí- 
dios à sua agricultura, que criam 
um fosso na concorrência em de- 
trimento dos produtores do ter- 
ceiro mundo. 

O secretário-geral da ONU la- 
mentou ainda o "actual impasse" 
nas negociações comerciais inter- 
nacionais, que deviam levar à re- 
dução dos "desequilíbrios fla- 


grantes que se verificam nos paí- 
ses em desenvolvimento". 


MISSÃO DA ONU NO IRAQUE 

Kofi Annan, afirmou ainda, 
em Davos, que "em breve" fará 
uma declaração sobre o envio, pa- 
ra o Iraque, de uma missão de 
avaliação e análise da ONU. 

O secretário-geral anunciou, 
segunda-feira, após uma reunião 
com responsáveis norte-america- 
nos, que iria estudar "a possibili- 
dade de enviar uma missão ao Ira- 


Alessandro Della Valle/EPA 


que, para aconselhamento no ter- 
reno", em particular sobre a orga- 
nização de eleições e a transfe- 
rência da soberania aos iraquia- 
nos. 

"Prosseguiremos a nossa re- 
flexão e análise, e em breve farei 
uma comunicação", disse Annan, 
depois de proferir um discurso no 
Fórum Económico Mundial de 
Davos. 

O secretário-geral da ONU es- 
cusou-se a adiantar mais porme- 
nores. 


Índia: incêndio 

faz dezenas 

de mortos 

num casamento 
Um incêndio que se regis- 

tou ontem no Sul da Índia, du- 


rante os festejos de um casa- 
mento, provocou a morte de pe- 


lo menos 44 pessoas e fez 75 fe- - 


ridos, segundo a polícia. O fogo 
deflagrou num edifício da cida- 
de de Tiruchchirapally, perto do 
célebre templo hindu de Sriran- 
gam, no Estado de Tamil Nadu, 
a 300 quilómetros de Madras, 
capital do Estado. Os bombei- 
ros resgataram vários corpos, 
entre os quais o do noivo. 

O fogo foi provocado por 
uma chama sagrada que os re- 
cém-casados deviam atear sete 
vezes para selar a união, segun- 
do a tradição hindu. As chamas 
propagaram-se pelo edifício e 
provocaram um curto-circuito. 

Entre os mortos encontram- 
se 28 mulheres e quatro crian- 
ças, tendo a noiva escapado. 

Vários feridos encontra- 
vam-se em estado grave e o nú- 
mero de vítimas mortais poderá 
ainda aumentar. 


Atentado 
faz dois mortos 
na China 


Um possível atentado bom- 
bista suicida provocou ontem 
dois mortos e três feridos na es- 
tação ferroviária de Zhenghou, 
centro da China, segundo um 
balanço divulgado pela agência 
oficial Nova China. 

"A explosão é possivelmen- 
te um ataque bombista suicida, 
segundo fontes policiais”, refe- 
re o despacho da agência noti- 
ciosa chinesa. 


PM indiano reuniu-se 
com separatistas de Caxemira 


Separatistas moderados de 
Caxemira reuniram-se ontem pe- 
la primeira vez com um primeiro- 
ministro indiano, Atal Behari 
Vajpayee, um dia depois do iní- 
cio de um diálogo histórico com 
Nova Deli. 

Uma delegação de cinco diri- 
gentes moderados da Hurriyat 
(Liberdade), principal aliança de 
partidos políticos separatistas 
muçulmanos de Caxemira, este- 
ve na residência de Vajpayee du- 
rante cerca de 40 minutos. 

A mesma delegação reuniu- 
se quinta-feira com o vice-pri- 
meiro-ministro e ministro do In- 


terior, Lal Krishna Advani, nas 
primeiras conversações a este ní- 
vel. No final das negociações, os 
dois partidos sublinharam que a 
violência devia parar e decidiram 
voltar a reunir-se em Março. 

Entretanto, elementos radi- 
cais do movimento separatista já 
contestaram o êxito da reunião de 
quinta-feira, defendendo o prin- 
cípio da guerrilha. 

Antes do encontro de ontem, 
Umar Farooq, um dos cinco 
membros da delegação de Caxe-. 
mira, declarou aos jornalistas que 
era intenção do movimento ex- 
pressar a Vajpayee o seu "total 


apoio" aos esforços do primeiro- 
ministro, visando melhorar as re- 
lações entre a Índia e o Paquis- 
tão. 

O diálogo entre a Índia e os 
separatistas verifica-se numa al- 
tura em que se ocorrem esforços 
indo-paquistaneses no sentido de 
ultrapassar as tensões militares 
de 2002, instaurar medidas de 
confiança e solucionar por etapas 
os contenciosos que se arrastam 
desde 1947, em particular a ques- 
tão de Caxemira, região povoada 
maioritariamente por muçulma- 
nos dividida entre a Índia e o Pa- 
quistão. 


Lula da Silva demite 
por telefone ministro 
da Educação em Lisboa 


O Ministério da Educação bra- 
sileiro confirmou ontem a demissão 
do ministro Cristovam Buarque e a 
sua substituição por Tarso Genro, 
secretário do Conselho de Desen- 
volvimento Económico e Social. 

O presidente brasileiro, Luiz 
Inácio Lula da Silva, demitiu ontem 
ao princípio da tarde (hora de Lis- 
boa) Cristovam Buarque através de 
um telefonema, uma vez que o mi- 
nistro estava em Lisboa. 

O argumento apresentado por 
Lula da Silva, segundo a imprensa 
brasileira, foi a intenção de fazer 
uma reforma no Ensino Superior, 


pelo que necessita de alguém que - 


não pertença ao meio académico. 

No seu currículo Cristovam 
Buarque conta com a criação do 
programa Bolsa-Escola, quando 
era governador do Distrito Fede- 
ral (Brasília), de 1995 a 1998, e 
que o ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso lançou a nível 
nacional. 

Cristovam Buarque foi reitor da 
Universidade de Brasília entre 1985 
e 1989, ano em que aderiu ao Par- 
tido dos Trabalhadores (PT). 

Em 1990 integrou o “governo 
sombra” de Lula da Silva. 
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Jorge Nuno Pinto da Costa pôs em cima da mesa o tema bilhetes, para o Sporting e para o Manchester 


Pinto da Costa apelida 
de “irresponsáveis” os leões 


Portistas revoltados com os poucos bilhetes para a visita a 
Alvalade. Segunda estão à venda entradas para o Manchester 


PEDRO MANUEL COUTO 


A deslocação do FC Porto a 
Alvalade, no próximo sábado, e a 
visita do Manchester United ao 
Dragão, em Fevereiro, já mexem 
e no mesmo assunto, isto é, os bi- 
Ihetes. Porém, se no caso do jogo 
da Liga dos Campeões o tema é 
pacífico, o mesmo não se pode di- 
zer quanto à partida da SuperLi- 
ga. Ontem, Pinto da Costa tomou 
a palavra para mostrar o profun- 
do desagrado quanto ao número 
de ingressos que o Sporting dis- 
ponibilizou aos portistas bem co- 
mo a dispersão de adeptos e o sec- 
tor que a claque vai ocupar. 

“Não estamos satisfeitos e até 
já apresentámos uma exposição à 
Liga de Clubes. Não foi cumprido 
aquilo que está nos regulamentos, 
que dizem que os clubes visitantes 
têm direito a 30 por cento dos bi- 
lhetes”, começou por dizer o pre- 
sidente portista. Mas ai 
não se fica por aqui 
responsabilidade enviar bilhetes 
para vários sectores. Em Braga, 
por questões de segurança, não 
permitiram que a claque fosse pa- 
ra um piso superior e agora en- 
viam 893 bilhetes para um topo da 
superior. Isto é um absurdo”. 

Pinto da Costa aproveitou pa- 
ra enviar uma indirecta ao minis- 
tro da Segurança Social e Traba- 
lho: “Não sei se isto depende do 
senhor Bagão Felix, havendo nor- 
mas para o Sul e outras diferentes 
para o Norte”. 

O preço das entradas também 
mereceu reparos do dirigente dos 
azuis e brancos: “Para a claque os 
bilhetes custam 45 euros. Para es- 


ses senhores o conceito de nível 
de vida deve estar muito elevado”. 
Apesar do quadro, defende que os 
adeptos devem apoiar a equipa na 
deslocação a Alvalade. 


BILHETES PARA O MANCHESTER 
A conferência de imprensa ti- 
nha como intenção apresentar as 
condições de venda dos bilhetes 
para o FC Porto-Manchester Uni- 
ted, do dia 25 de Fevereiro. Ten- 
do em conta que este jogo des- 
perta um grande interesse, a SAD 
azul e branca decidiu “definir cri- 
térios para a venda de ingressos”. 
A partir da próxima segunda- 
feira e até dia 11 de Fevereiro, in- 
clusive, os bilhetes estarão à ven- 
da, mas apenas para associados do 
FC Porto e podem ser comprados 
em frente ao Estádio do Dragão. 


O FC Porto-União 
de Leiria, no 
próximo dia 7, já 
será no Estádio do 
Dragão, garantiu o 
presidente portista 


Se, no dia 12 de Fevereiro, 
ainda sobrarem entradas então as 
mesmas serão disponibilizadas ao 
público em geral e, Pinto da Cos- 
ta deixou um aviso aos associados 
que não têm lugar anual: “Não se 
guardem para a última da hora, 
evitam as filas e também podem 
não ter lugar”. 


O facto dos portistas terem 
adiado sucessivamente a mudan- 
ça para o Dragão, a SAD portista 
optou por fazer um desconto de 
50 por cento aos associados com 
lugar anual no Estádio do Dragão, 
mas os benefícios não se ficam 
por aqui. “Em virtude dos incó- 
modos de ainda não se jogar lá de- 
cidimos fazer um desconto para 
este jogo e ainda terão 15 por cen- 
to de desconto futuramente”, em 
partidas para as competições eu- 
ropeias, caso ultrapassem o Man- 
chester United ou na próxima 
temporada. 

Para este encontro vai ser im- 
plementada uma novidade na ven- 
da de bilhetes para o público. To- 
dos os adeptos ingleses que se 
deslocarem ao Dragão terão de 
preencher um formulário com vá- 
rios dados pessoais, e o mesmo se 
aplica ao público português, caso 
sobrem ingressos. 

Ficou ainda a certeza de que o 
primeiro encontro oficial do FC 
Porto no novo estádio será no pró- 
ximo dia 7, quando receberem a 
União de Leiria. “A técnica já deu 
essa garantia”, disse Pinto da Cos- 
ta, 


"NÃO FUI CONVIDADO” 

Anteontem, foram inaugura- 
das novas acessibilidades ao Es- 
tádio do Dragão sem que Pinto da 
Costa estivesse presente na ceri- 
mónia porque, garante o presi- 
dente dos azuis e brancos, “não 
fui convidado e apurei junto da 
minha secretária se tinhamos re- 
cebido algum telefonema ou fax 
e, na verdade, não houve qualquer 
contacto”. 


Sérgio Conceição deve 
ser titular hoje frente 
ao Estrela da Amadora 


Quando estão cumpridas 18 
jornadas da SuperLiga, o FC Por- 
to segue isolado na frente do cam- 
peonato tendo cedido apenas três 
empates. Um deles aconteceu pre- 
cisamente frente ao Estrela da 
Amadora, equipa que hoje, pelas 
19h15, visita as Antas, e que, defi- 
nitivamente, será a última que se 
vai realizar naquele estádio. José 
Mourinho pode surpreender e lan- 
çar Sérgio Conceição como titular. 
Uma coisa é certa, os dragões que- 
rem vencer para manter a distân- 
cia pontual para o Sporting, com 
quem jogam no próximo sábado. 

O FC Porto quer vingar os 
pontos cedidos na Reboleira, 
quando a prova ainda estava no 
seu início. O confronto de logo co- 
loca frente-a-frente o primeiro e o 
último da SuperLiga, havendo 37 
pontos a separar as duas forma- 
ções. Se as estatísticas e a evidên- 
cia dos números ganhassem jogos 
pode dizer-se que este nem valia a 
pena começar, mas o futebol não 
é assim e está cheio de surpresas. 


REGRESSO AO PASSADO 

Se na passada quarta-feira, em 
jogo da Taça de Portugal, frente 
ao Vilafranquense, o técnico por- 
tista decidiu lançar jogadores pou- 
co utilizados ou até jovens da 
equipa B, desta vez não deverá 
corrir riscos. 

Para este encontro, José Mou- 
rinho será obrigado a mexer no 
meio-campo já que não poderá 
contar com Pedro Mendes, que no 
desafio da Taça de Portugal viu o 


JOGADORES APOIAM 
RECANDIDATURA 


quinto cartão amarelo e assim te- 
rá de cumprir uma partida de cas- 
tigo, de forma a estar “limpo” pa- 
ra defrontar o Sporting. 

Assim sendo, e como o plan- 
tel foi reforçado com alas, o es- 
quema dos dragões pode regres- 
sar ao típico 4X3X3. Se se verifi- 
car este cenário, não será de es- 
pantar que Sérgio Conceição seja 
titular, numa linha onde terá a 
companhia de Maciel, pela es- 
querda, e McCarthy como o pon- 
ta de lança de serviço. 

O meio-campo volta ao tri- 
dente constituído por Costinha, 
Maniche e Deco, enquanto que a 
defesa será formada por Paulo 
Ferreira, Jorge Costa, Ricardo 
Carvalho e Nuno Valente, que re- 
gressa após cumprir castigo fren- 
te ao Sporting de Braga. 

Como era de esperar, a lista de 
convocados apresenta profundas 
mudanças tendo como compara- 
ção o rol de escolhas para a parti- 
da com o Vilafranquense, em que 
foram chamados cinco jogadores 
que habitualmente actuam na equi- 
pa B dos dragões e para os seus lu- 
gares entraram os titularíssimos. 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Vítor Baía e 
Nuno; Defesas: Jorge Costa, Nu- 
no Valente, Paulo Ferreira, Pedro 
Emanuel, Ricardo Costa, Ricardo 
Carvalho e Secretário; Médios: 
Alenichev, Carlos Alberto, Costi- 
nha, Deco e Maniche; Avançados: 
Jankauskas, Maciel, Marco Ferrei- 
ra, McCarthy e Sérgio Conceição. 


Helena Valente/ASF. 


Os jogadores e 
sócios do FC Por- 
to, Vítor Baía, Jor- 
ge Costa, Secretá- 


rio , Mário Silva e Maniche estiveram ontem numa unidade hote- 
leira, em Vila Nova de Gaia, para assinarem a lista de apoio a re- 
candidatura do presidente do FC Porto, Pinto da Costa, na qual já 
constam milhares de nomes. A Comissão de Apoio à Recandidatura, 
liderada por Fernando Cerqueira, esperava reunir de sete a 10 mil 
assinaturas. No entanto, esse número poderá chegar aos 15 mil. No 
início do próximo mês será realizada uma reunião para saber se o 
presidente portista irá ou não aceitar a recandidatura para o próxi- 
mo triênio. As listas dos candidatos à presidência do FC Porto de- 
vem ser entregues até 15 de Abril, mas a Fernando Cerqueira acre- 
dita que só haverá a lista de Pinto da Costa. 
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VITÓRIA DE GUIMARÃES PREPARA EM SEGREDO ESTRATÉGIA PARA DERROTAR ENCARNADOS 


Jorge Jesus ensaia tiro à águia 


VÍTOR SANTOS 


A presença dos três interna- 
cionais que estiveram ao serviço 
da Selecção B no Torneio do Va- 
le do Tejo — Bruno Alves, Ma- 
nuel José e Ednilson -, que 
terminou com a vitória portugue- 
ses, foi a principal novidade do 
treino de ontem do Vitória de 
Guimarães, realizado à porta fe- 

- chada, no Estádio Afonso Henri- 
ques. 

A sessão de trabalho serviu 
para o técnico Jorge Jesus en- 
saiar, fundamentalmente, os mo- 
vimentos ofensivos, tendo em 
vista o assalto às redes do benfi- 
quista Moreira. João Tomás e 
Romeu serão as setas apontadas à 
baliza do Benfica, na defensi- 
va regressa o capitão Cléber, 
faltando ao técnico decidir a li- 
nha a apresentar no centro do ter- 
reno. 

A lesão de Hugo Cunha abriu 
uma vaga na direita, que poderá 
ser colmatada por Nuno Assis, 
saltando Afonso Martins para a 
titularidade. O recuo do criati- 
vo do Guimarães, poderá, no en- 
tanto, não ser a solução, já que 
Manuel José atravessa um bom 
momento e poderá ocupar este 
lugar. 

Entretanto, o lateral-direito 
Bessa juntou-se ontem a Hugo 
Cunha, Marco e Rafael no lote 
de lesionados. O jogador quei- 
xou-se de dores nos gémeos da 
perna esquerda e não treinou, es- 
tando impossibilitado de defron- 


Jorge Jesus indica aos seus pupilos o caminho para a vitória 


tar os encarnados. Abel perfila- 
se, assim, como candidato à titu- 
laridade na faixa direita da defe- 
sa. 


25.000 ADEPTOS NAS BANCADAS 
Confirmada está a presen- 
ça de muito público nas ban- 
cadas. Qualquer deslocação do 
Benfica ao Minho é motivo 
de romaria e nem mesmo a 
má carreira dos pupilos de Ca- 


macho afasta os adeptos da 
águia. 

Os responsáveis do Vitória 
vaticinam a presença de cerca de 
25.000 espectadores no encontro 
de amanhã (19h45, Sport TV), 
apesar de os ingressos apenas te- 
rem sido colocados à venda no fi- 
nal do dia de ontem. 

Precavendo as inevitáveis di- 
ficuldades no acesso ao recinto, 
situado no centro da cidade-ber- 


João Loureiro será hoje reconduzido 
na presidência do Boavista até 2006 


André antevê embate “de igual para igual” com o Beira-Mar 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


João Loureiro deverá ser ho- 
je reconduzido na presidência do 
Boavista até 2006, num acto elei- 
toral com uma única lista - da 
qual fazem parte os elementos da 
actual direcção - a sufrágio. Os 
adeptos axadrezados poderão 
exercer o seu direito de voto no 
Auditório do Estádio do Bessa 
XXI. Entretanto, o médio André 
perspectivou a recepção ao Beira- 
Mar, na próxima segunda-feira 
(19h45, SporTv). 

Decorrem hoje, entre as 10 e 
as 19 horas, as eleições dos cor- 
pos sociais do Boavista para o 
triénio 2004/06. A lista encabe- 
çada por João Loureiro foi a úni- 
ca a apresentar-se e, após o fecho 
das urnas, o presidente da direc- 
ção irá fazer um discurso aos as- 
sociados. 


LUGAR EUROPEU EM DISPUTA 
Entretanto, o plantel axadreza- 
do continua a preparar a recepção 
ao Beira-Mar, quinto classificado, 
com 31 pontos, mais quatro que o 
Boavista, que é sétimo. A luta por 


João Loureiro é hoje reconduzido 


um lugar nas competições euro- 
peias deverá proporcionar um bom 
espectáculo no Bessa. 

Ontem, a sessão de trabalhos 
decorreu à porta fechada, pelo que, 
face à ausência do boletim clínico, 
não foi possível perceber a evolu- 
ção dos lesionados Ricardo Silva, 
Frechaut, Jorge Silva e Paulo Tur- 
ra. Raúl Meireles regressou ao tra- 
balho, depois de ter estado ao ser- 
viço da selecção “B”. 

No final do treino, o angolano 
André fez a antevisão do embate 
com o Beira-Mar, que espera ser 
um jogo “de igual para igual”: “As 
equipas fecham-se muito no Bessa, 
mas o Beira-Mar tem um bom con- 
junto, onde o Juninho Petrolina so- 
bressai”. André aproveitou para di- 
zer que o grupo está “cansado de 
ouvir sempre as mesmas críticas” e 
“espera fazer mais na segunda vol- 
ta”. 


ço, o Comando Distrital da PSP 
de Braga emitiu ontem um co- 
municado, apelando aos adeptos 
para utilizarem os transportes pú- 
blicos, ou então deslocarem-se a 
pé para o estádio. 

As portas abrem às 17h45, 
duas horas antes do início do en- 
contro, daí o repto aos especta- 
dores para que se dirijam o mais 
cedo possível para o renovado 
palco vimaranense. 
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Moreira 

de regresso 
ao trabalho 
no Benfica 


O regresso do guarda-re- 
des Moreira, que esteve ao 
serviço da selecção nacional 
“B”, foi a nota de maior des- 
taque do treino de ontem do 
Benfica, que foi dedicado a 
banhos e massagens. Entre- 
tanto, Nuno Gomes e Luisão 
foram ontem observados em 
Barcelona pelo especialista 
Ramon Cugat e continuarão 
arredados do relvado por mais 
algum tempo. 

Nesta altura, José António 
Camacho debate-se com as le- 
sões de Luisão, Nuno Gomes, 
Cristiano, Bossio e Geovanni, 
sendo que o técnico espanhol 
não conta com nenhum deles 
para a deslocação ao terreno 
do Vitória de Guimarães, 
amanhã. 

Depois de uma sessão li- 
geira, que contemplou os re- 
temperadores banhos e mas- 
sagens, o Benfica volta hoje a 
treinar pela manhã, pelas 10 
horas, no Estádio da Luz. No 
final do apronto, será divul- 
gada a lista de convocados e 
Camacho fará a habitual ante- 
visão, desta feita do encontro 
com a formação vimaranense, 
orientada por Jorge Jesus. 

Depois do almoço, por 
volta das 14 horas, a comitiva 
encarnada rumará ao Norte do 
país. O Benfica parte para a 
18º jornada da SuperLiga na 
3º posição, com 37 pontos, 
menos seis que o Sporting e a 
onze do líder FC Porto. 


Wijnhard em dúvida 
na formação aveirense 


JACINTO MARTINS 


O Beira-Mar continua a pre- 
parar o jogo da próxima segun- 
da-feira à noite, no Bessa, fren- 
te ao Boavista que, recorde-se, 
foi a única equipa que derrotou 
os aveirenses no seu reduto. 
Wijnhard é a última baixa no 
Plantel, devido a febre alta. 

O plantel efectuou um trei- 
no de conjunto, com aquela que 
poderá ser a formação inicial: 
Marriot na baliza, à frente de um 
quarteto defensivo formado por 
Toni, Zeman, Alcaraz e Areias, 
enquanto no meio campo actua- 


ram Ribeiro, sobre a direita, 
Sandro ao centro e Kata à e: 
querda, com Juninho a funcio- 
nar como apoiante do duo da 
frente, que ontem foi formado 
por João Paulo e Wellington. 
Isto porque, além de Kings- 
ley estar castigado, Wijnhard 
apareceu ontem de manhã no 
treino com febre alta - 39 graus 
- e regressou a casa, devida- 


mente medicado, para ver se 
consegue recuperar a tempo de 
entrar na convocatória para o 
próximo jogo. 

Caso tal aconteça, o “sacri- 
ficado” deverá ser Wellington, 
uma vez que João Paulo parece 
ser opção definitiva de António 
Sousa, enquanto Ribeiro sobe da 
lateral direita para o meio-cam- 
po, saindo Gamboa e com Toni 
a manter a titularidade no lado 
direito da defensiva 

Hoje e amanhã há treino da 
parte da manhã, sendo os con- 
vocados conhecidos ao final da 
manhã de domingo, entrando 
em estágio até meio da tarde de 
segunda-feira, altura em que ru- 
mam ao Bessa para um jogo que 
todo o grupo de trabalho do Bei- 
ra-Mar considera de grau de di- 
ficuldade elevada. 

A formação de António Sou- 
sa já não vence há três jogos, 
pois perdeu fora com o Morei- 
rense e empatou em casa com o 
Gil Vicente e o Marítimo. 
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ALVERCA MERECIA A VITÓRIA 


Três pontos voaram a hélio 


Homem de Gouvela/Lusa 


Marítimo: Marcos; Briguel, Van der 
Gaag, Hélder (Albertino,42') e 
Ezequias(Dinda,62'); Chainho, Bino 
(Rincon,42') e Wénio; Danny; Alan e 
Gaúcho. 

Treinador: Manuel Cajuda. 


Alverca: Yannick; Paviot, Marco 
Almeida, Veríssimo e Júnior; Diogo e 
Torrão; Ramirez (Ronald Garcia, 85'), 
Bruno Aguiar (Zé Roberto,75") e Alex 
Afonso (Manú, 70"); Rodolfo Lima. 
Treinador: José Coucei Es 


Golo Afonso,30m; Alan,83', | 
Árbitro: Hélio Santos (Lisboa). 


Cartões Amarelos: Wénio, 33'; Hélder, 
39"; Cartão Vermelho: Danny, 


Incidências: Estádio dos Barreiros 
(Funchal). Cerca de quatro mil 
espectad 


Hélio Santos teve influencia no 
resultado final com um erro de pal- 
matória aos 87 m, quando assina- 
lou um fora de jogo inexistente a 
Torrão, melhor jogador em campo, 
que marcou um golo limpo e anu- 
lado pelo árbitro lisboeta. 

Começou bem o jogo para a 
equipa-de Manuel Cajuda, trocan- 
do bem a bola entre os serus joga- 
dores, e até de forma rápida, pro- 
curando flanquear a defensiva do 
Alverca. Só que esse domínio du- 
rou apenas os primeiros quinze mi- 
nutos, pois a partir daí os pupilos 
de José Couceiro começaram a 
adivinhar os intentos do seu opo- 
sitir, cortaram linhas de passe de 
bola e partiam rápidos para o con- 
tra-ataque. Não admirou por isso 
que à passagem dos trinta minutos 


Marco Almeida trava Alan 


surgisse 0 primeiro golo, com a bo- 
la a chegar rapidamente a Rodolfo 
Lima, que rematou na passada pa- 
ra a defesa de Marcos, mas Alex 
Afonso mais rápido que os defen- 
sores maritimistas, recargou de ca- 
beça, fazendo o 1-0. 

Manuel Cajuda mudou ainda 
na primeira parte, fazendo sair Hél- 
der (com um cartão amarelo) para 
a entrada de Albertino e de um mé- 
dio Bino, para fazer entrar um 
avançado, Rincon. 


MARÍTIMO INTRANQUILO 

À segunda parte prometia um 
Marítimo mais audaz, pelo menos 
assim o exigiam os seus adeptos, 
mas curiosamente, ou talvez não, 
foi a equipa ribatejana, que fez ga- 
la do seu futebol mais alargado e 
mais elástico. Aproveitando uma 
certa sofreguidão do Maritimo em 
chegar ao golo da igualdade, o Al- 
verca foi ocupando sagazmente o 
seu meio campo, sempre com ho- 
mens alargados na frente de ata- 


que, Ramirez, Alex Afonso e Ro- 


dolfo Lima, tando num jogo 
veloz e de nitido contra-ataque. 

Mas os jogadores insulares de- 
notavam alguma intranquilidade e 
a expulsão de Danny (vermelho di- 
recto por protestos), foi a prova 
evidente que algo ia mal para os 
madeirenses. Quatro minutos de- 
pois saiu Ezequias para a entrada 
de um médio com caracteristicas 
ofensivas, Dinda, forte no remate, 
e poucos minutos depois da sua en- 
trada, ameaçou seriamenta a bali- 
za de Yannick. 

Curiosamente e a jogar com 
dez, os pupilos de Manuel Cajuda 
tentaram o tudo por tudo e foram 
audazes na conquista do meio 
campo contrário, chegando por is- 
so ao golo da igualdade, com in- 
teira justiça. Bem tentaram depois 
chegar á vitoria mas foram incon- 
sequentes no ataque, e não fora o 
árbitro da partida e o Alverca teria 
vencido com inteira justiça. 

Má actuação da equipa de ar- 
bitragem. 


Sportinguista Paíto de regresso 
para o dérbi com o Belenenses 


Avançado brasileiro Silva irá cumprir castigo disciplinar 


O regresso do defesa esquer- 


do Paíto por troca com o avança- 
do Silva, a cumprir um jogo de 
castigo, é a novidade da convo- 
catória do treinador do Sporting, 
Fernando Santos, para o dérbi 
com o Beleneses, da 19º jornada. 

Para a partida de hoje 
(21h15), o técnico leonino não 
pode contar com o avançado 
brasileiro, que somou o quinto 
cartão amarelo na partida da jor- 
nada anterior, vitória sobre a 
Académica (2-0), e deverá fazer 
alinhar no seu lugar o jovem 
Lourenço. 

O avançado romeno Marius 


ainda não constitui opção, en- 
quanto o central Hugo recupera 
de uma cirurgia ao tendão de 
Aquiles esquerdo. 

O reforço brasileiro Tinga 
ainda está em fase de integração 
e por isso também não foi con- 
vocado. 

Registe-se que os centrais Be- 
to e Polga estão em risco de não 
defrontarem o líder FC Porto, no 
dia 31, em Alvalade, caso sejam 
admoestados com o cartão ama- 
relo, completando uma série de 
cinco, na partida com o Belenen- 
ses. 

O Sporting ocupa actualmen- 


“uno Niculag.já está recuperado, mas . te.a segunda posição .com 43 


pontos, a cinco do FC Porto, re- 
sultantes de 14 vitórias, um em- 
pate e três derrotas (35-17 em go- 
los), enquanto a equipa agora 
treinada por Augusto Inácio é 12º 
com 19 pontos, consequência de 
quatro triunfos, sete igualdades e 
sete desaires (23-31). 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Ricardo e 
Nelson. Defesas: Miguel Garcia, 
Polga, Beto, Quiroga, Rui Jorge e 
Paíto. Médios: Paulo Bento, 
Custódio, Carlos Martins, Tello, 
Pedro Barbosa e Toúito. Avan- 
gados: Clayton, Sá Pinto, João 


- Pinto, Liedson e Lourenço. 
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Técnico do Sp. Braga 
na bancada 


Jesualdo Ferreira suspenso por 15 dias 


VÍTOR SANTOS 


O treinador de Sp. Braga, Je- 
sualdo Ferreira, não vai poder 
sentar-se no banco dos suplentes. 
nos jogos frente a Nacional e 
Moreirense. O técnico foi puni- 
do com 15 dias de suspensão, na 
sequência de uma admoestação 
do árbitro Carlos Xistra, durante 
o jogo da Taça da Portugal, fren- 
te aos cónegos, disputado no dia 
14 deste mês. 

“Estão a privar-me de traba- 
lhar”, lamentou, ontem, Jesualdo 
Ferreira, inconformado com a 
decisão do Conselho de Disci- 
plina da FPF, defendo que se di- 
rigiu correctamente ao juiz, “per- 
guntando-lhe, apenas, porque 
não assinalou uma falta sobre Pe- 
na, da qual acabaria por resultar 
o pontapé de canto que originou 
o golo do empate”, explicou. 

Será, portanto, da bancada 
que Jesualdo dirigirá a equipa 
amanhã, na deslocação à Madei- 
ra, onde os bracarenses esgri- 
mem argumentos com o clube 
da Choupana, “uma equipa com 
um ataque forte e uma estrutura 
estável”, na visão do técnico. 
Contudo, o Braga, apesar de der- 
rotado por 3-0, pelo o FC Porto, 
na ronda anterior, “atravessa um 
bom momento” e vai à Madeira 
com. firme propósito de trazer os, 
três pontos na bagagem. 


NIKOLOV PODE ESTREAR-SE 

O holandês Wooter é o gran- 
de ausente na comitiva do Braga 
que, esta manhã, parte para a 
“Pérola do Atlântico”. Artur Jor-. 
ge, com uma lombalgia, e Igor, a 
recuperar de uma micro-ruptura, 
também não integram a lista de 
convocados. Face à lesão do ho- 
landês, que efectuou uma eco- 
grafia ontem ao final da tarde, 


abrem-se as portas à estreia do 
búlgaro Nikolov, que se enqua- 
dra nas funções de organizador 
de jogo, habitualmente confiadas 
a Wooter. 

Se, por um lado, a lesão de 
Wooter deixou o treinador “tris- 
te, pois atravessava um bom mo- 
mento”, no campo oposto, des- 
taque para os regressos de Fre- 
drick e Pena, cuja ausência fez . 
abanar a equipa, no jogo frente 
aos dragões. 


NEM UMA COISA, NEM OUTRA 

Ao contrário do que era es- 
perado, Nem não prolongou o 
contrato com o Sp. Braga. O cen- 
tral brasileiro, figura de destaque 
na SuperLiga, confirmou ontem 
este desfecho, antes de abando- 
nar o Estádio 1º de Maio, após o 
treino. Na companhia de João 
Sérgio, seu representante, o jo- 
gador disse “apenas voltar a fa- 
lar sobre a renovação em Maio”, 
altura em que expira o vínculo 
com a SAD do Braga, caso esta 
não exerça o direito de opção. 

António Salvador, presiden- 
te da SAD, desmentiu quaisquer 
negociações, explicando que a 
renovação de Nem iria ser trata- 
da no tempo certo. No entanto, 
ao que o COMÉRCIO apurou, o 
Braga ofereceu uma proposta, 
que só não avançou porque ficou 
aquém das expectativas do bra- 
sileiro. Uma questão de números, 
ou de euros, neste caso. 


CONVOCADOS 

Guarda-redes: Quim e Mar- 
co. Defesas: Maurício, Éder, 
Paulo Jorge, Nem, Jorge Luiz, 
Pedro Costa e Miguel Oliveira. 
Médios: Nikolov, Barroso, Van- 
zini, Castanheira, Fredrick e Pau- 
lo Sérgio. Avançados: Wender, 
Henrique, Foley e Pena. 


Moreirense 
na máxima força 


JOSÉ PEDRO GOMES 


É um Moreirense pratica- 
mente na máxima força que 
amanhã irá receber o Paços de 
Ferreira, no primeiro jogo dos 
cónegos no seu reduto, nesta se- 
gunda volta da Superliga. 

Além de Castro, que recupe- 
rar de uma lesão no joelho con- 
traída em Setembro, o técnico 
Manuel Machado só não pode 
contar com o central Sérgio 
Lomba, que cumprirá castigo. 

O treinador dos cónegos con- 
siderou que este embate com os 
pacenses “assume uma grande 


- importância” uma vez que a sua 


equipa irá defrontar “um adver- 
sário que luta pelo mesmo ob- 
Jectivo: a manutenção”. 

Quanto aos reforços que a 
equipa recebeu nas últimas se- 
manas parecem ter deixado o 
técnico satisfeito. Manuel Ma- 
chado acredita que o plantel do 
Moreirense tem agora mais e 
melhores argumentos para enca- 
rar esta segunda volta do cam- 
peonato. “O Bruno, o Luís Vou- 
zela e Britez viram dar mais con- 
sistência à equipa, principal- 
mente no meio-campo sector que 
estávamos mais carênciados. 
Creio que estamos mais fortes” 
garantiu o técnico, 


O Comércio» Porto 
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Cartos Gonçalves 


António Oliveira explicou aos sócios os projectos do clube 


SAD do Penafiel 
em marcha 


O FC Penafiel poderá avan- 
çar para um novo modelo de ges- 
tão já que os seus associados, on- 
tem, em sessão plenária que teve 
lugar no Parque de Feiras e Ex- 
posições local, sufragaram o pro- 
jecto elaborado pelo actual exe- 
cutivo liderado por António Oli- 
veira e que tem em conta a trans- 
formação do clube em sociedade 
anónima no que concerne aos as- 
suntos do futebol. 

Nesta conformidade, o FC 
Penafiel vai abrir-se a novos par- 
ceiros que inclusive lhe poderão 
transmitir maior abrangência, o 
mesmo que dizer que o clube po- 
derá deixar de se confinar às 
fronteiras concelhias e adquirir 
um cunho mais nacional, mais à 
medida, talvez, de quem quer a 


breve trecho chegar à SuperLiga. 

E certo é que os associados, 
em assembleia geral presidida por 
Alberto Santos, deram luz verde à 
alteração de alguns pressupostos 
estatutários tendentes a desblo- 
quear a passagem para sociedade 
anónima de responsabilidade li- 
mitada, do mesmo modo que 
também deixaram passar a pro- 
posta de aumento de cotas, que no 
caso da bancada central implica 
um aumento de 20% e na banca- 
da descoberta vai-até aos 33%. 

Refira-se que a assembleia ge- 
ral da colectividade penafidelen- 
se foi bastante concorrida e o 
principal tema (passagem a so- 
ciedade anónima) em equação foi 
apresentado e defendido pelo pre- 
sidente António Oliveira. 


Náutico de Crestuma 
homenageia campeões 
no 23º aniversário 


A. MASSA CONSTÂNCIO 


O Clube Náutico de Crestuma, 
de VN Gaia, voltado, essencial- 
mente, para a prática da canoagem, 
em cuja modalidade já conquistou 
inúmeros títulos, aquém e além- 
fronteiras, acaba de prestar home- 
nagem a dois dos seus mais desta- 
cados atletas, o sénior José de Sou- 
sa eo júnior Ricardo Tavares, me- 
dalhados no último Campeonato 
do Mundo, disputado no Japão. 

A entrega dos galardões ocor- 
reu durante o jantar de encerra- 
mento do 23º aniversário da co- 
lectividade a que preside José Al- 
bertino Cunha, que é igualmente o 
presidente da Federação Portu- 
guesa de Canoagem. 

À reunião contou com a pre- 
sença de vários convidados, repre- 
sentando o Governo Civil do Por- 
to, o Comité Olímpico de Portugal 
com Alípio Oliveira, chefe da mis- 
são aos próximos Jogos Olímpi- 
cos), IND, Gaianima, União dos 
Clubes de Gaia, Junta de Fregue- 
sia de Crestuma, Capitania do 
Douro e colectividades locais. 

Alípio de Oliveira, antigo pre- 


sidente da Federação Portuguesa 
de Hóquei em Campo, e designa- 
do para chefiar a missão portu- 
guesa aos próximos Jogos Olím- 
picos, considerou que a realização, 
em Portugal, de uma prova com a 
dimensão da World Cup constitui 
um factor de prestígio da canoa- 
gem portuguesa. 

Além disso, mostrou-se con- 
victo que os atletas portugueses 
têm valor para poderem voltar a 
participar nos Jogos Olímpicos de 
Atenas, no ano em curso. 

O presidente da colectividade 
aniversariante, mostrou-se cons- 
ciente de que os canoistas do Náu- 
tico farão todos os esforços em 
busca de resultados que lhes per- 
mitam competir nas próximas 
olimpíadas, apesar de prever difi- 
culdades de ordem material para a 
organização do evento. 

No entanto, mostrou-se con- 
victo que as entidades competentes 
saberão assumir as suas responsa- 
bilidades em matéria de apoio, já 
que se trata de uma iniciativa de 
um clube prestigiado e que é dos 
pouco, em Portugal, que já foi ga- 
lardoado com o Troféu Olímpico. 
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Empresário ameaça 
impugnar contrato de Maciel 


Pinto da Costa revelou espanto, mas não está preocupado 
porque o negócio foi feito directamente com a União de Leiria 


PEDRO MANUEL COUTO 


Pinto da Costa mostrou-se es- 
tupefacto quando lhe colocaram a 
questão sobre a tentativa de im- 
pugnar o negócio da venda de 
Maciel da União de Leiria para o 
FC Porto, por parte do empresá- 
rio António Barradas, que recla- 
ma ter direito a uma verba da tran- 
sação. 

O empresário diz ter direito a 
30 por cento dos valores envolvi- 
dos na venda do jogador para os 
azuis e brancos. António Barradas 
participou na transferência de Ma- 
ciel dos brasileiros do Bangu pa- 
ra a União de Leiria e como tal 
alega ter direito a parte da verba 
envolvida na passagem do extre- 
mo para o FC Porto. 

Confrontado com esta notícia, 
Pinto da Costa começou por re- 
velar espanto, mas mostrou-se 
tranquilo. “Negociámos com a 
União de Leiria e desconheço por 
completo se alguém tem alguma 
participação. Mas isso não é con- 


Maciel pode continuar a jogar 


nosco”, afirmou. 

Seja como for, o assunto não 
deverá preocupar nem afectar o 
rendimento de Maciel, que pode- 
rá continuar a ser utilizado desde 
que o treinador assim o entenda, 
e hoje mesmo deve defrontar o 
Estrela da Amadora. 


Guilherme Venâncio/ASF 


Há cerca de um ano, António 
Barradas chegou a ser presidente 
do Badajoz, mas passado algum 
tempo abandonou o clube espa- 
nhol, deixando as finanças em si- 
tuação muito difícil, para além da 
equipa de futebol ter descido de 
divisão. 


VILA DO CONDE 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Parave IncustRiaL DA VasZEIA 
Rua 10, Lote 4 - Vita do Conde 


Telef.: 252 637 476 
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JOSÉ MIRANDA 


O Desportivo das Aves ven- 
ceu pela primeira vez na condi- 
ção de forasteiro e fê-lo logo 
perante o fortíssimo conjunto da 
Naval 1º de Maio, tão só o ter- 
ceiro classificado, o que signifi- 
ca que protagonizou uma das 
surpresas da última (18º) jorna- 
da da Liga de Honra e que simul- 
tancamente saiu da zona de des- 
promoção onde há uns tempos 
tinha caído muito por força de 
uma série de quatro desaires 
consecutivos. 

Mas nas últimas cinco jorna- 
das evidenciaram-se sinais cla- 
ros de retoma na turma avense, 
agora mais enquadrada com os 
métodos de trabalho de José 
Gomes, o técnico que substituiu, 
a partir da décima jornada, Car- 
los Garcia. E para José Gomes, o 
triunfo (1-0) na Figueira da Foz 
foi liminarmente “o reflexo das 
capacidades dos atletas quando 
dão o máximo”. E como para 
exemplificar José Gomes serve- 
se do exemplo oposto: “Quando 
nos limitámos a entrar em cam- 
po somos uma equipa vulgar”. E 
aonde é que quer chegar o res- 
ponsável técnico: “Como sabe, a 
equipa venceu a Naval mas 
vinha de um desfecho negativo, 
na Covilhã, onde simplesmente 
se esqueceu de dar o máximo”. 
E daí à goleada foi um passo. 

E com o recado dado, José 
Gomes desenvolve os seus pon- 


LISTA DE MARCADORES 


Três fogaças 
de Carlos Pinto 
(Feirense) 


Com três golos, o centrocam- 
pista Carlos Pinto (Feirense) reve- 
lou-se o artilheiro da primeira jor- 
nada da segunda volta da Liga de 
Honra, sendo de salientar também 
que Pepa (Varzim) e Edmilson 
(Portimonense) também estiveram 
bem ao conseguirem bisar. Seja 
como for, o salgueirista Fábio não 
dá treguas e aumentou para cinco 
golos o seu avanço sobre Meyong 
(V.Setúbal) na lista de goleadores 
de que é há muito o comandante. 

Nesta jornada 18 obtiveram-se 
32 golos e deste modo cumpridos 
que estão 162 embates, o número 
total de finalizações conseguidas 
subiu para 443, o que se traduz 
numa média de 2.73 golos por 
jogo, um número que se situa bem 
acima da estabelecida na tempora- 
da transacta (2.38). 
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LIGA DE HONRA - JORNADA 19 


ves com atitude mais forte 


O técnico José Gomes quer minimizar os aspectos menos conseguidos da equipa 


tos de vista: “Quando falo nestes 
termos o entendimento que faço 
é que a motivação é um proble- 
ma de base no futebol nacional e 
não só na minha equipa. Claro 
que compete ao técnico contra- 
riar essa tendência e levar a que 
os atletas encarem todos os 
jogos com a mesma determina- 
ção. E, se reparar, com a minha 
equipa dá-se uma coisa curiosa: 
com os adversários que estão na 
tabela classificativa num nível 
igual ou inferior nem sempre dá 
o máximo, o que acontece quan- 
do defrontámos conjuntos 
melhor posicionados”. 

José Gomes garante que é 
essa oscilação no encarar dos 
encontros que se afigura como 
“a principal responsável dos dis- 
sabores sofridos na presente 
temporada” e que atiraram a 
equipa para uma posição de 
melindre e por isso fala na 
necessidade de minimizar essas 
alterações de atitude. De resto, e 
voltando ao jogo com a Naval, o 
técnico até considera que a sua 
equipa não se transcendeu. “Pos- 
so dizer que estivemos melhor e 
que até jogámos com mais qua- 
lidade nas partidas em que 
defrontámos, e vencemos, o 
Estoril e o Salgueiros ou mesmo 
na segunda parte da partida que 
efectuámos em Felgueiras”. 

E perante esta constatação 
poderá depreender-se que a par- 
tir daqui tudo serão rosas para o 
Desportivo? 

“Neste 


campeonato não 


podemos dizer que estamos fora 
da luta pelos lugares mais con- 
fortáveis da tabela, nem que 
estamos longe da despromoção. 
Há uma quantidade imensa de 


José Gomes confia no futuro da equipa 


Pedro Ferrari/Arquivo 


clubes que estão separados por 
pequena margem pontual e pode 
dar-se o exemplo com o nosso 
próximo adversário, o Feirense, 
que está em sétimo, mas que se 


O ComércioDorto 


nós o conseguirmos vencer ama- 
nhã ficará somente com a vanta- 
gem de um ponto”. 


UM PLANTEL VALIOSO 

E o jogo com o Feirense tem 
carácter decisivo? 

“É um jogo importante, 
perante um adversário moraliza- 
do, que tem um estilo de jogo 
muito directo e que se torna 
numa equipa compacta mormen- 
te na defesa. Mas como já lhe 
disse o importante é que esteja- 
mos concentrados e que encare- 
mos o jogo como se de uma final 
se tratass 

Eo Aves vai mandar no jogo? 

“Isso é o que procurámos 
fazer em todos os encontros, mas 
que por vezes não conseguimos. 
O que eu espero é que tenhamos 
a mesma atitude revelada no jogo 
com a Naval”. 

Quanto a argumentos técni- 
cos, José Gomes é peremptório 
ao frisar que comanda um plan- 
tel valioso, “recheado de bons 
valores”, que inclusivamente 
alguns deles até já passaram por 
clubes do escalão maior, mas 
lamenta que a equipa, até pelas 
idiossincrasias dos seus compo- 
nentes, não possa ser tida como 
agressiva. “Falo em agressivida- 
de no sentido de ir à procura da 
bola, no sentido de abordar o 
jogo. A qualidade está no plantei, 
mas há que estar constantemente 
a apelar a um espírito forte por 
forma a que a equipa se apresen- 
te determinada”. 


O Vitória de Setúbal apresen- 
ta-se como a mais realizadora (32 
golos) e com menos golos regis- 
tados estão o Marco, Felgueiras e 
Covilhã, ambos com 16 golos, 
enquanto o Estoril e a Naval reve- 
am os melhores padrões a nível 
defensivo pois as suas redes só 
por 16 vezes foram violadas, ao 
passo que nos antípodas está o FC 
Maia, que já sofreu 35 golos. A 
Naval ostenta o melhor goal-ave- 
rage (31-16) e a pior relação ata- 
que/defesa é-nos fornecida pelo 
Sporting da Covilhã (16-29). 

Para já o Penafiel-Aves, refe- 
rente à quarta jornada foi a parti- 
da com mais golos (8), já que ter- 
minou com um empate a quatro, 
e o máximo de golos por jornada 
foi estabelecido nas ronda 4 e 18, 
com 32, ao passo que o mínimo é 
de 15 golos e aconteceu por duas 
vezes, nas jornadas cinco e dez. 
Meyong (jornadas 11 e 16), 
Tarantini (17) e Carlos Pinto (18) 
têm o máximo de golos (3) por 
partida. 


16 GOLOS - Fábio (Salgueiros) 

11 GOLOS - Meyong (V.Setúbal) 

10 GOLOS - Roberto (Penafiel) 

9 GOLOS - Jorginho (V.Setúbal) e 

Edmilson e Artur Jorge Vicente (Por- 

timonense) 

8 GOLOS - Quim Berto (Varzim), 

Baha (Naval), Carlos Pinto (Feiren- 

se) e Basílio (Maia) 

7 GOLOS - André Pinto (Santa Cla- 

ra) e Coste (Varzim) 

6 GOLOS - Wesley (Penafiel), Nei 

(Ovarense), João Pedro (Leixões), 

Arrieta (Chaves), Hélder (Feirense) 

e Fellahi (Estoril) 

5 GOLOS - Fajardo (Naval), Deti- 
nho (Leixões), Ricardo Nascimento 
Maia) e Pinheiro (Estoril) 

4 GOLOS - Eder (Ovarense), Taran- 

tini (Covilhã), Folha (Penafiel), Tia- 

go Martins (Santa Clara), Toy (Fel- 

gueiras), Tonanha (Leixões), Ricardo 

Chaves (Chaves) e Jean Paulista e 

Safu (Aves) 

3 GOLOS - Pedro Moutinho (Pena- 

fiel), Kiwi (Felgueiras), Car- 


los André (Maia), Djalmir e Wel- 
lington (Salgueiros), Fumo, Abio- 
dum, Rui Duarte e Fernando 
(Naval), Emanuel (Aves), Júlio 
César, Glauber e Leonardo (Mar- 
co), Glauco, Rómulo e Cicero 
(União), Marco Paulo, Carlitos e 
Aulanier (Estoril), Hermes e Lou- 
renço (Covilhã), Ceará (Santa Cla- 
ra), Pascal (V.Setúbal), Vitinha e 
Charles (Feirense), João Paulo (Por- 
timonense), Isidro (Chaves), Pedro 
Oliveira (Leixões) e Evilar (Ova- 


rense) 


2 GOLOS - Paulo Jorge e Carlão 
(Maia), Ronaldo e Martinho (Fel- 
gueiros), Vítor Manuel (Aves), Nél- 
son (Salgueiros), Marco Almeida 
e Jorge Soares (U.Madeira), Tequi- 
la, Marçal e Chevala (Ovarense), 
Oseas (Covilhã), Nuno Gomes e 
Mateus (Chaves), Gilmar e Pepa 
(Varzim), Duka (Portimonense), 
Edgar e Marquinhos (Marco), Pai- 
va, Jean Carlos e Nuno Socieda- 
de (Santa Clara), Buba e Horvath 
(Estoril), José Pedro, Hugo Hen- 
rique e Hugo Alcântara (V.Setú- 
bal) e Fábio Terra (Feirense) 


1 GOLO - Rui Gomes, Emerson e 
Ico (Marco), Leonardo, Delfim, Nél- 
son, Mércio, Ricardo, Sladojevic e 
Vieira (Aves), Pepa, Raul, Schuster, 
Marafona, Lixa e Carlos Andrade 
(Felgueiras), Daniel, Márcio, Lean- 
dro, Neto e Cris (Feirense), Vítor 
Vieira, Morais, Quim, Ferreira e 
Odair (Penafiel), Erivan, Félix, Car- 
los, A. Alexandre, Malafaia, Wag- 
ner, Bruno Novo, Saulo e Bodunha 
(Maia), Marco Aurélio, Ricardo Pes- 
soa, Puma, Sandro e Bruno Ribei- 
ro (V.Setúbal), Patrick e João Alves 
(Chaves), Doriva, Pedras e Amaral 
(Leixões), Alfredo Bóia, Marco Abreu, 
Artur e J. Humberto (Ovarense), 
Alexandre, Hélder Clara, Laelson, 
Mendonça, Jorge Ribeiro e Vidigal 
(Varzim), Binho, Fumo, Samson e 
José Carlos (Naval), Beke, Rhanen, 
Vargas, Nilton e Miguel (Salguei- 
ros), Gerson e Piguita (Covilhã), 
Marcos António, Dorival, Marcão, 
Everaldo e João Pedro (Estoril), Por- 
tela, Serafim e Sérgio Nunes (San- 
ta Clara), Rafael, Mitrovic, Marce- 
lo e P. Piedade (U.Madeira) e Lino 
e Nabor (Portimonense) 
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A venda ilegal de bilhetes ameaça proliferar no Euro 2004 


Venda ilegal de bilhetes 
para o Europeu na Internet 


Sociedade Euro'2004 lança alerta e declina responsabilidades 


A generalidade das ofertas de 
bilhetes para o Europeu de fute- 
bol Portugal 2004 na Internet são 
ilegais e os compradores poderão 
incorrer em casos de fraude ou 
burla, de acordo com a Sociedade 
Euro2004 e o Instituto do Consu- 
midor (IC). O alerta foi lançado 
ontem por Gilberto Madail, presi- 
dente da Euro2004 SA, durante 
uma conferência de imprensa no 
qual se fez acompanhar pelo di- 
rector do torneio, António Laran- 
jo, e pelo vice-presidente do IC, 
Gonçalo Moita. 

Alexandra Noronha, do de- 
partamento jurídico da sociedade, 
garantiu que a Euro2004 vai levar 
“até às últimas consequências” as 
acções judiciais contra as entida- 
des que incorrerem em ilícitos na 
venda de bilhetes, tendo conse- 


guido que muitos sites suspendam 
as ofertas. 

Madail foi mais longe ao ga- 
rantir que “uma empresa já foi 
processada” pela Euro2004, além 
de ter declinado qualquer respon- 
sabilidade da sociedade no caso 
de adeptos virem a ser defraudados 
em compras na Internet. 


SITES INGLESES EM FORÇA 

O caso assume proporções 
mais graves fora de Portugal e no 
encontro foram referidos casos re- 
lativos a sites ingleses que alega- 
damente comercializam pacotes 
que oferecem viagens, alojamen- 
to e bilhetes, por vezes a preços 
quatro vezes superiores ao seu va- 
lor nominal. 

“Os sites estão a oferecer bi- 
lhetes que não têm, nem nunca 


Paulo Santos/ASF 


vão ter”, garantiu Madail, escu- 
dando-se nos procedimentos de 
venda de bilhetes, que apenas per- 
mitem a reserva de quatro ingres- 
sos por pessoa, ficando identifi- 
cado o seu detentor, que apenas 
poderá transmitir a “familiares, 
colegas e amigos”. 

Mais grave é a possibilidade 
dos ingressos, sobretudo os ven- 
didos fora de Portugal, virem a 
cair em mãos de “hooligans”, co- 
locando em risco a própria segu- 
rança do torneio. 

Madail sublinhou a este pro- 
pósito que está prevista a abolição 
do “Espaço Schengen” durante o 
período da prova, pelo que todos 
os adeptos que entrarem em Por- 
tugal “serão identificados” e “a 
grande maioria dos hooligans se- 
rá detectada”. 


Portugal candidata-se à organização 
da Taça das Confederações em 2007 


Madaíl espera receber finais de competições europeias 


O presidente da Federação 
Portuguesa de Futebol, Gilberto 
Madail, confirmou ontem a inten- 
ção da FPF se candidatar à orga- 
nização da Taça das Confedera- 
ções em 2007, aproveitando as in- 
fra-estruturas do Euro' 2004. 

Madail adiantou que a Fede- 
ração Internacional de Futebol 
(FIFA) vai receber um pedido ofi- 
cial por parte da FPF, “por forma 
a que a candidatura portuguesa se- 
ja tida em conta” e dará “conta à 
tutela” do projecto. 

O presidente da FPF havia já 
dado esta intenção na quinta- fei- 


ra, adiantando que os encargos da 
candidatura não serão de vulto, 
tendo em conta que Portugal já 
possui os 10 modernos estádios 
concebidos para o Europeu. Uma 
vez que a Alemanha irá acolher a 
Taça das Confederações de 2005, 
naquele que será um teste à pre- 
paração do campeonato do Mun- 
do de 2006, Portugal terá de se 
contentar com a edição de 2007. 

O presidente da FPF admitiu 
também como bastante provável 
a atribuição a Portugal de uma das 
finais de competições europeias 
em 2005, tendo em conta que o 


país possui três estádios de “cinco 
estrelas”: Luz (65.000 lugares) e 
Alvalade XXI (50.000), em Lis- 
boa, e Dragão (50.000), no Porto. 
As finais de competições euro- 
peias apenas podem realizar-se 
em estádios com a capacidade su- 
perior a 50.000 lugares, do lote de 
complexos qualificados de “cinco 
estrelas” pela Comissão de Está- 
dios e Segurança da UEFA. 

“Há diligências que estão a ser 
feitas. Não há nada de concreto, 


finais europeias vir para Portugal 
em 2005”, referiu Madail. 


DESPORTO 


138 


ESTRAGOS NO BALNEÁRIO SUB-21 
Federação Portuguesa de Futebol 
enviou 3.500 euros para França 


A Federação Portuguesa de Futebol (FPF) enviou um cheque de 
3.500 euros à sua congénere francesa, para pagar os estragos cau- 
sados pela selecção Sub-21 nos balneários do estádio de Clermont- 
Ferrand. Foi o próprio presidente da FPF, Gilberto Madaíl, que con- 
firmou ontem a informação, adiantando que “este valor não é uma 
indemnização, mas um pagamento pelos estragos”, devendo a im- 
portância “ser dividida pelos jogadores” da equipa nacional. O in- 
cidente ocorreu em Novembro, logo após a partida entre a França 
e Portugal, na qual a turma das quinas garantiu, no desempate por 
grandes penalidades, o apuramento para o Campeonato da Europa 
de Sub-21, a realizar na Alemanha. 


CAMPEONATO DA EUROPA SUB-21 
Sorteio da fase final do Europeu 
marcado para 11 de Fevereiro 


O sorteio da fase final do Campeonato da Europa de Sub-21, na 
qual participa a selecção portuguesa, realiza-se em 11 de Feverei- 
ro em Frankfurt, Alemanha, às 12:00 locais (11:00 em Lisboa), 
anunciou ontem a UEFA. Além de Portugal, vão ainda participar 
na fase final do Europeu, que se realiza entre 27 de Maio e 8 de Ju- 
nho na Alemanha, as selecções da Bielorrússia, Croácia, Alemanha, 
Itália, Sérvia-Montenegro, Suécia e Suíça. Na qualidade de anfi- 
triã, a Alemanha será cabeça-de-série no Grupo A e vai jogar em 
Mainz e Manheim, enquanto a Itália tem reservado o estatuto de 
cabeça-de-série do Grupo B e encontros marcados para Bochum e 
Oberhausen. À fase final vai disputar-se em dois grupos de quatro 
ualificando-se os dois primeiros de cada agrupamento pa- 
finais. Os dois finalistas e o vencedor do jogo para atri- 
buir o terceiro lugar qualificam-se para os Jogos Olímpicos de Ate- 
nas2004, juntando-se a uma quarta selecção europeia, a da Grécia, 
que está apurada na qualidade de país organizador. 


EURO'2004 
Russo Titov suspenso por um ano 
por consumo de substância ilegal 


O médio internacional russo Yegor Titov, futebolista do Spar- 
tak de Moscovo, foi castigado com 12 meses de suspensão de todas 
as competições da UEFA, depois de um teste positivo que revelou 
o consumo de Bromantan. O castigo aplicado a Titov só terminará 
a 21 de Janeiro de 2005, pelo que o jogador ficará de fora do Eu- 
ropeu de futebol. no qual a sua selecção terá como adversários Por- 
tugal, Espanha e Grécia no Grupo A da primeira fase. Titov, de 27 
anos, também poderá falhar toda a Liga russa de futebol de 2004 ca- 
so seja aceite o pedido da UEFA à FIFA para extensão da sanção, 
como tudo indica que sim. O caso do doping de Titov remonta a 15 
de Novembro, quando foi controlado após o jogo Rússia-País de 
Gales, da primeira mão do play-off de acesso à fase final do Portu- 
gal2004. Além da suspensão, Titov terá de pagar uma multa de 6.400 
euros, tendo o seu clube sido notificado para pagar o dobro do va- 
lor, ou seja 12.800 euros. Titov ainda poderá recorrer da decisão da 
UEFA até segunda-feira. 


CASTIGOS 


Comissão Disciplinar da Liga retirou 
suspensão do maritimista Ezequias 


A Comissão Disciplinar da Liga Portuguesa de Futebol Profis- 
sional retirou ontem a suspensão por um jogo aplicada a Ezequias, 
defesa do Marítimo, horas antes dos madeirenses receberem o Al- 
verca, no arranque da 19º jornada da Superliga. Por outro lado, o ór- 
gão disciplinar da Liga de clubes decidiu suspender por um jogo 
Serginho Baiano, do Nacional. O castigo reporta-se ao jogo dos oi- 
tavos-de-final da Taça de Portugal, frente à União de Leiria. Além 
de Serginho Baiano, o Nacional não poderá contar com o defesa 
João Fidalgo para a recepção de domingo ao Sporting de Braga, em 
Jogo da 19º ronda do campeonato, como resultado da suspensão por 
um jogo ontem imposta pela Comissão Disciplinar. O defesa-cen- 
tral João Fidalgo foi punido no âmbito de um processo sumaríssi- 
mo, referente ao jogo da 18º jornada, em Paços de Ferreira (1-1), do 
qual resultou a retirada do segundo cartão amarelo ao colega de 
equipa Fernando Ávalos, expulso aos 80 minutos de jogo, indevi- 
damente. 
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É urgente Portugal 
conquistar uma vitória 


À selecção lusa enfrenta hoje a Espanha e precisa de vencer 
para não adiar, outra vez, o sonho de passar à fase seguinte 


Após um dia de folga no ca- 
lendário do Campeonato da Eu- 
ropa - aproveitado para treinar e 
procurar rectificar a grande lacu- 
na defensiva -, a selecção nacio- 
nal de andebol volta a ter hoje, 
pelas 17 horas ( hora portugue- 
sa, mais uma na Eslovénia) uma 
autêntica prova de fogo. 

Portugal tem de enfrentar ho- 
je os vizinhos espanhóis. Uma 
equipa em plena renovação, mas 
que no jogo de abertura com a ac- 
tual campeã do mundo, a Croácia 
- que perdeu pela margem míni- 
ma 30-29 - deu provas suficien- 
tes de que está no Europeu da Es- 
lovénia com vontade de triunfar. 
Se já não se esperavam grandes 
facilidades no jogo com a Espa- 
nha, agora muito menos, até por- 
que esta, tem a “obrigatoriedade” 
de vencer para garantir a passa- 
gem à fase seguinte. 

Considerada como uma das 
mais credenciadas para alcançar 
o “ouro”, a formação espanhola é 
a grande favorita para ganhar a 
partida com Portugal. Aliás, a es- 
tatística dos confrontos directos 
entre estas duas selecções é in- 
questionável (em 26 jogos, 5 vi- 
tórias, 1 empate, 20 derrotas). No 
entanto, embora o passado dê 
uma clara vantagem à Espanha, o 
presente poderá ser bem diferen- 
te. 

Até porque é urgente a selec- 
ção nacional conseguir uma vitó- 
ria, caso contrário adiará mais 
uma vez a decisão para o último 
jogo da primeira fase, que será 


a, SÉrgio Santos/asF 
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Garcia Cuesta ensina o modo de vencer os espanhóis 


amanhã com a Croácia, deixará 
Portugal “entalado” e com hipó- 
teses muito reduzidas de perma- 
necer na competição. 


O grande 
problema 
do conjunto 
português 
é uma defesa 
frágil 


A defesa permissiva é o pro- 
blema eterno do conjunto luso. 
Depois de ter falhado nesse sector 
no jogo com a Dinamarca, agora 
se Portugal quer surpreender os 


vizinhos espanhóis vai ter de ul- 
trapassar essa lacuna. Com um 
“muro” defensivo coeso e forte é 
dado um passo gigante para asse- 
gurar os tão desejados dois pon- 
tos. Uma boa ligação entre a de- 
fesa e o ataque poderá ser o me- 
lhor caminho para chegar à bali- 
za contrária com êxito. 

Os ingredientes para uma boa 
receita estão lançados, espera-se 
que os “pupilos” de Garcia Cues- 
ta os saibam colocar em prática. 


LUÍS GOMES EM DÚVIDA 

Entretanto, o capitão Luís Go- 
mes, que se lesionou ainda na pri- 
meira parte do jogo com a Dina- 
marca, está em dúvida para o em- 
bate com a Espanha. Caso o late- 
ral direito não recupere, Cuesta 
tem mais um problema para re- 
solver. 
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França, Eslovênia 
e Hungria já estão 
na segunda fase 


França somou ontem mais 
uma vitória no Campeonato da 
Europa frente à Sérvia Montene- 
gro por 23-20, passando assim a 
liderar isolado o Grupo D. 

A formação gaulesa conta já 
com duas vitórias na prova, o que 
lhe garante a passagem à segun- 
da fase. Agora, o que está em 
causa é a luta pelo primeiro lu- 
gar do grupo, que poderá ser 
ameaçado pelos germânicos. 
Aliás, amanhã a França, que es- 
tá invicta, e a Alemanha vão 
medir forças e, caso o conjunto 
gaulês tenha um desaire poderá 
haver mudanças no topo da ta- 
bela classificativa. 

Entretanto, a Alemanha pare- 
ce que quis “vingar-se” da der- 
rota no jogo de estreia com a Sér- 
via Montenegro e, ontem, frente 
à Polónia não deu quaisquer fa- 
cilidades. Cedo marcou distância 
e comandou a partida sem gran- 
des problemas, remetendo a Po- 


lónia para o último lugar do gru- 
po. Desta forma, a Alemanha ba- 
teu os polacos por 42-31. 

No Grupo C, a Eslovénia e a 
Hungria também asseguraram 
ontem a presença na segunda fa- 
se do Campeonato da Europa. 
Ambas as selecções ainda não ti- 
veram o sabor amargo da derro- 
ta. 

Assim, a Hungria venceu a 
Islândia por 32-29, ao passo que, 
a Eslovénia derrotou a Repúbli- 
ca Checa por 37-33. Este último 
resultado é um pouco enganador, 
já que a equipa da “casa” nem 
sempre teve a comandar a parti- 
da. Os checos dificultaram imen- 
so a tarefa da Eslovénia que 
“despertou”a tempo de segurar 
mais uma vitória. 

A luta pela última vaga do 
grupo para passar à fase seguin- 
te vai ser disputada pela Islândia 
e a Polónia que ainda não obti- 
veram qualquer vitória. 


Protesto da Espanha 
foi recusado 


A Comissão Disciplinar do 
Campeonato da Europa diferiu 
ontem o protesto feito pela Fe- 
deração de Andebol de Espanha 
referente ao jogo desta selecção 
com a Croácia. 

A base da decisão assenta 
nos regulamentos da prova, atri- 
buindo a vitória à equipa croa- 
ta, que assim soma os primeiros 


dois pontos. 

Recorde-se que este protesto 
surgiu devido ao último golo da 
Croácia, o qual foi motivo de 
grande discórdia. Descontente 
com a decisão dos árbitros ale- 
mães Lemme e Ullrich, a Fede- 
ração espanhola protestou o jo- 
go perdeu pela margem mínima 
(30-29). 


Grupo [EN Grupo E] Grupo [1 Grupo |] 


Classificação 


1º Rússia 
2º Suécia 
3º Ucrânia 
4º Suíça 


ocnnm 
fes RAS em 
Sic mae << 


1º FASE 
Rússia-Suíça (28-20) 
Suécia-Ucrânia (31-25) 
Suiça-Suécia (hoje, 15h) 
Ucrânia-Rússia (hoje, 17h) 
Ucrânia-Suíça [amanhã, 15h) 
* “Suécia-Rússia (amanhã, 17h) 


Classificação 


“Classificação 


Classificação 


PJ VEDMS PJ VEDMS PJ VEDMS 
lDinamara 2/12 00 3632 1Eslovénia 422 00 7161 CPança 422 00 5245 
Croácia 210 00 3029 ZHungia 422 00 6254 ?SérviaMon 22 1 01 4849 
Espanha 0 10 01 2930 3RepCheca 0 2/0 02 5867 3Alemanha 020 02 6760 
“PORTUGAL O 10 01 32% “linda 02002 57.66 aPolónia 020 02 5770 

TºFASE VFASE FASE 
Espanha-Croácia (29-30) República Checa-Hungria (25-30) França-Polónia (29-25) 
Dinamarca-PORTUGAL (36-32) Islândia-Eslovénia (28 -34) Alemanha-Sérvia Montengro (26-28) 
PORTUGAL Espanha (hoje, 17h) Hungria-Islândia (32-29) Sérvia Mont.-França (20-23) 
Croácia-Dinamarca (hoje, 19h) Eslovénia-Rep. Checa (37-33) Polónia-Alemanha (32-41) 
- PORTUGAL-Croácia (amanhã, 17h) Islândia-Rep. Checa (amanhã, 17h30) Alemanha-França (amanhã, 17h30) 
Eslovénia- Hungria (amanhã, 19h30) Sérvia Mont.-Polónia lamanhã, 19h30) 


Dinamarca-Espanha (amanhã, 19h) 
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No Cais de Gaia vai encontrar todo 
o tipo de restaurantes para os seus 
almoços de trabalho. Aproveite as 
nossas ementas a preços especiais 
e feche negócio à mesa. Afinal, ainda 
há sítios onde é possível misturar 
trabalho com prazer. Não fique em 
casa, venha ao cais. 


CAIS 


ds DE GAIA 


mEsmo RO SEU LADO. 


concessão e gestão 


dourocais 


investimentos imobiliários, s.a. 


www.caisdegaia.com 
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1 pa 4 pesa 7 DIVERSOS TALHO, ao Trespasse c/ | RESTAURANTE, com 300 | CASA TÉRREA, às Antas, | GONDOMAR, terreno com | 2 ANDARES/MORADIAS, 
pequena entrada. Telef. | m2 em Santo Tirso. Equipa- | com caixilharia em alumínio. | dois mil metros quadrados. | em Burgães, Santo Tirso. 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 934160084. do. Bom negócio. Tels. | Óptimo preço. (a30) Tels. 22 | Bom preço. Tels. 225509192 | Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
COMPRA AUTOMÓVEIS ASTROLOGIA — 252855565 / 936130537 5188614 /96 5737179 1936255339 tos, 1 suite. Só visto, em 
IMOBILIÁRIO BUFETE, ou dá-se à explo- local espectacular. Tels. 

3 6 EMPREGO 9 RELAX ração. Tels. 933636279 / | OURIVESARIA, no centro | SANTOS POUSADA, T2com | VIVENDA, em Valongo com | 252855565 / 936130537 
222089034 de Santo Tiso, com 40 m2: | terraço, garagem, ec. Muio | área coberta de 420 M2.3 | 4 roots 

TER DOORS oja recheada com tudo de m lizado. Óptimo = 9;  T2e 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis . BE 6,50 Euros | PASSA-SE, loja, de vestuá- | bom. Negócio imperdivel Mu | aa SESOGETEU EsgRcaios Modena. S6 Visto, fels. | no canto de Santo Tso. 
Domingos ............ 1.0.0... 8/00 EurOS | rio, 50 m2, no Edifício Ocea- | tomovimento. Tels. 252855565 | ————— ST 252855565 /996130537 | Em fase de acabamento. 
Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras nus na Av, Boavista. Tel. | /936130537 ANTAS T3, 1 lugar de gara- Ande EH de 

965057696 TT e To) is 
E gem, duas habitações por | T4, novo, na Maia, com gara- 

= RESTAURANTE RÚSTICO, | piso, óptimo estado. Bom | gem. Tels. 222086712 / | ANDARIMORADIA, em 
PÃO QUENTE, bem locali- | com 120 m2 pronto a funcio- | preço, (232) eis, 22 5188614 | S18789800 dé E 
zado, à trabalhar bem. Tels. | nal em Santo Tirso. &0 luga- | /96 5737179 entes e tabs 
EXCELENTE, emcasa sos- | Tl41, ao Gaiahotel, Possi- | 934160084 / 222089035 res. Possibilidade de habi. | >>> | t2CITERRAÇO, em Ermo | !e, fogão do sala, pisa 


segada, junto à Av. Femão de | bilidade de renda jovem. Lugar tação. Tels. 252855565 / | T2. HOSPS. JOÃO, Novo, | sinde, Terraço de 30 m2, sui- | tacular Tels: 25285565 / 


| FLORISTA, com bom movi- 130537 5 
Magalhães. Tel. 225378586 A na anta: Oplimo astaBoiacE 93613053: 2 frentes, prédio pequeno, | te, cozinha totalmente equi- | 936130557 
anuDi Ex cais | > | mento. Preço de oportunida- | CAFETARIA, na E: garagem, arrumos. Telef. | pada, etc, C/ou sem recheio | —————— 
TS DUPLEX, nas Antas, como E: da Estrada | 229713991/4 3 - 914731348 | da mobiliário modemo. Tels. | T3, no centro de Santo Tir- 
novo, licença de habit. e | T3 CANDAL, como novo, 2 de. (a19) Tels. 22 5188614/ | Nacional 105, com 200 m2, | - 938322414 - 983384124 252855565 / 936130537 so At erta de 180 m2 
lemaço. Tele 226067210 7 | Wecompletos, rouporose sur | 965737179 recentemente mobilada. Salão fe 
pain to dels 222080090 1 | E tommon | So Jogos. Possibilidade de | BONFIM, impecável. Valor | ANDAR Tá, emGuipihares, CY tudo domelhor Excelente 
- 9133 a os a na fad ação: Negócio negociável. Urgente. Tels. | 3 pisos, 1 habitação porpiso. | negócio. Tels. 252855565 / 
RRÉoIO, ct T2 DUPLEX, na Maia, com | rante que não está a fucio. | [996130637 222086712 / 934160084 Fogão d al garagem para 936130537 
) E) gurEêm inakidval Valadim E DR E | ECO E Pr RR = 
tar, bar, restaurante ou resi- | cg, ls eo ae o DS Uoas Ti=T2-T3 - MONTE DOS | Óptimo preço. (a27) Tais. 22 | LOUSADA, moradia com 
dencial. Todo junto ou sepa- | Si ada es | (ati) Tels 22 5188614706 | 4 IMOBILIÁRIO BURGOS, Novos, acaba: | 51888147 96 6797179 área coberta de 640 m2, em 
E o vma 
rado. Telef. 934160084. EE e arsviTo mentos de qualidade, c/gara- | —— | propriedade c/2500 m2 de 
PAS NES TOO tm Telef. área toda murada. Cons- 
T2, em Gaia, Canidelo, jun- PORTO gem” + arbmos T2, em Rio Tinto, com lugar 
T1, na Foz, mobilado e equi- | to à praia, com 4 anos. 2 oe CAFÉ/SNACK BAR, em 229534661-969002744 de garagem. Óptimo investi- Ea renda luxo. Teim. 
Es Tels. 222089035 / | res de garagem. Tels. daengoi em ro yo TERRENO BOAVISTA, (À | 74,1 ESTEIO com mento. Tels. 222086712 / 
0084 jo muito café por dia, A fac- E É . João, 918788500 
229752884 / 963774704 Fundação Cupertino Miran- | qa agem Gpima localização, 


turar bem. Movimento garan- q 4 
T2, Carvalhido, equipado, | T1 E TZ GONDOMAR, c/ | lido. Tels. 252855565 / e rd do tr boa oportunidade. Teleí. | 74, T2, T3 E T4, Mobilados 


e 229713991/4 3 - 914731348 

PORTO com S2m2. Óptimo preço com | lugar de garagem o subsídio | 936130537 tes em 2 pisos. Consulte-nos. c/ licença de habitabilidade. 
condomínio incluído. Tels. | de renda jovem. Telef. | 77777 Telef. 226006437. 938322414 - 983384124. | Temos mais, noutros locais. 
223752884 / 9693774707 22207080 7 934156217. TABACARIA, em Matosin- | >>> Telef. 222087080 / 918788600. 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 


hos. Óptimo movimento, ren- T3, Carvalhido, Nas/Poente, 
a MORADIA, Bonfim - Porto, 4 
T1, na Boavista, ao Capitó- | T3, em Moreira da Maia, com | da baixa, com totoloto, lota- | 34.999 c15./154,000 euros, | Ovo. pronto a habitar.c/sala | 72, em Rio Tinto, com lugar 


lado e equipado. Tels. 
774707” | ho, moblado e equipado. Lugar | garagem individual. Tels. | fia e raspadinhas. Preço só | Vajores negociáveis - Urgen: | 186, quartos c/15,14 6 12m2. | do garagem. Excelente, Tels 

2BS7s204 /96977MO7 | qe garagem Tels. 223752884 | 222087080 / 994160084. | visto. (220) Tels. 22 5188614 | (MO dora UDN” | coz. cl despensa e garagem | Dospgeia) rca 

T2 (CASA), nas Escadas | / 963774704 o an] | US ST individual 

dos Guindais, com Kite e - ZONA NORTE MORADIA ANTAS (À IGRE- T2, TSE TA, MAIA, Ci gara- 

possibilidade de renda jovem. | SALA, com 60 m2, no contro CAFETARIA, na Senhorada | 4a), 2 frentes, sala + sala GRANDE PORTO. gem. Telef. 918788600. 


Hora. Óptimo preço. (aB) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


“Tels, 223752884 / 963774704 | muito bem localizada junto á | 74, T2 E T3, Vila Nova de 
Rua Rodrigues de Freitas em | Gaia, c/ lugares de garagem 
T3, à Rotunda da Boavis- | moradia sem condomínio. Tel. | e c/ licença de habitabilid 
ta, mobilado e equipado. A | 222050101. de, Telef. 


estar, coz. 3 quartos, aq. cen- 
tral, Preço: Eur. 241.916,98 | T2, em Leça, como novo. | T2, em Matosinhos, no Cen- 
(48.500 cts). Telet. 226006437. | Com licença de habitabilda- | tro, como novo. Tels. 
DD DT | de. Tels. 222087080 / | 222087080 / 934160084 


TALHO, em Guitões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 


2 
[mr 
> 
O 
= 
jo) 
E 
Ss) 


estrear. Lugar de garagem. 222086712/918788600. to, instalações novas. Preço T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- | 934160084 
Tels. 223752884 / 969774704 GRANDE PORTO de oportunidade. (a22) Tels. | 195: 2 banhos, garagem indi- | "> | AQS CONSTRUTORES, e 
Ds ND TO | Tê, emPonafielaBminutos | 2» oocc ss iosicass 7a "| vidual, junto transportes.Telef. | VENDE-SE T2, c/96 m2 na | Industriais, terreno na Zona 
Tt, Mob. e equip. de luxo, | 3, em Vilar de Andorinho, | docentro da Cidade, c/cozin- | ELI ITESTENTO | 22971399714 3 - 914731948 | Boavista (Junto Casa Músi- | Industrial de Gondomar (1029), 
Foz e Antas, c/ subsídio de com 2 lugares de garagem. ha mobilada, Telm. 933304652 ZONA NORTE - 938322414 - 963384124. ca), c/novo. Para mais infor- | com cerca de 2000 m2, c/ 16 
eo Do a LE REA SEE | ERR Dia FAS mações contacte | me largura, pela melhor ofer- 

. | 918788600 Paredes, cozinha mobilada. | PIZZARIA, Restaurante, em | com lugar Ea et Td telem.967037410. ta. Telm. 917614972 
ESTABELECIMENTO, no | 72,1 GAIA, à Estação das | Lugar de garagem. Teim. | pleno contro de Santo Te 222086712 / 918788600 T3, no Padrão da Légua, com | T3, à Venda Nova, novos, | JEEP, Grand Cherokee, de 
centro do Porto, c/170m2. | Devesase SoaresdosReis, | 255776647 ||| | mo sea pera das | aunioro 1774/6577, | 10 m2. Garagem e licença | prontos a hab. com coz com: | 98, c/ garantia e facilidade 
Instalações de Café pron- | 2 wc e marquise. Tels. E o Toe opa ANDAR T2, Junto Av. Femão | de habitabilidade, Tels. | pletamente equipada aque- | de pagamento. Tels. 
tas. Só pelo valorda renda. | 223752884 / 963774707 4 JÁRIO 1986 (cosa Magalhães (Barros Lima). Pré- | 222089033 / 933636279 cimento central completo, esto- | 225096423 / 229547504 
Tels. 914569095 / 919254430 COMPRA dio moderno. Tel. 222050101. res eléctricos, hidromassagem, 
mosuAnio amando | TAIS Ny ETA, Gondomar E ENANGHE CAFE SNACK BAR, empel- T3, Ermesinde, novo, gara- | lug. de gar e arrumos, Telm. | LANCIADEDRA, caminha, 


E dos no centro de Santo Tirso com 
emos mais, noutros locais. | coMpRO, comboa habitação | 120 m2. Movimento diário ele- 
Tele 2220870801918788600. | qu casa tipo Solar, com pis. | vado, salão de jogos. Espla- 


ANTAS Tá, espectacularcom | gem para 3 carros, boas áre- | 967042867. 1.8 SXW de 96, 5 portas, 
Sano, como novo, com 160 | as a acabamentos. Telet. | 5 —— | oxras. impecavel. Possi 
2, arrumos com roupeiros, | 229713991/4 3 - 914731348 | TERRENO, Alto Maia com | lidade de crédito. Tels. 
Tels, | suite aquecimento central 2 | - g38922414 - 963384124. | projecto aprovado para 10 | 936255839 / 916985260 


Porto 


qlaio eblada en Ti, à Canvalha, Gondomar. | pos ento as Zonas de Espin. peso / EE lugares da garagem. Óptimo, fracçõoes. Telef. 229713991/4 
h ; - | hos . 
a o ça Praia do | Bons acessos. Impecável. | com o próprio. Telm. preço, (231) Tels. 22 5188614 | ESTRADA D. MIGUEL, terre- | 3 - e14731348 - qg8s22414 | BMW, 320 Ide 4 portas, de 


Tels. 222086712/918788600 | 914569095. CAFÉSNACK BAR, emSan- | (96 5737179 nos 20.000 m2 em dois arti- | - 53384124. 92, c/ Garantia e facilidade 


ga-se ou vende-se. Bom f Ú di y Tel: 
to Tirso com 160 mê, Bilhar, 905, para quintinhas ou indi Je pagamento. Tels 
estacionamento. Telef. | 74, em Gaia, às Piscinas Raso cozinha grande, arrumos | TZ ao Marquês, com lugar | Ira, Preço de ocasião. (a24) T2, novo, em Valongo, com | 225098423 / 229547504 
934160084. Múnicipeis. Garagem para2. | MUS Sertão SE extras, muito bem situado. | de Garagem, Tels. 222086712 | Taj 225188614/965737179 | garagem é grandes áreas. | AUDIAS 15 10) do rooh 
TEAMIAL, mobiadocequi | Carros. Excelente. Tais. Bompreço. Tels:252855565 | (918788600 Tel, 222087080 / Gas 160084 | AUDIAS, 19, TDI do 1996. 
Se | 223752884 / 969774707 PORTO. 1996130537 T2E T4, GAIA, C/lugar de | 195: 222087080 / 994180084 | comivro de revisões. Garan- 
pado para 5 estudantes. Te. DDT | T3-GIESTA, Arcosa, ópt | caragem. Telef 918788600, tia e facilidades de paga- 
223752884 | 963774707 TE Mara do Inigpaai e RIO, em planocen- | CAFE SNACK, em Santo Tr | Mo negócio, junto a trans- | TEEM SDS ie E id mento. Tels. 225096423 / 
marquíses, uma exclente | trodacidade. Tel 934160084 | so, centro, com 180 m2. Casa | Portes, totalmente remodela- | 73, com garagem no Padrão | pomelamente O: | 220547504 
ANDAR; precisa-se, para | JEM SS individual, | — o TTETTE | recente, muito bem montada | do. Telef. 229713991/4 3 - | Go Légua, Boas áreas. 110 Canis OCA ÇÃO O STS 
casal de enfermeiros, no | TASSO 74704 | PEIXARIA, bom movimon- | com salão, etc Tels, | 914731948 - 938320414 - | 1 addas. 7 | 252855565 / 996130537 SALVADO, Toyota Hilux 
Da ária So. | ===>>> | to, boamantra à faco darua, | 252855565/696190597 | S63384124. 933636279 VIVENDA, comi4 mulas Td | ao canas NR 
: ” | T1, em Rio Tinto, Baguim, | Pode vender hortaliças o fru- | ===>>> : RE SPSSRASE RR ' : 
223929752 / 919254430 o lug de pa tas, Só visto, (é 20) els. 22 | RESTAURANTE, Face à anta E bes ALFENA, Ermesinde, baixo EA perita: andar. Telm. 964646429 
222087080 / 934160084 5188614 /96 5737179 Estrada Nacional 105, pre- rentes. Impecável. Bom | preço, negociável. Urgente. 
TI na Escavieia, (Jardins parado para assar leitões. | Preço. Tels. 225072750 / | Tu 222086712/ 934160084 | sa carinha SO, 
Se Franco) mobilado oca | Ty, TZETE, Gondomar com | CAFETARIA, Siuadaemplo- | Área do 120 m2, com salão | S63040077 SEE | 13, comgaragem, no Padrão | do 83 crédito até 60 meses, 
Sesrisror bons, acossos. Tell. | nazona robro Bom apuro, | &m babko, Só visto. Tols | T2,noCanvahid, novo pro | Tê Aleá-cemonexo. Cos | Somme [O3363GEro | escoggasa Vanasatas 
E á 252855565 / 9361: a pe RENO prot m 
eeanoa age rena, segue 199010 | 4a habitar, com garagem o dei daismampaa O 
PRÉDIO, na ua do Sam | 74, Baguim, Flo Tinto, com | == | SOBREIRA, Paredes, 5,2 | arrumos. Tol. 226920085 | mia ZONA NORTE, RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
Ceara 250 m2porpho. | jygar de garagem. Tels | BUFETE, ao trespasse c! | cozinhas, 4 wo's, garagem | > cmo | ts | — Smam | 96, crédito até 60 meses, 


trada. Tels. 
ANDARES, vendemos onde | T2 EM GRANDRA, com | Doda es 
precisa. Contacte-nos. Tels. | cozinha mobilada, roupeiro | 225098454 / 917534137 


222086712 / 934160084 embutido e lugar de garagem. 
To TED AO HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 


Venha conhecer hoje. Tels. e 
2220 pequena entrada. Telel. | para3carros e jardim. Exce- 
EEStETeAoo Hpernfonto. BOBO [SS VOOS | aah gooa, lente local. Telm. 918617400 


T2, S. João Bosco, com | Ti, T26T3.emVilaNovade | (aci ce BAR, fecha | PADARIACONFEITARIA, no 


quartos com pavimento em | Gaia, com lugares de gara- T2, ao Marquês, em local 
alcalia. Tels. 223752884 / | gem e licança de habitabii- | 205 domingos. Tem armazém. | centro de Santo Tirso, com o GAIA, Moradia em Laborim, 


We. Tel. 225320380 


j- | sossegado, com de - dades de imento. Tels. 

pesTIdTOs dado. Too. 222086712 | | Jr To | bear muto bem Só visto, | gem. Teis. Cosbssvia | | tipo Tá comgrando quintale | GUILHUFE, Ponatil, mora- | dades de pagamento, Tels 
918788600 Tels. 252855585 / 936190597 | 918788600 uma área total de cerca de | dia com área de 1550 m2. 

T2, à Boavista (Cedoteita), BUFETE, émoptimo local,a | — 1.500 m2. Tels. 2237526884 | Bem situada. Preço surpra- | MERCEDES, 220 CDido 

mobilado e equipado. Tels. | TIKIT, mobiadocomterraço. | rapamarbem. Tel 934160084 | CLÍNICA DENTÁRIA, com | VALONGO, à Faculdade de | /963774707 êndente, Tel. 255776647. 2000, garantia e facilidades 

229752884 [965774704 | R.de Camões, 300 Euros.T. | CO O | foomê, legalizada, a trabal- | Medicina Dentária, T2, novo, de pagamento. Tels. 


919456240. | | harbemno concelho de Baião, | pronto a habitar, c/ suite, | TZ, em FrancelosiGaia. Con- | PAREDES, em Duas lgrejas, | 225096423 / 229547504 
QUARTO, a uma ou duas a Do aa pp passi: | aquec/asp/central. Banhos | domínio fechado. C/Courtde | terreno próprio para quinta | 
meninas à R. Damião de | T2 E T3, em Valbom, Gon: | negcociável, Tels, 222086712 | vo. Por motivo de saúde. Telm. | completos. Garagem. Bom | tenis, oiscina, balneários e | em pleno centro da Fregue- | NISSAN, Patrol GR28SE, 


Góis em casa c/ excelentes | domar, com lugarde garagem | 7934160084 966273781 preço. Tels. 225072750 / | lugar de garagem. Bom preço | sia, com área de 8000 m2, | «e 2000, c/ garantia e faci- 
condições e todas as ser- | e licença de habitabilidade. 963040077 pela urgência. Telm. | todo murado. Bom negócio. | lidade de pagamento. Tels. 
ventias. Telef. 225500157 | Tels. 222086712/918788600 | CAFÉ NO CENTRO, bom | QUIOSQUE, com 100 m2, | —————— | 928762061 Tel. 255776647. 225096423 / 229547504 
eu pestendes oeouennnE SA 77. | movimento, renda baixa, fecha | em Santo Tirso. Casa com | T4 À BOAVISTA, novo, com 


CASA, para restaurar, em | GUILHUFE, Penafiel, terre- | SALVADO, Ford Fiesta 1.25 


T3 ERMESINDE, à Avenida | sábados e domingos. Horá- | um ano. Local espectacular. 
Alfena. Bem localizada. 3 quar- | no com 2000 m2, próximo do | 16v Techno de 3 portas. 


Ti ET2, Clicença de habi- | João de Deus, como novo, | rio comercial. Tem habitação | Bom preço. Tels. 252855565 


tabilidade, Porto. Telef. | com amumos e varanda. Tels. | c/2 quartos. Alvará. Peque- | / 936130537 (a29) Tels. 22 5188614 /96 | tos, etc. Tels. 252855565 / | novo hospital. Óptimo preço. | Abril9G. Não abriu air-bags. 

918788600. 222080030 / 964229133 na entrada. (a13) Tels. 22 5737179 936130597 Telm. 933304652 Tels. 919462301 /917908946 
, ú 5188614 /96 5737179 CAFETARIA, no centro de 

T2, HospilalS, João, impe- | T4 E T2, em Gondomar, com | ——>—— | SantoTirso, com 180 m2, casa | T1, J/Liceu Aurélia de Sou- | T1, Guifões, com garagem, | T2, no centro de Santo Tir- | LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 


cável, mobilado, equipado | lugares de garagem elicença | RESTAURANTE, ao trespasse | espectacular a trabalhar bem. | sa, c/ garagem, bom estado. | como novo. Licença de habi- | so. Área de 120 m2, com | 94, crédito até 60 meses, 
para 4 pessoas. Tels. | de habitabilidade. Te c/ pequena entrada. Telef. | Ideal para casal do ramo. Tels. | Só Eur63596 (12750) Tekf. | tablidade, Tels. 222086712/ | terraço de 18 m2. Tels. | com ou sem entrada. Tels. 
226067210 / 967197417 222087080 / 934160084 934160084. 252855565 / 936130537. 229534661-969002744. 918788600 252855565 / 936130537 225096454 / 917534137 


O Comércio-porto 


Sábado, 24 de Janeiro de 2004 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Tele. 964646429 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


OPEL, Astra, 1.4 de 16vde 
2001. Tel. 229686678 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3,0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


LANCIAY, 10, 1.1Lo do 94; 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia é faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2,cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
936255339 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


FORO, Fiesta, 1.25 16 Tech- 
no de 3 portas de Abril96. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3. 
16 V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/00. Salvado. Telem. 
964646429 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


CITROEN, C15€ 1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 938255339 


-S emprego 
PRECISA-SE 


Gyrrico 


de negócio. Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 a0s 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 colabo- 
radores/as. Se tem apr 
sentação cuidada e idade até 
45 anos, não exite. Contac- 
te-nos. Tel. 229432815 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


CABELEIREIRO, ou Ajudante 
(M/F), que saiba cortar. Orde- 
nado fo e comissão de 50%. 
Entrada imediata. No Porto 
de 3.º a sábado. Telm 
934160084. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas é 
trespasses. Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experiên- 
cia. Telm. 934160084 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo a 
qualquer tipo de negócio que 
seja rentável, de preferência. 
no Grande Porto ou em Ama- 
rante. Urgente. Telm. 91 
9456240 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 963048959. 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 
qualidade. Telem. 96 3105806. 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou 
referências, Telm. 968277087 


DISCOS, em vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806. 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom preço. 
Telem. 96 3105806, 


700 DISCOS, em vinil de 
música antiga e moderna. 
Preço por junto ao individual. 
Telem. 91 7944802. 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de even- 
to. Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
Tels. 223720643 / 964666588 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
executo e dou orçamento de 
todo o serviço. Tels. 
225108824 / 967053747 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PESSOAS, selecciona-se 8 
pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Exceler 
te. Tel. 229686678. 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


MERCEDES E, 250 TD (210) 
de 1999, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


OPEL, Astra, 200 Di de 1999, 
completa. Tels. 225390330 
1962629138 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e fax 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MAZDA, E 2200 do 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento, Tels. 225096423. 
1229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/35, de 1998, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
eis. 225096423 / 229547504. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Te 

comunicações e Campanha 
ADSL. C/6 sem experiência. 
Entrada imediata. Tels. 
229389427 | 229387487 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


OPERADORAS, Telemar- 
Keling, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, dos 
21205 45 anos. Entrada ime- 
diata. Tel. 229432899 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsáveis, 
com viatura própria, para 
grande Campanha de Natal..e 
muito mais. Entrada imedia- 
ta a tempo inteiro. Tel. 
229387492 


OFERECE-SE 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm 
968277087. 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549. 


RELÓGIO, de sol, muito anti- 
go em pedra de granito. Tell. 
91-896.90.28. 


AQUECIMENTO, centra, ins- 
talação e assistência. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020 


PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e siste- 
ma Lafouché. Telem. 96 
3105806. 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baqueiite: Telem. 91 7944802. 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 


Guimarães. Tel. 225099556. 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telef. 93-467.16.94 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor. Tels. 229563088 
1229563446 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara completo 
eobras públicas e particula- 
res, com cedência de equip. 
e viaturas. Muito urgente por 
motivo de saúde. Tels. 
222086712 | 934160084 


REFORMADO Cy estabil- 
dade financeira, pretende 
para convívio senhora até 60 
anos, viúva ou divorciada. 
Assunto sério. Telef. 
238979000. 


BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


MARFIM, peça muito anti 
ga. Telm. 963105806. 


8 MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 


RADIO, antigo a válvulas em 
excelente estado e a funcio- 
nar. Telm. 963105806 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TOeVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


DESENHO, assinado o data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Malta. Excelente. Telm. 
917944802 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545. 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
“cendentes de Gansos de Visy. 
Paia à vista, pretos, vacina- 
dos e desparasitados. Telm. 
962303753. 
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ASTRÓLOGO BAYO 


NÃO HÁ PROBLEMA SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: 
Amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inve- 
ja, doenças espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê 
asorte, faz-te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à dis- 
tância. Pagamento após o resultado. . 

De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º - 4000-222 PORTO 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


SAÚDE, com terapêutico e | LIVROS, a colecção “Os | CONSULTA, Psicotígca, cur- | DOCUMENTOS, “O Terror 
dietético nas especialidades | Grandes Julgamentos" e “Os | so pós-graduação, Psifactor. | Naz”, 12 volumes. só vis- 


de Iridologia, naturopatia, | Grandes Romances Históri- | Tel. 229563088 1. Telem. 96 3105806. 
homeopatia, osteopatia, lin- | cos”, em bom estado. Telm. 

foterapia, electroterapia e | 963105806. ENCARREGO-ME, de todo RELAX 
shiatsu. Tels. 223759813 / | ————————— | o serviço de trolha. Orça- | 9 

914043108 CÃES, Serra da Estrela, fi- | mentos grátis. Trabalho com 


hos de campeão mundial, rantia. Telm. 963258340. 
AGUARELA, natureza mor- | prontos a entregar, muito Es 
ta, assinada por Margarida dóceis, esp. p/ crianças. Exce- PRATOS, da Chi 
Tamegão. Telm. 963105806. | lentos guardas. Faciito paga- | Companhia das Ínas soc 
memo Dr | mento, Tels. 224898761 / | fo XVIII, da Familia Rosa. 
CÃES, Pinscher, Cocker, 919298900 Telem. 96 3105806. 
Labrador, Retriever e Pug - 
Carting, netos de campeões. | MÓVEL, de esteira, impe- 
Telm. 963048959 cével, baixo preço, para deso- 
e | cupar. Telm. 963105806. 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista Ale- 
OBRAS, pequenas e gran- | ———————— | gre com decoração policro- 
des rolomras Orçamentos TELEMÓVEL, Ericsson T66, | Mada, com complementos a 
grátis. Tels. 222087080 / | como novo. 59 gramas, | OU, pintado à mão. Telem. 
934160084. Wap(download de toques e | 9! 7944802. 

DD" "22220777 | imagens), agenda, cronó- E 
TODO O SERVIÇO, de piche- E e temporizador. Bom | EXPRESSÃO, dramática, 
leiro, electricista, pintor, car- | preço. Telm. 962793930 cursos de formação. Psifac- 
pinteiro e trolha. Também | ———————————— | tor. Tels. 229563088 / 
faço impermeabilizações. | PINTURA, vendotintas,ver- | 229563446 
Contacte. Tels. 229546081 / | | nizes, diluentes, pinceis, trin- 

964895353 chas e uma vasta gama de | PINTOR, encarrega-se de | A RATINHA, Brincalhona, 
>>> | material para você pintar | todoo serviço, dando garan- | na Argosa. Venha brincar 
CANDEIA, muitoantigaem | como um profissional. Tels. | tia do serviço. Telm. | com ela sem pressas. Das 
bronze, vendo barata. Telem. | 918714509 /227113715 963258340. 9 ás 20 horas. Tel. 
91 7944802, J 914855196 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que precisar. 
Orçamentos grátis. Telm. 
919727460 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e pro- 
fissões liberais. Telm. 
917614372 


JOVEM, pretende conhecer 
Menina ou Senhora para ami- 
zade e convívio. Deixe con- 
taclo para Apartado 521 - 
2440 Marinha Grande 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telef. 93-467.16.94. 


CAMA, em madeira, esta- 
do impecável. Telm. 
963105806 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal Tels. 223791974 
1937702220 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Tels. 229563088 / 229563446. 


TRÊS AGUARELAS, anti 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carlos Cameiro. Telef. 
91-896.90.28. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas, Tels. 222087080 
1934160084. 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


DOG ALEMÃO, nascidos 
emAgosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm 
962303753. 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do fime "Homens de Negro”. 
Telm. 963048959 


= QUADRO, a Óleo, assina- | RESTAURO, pianos, móveis CC 
INFANTÁRIO, em Vilar de | do por Pedro Olayo. Impe- | e molduras de todo o tipo. | LUISA, 24 horas. Desloca- 
Andorinho. De seg. a sexta, | cável. Telm. 917944802 Tels. 225507106/833741545. | co a qualquer parte do País. 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- Tel. 966442732 

ha p/transportes. Aberto todo | AOS COLECIONADORES, | MÁQUINA REGISTADORA, | ———————— 
o ano. Tels. 227122981 / | vendo lote de 100 garrafas | em Euros. Praticamente nova. | MÁXIMO, e instituto. New 


sa3927642 antigas de Vinho do Porto, | Bompreço. Tel.222081662. | Center, gerência inicial. 
Doar IT | muitas já não existem nomer- | —>>>—— | Imcomparável. Único. Novi- 
FIXAÇÃO, temos para si | cado. Tel. 225365179 ESCULTURA, em bronze, | dades. Aceita-se menina. 


todo 6 tipo de material de baixo relevo, assinada por | Tel. 225108891. 
fixação aos melhores preços. | PASTOR ALEMÃO, olere- | Henrique Moreira. Telm. | —————————— 
Tels, 918714509/227113715 | cemos treino na compra do | 963105808. GAIA, Jardim Soares dos 
BRASERA ari, EE, lero os pa a e — — Ed Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
antiga, com em obediência ou guarda e | FRUTEIRO, imponente des peitos. Linda. Tel. 
de madeira. Estado impecá- | defesa possoal, Tols. | prata porugucss contraste | 963377295 
vel. Telef. 91-896.90.28. 223791974 | 937702220 java, inelado ata: | JC ao To 
FIGURAS, 2 do Menino | ELECTRICISTA, executa | Mente: Telem. SE OSS. | a raros 2a horas. 
Jesus, muito antigas, uma todo o serviço e dá orçamento Deslocação a qualquer par- 
em Terracota e outra em | grátis Aceta obras em subem- preta lo cão maos. | te do País. Tel 939386268 
madeira. Impecáveis. Telm. preitada. Tel. 934982001. mos todas as raças em obe- 
E RSSCES IA ER E PORTO, em Pereiró, 2 menk- 


otrattara diência ou guarda e defesa 

ENCARREGO-ME, do todo nas, 25 e 29 anos, meigas 
PATROCINADORES, para | o serviço de trolha. Tels. Pe oa an esragra | legantes. Domicílios e 
Superiga do Futabo. Tm. | 225108624 / 67053747 a hotéis, etc. Tel. 934316820 


>>>" | INFORMÁTICO, com for- | EXPLICAÇÕES detodosos | novIDADE, ao Marquês 
ALCOOLOGIA, workshop, | mação no Estrangeiro. Espe- | anos. Sala de Estudo. Rua | no Porto, Gostosa. Mula- 
aos sábados. Psifactor. Tels. | cialita em Administração de | Álvaro Castelões em Mato- | tinha brasileira. Peitos de 
229563088 / 229563446 Redes, base de dados e Web- | sinhos. Tels, 229350933 / | menina, corpo de mulher. 
"00 TT | Master. Telm. 934572676 EO ph Tel. 919821774 


LOTE DE 12 PEÇAS, anti- EI 
gas em faiança das fábricas | SERVIÇO DE CHÁ, raroe | CARABINA, e espingarda, | PORTO, centro, senhora 
de Lisboa, Alcântara, Rato, | antigo, completo, em porce- | ambas do séc. XIX. Bom | só, 40 anos, muito meiga 
Sant'Anna, etc. Telef. 93- | lana da Vista Alegre, poli- | preço. Telef. 93-457.16.94. | em apartamento privado. 


467.16.94. cromada, com decoração | —————>>>— | Tel. 916820531 
TEU SE geométrica. Telem. 91 PSICOLOGIA, e outras áre- E 
RELÓGIO, de farmácia da | 7944802. as do Saber. Psifactor Tels. | GAIA, menina só, com 30 
marca Boa Reguladora. Ano | —————————— | 229563088 / 229563446 anos, alta e loira. Atende no 
de fabrico: 1943, estado - AR, Condicionado, manu- TESE MIRO «o. seu apartamento. Tel. 
super impecável. Telef. 91- | tenção e montagem. Orça- | PALITEIRO, antigo (séc XIX) | 966196825 
896.90.28 mentos grátis. Te. 967568020. | em poecelana da fábrica, Vis. | ————————— 
taAlegre, policromado. Telet. CASA NOVA, 24 horas. 
PSICOPATOLOGIA | SERRALHEIRO, executo | 93-467.16.94. Mais novidades. Satisfação 
CLÍNICA, formação Pós Gra- | todo o serviço de coberturas. | —>> | total. Tels. 225099780 / 


duação - sábados -. Psifac- | Douorçamentos grátis. Telm. | SÃO BERNARDOS, Rott- | 967557205 
tor. Tels. 229563088 / | 936321370. wallers, DálmataseBoxers. | >>> 
229563446, DD | Telm. 936743386 PORTO, ao Marquês. Domi- 
>>> | LAR32IDADE, S.Mame-. | "| nação. Travestimento. Chu- 
ATELIER, reparação de vio- | de Infesta, temvagaemquar- | ROUPEIROS, embutidos, | va Dourada. Tel. 914557495 
linos, violas d'arco, violon- | to duplo e quarto individual | axocuto na perfeição. Orça: | 25 70 
celos e contrabaixos. Ruado |  c/weprivado- médica center: | mantos grátis Telm. | CLARA, c/domicílos, rest 
Carmo, 10-2º Porto. Tel. | meira. Tell. 22-9011733. GII7Z74O dencais, residências e escri- 
916078344 tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 
914680987 


DO IT | GRANDECÓMODA, antiga 
EXPLICAÇÕES, preparação | com mais de cem anos. Telef. 
para exames nacionais, glo- | 93-467.16.94. 

bais e especificas. Ad Hoc. 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 
228703934 / 222005848 / 


VIANA, Amorosa, sanho- 


Rua de Camões. Tel. | SEXUALIDADE, Clínica, | 224225406 ra viúva, meiga, atende 
222088844. Workshop, aos sábados, Psi- ' cavalheiros. Tel. 964782572 
> | factor. Tels. 229563088 / | PÓS GRADUAÇÃO, Inter. | — 

ROTTWEILER, comgaran- | 229563446 venção Precoce. Psifactor. | MASSAGEM TANTRA- 
tia, oferecemos treino nacom- | —— ——————— | Tel, 229563088 MASSAGEM 
pra do cão. Treinamos todas PEÇAS EM MARFIM, diver- PROSTÁTICA, uma testa 


as raças em obediência ou | sas, orientais e africanas. Só | SERRA ESTRELA, ofere- | dos sentidos! Relaxe com 
guarda e defesa pessoal. | visto. Bom preço. Telem. 91 | cemos treino na compra do | nível em ambiente não con- 
Tels. 223791974 937702220 | 7944802, cão, Treinamos todas asraças | vencional. Só para senho- 
em obediência ou guarda e | res de alto nível. Unisexo. 
ARTE AFRICANA, lote, mui. | SONHO, vitinacomrecheio | defesa pessoal. Tels. | Tels 965820118/967594490 
to antigo composto por | de 50 peças em miniatura, | 223791974 / 937702220 CR — 
cachimbo, máscara e espan- | algumas muito antigas, cris- | = | MULATA, novidade brasi- 
ta feitiços, aplicações em | tais, bisquits, porcelanas, | DISCOS, em vinil lotes de | feira de 23 anos. Peitos gran- 
osso esculpido. Telem. 96 | Limóges, marfins e pratas. | 20 exemplares. Telm. | des, boa bunda. Domicílios 
3105806. Telem. 91 7944802. 963105806 é hotéis. Tel. 916753960 
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“PUBLICIDADE 


Sábado, 24 de Janeiro de 2004 


O Comércios porto 


Debe RA 


doses 
DOS 
Serviços de Finanças 
Gondomar 1 
PROCESSO EXECUTIVO 
Nº 1782 0100426 Aps. 


EDITAL E ANÚNCIO 


EMCARTA FECHADA 


“Joaquim Fernando Ricardo, 


1895, 1996, 19970 1998, à qual 


mos do nº 2 do air 230º e nº 1 


da Procodimento e de Processo 


Sen do Finanças do Gon- 
“Somar 1, 20/01/2004 


QChote do Sarviço 
do 
Josquim Ferando Ricardo 
A Escrivã 
Helena Ribeiro 


o 
Edúcdação 


ESCOLA ES/3 
DA SENHORA DA HORA 


AVISO 


Encontra-se aberto, pelo prazo de cin- 
co dias úteis, contados a partir do dia da 
publicação deste aviso, concurso para 
admissão de 1 (um) Guarda-Nocturno, 
em regime de contrato a termo certo, a 
vigorar até 31 de Agosto de 2004, com o 
horário de 35 horas semanais, auferindo 
o vencimento mensal de 403.43 €. O con- 
trato será celebrado nos termos da lei em 
vigor. 

As candidaturas deverão ser formali- 
zadas em impresso próprio nos Serviços 
Administrativos da Escola nas horas de 
expediente. Este concurso é válido para 
todas as vagas que ocorram até 31.08.2004. 


Escola ES/3 da Senhora da Hora, em 
22 de Janeiro de 2004. 


O Presidente do Conselho Executivo, 
José Guilherme Lopes Azevedo 


E “O Comércio do Port” 297 - 240U0A 


GOVERNO CIVIL DO PORTO 


1 MITSUBISHI CARISMA 1.6 AVANCE HB 
- base de referência - 16.531,46 Euros 
1 MITSUBISHI SPACE STAR 1.3 FAMILY 
= base de referência - 11.012,96 Euros 
1 MOTO KAWASAQUI ZX - 900 R NINJA 
- base de referência - 7.969,00 Euros 
1 JIPE MITSUBISHI PAJERO SPORT 2.5TDGLS 
- base de referência - 30.567,79 Euros 


Vendem-se, no estado de novos, pela mel- 
hor oferta, reservando-se o direito de não 
adjudicação. 

As propostas em carta fechada e lacrada, 
deverão ser remetidas ao Governo Civil do 
Porto, Rua Gonçalo Cristóvão, 373, Porto, 
no prazo de 5 dias úteis, a partir da publi- 
cação deste anúncio. Ver na Rua Fernan- 
des Tomás, 270 Porto, devendo entrar em 
contacto prévio com o telefone: 226151806 


Porto, 22 de Janeiro de 2004 


LEILÃO 


Avenida dos Aliados, 165 


opa Sm o et 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DA COMARCA 
DE FELGUEIRAS DE ST. MARIA DA FEIRA 
iBeic 1º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 236/1996 PROCESSO: TIAOTENFR. 
EXECUÇÃO SUMÁRIA FALÊNCIA (REQUERIDA) 
Exequente: Caixa Geral e 
de Depósitos, S.A. 4 
Executado: José Alberto Hequerido: Alonso Sá Ferreira 
Magalhães Sousa Pereira e 
outo(o) 


Nos autos acima identif- 
cados foi designado o dia 
20-02-2004, pelas 14:00 
horas, nesto Tribunal, para. 
ra de propostas, 
que sejam entregues até 
esse momento, acima de 


5.237,38 euros, correspon- 

dente a 70% do valor base, 

na Secretaria deste Tribunal, 

polos interessados na com- | | conta-se da publicação do ani 

pra do seguinte bem: cio no “Diário da República”, 
Verba única: Secuzrem oposição, justcaremos 
Uma máquina do moldar | | seuscrádio dever cleracago 

calcanhoiras, marca Bu- | | os meia d pro de ua apo 


Busm Co, Lda, com os nºs 
1252, 1140 0 1135. 


Felgueiras, 12-01-2004 


O Juiz de Direito 
Jorge Fernando Pereira 


O Oficial de Justiça 


* Águeda * Anadia * Cantanhede 
* Coimbra * Figueira da Foz 
* Mealhada * Mira * Oliveira do Bairro 


Sede: Avenida dos Correios - CURIA 
Correio: Apartado 36 - 3780 CURIA 
Telefone: 231 503 404 - FAX: 231 503 404 
Telemóveis: 966 246 244 - 936 154 730 


24,25 / JANEIRO 


Sábado e Domingo: 15h30 


1º LEILÃO DE 2004 
MÓVEIS, PORCELANAS, PRATAS 
PINTURA, RELÓGIOS, IMAGENS 

BRONZES, MARFINS 
OBRAS DE ARTE 

ANTIGUIDADES, VELHARIAS 
Atenção Comerciantes e Público em geral 

DESTE LEILÃO FAZEM PARTE 

CERCA DE 500 LOTES 
que vão ser vendidos com 
SCONTO de 30% a 50% 
NÃO FALTE !!! 


a cargo do: 


HLIPE SERRÃO - Leiloeiros / Porto 
Tm 935096407 7934291307 / 934291308 


Baviera 


Comércio de Automóv: 
GRUPO SALVADOR CAETANO 
ma 


www.baviera.pt 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo Cor 
BMW 318TD Compact Prata 
BMW 320d Compact Preto 
BMW 320d 

BMW 320d Tour 

BMW 520d Tour 

MINI ONE D 

MINI ONE 


MINI ONE 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera,S.A. 


Rua Manuel Pinto Azevedo, 462 - 500 
4100-320 Porto 22 61929 83 
vespociaisportoGmail,baviera.pt 


| n.1.42)0utra nomencietura releva 


Vc 


CÂMARA MUNICIPAL DE CASTELO DE PAIVA 
ANÚNCIO DE CONCURSO DE CONCEPÇÃO 


Serviços [E] 
Serviços Especiais [| 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 
1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo: Câmara Municipal de Castelo de atenção do 

Paiva 

Endereço Código postal 

Largo do Conde - Sobrado 

Localidade/Cidade País 

Castelo de Paiva 

Telefone Fax 

255 689500 

Correio electrónico Endereço internet (URL) 
emcastelo paiva Gcm-cpaiva valsousa pt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
indicado em 1-4 [X] Se distinto, vor anexo A 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
indicado em 111 [X] Se distinto, ver anexo A 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS. 


Indicado em 1.1 [8] Se distinto, ver anexo A 


LS)TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 
Governo Central [m] Instituição Europeia [mm] 


Autoridade regionalioca!  [] 
Outro [nm] 


Organismo de direito público D) 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


1L1.1) DESCRIÇÃO DO PROJECTO 

1.1.1) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante - Definição da Solução (Con- 
cepção) designada por "Projecto de Ideias” e posterior Elaboração do Projecto de Execução de 
“Remodelação da Ponte Velha de Pedorido”. 

1.1.2) Descrição - Definição da Solução (Concepção) designada por “Projecto de Ideias” e pos- 


|| torior Elaboração do Projecto de Execução do "Remodelação da Ponte Velha de Pedorido” 


111.3) Local de execução - não aplicável 
Código NUTS Il Tâmega. 

111.4) Nomenciatura 

1.1.4.1) Classificação CPV (Common Procure 


Objecto principal 
Objectos. 
complementares. 


Categoria do serviço 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 
FINANCEIRO E TÉCNICO 


1111) Não aplicável. 
112) A PARTICIPAÇÃO ESTÁ RESERVADA A UMA DETERMINADA PROFISSÃO? 
NÃO L) sim [x 

Em caso afirmativo, indicar qual: Engenharia é Arquitectura. 


SECÇÃO IV: PROCEDIMENTOS 


IVA) TIPO DE PROCEDIMENTO 
Concurso público 

1V.1,1) Não aplicável. 

1V,1,1,1) Não aplicável. 

1v2) CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO DOS PROJECTOS 

Serão por ordem decrescente da sua importância os seguintes critérios: 

1) Qualidade da proposta (grau da desenvolvimento de estudo prévio) - 45%, 

2) Características estéticas - 30%; 

3) Caracteristicas funcionais - 25%. 

1V.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

1.3.1) Número de referência atribuído ao projecto pela entidade adjudicante - não aplicável 
1V.3.2) Condições para a obt de documentos contratuais e adicionais 

Dario d benção: EICILICVEJCICIO têsiniõas) 


Concurso Limitado [] 


|] Gusto - 25 € (vinte e cinco euros) Moeda: €. 


Condições e forma de pagamento - em dinheiro ou em cheque cruzado a favor da Tesouraria 
“da Câmara Municipal de Castelo de Paiva. 

1V353) Prazo ai de projectos ou de pedido de participação 

DO DO DODO) (aimmiaaaa) ou L)CILI cias a contar do envio do anúncio 
Hora (se aplicável) 

V3.4) Envio dos convites de participação aos candidatos seleccionados (nos concursos limita 


dos) E 
Data prevista IO OO ODDO (oammvanaa) 

IV2.5) Língua ou línguas que podem ser utlizadas pelos candidatos 

ES DA DE EL EN FA IT NL PT Fl SvOuto-pais 


BRO 4DD DD pao ns 


1V.4) PRÉMIOS E JÚRI 

1V.4.1) Não aplicável. 

IV4.2) Não aplicável. 

1V4.3) O contrato de prestação de serviços celebrado na sequência de um concurso de con- 
espção so ape tudo ao vancador cu a um doa vancadore deste concur? 


IV4.4) A entidade acudcanto está vinculada à decisão do Jin 
sim BJ 


|| 144.5) Nomes dos membros do juri seleccionados - Júri composto (constituído) por cinco pes- 


soas, dois representantes da Câmara Municipal, um do GAT do Vale do Sousa, um da Ordem 


| dos Arquitectos e um da Ordem dos Engenheiros. 


SECÇÃO Vl: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO. 

NÃo BJ sim E] 

VI2) O PRESENTE CONCURSO DE CONCEPÇÃO ENQUADRA-SE NUM PROJECTO/PRO- 
GRAMA FINANCIADO PELOS FUNDOS ESTRUTURAIS COMUNITÁRIOS? 

NÃo E sim [] 

VL.3) A Dala limite de obtenção dos documentos é até ao 20.º dia a contar da publicação do 
anúncio no Diário da República. 


| O prazo para recepção dos projectos ou dos pedidos de participação é até às 16.00 horas do 


60.º dia útil, a contar do dia seguinte ao da publicação do anúncio no Diário da República. 
VI.4) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO [2] [9)/[1) [2)/(2] [0] [0] [3] (daimm/anaa) 


Castelo de Paiva, 09 de Dezembro de 2003. 
O Presidente da Câmara, 
Dr. Paulo Ramalheira Teixeira 


O Coméreio»orto 


Sábado, 24 de Janeiro de 2004 


PUBLICIDADE [39 


Dor a 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DEVILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 91/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executada: Apolónia Marques Mendes 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
11-03-2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de proposta em carta fechada, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tr 


Registo: 00170 

Art. Matricial: 3800 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras 
“AA”, correspondente a uma habitação no quinto andar 
esquerdo, do Corpo |, com entrada pelo n.º 117, com 
tudo o que a compõe, do prédio urbano sito na Rua 
Soares de Oliveira, n.ºs 104 e 117, freguesia de Oli- 
veira do Douro - Vila Nova de Gaia, inscrito na matriz 
sob o artigo 3800, descrito na Segunda Conserva! 
ria do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o 
00170/03.06.85, e aí registadas pelas seguintes Ap. 
105/26.04.99 convertida pela Ap. 47/12.10.99 e Ap. 
106/28.04.99, convertida pela Ap. 48/12.10.99. 

Existe requerimento a pedir a adjudicação do imó- 
vel penhorado pelo valor de 60.900,00 euros. Todas 
as propostas a apresentar deverão ser acima deste 
montante. 

Penhorado à executada Apolónia Marques Mendes, 
solteira, identificação fiscal: 165510242, BI: 7495534, 
endereço: Calçada da Maceda, 29b 1, 4300 Porto. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel depo- 
sitário ALBANO NOGUEIRA MENDES, Rua João de 
Deus, 280 - 1.º esq, V.N.G., obrigado a mostrar os 
bens a quem pretenda examiná-los, mas pode fixar as 
horas em que, durante o dia, facultará a inspecção, 
tornando-as conhecidas do público por qualquer meio. 


Vila Nova de Gala, 15-01-2004 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


iam neo ame 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 483/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, S.A. 

Executado: Felisberto Pereira Diogo e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para ci 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recia- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 


do presente anúncio. 


Registo: 986-AH e 986 - BX. 

Art. Matricial: 2193-AH e 2193-BX. 

Descrição: Fracção autónoma, designada pelas letras 
“AH”, correspondente a uma habitação no 2.º andar direi- 
to, corpo quatro, com entrada pelo n.º 3.389, descrita na 
2.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia 
na ficha n.º 986-AH de Canelas e inscrita na matriz predi- 
al urbana da referida freguesia sob o artigo n.º 2.193-AH; 

Fracção autónoma, designada pelas letras "BX, corres- 
pondente a um lugar de garagem na cave, devidamente 
assinalado com a respectiva letra, com acesso pelo n.º 
3.333, descrita na 2.º Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Gaia sob o n.º 986-BX de Canelas e inscrita 
na matriz predial urbana da referida freguesia sob o arti- 
go nº2.193-BX, ambas as fracções fazem parte do pré- 
dio urbano em regime de propriedade horizontal, sito na 
R. Delfim de Lima, n.ºs 3.333, 3.345, 3.357, 3,373, 3.405 
83415, da reguesia de Canelas, concelho de Via Nova 
do 


Penhorado aos executados: Felisberto Pereira Diogo, 
Identificação fiscal: 191876992, Bl: 10981752, Endereço: 
Rua Delfim de Lima, 3389-2.º D1.*, Canelas, 4405-281 
Canelas - V.N. Gaia. 

Maria de Fátima Cardoso Ribeiro Diogo, casado, Identi- 
ficação fiscal: 199437920, Bl: 9830608, Endereço: Bairro 
da Cp.N.º 11, 4400-033 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 06-01-2004, 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
Mário Fernando Teixeira Lopes da Silva Manuela Teles 


ad] 


TRIBUNAL DE COMARCA TRIBUNAL DE COMARCA 
EFANÍLIAMENORES EFANÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS DE MATOSINHOS 
1.º JUÍZO CÍVEL 6. JUÍZO CÍVEL 
ANUNCIO ANUNCIO 
PROCESSO N.º 58/1992 PROCESSO N.º 15012001 
INVENTÁRIO (HERANÇA) EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Requerente: Maria Exequente; Credito Pre- 

Eduarda da Silva Sousa | | dial Português, SA 

Parada Executados: Carlos José 
Interessados: Maria Ca- Vasconcelos C. Rodrigues 

rolina de Jesus Pacheco | | e outro(s). 

da Siva e outro(s) Correm éditos de 20 dias 


para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os. 


Nos autos acima iden- 
tificados foi designado 2 
dia 26-02-2004, ps 
1400 horas, neste irbunal, 
para a abertura de pro- 
postas, que sejam 


mento dos respectivos créd- 
eoreguês ie sã tos, pelo de tais 
AU no prazo de 15 dias, findo o 
deste Tribunal, pelosinte- | | 09? fe 
ressados na compra do | | dos étãos Qua so começa 


seguinte bem: 

Prédio urbano, sito na 
R. Sacadura Cabral, n.º 
71, composto por casa tér- 
rea com 41,34m2 duas 
dependências com 8m2 
e quintal com 94,265m2, 
inscrito na matriz sob o 
artigo 1637, pelo valor 
base de € 45.500,00. 

Os bens encontram-se 


ma publicação do presente 
inúncio, 


a 

Bem penhorado: Fracção 
autónoma designada pela 
tetra E-12 do prédio descrito 
na Conservatória do Regis- 
to Predial de Matosinhos sob 
on? 5594 a favor de CAR- 
LOS JOSÉ DE VASCON- 
CELOS CORREIA RODAI- 
GUES o mulher, sto na Av. 


na posse de Carlos Manuel Fernando Aroso, 968, 4 
da Siva Olveira, domicilio: esq”, e inscrito na matriz 
Ruade Fuzelhas, 23-Leça | | sob o artigo 3620. 

da Palmeira. 


Matosinhos, 05-01-2004 
Matosinhos, 19-01-2004 


A Juiza de Direito 
O Juiz de Direito Maria Torasa Pinto 
Luís Barros Nunes 
A Ofcial de Justiça A Oficial do Justiça 
Olívia Martins Fernanda Cardoso 


om mamo | 


JUÍZOS CÍVEIS 
DA COMARCA 
DO PORTO 
1º JUÍZO - 3: SECÇÃO 
ANUNCIO 


PROCESSO N.º 348/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Credibanco - 
SA 


ee 


VARAS DE COMP. MISTA 
ECOMARCA 
DE VILA MOVA DE GAIA 
6º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


nascida om 24-06-1965, 
nacional de Portugal, ident 
cação fiscal: 187727147, BI. 
734235, domiciko: Bairo Valo. 
ARS So Bgarça 


to, na Secetaria deste Tri- 
bunal, pelos interessados na 
compra dos seguintos bens: 
Bens a vender: Fracção 
autónoma designada pola form 
*U comespandente ao segun- 
“do andar esquerdo centro, do 
prédio urbano am regimo de 


Ho de nomeação da bens à 


hora. 
Em substância, o podido com- 
giste no pagamento da quan- 


se encontra nesta Secretaria, 
à disposição do citando. 

Fica notticado do quo Nos 
termos do artº 32.* do CPC, 


Judici Editício Infanto D. 


Henrique - Av Descobrimen- é obrigatória a constluição do 
tos 11931 Esc 9 - 44000-109 RD RENO Cá 
Vila Nova de Gala de tribunais com aa. 


am que ao adrnati 
recurso ordinário; nas causas. 


No de Gu, 1401 | | oiro rca 
Ro pm 
ta 

A dura de Direito, propostas nos tribunais supe- 
Ligia Venado mores. Nos termos do art“ 60º 
pe AÇO 
Arco sunt, 
tem 


execuções 
superior à alçada da Relação 


Deco 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO N.º 226/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Goral do Depósitos, SA 
Executados: Joaquim José da Silva Moreira e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 12-03- 

2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 

propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 

taria deste” Tribunal, pelos interessados na compra do seguin- 


Registo: 

Art. Marcial: 5921 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “F”, 
correspondente a habitação do rés-do-chão centro frent 
com entrada pelo n.º 131, do prédio urbano, afecto ao regi- 
me de propriedade horizontal, sito no lugar de Bairros, ins- 
crio na matriz sob o artigo 5921, descrito na 2. Conserva- 
tória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 
03360/07.04.99, da freguesia de Oliveira do Douro. 

Valor a anunciar: 70% do valor base de € 75.000,00 

Penhorado aos executados: Joaquim José da Siva Morei- 
ra, identificação fiscal; 147208084, Bl: 5760015, endereço: 
Lugar de Bairos, 131, fe Fl. Olvira do Douro, 4400 V N. 
Gaia; Maria de Fátima! Monteiro Moreira, casada, identifica: 
ção fiscal: 147208092, andereço: R. Luz do Operário, 131, 
rlc e CA, 4430-452 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 16-01-2004 


Dim e 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 
ANUNCIO 
PROCESSO 155/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente. Caixa Geral de Depósitos, SA. 


respondente a 
da polos nº 27 e 354, do prédio urbano em regime de pro- 
priedade horizontal sto na Praceta Dr. Wescelau de Sá, N.ºs 
47, 21,21, 27, 27 A 35 95 A Froguana de Vide do Para: 
so, Concelho de Vila Nova de Gaia, estando a fracção descri- 
tanon. 1.º Conservatéria do Registo Predial de Via Nova do 
la na Ficha Nº 00967 de Vir do Paris e incita na 
matriz predial urbana da referida freguesia no Art: 
Priorado dos exsodado Jo Fernândo Voe da Si, 
casado, Identificação fiscal: 203634551, BI: 10028916, Endereço: 
Prac. Dr. Wonsesiau SA. 27-1.º Esq *, 4405 Vilar Paraíso. 
Maria Susana Carneiro Ferreira Siva, casada, Identificação 
fiscal: 204142270, Bl: 9834412, Endereço: Prac. Dr. Wensos- 
tau Sa.27 - 1.º Esq *, 4405 Vilar Paraíso. 


Vila Nova de Gaia, 17-11-2003. 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
De oa Ea e a Ain e era 
Dome 7 Dimemtar a et 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR | | VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
2º JUÍZO CÍVEL DEVILA NOVA DE GAIA 
ANÚNCIO 5.º JUÍZO CÍVEL 
PROCESSO 1055/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. ANÚNCIO 


Exequente. Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: Vítor Manuel Pinto Nogueira e outro(s).... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores 
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os 
bens penhorados aos executados abaixo indicados, 
para reclamarem o pgamento dos respectivos crédi- 
tos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, fin- 
do o dos éditos, que se começará a contar da segun- 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Fracção Autónoma designada pela letra “B”, corres- 
pondente a uma habitação no rés-do-chão direito, com 
entrada pelo n.º 106, garagem individual B e arrumos 
B, ambos na cave, com entrada pelo n.º 94, do prédio 
Es alias o ci co nºs94e 


deção 
Registo Predial de Gondomar na ficha n.º 4,017- de 
Rio Tinto e inscrita na matriz predial urbana da referi- 
da freguesia sob o n.º 14.134-C. 

Penhorados a: Vítor Manuel Pinto Nogueira e mu- 
lher Teresa Manuela Miranda Martins e João Fernan- 
do das Neves Martins e mulher Maria Augusta Miran- 
da. 


Gondomar, 12-01-2004. 


A Juíza de Direito, A Oficial de Justiça, 
Dr. Ana Luísa Gomes Loureiro Rosa Mesquita 


PROCESSO N.º 1197/1998 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


propostas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguin- 


so da Cruz e Rua General Torres, com entrada pelo n.º e 
letra 1162:E, do prédio urbano, inscrito na matriz predial sob 
o artigo 813 e descrito na 1.º Conservatória do Registo Pre- 
dial de V.N. Gaia sob o n.º 383, da freguesia de Santa Mari- 
nha, desta Comarca. 

Executada: Maria do Carmo Furet, residente na Rua Con- 
selheiro Veloso da Cruz, n.º 887, Rua General Torres, 9.º/10.º, 
4400 V. Nova de Gaia. 

É fiel depositário do imóvel o sr. Albano Faria Almeida, resi- 


Vila Nova de Gaia, 20-01-2004 


O Juiz de Direito 
José Miguel Moreira 


e nas de valor inorior à esta 


O Coméreiosorto 
PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


email:publicidade € ocomerciodoporto.pt 


tos embargos ou tiver lugar 
Qualquer outro procecdento que. 
mos do procasso 


A Julza de Direito 
Paulo Pires. 


A Oficial de Justiça 
Maria Jorge. 


cocoocoeco rca s ssa ses sara sas 


CUPÃO DE PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 


ASS MM A Ego 
OE PETEDEA tão 
DO SEU AMÓNCO 


Dias úteis 
e 08 
Domingos 
€ 0,91 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, Indique quais as datas altemativas) 


(e O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 48 
'horas após a sua recep- 
'ção. 

Não são aceites através 
(deste cupão anúncios para 
'a Secção de “Relax” e 


MPORTANTE: Beservamo- sé 
cososescescenananaes 
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PROJECTO PIONEIRO DO POS-PUNK BRITÂNICO EM CONCERTO HOJE À NOITE NO TEATRO RIVOLI 


Durutti Column ou a viagem sono 


ao estranho mundo de Vini Reilly 


ANASTÁCIO NETO 


Os Durutti Column estão de 
volta a Portugal e com eles um pe- 
daço da história gloriosa dos anos 
oitenta. Dois anos após a última 
vez, o mentor Vini Reilly regres- 
sa à Invicta para um concerto, es- 
ta noite, no Teatro Rivoli. A partir 
das 22 horas, a máquina do som 
anda para trás e mergulha na espi- 
ral do saudoso vanguardismo me- 
lódico. De ouvir e chorar por mais, 
enquanto o “flashback” saltita nu- 
ma banda sonora ímpar. 


ERA UMA VEZ EM MANCHESTER... 

No final da década de 70, a re- 
volução punk atinge como um re- 
lâmpago o território britânico, ten- 
do em Londres e Manchester dois 
epicentros a partir dos quais pro- 
jectos tão punjentes quanto efé- 
meros como os Sex Pistols ou 
mais densos e persistentes como 
os Buzzcocks ou os The Clash en- 
costam de forma violenta e irre- 
dutível a sonoridade rock à pare- 
de, obrigando-a a uma reformula- 
ção estética e conceptual. 

Com as grandes editoras a ex- 
plorarem o fenómeno punk até à 
exaustão, aniquilando por com- 
pleto os princípios de niilismo po- 
lítico ou anarquismo, a revolução 
que se segue tem obrigatoriamen- 
te de emergir à margem do indus- 
tria musical. 

Do universo semi-clandestino 
das editoras independentes britá- 
nicas, para além da Palatine 
Road, a Factory, também sediada 
em Manchester, afirma-se como 
um dos mais criativos laborató- 
rios sonoros produzindo desde lo- 
go a projectos tão interessantes 
como os Joy Division, de Ian 
Curtis, os Durutti Column, de Vi- 
ni Reily ou, ainda, os A Certain 
Ratio, de Simon Topping. Projec- 
tos centrais na construção de am- 
bientes sonoros marcados pelo 
experimentalismo orgânico, re- 
cheado de intensidade emocional 
tão profunda como abrangente. 
De ambientes melancólicos e de- 
pressivos a estados de euforia e 
satisfação. 

Ao contrário da cultura 
pop/rock e tendo aprendido a lic- 
ção do punk, a nova vaga de pro- 
jectos musicais alternativos pro- 
curou desde cedo manter uma cer- 
ta marginalidade, enquanto seguro 
de vida. Afastados o mais possível 
do “mainstrain”, Joy Division e 
Durutti Column evitaram qualquer 
tipo de exposição mediática, não 
dando entrevistas nem construindo 
uma máquina de promoção dos 
multiplos registos editados, tor- 
nando, actualmente, a missão de 
recolha do legado musical de am- 
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Um dia, os anais sonoros vão guardar, religiosamente, o nome e obra deste Vini Reilly, músico sem idade 


bos, uma experiência titânica de 
arqueologia sonora. 

A origem do nome de baptis- 
mo da banda de Vini Reilly reme- 
te para dois universos separados 
no tempo e no espaço mas politi- 
camente interligados. O primeiro 
referente ao guerrilheiro anarquis- 
ta, Buenaventura Durutti que fez 
consideráveis estragos às tropas 
franquistas durante a sangrenta 
guerra civil espanhola na segunda 
metade da década de 30; a segun- 
da referência surge numa tira satí- 
rica, em forma da manifesto, inti- 
tulada “The Return of the Durutti 
Column” colada nas paredes da ci- 
dade francesa de Estrasburgo, em 
1966, pelos partidários da Inter- 
nacional Situacionista. 


-.E OUTRA VEZ EM MANCHESTER 
De regresso aos ambientes da 


Manchester já no início dos anos 
80, com a morte de Ian Curtis nas- 
cem das cinzas dos Joy Divison os 
New Order que, não resistindo ao 
magnetismo da imagem televisi- 
va, rapidamente atravessam a bar- 
reira comercial, conquistando 
“hits” nas principais tabelas de 
vendas um pouco por todo mun- 
do. Entretanto, os Durutti Column, 
esses, permanecem à margem do 
“mainstream”, solidificando uma 
carreria semi-oculta com a edição 
de trabalhos tão variados tanto em 
conteúdo como em formato. 

À inaugurar a vasta discogra- 
fia da banda, destaque para o re- 
gisto, “The Return of Duritti Co- 
lunm”, editado em Janeiro de 
1980. Temas como do tema de 
abertura “Sketch for Summer” às 
descarga das guitarras eléctricas 
em “Conduct”, os Durutti Column 


tomam de assalto a cena pós-punk. 
Portugal surge na historiografia da 
banda de Vini Reilly via Miguel 
Esteves Cardoso, que aos 18 anos 
estudava em Manchester e junta- 
mente com Pedro Ayres Maga- 
lhães, Ricardo Camacho e Fran- 
cisco Sande e Castro teve a ousa- 
dia de gravar para Fundação 
Atlântica o registo “Amigos em 
Portugal” de 1984. 

Do legado musical dos Durutti 
Column destaque final para os re- 
gistos “LC” (1981), “Vini Reilly” 
(1989), “A Night in New York” 
(1999) e finalmente o mais recen- 
te LP, que será apresentado esta noi- 
te no Rivoli, “Someone Else“s 
Party”. O concerto de hoje afirma- 
se como uma oportunidade singu- 
lar de conhecer ao vivo e a cores 
uma das mais importantes bandas 
de rock das últimas duas décadas. 
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Destaques 
ra da discografia 


“A Night in NY” (1999) 


SURUTT COLUNA) 


“Rebellion” (2001) 


Bu Cotum 


| 


“Someone Else's Party” 
(2003) 
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10º EDIÇÃO DA FESTA DO LIVRO COMEÇA HOJE E PROLONGA-SE ATÉ 15 DE FEVEREIRO 


Milhares de livros a preço 
de saldo no Ferreira Borges 


Organização promete uma grande oferta de livros antigos, mas também de algumas novidades. 
Em destaque, os “velhos” livros de Miguel Torga, o poeta e escritor homenageado na feira 


PAULA MOURÃO GONÇALVES 


O Mercado Ferreira Borges, no 
Porto, abre hoje as portas à 10 edi- 
ção da Festa do Livro, uma opor- 
tunidade para comprar livros a pre- 
ços de saldo. 

“Dos livros antigos aos novos 
livros” é o subtítulo desta iniciativa 
que, este ano, promete não só pôr 
à venda livros descatalogados (de 
que já não se fazem novas edi- 
ções) como livros antigos, prove- 
nientes de alfarrabistas, e mesmo 
alguns títulos que foram novida- 
de em 2003 

Outro atractivo desta feira, on- 
de a maioria dos títulos andam en- 
tre os 2,5 e os 5 euros, são os “ve- 
lhinhos” livros de Miguel Torga, 
aqueles de capa branca. “É a nos- 
sa homenagem ao poeta quando 
passam nove anos sobre a sua 
morte”, diz Manuela Castro, da 
Interlivro, a editora que organiza 
o certame. Alguns sortudos po- 
dem mesmo vir a encontrar uma 
primeira edição de “O Diário” e 
pagar por ela apenas 2,5 euros. 
“Uma oportunidade única”, como 
refere a editora, que prevê esgo- 
tar todo o stock dos livros da edi- 
ção de origem do autor. 

Num espaço onde vão estar re- 
presentadas todas as grandes edito- 
ras e que surge quase como a úni- 
ca oportunidade para as de menor 
dimensão no mercado, há lugar 
também para a venda de títulos 
mais recentes. “Há uma grande cri- 
se instalada e nós temos que sair 
dela”, diz Manuela Castro para 
acrescentar que esta iniciativa fun- 
ciona como um motor da difusão 


Com um pouco de sorte, 
é possível encontrar 
uma primeira edição 

de “O Diário”, 

de Miguel Torga 


do livro e é responsável pela sua 
democratização. 

“Há pessoas que quase só com- 
pram livros nestes mercados e al- 
gumas frequentam todas as feiras 


A festa dos livros ao desbarato - mas plena de pequenos tesouros literários - volta ao Mercado Ferreira Borges 


que fazemos, no Porto, em Lisboa 
e em Coimbra”. 

O sucesso desta iniciativa, que 
se repete em Lisboa ainda no mês 
de Fevereiro e que chega à cidade 
dos estudantes em Novembro, po- 
de medir-se, desde logo, pelo nú- 
mero de visitantes. O ano passado, 
mais de 30 mil pessoas passaram 
pelo Mercado Ferreira Borges, o 
que significa “muitos milhares de 
livros vendidos”. 

E, como salienta a representan- 
te da Interlivro, “não são livros es- 
tragados ou artigos com defeito co- 
mo se vê na maior parte dos saldos 


de roupa, por exemplo. São obras 
com qualidade que, pela volatili- 


dade do mercado, foram obrigadas | 


a abandonar os escaparates”. 

AX Festa do Livro, que se pro- 
longa até 15 de Fevereiro, prome- 
te ainda algumas surpresas, no- 
meadamente a realização de ses- 
sões de autógrafos a anunciar. 

Certa, para já, é uma exposição 
de fotografia de Sebastião Salgado, 
intitulada “Êxodos”, que estará pa- 
tente até ao final da feira. Difícil se- 
rá encontrar algum livro do autor. 
“Esses raramente são descataloga- 
dos”, diz Manuela Castro. 


Flashes capturados em cinco anos 
de vida do Teatro Viriato de Viseu 


Momentos capturados pela 
objectiva de um fotógrafo duran- 
te os cinco anos de actividade do 
Teatro Viriato, de Viseu, desde a 
data da sua reabertura, a 29 de Ja- 
neiro de 1999, integram uma ex- 
posição patente naquele espaço 
até 27 de Março. 

José Alfredo, colaborador per- 
manente do Teagro Viriato - Cen- 
tro Regional das Artes do Espec- 
táculo das Beiras (CRAEB), par- 
tilha assim com o público algu- 
mas das imagens que conseguiu, 
cinco fotografias por cada ano da 
nova vida do teatro centenário. 

“Os espectáculos são fotogra- 


fados para arquivo e todos os anos 
tem havido uma exposição sobre 
o ano transacto. Este ano decidiu- 
se fazer sobre os cinco anos, por- 
que se trata de um marco históri- 
co do teatro”, declarou à Lusa 
Sandra Gomes, do gabinete de 
Imprensa e Relações Públicas do 
Teatro Viriato. O balanço dos úl- 
timos cinco anos é considerado 
positivo, tendo cerca de 60 mil 
pessoas assistido a mais de 165 
espectáculos, sem contar as di- 
versas actividades ocorridas em 
2003 no âmbito do festival Per- 
cursos. 

“Raízes Rurais, Paixões Urba- 


nas”, encenado por Ricardo Pais 
e com direcção musical de Mário 
Laginha, foi o primeiro a subir ao 
palco depois de concluídas, em 
Janeiro de 1999, as obras de re- 
cuperação do teatro, que esteve 
encerrado durante 39 anos. À pe- 
ça é assim presença obrigatória na 
exposição de fotografia. 

O Teatro Viriato, hoje consi- 
derado um exemplo da descentra- 
lização cultural, foi fundado no 
século XIX como Theatro da Boa 
União, sendo o primeiro espaço 
cultural da cidade de Viseu. 

Durante um largo período da 
sua vida serviu de armazém de 
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Olimpíadas 
da Leitura 
contagiam país 


Ana Maria Magalhães e Isa- 
bel Alçada, António Torrado, Luí- 
sa Ducla Soares e António Mota 
são alguns dos quinze autores 
com visitas programadas a bi- 
bliotecas nacionais no âmbito das 
Olimpíadas da Leitura de 
2003/2004. 

Até final de Fevereiro, os es- 
critores de literatura infanto- ju- 
venil têm encontro marcado com 
os leitores de Norte a Sul do país, 
com vista a trocar impressões so- 
bre os seus livros, estando já agen- 
dadas mais de SO visitas a biblio- 
tecas municipais. 

Mesmo assim, e segundo afir- 
mou à Lusa fonte do Círculo de 
Leitores, ainda são esperadas no- 
vas inscrições, uma vez que na 
edição de 2002/2003 tiveram lu- 
gar "cerca de 80 sessões", que 
mantiveram os autores escolhidos 
numa roda-viva durante mais de 
um mês. 


Ambar desvenda 
novidades na 
Póvoa de Varzim 


A presença de seis dos seus 
autores na iniciativa Correntes 
D'Escritas, que decorre em Fe- 
vereiro na Biblioteca Rocha Pei- 
xoto, na Póvoa de Varzim, cons- 
titui o trunfo das Edições Ambar 
para o arranque no novo ano edi- 
torial. 

Na Póvoa de Varzim vão 
apresentar os seus novos traba- 
lhos Filomena Marona Beja ("A 
Sopa"), Miguel Castro Caldas 
("As Sete Tlhas de Lisboa"), Je- 
sus del Campo ("As Últimas 
Vontades do Cavaleiro Haw- 
kins"), Ena Lucia Portela ("Cem 
Garrafas Numa Parede") e Die- 
go Paszkowski ("O Outro Go- 
mez"). 
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O Teatro Viriato foi o primeiro espaço cultural da cidade de Viseu 


produtos químicos agrícolas. 

No entanto, desde que em 
1999 começou a funcionar como 
Centro Regional das Artes do Es- 
pectáculo das Beiras, o espaço 
“respira saúde e dinamismo para 


continuar a proporcionar momen- 
tos mágicos, linguagens artísticas 
diversificadas e partilha constan- 
te de cumplicidades entre artistas 
e público”, referiu uma fonte do 
Teatro Viriato. 
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ENTRADA LIVRE PARA CONHECER CINEMATOGRAFIA DE ARTURO RIPSTEIN 


Casa das Artes reserva semana 
ao cinema e à pintura mexicana 


Gabriela Rosado apresenta exposição de pintura “Pasado Entrariable” 


ANASTÁCIO NETO 


A Casa das Artes, no Porto, em 
parceria com o Consulado do Mé- 
xico, inaugurou, ao final da tarde de 
ontem, a semana cultural centrada 
sobre o cinema e a pintura mexica- 
na. Até à próxima quinta-feira, dia 
29, o evento propõe uma viagem 
gratuita pela cinematografia de um 
dos mais representativos realizado- 
res mexicanos, Arturo Ripstein, e a 
exposição de pitura “Pasado Entra- 
fiable”, da autoria da artista Gabrie- 
la Rosado. 

Na cerimónia de inauguração 
do ciclo de cinema e da exposição 
de pintura, realizada ontem ao final 
da tarde, Miguel Angel Huerta Leal, 
da embaixada do México, realçou 
a importância do intercâmbio cul- 
tural entre os dois países, subli- 
nhando que “actualmente, o papel 
das embaixadas é muito mais cul- 
tural do que político”. O responsá- 
vel não deixou ainda de salientar a 
crescente importância da sétima ar- 
te mexicana no contexto das cine- 
matografias mundiais, com suces- 
sos de bilheteira como “O Crime do 
Padre Amaro“, “Como Água para 
Chocolate” ou “Amor Cão”. “Para 
além de, actualmente, assistirmos 
ao triunfo de uma nova geração de 
cineastas - afirmou o responsável - 
o próprio governo já não tem uma 
atitude paternalista e burocrática, 
respeitando e apoiando os novos va- 
lores da cultura mexicana”. 

Do lado português, Inês Tavares, 
da Casa das Artes, fez questão de 
confirmar a crescente importância do 
cinema mexicano e a abertura do 
mesmo a temáticas mais universais 
e contemporâneas, realçando a im- 
portância do intercâmbio cultural. 
“A cultura - afirmou Inês Tavares - 


sá 


tem um papel decisivo na abolição 
das fronteiras entre países”. 

Para além da exposição de pin- 
tura da autoria de Gabriela Rosado, 
a Casa das Artes promove até ao 
próximo dia 29, o ciclo de cinema 
mexicano exibindo com entrada li- 
vre, em duas sessões diárias, às 


Nos próximos dias a cultura mexicana passa pela Casa das Artes, no Porto 


Pedro Granadeiro 


17h00 e 22h00, quatro obras de Ar- 
turo Ripstein: “A Virgem da Lúxu- 
ria”, com estreia no circuito comer- 
cial agendada para a próxima quin- 
ta-feira, “O Evangelho das Maravi- 
lhas”, “Assim é a Vida” e, 
finalmente, “A Perdição dos Ho- 
mens”. 


Cerimónia dos prémios Grammy 
dividida este ano em duas partes 


A Academia de Artes e Ciên- 
cias Discográficas americana, res- 
ponsável para atribuição dos pré- 
mios Grammy, anunciou anteon- 
tem que irá realizar duas cerimó- 
nias no mesmo dia. À primeira será 
reservada ao anúncio dos vencedo- 
res das categorias mais específicas, 
seguindo-se uma segunda cerimó- 
nia que atribuirá os prémios mais 
populares. 

Os prémios estão divididos em 
100 categorias, sendo praticamen- 
te impossível atribuir todos os ga- 
lardões numa cerimónia só. Por is- 
so, a Academia decidiu organizar 

+ duas cerimónias, não deixando as- 


sim nenhum vencedor sem tempo 
para receber o seu prémio ou fazê- 
lo paralelamente já fora da trans- 
missão televisiva. 

A cerimónia principal do 
Grammy decorrerá no dia 8 de Fe- 
vereiro às 17 horas (hora local), no 
Staples Center de Los Angeles. Ne- 
la serão entregues os prémios de 12 
categorias, cerimónia que se pro- 
longará por três horas e meia, con- 
tando com a actuações do nomea- 
dos em diversas categorias. 

Antes desta cerimónia princi- 
pal, a Academia entregará os pré- 
mios nas restantes 90 categorias es- 


Os Grammy estão quase a chegar: ' - pecíficas num edifício anexo. 
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ARTISTAS PORTUGUESES ELOGIAM CANTORA 


Dulce Pontes conquista 
Prémio Amigo 2003 


O Prémio Amigo 2003 com 
que Dulce Pontes foi ontem dis- 
tinguida em Madrid “é o reco- 
nhecimento de uma grande can- 
tora”, disse à Lusa o fadista Car- 
los do Carmo. 

Na opinião de um outro cole- 
ga de profissão de Dulce Pontes, 
Paulo de Carvalho, o galardão 
Melhor Intérprete Feminina La- 
tina - atribuída pela Associação 
Fonográfica e Videográfica de 
Espanha - distingue “uma das 
pessoas que melhor música faz 
em Portugal”. “Este prémio não 
confirma nada que nós não sai- 
bamos já. A carreira de Dulce é 
uma certeza, ela é uma das pes- 


soas que melhor música faz em 
Portugal”, disse Paulo de Carva- 
lho. 

Para o fadista Carlos do Car- 
mo, O prémio “é uma grande ale- 
gria, quer como português, quer 
por ser fã da Dulce, que é uma 
grande cantora”. O fadista fez vo- 
tos para que este galardão “ajude 
a levantar ânimo e demonstre que 
temos portugueses que sabem fa- 
zer coisas e têm reconhecimen- 
to”. 

Em declarações à Lusa, a can- 
tora Simone de Oliveira disse que 
a distinção a Dulce Pontes é “um 
prémio que beneficia a música 
portuguesa e todos os artistas”. 


CICLO “A SOLO” ARRANCA HOJE NO S. LUIZ 


Pedro Abrunhosa abre série 
de concertos intimistas 


Ao piano ou no contrabaixo, 
Pedro Abrunhosa abre hoje em 
Lisboa o ciclo “A Solo”, uma ini- 
ciativa do Teatro Municipal São 
Luiz com actuações mais inti- 
mistas de vários músicos portu- 
gueses. 

“A Solo” decorrerá sempre 
no Jardim de Inverno, espaço 
propício a apresentações mais 
próximas do público, todos os sá- 
bados à noite até 28 de Feverei- 
ro. 

No primeiro recital, Pedro 
Abrunhosa irá interpretar sozi- 
nho, ao piano ou no contrabaixo, 
temas de “Momento” e de álbuns 
anteriores, embora possa haver 


Pedro Abrunhosa 


surpresas no repertório seleccio- 
nado pelo compositor do Porto. 


ATRIBUÍDAS MEDALHAS DE MÉRITO TURÍSTICO 
Fadista Mariza e Madredeus 
distinguidos pelo Governo 


A fadista Mariza e os Madre- 
deus são algumas das personali- 
dades na área das Artes que on- 
tem foram distinguidas, pelo se- 
cretário de Estado do Turismo, 
com a Medalha de Mérito Turís- 
tico (grau ouro). 

Os arquitectos Álvaro Siza 
Vieira e Fernando Távora e o ar- 
tista plástico José Guimarães fo- 
ram também distinguidos por 
Luís Castanheira Lopes, numa 
cerimónia que decorrou no Audi- 
tório 3 do Centro de Reuniões da 
Feira Internacional de Lisboa. 

Fonte do gabinete do secretá- 
rio de Estado afirmou à Lusa que 
estas medalhas, atribuídas anual- 
mente, “baseiam-se num critério 

+ de prestígio associado ao contri- 


buto dado para a promoção da 
imagem de Portugal no estran- 
geiro”. 

Recorde-se que na passada 
quarta-feira, na apresentação do 
novo sistema de identidade do tu- 
rismo nacional, Madalena Torres, 
administradora do Icep (organis- 
mo responsável pela promoção 
da imagem de Portugal) afirmou 
que “um dos fortes atractivos do 
turismo português é o fado, o fa- 
do de Mariza”. 

Julieta Estrela, da Associação 
Portuguesa dos Amigos do Fado, 
disse à Lusa “que desde sempre 
o fado foi um atractivo para os tu- 
ristas que nos visitam e se sentem 
apaixonados pela canção nacio- 
nal”. SAFADA NDT eia 
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07.00 RTP Crianças: Danny e o Pai; 
Tik Tak; Poemas Pintados Il; A 
Quinta do Avô MacDonalds, 
Demanda do R; Tombik e BB; 
Mio e Mao; Fimbles, Os Três 
Ursos; As Forminhas; O Pe- 
queno Ursinho; A Avó Detec- 
tive; Oliver Twist; Azuki, Asas 
da China. 

Ser Mais Sabedor 

Vais ou Ficas?: Apresentado 
por Pedro Tochas 

ExtinctI: Documentário 


10.30 
11.00 


11.10 
12.00 
12.30 
13.00 
14.00 
15.00 
17.00 


Bean: Série de humor 
Jornal da Tarde 

Top+ 

Smallville: Série de ficção 
Gala Operação Triunfo: Re- 
posição do dia anterior 

O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 
Telejornal 

Futebol de Primeira: Bele- 
nenses vs Sporting, jogo da 
Superliga GalpEnergia. 
Futebol: Resumo do jogo da 
SuperLiga GalpEnergia 

RTP Cinema: “Noites Escal- 
dantes” 

Musical: Queen em Wembley 
RTP Cinema: “Amor entre 
Mulheres” 


19.15 


20.00 
21.15 
23.00 
23.15 


01.30 
02.30 


SATÉLITE E CABO 


09.00 - Grelha de Partida: Desportos 
Motorizados; 10.30 - Esqui: Taça do 
Mundo; 11.00 - Hóquei no Gelo; 
11.30 - ATP Tennis; 12.00 - Futebol: 
Reportagens internaciorais; 12.30 - 
Futebol: Scarborough-Chelsesa; 
14,30 - Grande Reportagem “Euro 
Juiz”; 15.00 - Futebol: Arsenal-Mid- 
dlesbrough; 17.00 - Andebol: Cam- 
peonato da Europa, Portugal-Espa- 
nha; 19.15 - Futebol: FC Porto-E 

Amadora; 21.20 - Futebol: Real Ma- 
drid-Vilareal; 23.10 - Notícias; 23.40 
- Futebol: Albacete-At]. Madrid; 
01.30 - Boxe; 02.00 - Basquetebol! 

NBA, Utah Jazz-LA Lakers. 


13.15 - Biatlo: Taça do Mundo; 14.45 
- Desportos de Inverno; 15.00 - Sal- 
tos de Esqui: Taça do Mundo; 16.30 
- Jogos Olímpicos; 17.00 - Ténis: 
Open da Austrália; 18.00 - Futebol: 
Taça das Nações Africanas; 18.30 - 
Futebol: Taça das Nações Africanas, 
Tunísia-Ruanda; 20.30 - Boxe; 21.30 
- Rally: Campeonato do Mundo; 
22.00 - Xtreme Sports; 22.30 - No- 
tícias; 22.45 - Snooker: Open de Ga- 
les; 23.45 - Notícias; 00.00 - Ténis: 
Open da Austrália. 


13.15 - Jogos de Guerra; 15.00 - Apar- 
tamento para Três, 16.30 - Sessão Box 
Office: Danos Colaterais, 18.20 - Um 
Zero à Esquerda; 19.50 - 1º Fila; 20.10 
= Identidade Falsa; 21,40 - 35 MM, 
22.00 - Sessão Ante-Estreia: Scooby 
Doo; 23.30 - Em Directo de Bagdad; 
01.20 - Caixa de Pandora. 


LUSOMUNDO GALLERY 
14.35 - Hard Rain, Águas Mortiferas; 
16.10 - Olho por Olho; 17.50 - O Ho- 


Loja do Consumidor o 


31,3% 
28,4% 
24,9% 

3,9% 


Euronews 

Repórter RTP-7Dias: À ac- 
tualidade africana em revista 
Universidade Aberta 
Iniciativa: Conduzido por Má-| 
rio Figueiredo 

Quiosque: Noticiário infanto-| 
juvenil apresentado por Pedro] 
Morais Barbosa e Margarida 
Barreiras 

Desporto 2: 

2010: Com apresentação de| 
Vasco Matos Trigo e Lúcia Ca 
valeiro 

Zig Zag: Peanuts 

Pop Up: Programa de cultura 
urbana com apresentação de] 
Raquel Dias 

Clube da Europa: Concurso) 
apresentado por Pedro Miguel 
Ribeiro 

Jornal 2: 

A Hora da Sorte: Sorteio dal 
Lotaria Nacional e extracção] 
dos números do Totoloto 


08.00 


09.00 
12.00 


13.00 


14.00 
19.00 


20.00 
20.30 


21.00 


21.30 
22.00 


22.30 Britcom: “Loucura na Cor 
nualha”; "A Empresa” 

23.30 Onda-Curta: “Fast File”, 
“Manual”, "31º 

00.30 Músicas: Maria Rita 


mem que Luta só; 19.05 - O Diário 
da Princesa; 21.00 - Nevada Smith; 
23.10 - Short Cuts, Os Americanos; 
02.15- Olho por Olho. 

ma HOLLYWOOD | 
14.30 - Bagagem Explosiva; 16.10 - 
Encontro Com um Desconhecido; 
16.30 - Jude; -18.31 - Cinema Cine- 
ma Cinema; 19.00 - Beleza Fatal; 
20.44 - A Troca; 21.00 - Um Lugar 
no Coração; 22.50 - Cuidado!; 23.00 
- Inferno Vermelho; 00.42 - De Quem 
São?, 01.00 - Ran, os Senhores da 
Guerra. 


12.00 - Cavaleiros do Zodiaco; 15.00 
= Primeiro Jornal; 16.00 - O Barco do 
Amor, 20.30 - Uma Família às Direi- 
tas; 22.00 - Quem Sai aos Seus, 
00.00 - Jornal da Noite; 01.00 - O 
Crime Não Compensa; 02.00 - Big 
Show SIC, 


14.00 - Millenium Fashion; 15.00 - 
A Promovida; 15.30 - As Manhãs de 
Bonnie; 16.00 - Carolina e os Ho- 
mens; 16.30 - Apanhados por Elas; 
17.00 - Nascida Ontem; 19.00 - Na- 
turezas Mortais; 20.30 - Corte i Cos- 
tura; 21.00 - Morto à Chegada; 
23.00 - Sexo e a Cidade; 23.30 - En- 
contro Marcado; 00.30 - Fashion TV; 
01.00 A Juiza. 


14.00 - Jornal das 2, 15.00 - Expres- 
so da Meia Noite; 16.00 - El Mundo. 
TV: Haxixe, a Rota do Contrabando; 
17.00 - Jornal de Síntese; 17.30 - TV 
Turbo; 18.00 - Jornal de Síntese; 
18.30 - Falar Direito; 19.00 - Jornal 
das 7; 20.00 - Mar Portuguez; 20.30 
= Pavilhão do Futuro; 21.00 - Jornal 
das Nove; 21.30 - 35 mm; 22.00 - 


06.45 Totil Total: New Adv Ma- 
deline; Sherlock XX! Cent.; 
Spongebob; Transf. Arma- 
da; Campeones, 

Disney Kids 

Fun Toti 
fantis 

O Nosso Mundo: "Wild 
Africa 6" 

Primeiro Jornal 

Extâse: Apresentado por 
Silvia Alberto 

A Vingadora: Série es- 
trangeira 

Dias do Cinema: “Peque- 
nos Cavaleiros” 

Sessão Aventura: “A Ilha 
das Cabeças Cortadas” 
Jornal da Noite 
Malucos do Riso: Squet- 
ches de humor 

Rex, O Cão Polícia: Série 
de ficção estrangeira 
Celebridade: Telenovela 
brasileira 

Kubanacan: Telenovela 
brasileira 

Grande Filme: “Até ao Li- 
mite” 


nimações in- 


Panorama BBC; 23.00 - Jornal de Sá- 
bado; 00.00 - 60 Minutos; 01.00 - 
Jornal de Síntese; 01.30 - Falar Di- 
reito; 02.00 - Toda a Verdade, Verão. 
Escaldante. 


14,30 - Tech pt; 15.00 - Twin Peaks; 
16.30 - Hyper Tensão; 17.00 - Pla- 
neta Pop; 17.30 - A Vida é Injusta; 
18.00 - Entre Deus e o Diabo; 18.30 
= Dr, Katz; 19,00 - 3º Calhau a Con- 
tar do Sol; 19.30 - Médicos e Esta- 
giários; 20.00 - Andar Modelo; 20.30 
- Imperiais e Batata Frita; 21.00 - O 
Caminho das Estrelas; 22.30 - Eduar- 
do Mãos de Peúga; 23.0 - Cabaret 
da Coxa; 00.00 - Sex TV, 00.30 -Tro- 
ma Ria; 01.00 - O Perfeito Anormal; 
02.00 - Mad TV. 


14.00 - Cães de Trenó; 15.00 - Gran- 
des Duelos Desportivos: Anquetil / 
Pulidor; 16.00 - Lapónia e o Sol da 
Meia-Noite; 17.00 - Sexo no Século 
XXI: Prostituição Legal; 18.00 - Blin- 
dados à Prova de Bombas; 19,00 - 
AsTribos Esquecidas: Os Mek; 20.00 
- O Cinema no Mundo: Austrália; 
21.00 - Okavango, a Jóia do Calaa- 
ri; 22.00 - Sexo no Século XXI: Pros- 
tituição Legal; 23.00 - Cães de Tre- 
nó; 00.00 - Grandes Duelos Despor- 
tivos: Anquetil/Pulidor; 01.00 - La- 
pónia e o Sol da Meia-Noite; 02.00 
- Blindados à Prova de Bombas. 


14.00 - A Lenda dos Anasazi; 15.00 
- Armas de Alta Tecnologia: Os Aviões 
Predator, 16.00 - Grandes Conquis- 
tadores: O Grande Triunfo de Aníbal; 
17.00 - As Crianças de Chabannes; 
18.00 - A Fuga de Alcatraz; 19.00 - 
A Obesidade Infantil; 20.00 - Kathe- 


Batatoon: Dreamstreet; Mar- 
supilami; Fairly Odd Parents; 
Powerpuff Girls e Beyblade 
Um Cãozinho Chamado: Ani- 
mação 

Lux: Magazine apresentado 
por Rita Seguro 
Contra-Ataque 

TVlJornal 

Filme: “A Aventura do Ouro 
Perdido” 

Filme: "Operação de Risco” 
Filme: “Invincible” 

Jornal Nacional 

Morangos com Açúcar: Tele- 
novela 

Queridas Feras: Telenovela 
Coração Malandro: Teleno- 
vela 

Vidas Reais: Reality-show 
Filme: “O Clube dos Rapazes" 


10.30 


1130 


1230 
13.00 
14.15 


16.00 
17.45 
20.00 
2115 


2215 
23.00 


00.00 
01.00 


fine Graham: A Primeira-dama do 
Jornalismo; 21.00 - Armas de Alta 
Tecnologia: Os Aviões Predator; 22.00 
- Grandes Conquistadores: O Gran- 
de Triunfo de Anibal; 23.00 - As 
Crianças de Chabannes; 00.00 - A 
Fuga de Alcatraz; 01.00 - A Obesi- 
dade Infantil, 02.00 - Katherine Gra- 
ham: A Primeira-dama do Jornalis- 
mo 


14,00 - De Mochila às Costas Espe- 
cial: Guia da Boa (e Má) Comida; 
15.00 - Tudo Sobre o Pop; 16.00 - 
Grandes Livros: O Coração das Tre- 
vas; 17.00 - Clássicos do Design: O 
Fogão Aga; 17.30 - Casas: Casa no 
Ar; 18.00 - Tesouros do Mundo: Te- 
souros da América do Sul; 19.00 - A 
Natureza Humana: À Ciência do Con- 
sumo; 21.00 - Vidas: Gente de Mú- 
sica, Ruben Blades; 22.00 - Vidas; 
Maria Félix; 23.00 - Ruas Famosas: 
Kurfurstendamm, Berlim; 23.30 - Tá- 
xi Tour: Londres; 00,00 - Destino Mo- 
da: Miami, Revista Gear, 00.30 - Uma 
Questão de Moda: Idade Média; 
01.00 - O Mundo a la Carte: Duas 
Gordas de Talento, Safari; 01.30- O 
Mundo a la Carte: Duas Gordas de 
Talento, Madeira!; 02.00 - De Mo- 
chila às Costas: Sul da Espanha. 


13.40 - Os Trapalhões; 14.40 - Pro- 
dução Original, Mix GNT; 15.20 - Al- 
ternativa: Saúde; 15.50 - Armazém 
41; 16.20 - :D; 16.50 - Vídeo Show 
Especial; 17.20 - Palco GNT; 18.20 - 
Caldeirão do Huck; 20.00 - Porto dos 
Milagres; 22.00 - Escolinha do Pro- 
fessor Raimundo; 22.30 - Zorra To- 
tal; 23.30 - Produção Original, Mix 
GNT, 00.10 - GNT Esporte; 01.40 - 
Faixa Esportiva, Toque Rápido. 


TELEVISÃO |43:p 


EM DESTAQUE 


Na 19.º Jornada da Superliga, Belenenses e Spor- 
ting defrontam-se numa altura em que nenhuma das 
equipas quer desperdiçar pontos. is Deprimidos?. 


Maria Rita 


fojoj 


Filha de dois ícones da música brasileira: Elis Regi- 
na e César Camargo Mariano, Maria Rita é a maior 
revolução da música popular brasileira. Esta é uma 
oportunidade para conhecer melhor a artista. 


3.º Calhau a Contar do Sol 


Nesta série de comédia um grupo de extraterrestes 
tenta adaptar-se à vida na Terra, mas a única coisa que 
consegue é arranjar sarilhos, uns atrás dos outros. 


44| ROTEIRO 


RANDE PORTO E 


CINEMAS , 


CENTRAL SHOP- 
PING 


TEL. 225102785 


SALA 1 * AS INVASÕES 

BÁRBARAS Ê 
De Denys Arcamd, com 
Rémy Girard, Stephane 
Rousseau e Louise Portal. 
Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h30 e 00h00. 
MZ 


SALA 2 * IN AMERICA 
Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00, 21h45 e 00h15. 
Mo 


SALA 3 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
Sessões às 14h00, 18h00 e 
21h45. M/12 


SALA 4 « O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
13h45, 16h30, 19h15, 
21h45 e 00h30. Mi2 


SALA 5 * NASCIDO PARA 
GANHAR 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h45, 21h45 e 00h30. 
MZ 


SALA 6 * S.W.A.T. - FORÇA 
DE INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30 e 00h15. M/12 


CINEMAS CIDADE 
DO PORTO 


TEL 226009164 


SALA 1 e LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
ESTRANHO 

De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Farris. Sessões às. 
13h25, 15h30, 17h15, 
19h55, 22h00 e 00h00. 
Mhz 


SALA 2 * IN THE CUT - 
ATRACÇÃO PERIGOSA 
De Jane Campion, com Meg 
Ryan, Mark Ruffalo e Kevin 
Bacon. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 21h50 e 
00h10. M16 


SALA 3 « O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Bily Connoly. Sessões às 
12h45, 15h40, 18h35 e 
21h30: W/12 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon. Sessões às 
13h40, 16h20, 19h00, 
21h40 e 00h20. M/12 


NUN'ÁLVARES 


TEL. 226092078 


COISAS SECRETAS 
De Jean-Claude Brisseau, 
com Sabrina Seyvecou, 
Coralie Revel e Roger 
Mirmont. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00 e 
00h15. M18 


ARRÁBIDA 


TEL. 223778800 


SJW.AT. - FORÇA DE 

INTERVENÇÃO 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 13h30, 16h00, 
18h40, 21h30 e 00h10. 
MZ 


LOST IN TRANSLATION - 
O AMOR É UM LUGAR 
ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bill 
Murray, Scarlett Jonhansson 
e Anna Faris. Sessões às 
14h20, 16h40, 19h00, 
21h55 e 00h20. M/12 


BUG - QUE GRANDE 


| EMBRULHADA 


De Phil May e Matt 
Manfredi, com Chris Bauer, 
Brian Cox e Alexis Cruz. 
Sessões às 14h00, 16h25, 
19h05, 22h05 e 00h30. 
MZ 


SERETER 
De Nicolas Philibert, com 
Georges Lopez. Sessões às 
13h25, 15h55, 18h20, 
21h25 e 00h05. M/06 


IN THE CUT - ATRACÇÃO 
PERIGOSA 
De Jane Campion, com 
Meg Ryan, Mark Ruffalo e 
Kevin Bacon. Sessões às 
13h45, 16h30, 19h05, 
22h10 e 00h45. M/16 


A CASA DE CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h05, 15h40, 18h20, 
21h30 e 00h15. M/16 


TREZE - INOCÊNCIA PER- 
DIDA 


De Catherine Hardwicke, 
com Holly Hunter, Evan 
Rachel Wood e Nikki Reed. 
Sessões às 14h10, 16h30, 
19h10, 21h40 e 00h25. 
M16 


COMO MATAR O CÃO 

DO VIZINHO 
De Michael Kalensniko, 
Kenneth Branaghm Robin 
Wright e Lynn Redgrave. 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, 22h15 e 00h45. 
MZ 


UNDERWORLD - SUB- 
MUNDO 


De Len Wiseman, com Kate | 


Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen. Sessões 
às 13h05, 15h50, 18h30, 
22h00 e 00h40. M/16 


O ÚLTIMO SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 


Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
14h00, 14h45, 17h15, 
18h00, 21h15, 21h45, 
00h30 e 01h00. M/12 


A ESTRANHA VIDA DE 
IGBY 
De Burr Steers, com Kieran 
Culkin, Claire Danes e Jeff 
Goldblum. Sessões às 
13h55, 16h10, 18h30, 
22h10 e 00h35. M/16 


BULLY - ESTRANHAS 

AMIZADES q 
De Larry Clark, com Brad 
Renfro, Bijou Phillips e 
Rachel Miner. Sessões às 
13h10, 15h55, 18h35, 
21h45 e 00h55. M/18 


O SORRISO DE MONA 
LISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões 
às 13h25, 16h00, 18h40, 
22h00 e 00h50. M/12 


O SENHOR DOS ANÉIS - 

O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 13h00, 14h30, 16h50, 
18h30, 21h25 e 22h20. 
MZ 


À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks. 
Versão original: sessões às 
21h35 e 00h00. Versão 
portuguesa: sessões às 
13h15, 15h45 e 18h05. 
M/06 


O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Gain e 
Regina King. Sessões às 
14h25, 16h45, 19h15, 
21h55 e 00h15. M/06 


MYSTIC RIVER 
De Clint Eastwood, com 
Sean Penn, Tim Robbins e 
Kevin Bacon. Sessões às 
13h00, 15h45, 18h35, 
22h05 e 00h50. M/12 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liem Neeson e 
Emma Thompson. Sessões 
às 13h20, 16h05, 18h55, 
21h50 e 00h40. M/12 


TEL 223791697 


SALA 1 * O GUARDA- 
FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Geríin e 
Regina King. Sessões às 
13h25, 18h10 e 23h55. 
M/06 


! UMDIA DE DOIDOS 

De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
15h50 e 21h40, M/12 


De Richard Curtis, com Hugh 
Grant, Liam Neeson e Emma 
Thompson. Sessões às 14h30, 
17h40 e 21h05. W12 


O MEDALHÃO 
De Gordon Chan, com 
Jackie Chan, Lee Evans e 
Claire Forlani. Sessão às 
00h05. M/12 


SALA 3 « O ÚLTIMO 
| SAMURAI 

De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Bily Connoly. Sessões às 
14h00, 17h30, 21h00 é 
00h15. M/12 


SALA 4 e S.W,A.T. - 
FORÇA. DE INTERVEN- 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessões 13h00, 
15h30, 18h00, 21h20 e 
00h00. M/12 


SALA 5 * À CASA DE 
CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h00, 16h00, 18h40, 
21h30 e 00h20, M16 


CIA PERDIDA 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às. 
12h55, 15h55, 18h45, 
21h45 e 00h10. M/16 


SALA 7 * À PROCURA DE 
NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks. 
Sessão às 13h5. M/06 


O SORRISO DE MONA 
LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal, Sessões. 
às 19h00, 21h45 e 00h30. 
MZ 


SALA 8 + UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen, Sessões 
às 13h10, 15h50, 18h30, 
21h25 e 00h25. M16 


SALA 9 « O SENHOR DOS 
: ANÉIS - O REGRESSO DO 
i REI 
: De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 13h30, 17h35 e 21h50. 
MZ 


GAIASHOPPING | 


| SALA2 + O AMOR ACONTE- | 
CE ! 


SALA 6 e TREZE - INOCÊN- | 


SANDIM 


À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks. 
Sessão às 21h45. M/12 


| NORTESHOPPING 
u 


SALA VIP * À CASA DE 
CAMPO 


De Mike Figgis, com Shaton ; 


Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
12h50, 15h35, 18h20, 
21h15 e 00h00. M/12 


SALA 2 * À CASA DE 
CAMPO 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às. 
12h50, 15h35, 18h20, 
21h15 e 00h00. M/12 


SALA 3 * S.W.ALT. - 
FORÇA DE INTERVEN- 
o 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez, Sessões às 
13h25, 16h00, 18h40, 
21h30 e 00h15. M/12 


| SALA 4* O SORRISO DE 
MONA LISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h00, 15h30 e 21h20. 
MZ 


ALEX E EMMA 
De Rob Reiner, com Kate 
Hudson, Sophie Marceau e 
Rob Reiner. Sessões às 
18h00 e 00h10. M/12 


SALA 5 * À PROCURA DE 

NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks. 
Versão portuguesa: sessão 
às 13h30, M/04 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 20h20 e 00h25. 
M12 


SALA 6 * UM DIA DE 
DOIDOS 
De Mark Waters, com Jamie 
Lee Curtis, Lindsay Lohan e 
Mark Harmon. Sessões às 
13h50, 18h30 e 23h50. 
Mn2 


O GUARDA-FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e 
Regina King. Sessões às. 
16h00 e 21h25. M/12 


SALA 7 * COISA DE BRU- 
Xas 
Sessões às 12h35, 15h00, 
17h25, 19h40, 22h05 e 
00h30. M/12 


i SALA 8 * O ÚLTIMO 
RAI 


SAMUI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Bily Connoly. Sessões às 
14h00, 17h20, 21h00 é 
00h20. M/12 


: MAIASHOPPING 


TEL. 229770850 


SALA 1º SJW.A.T. - 
FORÇA DE INTERVEN- 
o 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessões às. 
11h15, 13h50, 16h25, 
19h00, 21h35 e 00h10. 
MZ 


Sábado, 24 de Janeiro de 2004 


SALA 2 * À CASA DE 

CAMPO 
De Mike Figgis, com 
Shaton Stone, Dennis 
Quaid e Stephen Dorff. 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h30 e 00h05. 
Me 


SALA 3 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly . Sessões às 
14h00, 17h15, 21h00 é 
00h15. M/12 


SALA 4 * LOONEY TUNES: 
DE NOVO EM ACÇÃO 
De Joe Dante, com 
Brendan Fraser, Jenna 
Elfman e Steve Martin. 
Sessão às 13h50. M/06 


O AMOR ACONTECE 
De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson 
e Emma Thompson. 
Sessões às 16h00, 18h50, 
21h40 e 00h30. M/12 


SALA 5 + O GUARDA- 
FRALDAS 
De Steve Carr, com Eddie 
Murphy, Jeff Garlin e 
Regina King, Sessões às 
14h15, 16h35 e 19h05. 
M/06 


MATRIX REVOLUTIONS 
Sessões às 21h15 e 00h00. 
M12 


SALA 6 * MASTER & 

COMMANDER - O LADO 

LONGÍNQUO DO MUNDO 
Sessões às 15h00 e 18h00. 
M12 


HOMICÍDIO EM HOLLY- 
WooD 
Sessões às 21h50 e 00h30. 
Mn2 


SALA 7 * À PROCURA DE 

NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks. 
Versão portuguesa: sessão 
às 13h40. M/06 


ERA UMA VEZ NO 
MÉXICO 
De Robert Rodriguez, com 
Antonio Banderas, Johnny 
Depp e Salma Hayek. 
Sessões às 18h30, 21h20 e 
23h50. M/12 


SALA 8 * O SORRISO DE 
MONA LISA 
De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaa. Sessões 
às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h40 e 00h20. M/12 


SALA 9 * O SENHOR DOS 


ANÉIS - O REGRESSO DO | 


REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 13h45, 17h45 e 21h45. 
M12 


SALA 

DOID 
De Mark Waters, com 
Jamie Lee Curtis, Lindsay 
Lohan e Mark Harmon. 
Sessões às 14h20, 16h35, 
18h55, 21h50 e 00h05. 
MZ 


10 * UM DIA DE 
os 


SALA 11 « UNDERWORLD 

- SUBMUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott 
Speedman e Michael 
Sheen. Sessões às 13h25, 
16h05, 18h45, 21h25 e 
00h25. M/16 


AUDITÓRIO MUNI- 


CIPAL GONDOMAR 


TEL. 224642373 


À PROCURA DE NEMO 
De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks. 
Sessão às 16h00. M/12 


O Coméveio»ovto 


PARQUE NASCENTE 


TEL 707220220 


SALA 1 é A CASA DE 

campo 
De Mike Figgis, com Shaton 
Stone, Dennis Quaid e 
Stephen Dorff. Sessões às 
13h40, 16h15, 18h50, 
21h30 e 00h00. M/16 


SALA 2 * S.W.A.T. - 
FORÇA DE INTERVEN- 
o 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez, Sessões às 
13h40, 16h20, 19h00, 
22h15 e 00h50. 

MZ 


| SALA3 e SW.A.T. - 


FORÇA DE INTERVEN- 


ção 
De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle 
Rodriguez. Sessões às 
13h00, 15h40, 18h20, 
21h45 e 00h30, M/12 


| SALA 4 * O ÚLTIMO 
| SAMURAI 


De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e 
Billy Connoly. Sessões às 
12h50, 15h45, 18h45, 
21h40 e 00h35 

MZ 


SALA 5 « LOST IN TRANS- 
LATION - O AMOR É UM 
LUGAR ESTRANHO 
De Sophia Copolla, com Bil 
Murray, Scarlett Jonhansson 
e Anna Faris. Sessões às 
13h20, 15h50, 18h10, 
21h20 e 23h55. 
MZ 


SALA 6 e ROGER DOGER 
Sessões às 14h20, 16h45, 
19h20, 22h00 e 00h20. 
MZ 


SALA 7 + UNDERWORLD - 
SUBMUNDO 


De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 


e Michael Sheen. Sessões 
às 13h50, 16h30, 19h10, 
21h55 e 00h45. 

Mn6 


SALA 8 » TREZE - INOCÊN- 

CIA PERDIDA 
De Catherine Hardwicke, 
com Holly Hunter, Evan 
Rachel Wood e Nikki Reed. 
Sessões às 14h10, 16h40, 
19h15, 22h00 e 00h15. 
M6 


| SALA 9 « O SENHOR DOS 
| ANÉIS - O REGRESSO DO | 
: REI 


De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões 
às 13h50, 17h50 e 21h40 
MZ 


É SALA 10 * À PROCURA DE 
| NEMO 


De Andrew Stanton e Lee 
Unkrich, com as vozes de 
Willem Dafoe, Geoffrey 
Rush e Albert Brooks. 
Versão portuguesa: sessões 
às 13h10 e 15h30. 
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| MySTICRIVER 


Sessões às 18h00, 21h10 e 
00h10. M/12 


É SALA 11 + IN THE CUT - 
| ATRACÇÃO PERIGOSA 


Sessões às 13h30, 16h20, 
18h55, 21h35 e 00h30. 
MZ 


SALA 12 * O AMOR ACON- 
TECE 


De Richard Curtis, com 
Hugh Grant, Liam Neeson e 
Emma Thompson. Sessões 
às 12h50, 15h30, 18h15 e 
21h00. M12 


O SENHOR DOS ANÉIS - 
O REGRESSO DO REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Elijah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessão às 
23h45. M/12 


| CENTRO MULTI- 


MEIOS ESPINHO 


TEL. 227331190. 


| UNDERWORLD - SUB- 


MUNDO 
De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen. Sessões 
às 17h00 e 22h00. M12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


SALA 1 * O ÚLTIMO 
SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Billy 
Connoly. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15 e 22h00. 
Mn2 


SALA 2 * O SORRISO DE 


: MONA LISA 


De Mike Newell com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyllenhaal. Sessões 
às 13h45, 16h00, 18h30 e 
21h30. M12 


O ÚLTIMO SAMURAI 
De Edward Zwick, com Tom 
Cruise, Ken Watanabe e Bily 
Connoly. Sessão às 00h00. 
MZ 


SALA 3 * O SENHOR DOS 
ANÉIS - O REGRESSO DO 
REI 
De Peter Jackson, com lan 
Mckellen, Eljah Wood e 
Virgo Mortensen. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h40. 
MZ 


SALA 4 * MYSTIC RIVER 
Sessões às 13h45, 16h15, 
19h00, 21h45 e 00h30. M/12 


SALA 5 * S.W.A.T. - FORÇA 


i DE INTERVENÇÃO 


De Clark Johnson, com 
Samuel L. Jackson, Colin 
Farrell e Michelle Rodriguez. 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h00 e 00h30. 
MZ 


i SALA 6 * UNDERWORLD - 
i SUBMUNDO 


De Len Wiseman, com Kate 
Beckinsale, Scott Speedman 
e Michael Sheen. Sessões às 
14h00, 16h15, 18h45, 
21h45 e 00h15. M16 


SANTA CLARA 


TEL 252624025 


O SORRISO DE MONA 
LISA 


De Mike Newell, com Julia 
Roberts, Kirsten Dunst e 
Maggie Gyilenhaa. Sessão às 
21h45. M12 


MÚSICA 


CASA DAS ARTES 
ESTÚDIO ÓPERA CASA DA 
MÚSICA 
As 21h30 


FNAC STA CATARINA 
AO VIVO - GILDA 
As 17h00 


; MAUS HÁBITOS 


CONCERTO 
Com Alia Pollaca. Às 22h30 


MOSTEIRO S. BENTO DA 
VITÓRIA 
CONCERTO 
Pela Orquestra Nacional do 
Porto. Às 21h30 


RIVOLI TEATRO MUNICI- 
PAL 
CONCERTO 


Com Durutti Column. Às. 
21h30 


| ARCA DAS LETRAS - GON- 


DOMAR 
CONCERTO DE VIOLINO 
Por Pedro Queirós. Às 18h00 


B FLAT JAZZ CLUB 
Charlie & The Blues Cat 
Às 24h00 


O Comércionporto 


POR Luis SANTOS 


Sábado, 24 de Janeiro de 2004 


ZADISMO TEMÁTICO 
CALDEIRA 


PASSATEMPO |45 


USICA 


COMPOSIÇÃO DE BOR 


Conduzem ao empate as linhas 
1.Rg8 Rxe5!= e 1.Bc2 Dh5 2.Rg8 
Rxe5 3.d8D Bxd8 4.Da4 Cf6+ 5.Rxg7 
Dg5+ 6.896 Ch5+ 7.Rh7 Cf6+ 8.Rg7= 
mas cinco sacrifícios consecutivos 
espectaculares (especialmente o 
segundo) resolvem a questão a 
favor das brancas num final com 
dama a mais (sete lances, publi- 
cação da Comissão russa de 
Desporto e Cultura de 1972). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 


força. 
Até 3 minutos - Grande Mestre 
(GM); 3 a Sm. - Mestre 


Internacional (MI); 5 a 8m. - Mestre 
FIDE (MF); 8 a 12m. - Mestre 
Nacional (MN); 12 a 20m. - 1º cate- 
goria; 20 a 30m. - 2º categoria; 
Mais de 30m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.d8C+! Bxd8 2.Bd7+1! (2.Cxd6 
Be7+! 3.98 Cf6+ 4.exf6 gxf6+ 5.Rh7 Dhd+ 
6.R96 Dg5+ 7.Rh7 Dh5+=) 2...Rxd7 3.Cb6+! 


HORIZONTAIS: 1 - PEQUENA E RÁPIDA FLUTUAÇÃO 
DE SOM, QUE DEVERÁ SER INTENCIONAL E USADA 
APENAS PARA DETERMINADOS EFEITOS; Mostras. 2 
- Sede de concelho do distrito de Lisboa, na margem 
direita do rio Tejo; Divida (fig); Cólera. 3 - Radon 
(s.q)); Salto de cavalo (pl); Peleja; Fiança. 4 - Utopias; 
Germânio (s.q.); Charrua. 5 - Vogal (pl); Escudeiro; 
Respeitável. 6 - Letras gregas, Passar para fora; 
Abalava; Cobalto (s.q). 7 - Ruído; DANÇA DE ORI- 
GEM BOÉMIA, VIVA E A DOIS TEMPOS, GERALMENTE 
COM ACENTUAÇÃO NOS TRÊS PRIMEIROS MEIOS- 
TEMPOS E SEM ELA NO QUARTO. 8 - Quadrúpede; 
Senhor, em inglês. 9 - Grande porção; Antiga cidade 
da Caldeia; Graceja. 10 - Fileira; Pessoa idolatrada. 
11 - Estás; Pena; Catafalco. 12 - Letra grega; Lugar 
agradável (fig). 13 - Anel; Rumo de embarcação. 14 
- INDICAÇÃO PARA QUE SE VOLTE A EXECUTAR DE 
ACORDO COM A POSIÇÃO REAL DAS NOTAS NA 
CLAVE, APÓS UMA PASSAGEM EXECUTADA UMA 
OITAVA ACIMA OU ABAIXO; Liquida uma conta; 
Neste lugar; Laço. 15 - Que tem boa voz; Rosto. 16 
- Meiguice; Habitual; Neodímio (s.q.). 17 - Sorteara; 
Termos (fig). 18 - Viela; Aparelhos de pesca; Ter ódio 
a alguém. 19 - Galeria; Nome de mulher; Discursa. 
20 - Nesse lugar; Textualmente; Pronome pessoal; 
Pedra de moinho (pl). 21 - Abalavam; O que ocupa o 
último lugar, numa série de oito; DANÇA DE RODA, 
MUITO VIVA, EM COMPASSO BINÁRIO. 


ovos OaOuUswÃãçÇNa 


mas 
Et is) 


VERTICAIS: 1 - CONJUNTO DE INSTRUMENTOS; O 
céu-da-boca; Anda para lá. 2 - Formoso; Fabricante 
de louça de barro; Golfo. 3 - Dois, em romano; 
Amargas; Acontecer. 4 - Atmosfera escura e chuvosa 
(pl); Bagatelas. 5 - Raspei; INSTRUMENTO DE METAL, 
TENOR DA FAMÍLIA DAS TUBAS, USADO FREQUEN- 
TEMENTE EM BANDAS MILITARES, MAS RARAMEN- 
TE EM ORQUESTRAS SINFÓNICAS. 6 - Planta medici- 
nal (pl); Sem mistura; Seiscentos e um, em romano. 7 
- Apelido; Pândega. 8 - Partícula afirmativa do dia- 
lecto provençal; Passa para fora; Poeira; Aténio (s.q.); 
Bário (sq). 9- Alumínio (s.q.); Cromo (s.q.); Bailarico 
brasileiro, espécie de fandango; Quinhentos e um, 
em romano. 10 - Arrenda; Que tem gosma. 11- 
COMPOSIÇÃO VOCAL RELIGIOSA DE ESTILO SEVERO 
QUE ASSUMIU, SEGUNDO AS ÉPOCAS, FORMAS 
MUITO DIVERSAS, Som; Que lhe pertence. 12 - Base 
portuguesa; Desculpar; Animal doméstico. 13 - 
Catedral; Atendimentos; Disposição de terreno em 
forma de degraus; Ruim. 14 - Praia (fig); 
Amamentar; Pref. de movimento; Suf. de serventia. 
15- Competidor; Césio (5.9) Serra de Portugal; Cheio 
de ânsia. 16 - Cidade da Roménia; Tombar; Oferecer. 
17 - Campónio; DANÇA DE ORIGEM PROVENÇAL, A 
DOIS TEMPOS, SEMELHANTE À BOURRÉE; Abrev. de 
senhora. 


do e pas (a dg a E O ami 
SBsBsaIas ars 


MN 
fan 


Cxb6 4.e6+ Dxe6 (4...Rxe6 5.Dc8+ Cd7+ | !NOQNVIIN “OIONVS - LL 
6.ReB) 5.DcB+! Rc6 (5. 


Cc8 9.a6+ Rxa6 10.Dxc8+ Rb6 11,RÍ7 e | 8 VHHVI!VS-L DO ÍVUNd 'SONVSV 9 “OINOSNI BdVE-S "SVDIN “SVINNHE =p “HIM 
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1712 Nasce Frederico II (1712-1784), que transformará a 
Prússia numa das grandes potências europeias e a 
alemã mais importante. 

1793 A Convenção francesa decreta a abolição do calendá- 
rio Gregoriano, adoptando o chamado Calendário 
Republicano. 

1803 Em Portugal, é criada a Junta da Administração dos 
Fundos e Juros dos Reais Empréstimos, que ocupa o 
lugar da anterior Junta de Administração e 
Arrecadação de Fundos Aplicados. Trata-se da junta 
do crédito público, encarregada da administração 
geral da dívida pública, interna ou externa, superin- 
tendendo todos o processo relativo ao seu pagamen- 
to. 

1821 Tem lugar, no Palácio das Necessidades, em Lisboa, a 
sessão preparatória das primeiras Cortes 
Constituintes, encarregadas de redigir a Constituição 
Política (de 1822), saída da Revolução Liberal de 
Agosto de 1820. 

1848 James Marshall descobre uma pepita de ouro no 
estado da Califórnia, provocando o início da corrida 
ao ouro. 

1907 O britânico Baden-Powell organiza o primeiro grupo 
de escuteiros. 

1919 É dominada a revolta monárquica de Lisboa, em 
Monsanto, que visava a restauração da Monarquia. 
No Porto, Paiva Couceiro mantém-se à frente da cha- 
mada Monarquia do Norte. 

1924 A cidade de Petrogrado, na Rússia, passa a designar- 


se Leninegrado em homenagem ao fundador da 
União Soviética. Trata-se da actual Sampetersburgo. 

1946 A Assembleia Geral das Nações Unidas aprova a 
criação da Comissão de Energia Atómica da ONU. 

1965 Morre Winston Churchill, aos 95 anos, estadista 
britânico, por duas vezes primeiro-ministro — a pri- 
meira das quais, durante a Il Guerra Mundial. As 
memórias, escritas após o conflito, justificaram a 
atribuição do Nobel da Literatura ao político conser- 
vador. 

1966 Um avião de passageiros das linhas aéreas indianas, 
em voo para Nova Iorque, choca com o Monte 
Branco, nos Alpes, a mais alta montanha da Europa, 
causando a morte de 177 pessoas. 

1972 Na ilha de Guam, no Japão, é encontrado o soldado 
Shoichi Yokoi, do Exército Imperial, 28 anos após o 
fim da II Guerra Mundial. 

1973 O acordo entre os EUA e o Vietname do Norte, com 
vista ao termo da guerra do Vietname, é considerado 
pelo líder vietnamita Le Duc Tho uma grande vitória 
do seu povo. 

1978 Um satélite soviético, com um reactor atómico a 
bordo, reentra na atmosfera terrestre e desintegra-se 
numa zona remota no noroeste do Canadá. 

1983 Um sismo de grau cinco na escala internacional é 
sentido em todo o território continental português, 
não provocando, no entanto, prejuízos materiais ou 
pessoais. 

1984 Quatro organizações portuguesas, defensoras da 


legalização do aborto, apelam à revisão da Lei junto 
dos deputados. Ao mesmo tempo, milhares de pesso- 
as manifestam-se em Lisboa contra a despenali- 
zação. 

1985 A revista norte-americana Time é ilibada, em Nova 
Iorque, da acusação de difamação apresentada pelo 
ex-ministro israelita da Defesa Ariel Sharon. Este 
pedia uma indemnização de 50 milhões de dólares. 

1989 Morre Sandor Weores, 75 anos, um dos mais destaca- 
dos poetas húngaros contemporâneos. 

1993 No decurso do XI Congresso, o CDS acrescenta ao seu 
nome a designação de Partido Popular. 

1994 O director de Assuntos Políticos das Nações Unidas, 
Francesco Vendrell, visita Xanana Gusmão na prisão 
e declara que o líder da resistência timorense se 
encontra bem física e mentalmente. 

1996 Dois militares portugueses e um italiano perdem a 
vida em Sarajevo, na Bósnia, com a detonação aci- 
dental de um engenho explosivo. 

2000 A norte-americana Time Warner e a britânica EMI 
anunciam a fusão, criando a maior editora discográ- 
fica do mundo. 

2003 Abertura oficial da iniciativa Coimbra 2003 — Capital 
Nacional da Cultura, com uma homenagem ao escri- 
tor Miguel Torga, pseudónimo do médico Adolfo 
Rocha, residente em Coimbra até à sua morte. 
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PALAVRAS CRUZADAS 


PROBLEMA N.º 10667 


PROBLEMA N.º 9657 


O Comércionovto 


HORIZONTAIS: 1 - Observar; Crepi- 
tações. 2 - Botequim; Ovário de peixe. 
3 - Batráquio; Pedra de moinho; Grace- 
ja; Bismuto (s.q.). 4 - Antiga armadura 
para a cabeça (pl.); Rebolar. 5 - Má- 
quina para fazer tecidos; Ouro (s.q.). 6 
- Patrão; Ruído; Oceano. 7 - Cento e 
um, em romano; Luta. 8- Lugar plan- 
tado de amieiros; Ridículos. 9 - Nome 
de letra; Quatro, em romano; Acusada; 
Antiga nota de música dó. 10 - Parti- 
da; Discursa. 11 - Retardam; Cabelos 
brancos. 


. VERTICAIS: 1 - Vara pequena; Sargaço. 
2 - Acolá; Nome de letra. 3 - Rubídio 
(s.q.); Extremidade do braço; Abalar. 4 - 
Paixão ardente; Tombada. 5 - Herda- 
des; Nome de vários arbustos rosáceos 
(pl.). 7 - Queimam ao calor do lume; 
Som do canhão. 8- Atendeu ao balcão; 
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HORIZONTAIS: 1 - Simples; Extrair. 
2 - Monte de trigo; Sopé. 3- Senhor, 
em inglês; Cobre (s.q.); Antemeridiano. 
4 - Carta de jogar; Vagas; Rubídio (s.q.). 
5 - Lista; Aténio (s.q.); Espingarda. 6 - 
Jibóias, A frente do navio. 7 - 
Atraiçoa; Nesse lugar; Partida. 8-Ba- 
tráquio; Orar; Alumínio (s. 9 - Vo- 
gal (pl.); Suf. de agente; Sofrimento. 
10 - Pref. de igualdade; Patrões. 11- 
Vento brando (pl.); Compartimentos de 
uma casa. 


VERTICAIS: 1 - Botequim; Intriga. 
2 - Prep. de lugar onde; Restos. 3 - 
Quadrúpede; Louva; Abalar. 4 - 
Aversão; Esbelta. 5 - Doença da pele 
(pl); Herdades. 6 - Nome de letra; Ala 
de exército. 7 - Extrai; Pios cheios. 8 - 
Fazer mau uso de; Cidade e capital de 
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PROBLEMA N.º 834 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma jovem judia, acusada de adultério por dois ve- 
lhos a cujos apetites carnais não tinha acedido, foi salva da morte por 
Daniel, que demonstrou a sua inocência. Para descobrir, complete o quadro 
B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


ponta achatada; Naquele lugar. 


ALGARISMOS PUXAM NUMEROS 
PROBLEMA N.º 2357 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhan- 
te à das palavras cruzadas. 


5/5)7|0 


3 ALGARISMOS 
147-161-183-234-285-290-316-362-377- 
423-488-540-579-595-657-671-682-744- 
755-768-826-872-933-998. 


QUADRO A 


RJU 


QUADRO B 


a] 


4 ALGARISMOS 
1537-1702-2145-3566-4179-5570-6294- 
7611. 


5 ALGARISMOS 
14124-18573-25328-31996-42081- 
46167-56752-60095-79560-87670. 
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PROBLEMA N.º 2356 


6 ALGARISMOS 

117901-175632-200957-271767- 
354129-369206-466370-511310- 
617703-655256-725367-777888- at 
813327-824670-858020-912366. 
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7 ALGARISMOS 
5163239-6125018-6561770-6977952- 
7557334. 
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Domingo, dia 25, descubra na revista 
VINHOS DE PORTUGAL 
a excelência dos vinhos do Dão e Beiras 


PUBLICAÇÕES ESPECIAIS. 
A PUBLICAÇÃO EM QUE VOCÊ E A SUA EMPRESA 
SÃO OS PRINCIPAIS PROTAGONISTAS. 
A PUBLICIDADE QUE COMUNICA. 
A PUBLICIDADE MAIS RENTÁVEL. 


Departamento de Publicações Especiais - Tel: 22 519 19 82 - Fax: 22 519 19 631 


O Comércio» porto 


O TEMPO 
TO Ei 


Céu geralmente muito 
nublado, apresentando 
abertas nas regiões do Sul. 
Vento fraco a moderado 
de Norte, Períodos de chu- 
va fraca ou chuvisco, em 
especial no litoral a norte 
do Cabo Carvoeiro. Peque- 
na subida da temperatu- 
ra mínima. Neblina ou 
nevoeiro. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondu- 
lação Oeste de um metro 
e meio a dois metros. Cos- 
ta Sul - Ondulação Sudoes- 
te de um a um metro e 
meio. 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado. Ven- 
to em geral fraco de Les- 
te. Estado do mar: Costa 
Norte - Ondulação Norte 
de dois a dois metros e 
meio, passando a Nor- 
deste. Costa Sul - Ondu- 
lação Sul de um a um 
metro e meio, passando 
a Sueste. 


— AMANHÃ — 


Períodos de céu muito 
nublado. Vento em geral 
fraco de Leste. 


AÇORES: Grupo Oci 
dental - Céu muito nubla- 
do. Períodos de chuva 
durante a madrugada e 
manhã passando a agua- 
ceiros fracos. Possibilida- 
de de trovoadas. Vento 
Sudoeste muito fresco com 
rajadas, tornando-se 
bonançoso a moderado. 


FARMÁCIAS 


CENTRO 


+ tê & 


P'DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Sábado, 24 de Janeiro de 2004 


CENTRO 


1 


——» 


NºAzu 


808 200 20. 


TENIS ; Vila do Conde: Ramos. Av. 
[ÁREA METROPC i Mousinho de Albuquerque, 
EDiae Noite É AS9 (Azurara) tel 252631463 
Pasteleira - Rua André de 

Resende, S2-tel 226187011 ; my Centros de Saúde 
Sampaio - Rua de Cedofeita, | Bonfim: Rua Barão de Nova 
636 (á Carvalhosa) Sintra, 244 -tel 225898560 

- tel 222001782 o LES (EO 

Cosme Sue. Rua de Costa | Tordelo do Ouro; Rua de 
Cabral 584 tel 228021511 | sorralves, 20- tel. 2261606914 
S.Roque da Lameira-RuaS. | OO 

Roque da Lameira 12! | paankos Rus Vale Formo. 
tel 225571739 É s0,472-tel. 208321662 


Batalha - Pr. da Batalha, 29 
«tel 222009524 
Moreno -Lg.S. Domingos, 


8h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dr. Moreira 
de Sousa, 1033 - tel. 227842443 


42/44 (ao Mercado Ferreira | 8h00 às 24h00 
Borges) - tel. 222003545. F 
Oliveira do Douro: Alves pia Mora de Cais: im 


Oliveira - Rua Caetano de 
Melo, 219 - tel. 223752142. 
Santa Marinha: Ferreira 
- Rua Barão do Corvo, 270. 


| Bartolomeu Dias, 316 

É «tel 223751440 - 8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel. 229397310. 
8h00 às 24h00. 


«tel. 223750271 ; 
R Maia: Avenida Visconde Bar. 

Valadares: Campolinho i 
- Av. António C. Moreira jo 
«tel 227110123] Epa 
Vilar Andorinho: Marques ; Gondomar Rua Sete Cami 

: ã ão -teL 
“Largo Francisco Rodrigues | 2»4663139-8h00 às 24h00 
Guifões: Veloso Ribeiro Ralonço NUS iofesso LE ão 
- Largo Padre Joaquim ea rr nd 
Pereira dos Santos A RT 
RRnERIaRO Conde Av D Manuel Le 
Leçada Palmeira:Gram  ; Conde Av.D- 4 
acho - Rua Pinto Araújo, 4 odeia 
«tel 229351783 E 
Perafita: Perafitense-Pro | pipe ERpTETE 
gresso,825-tel 229950028; DO 
Senhora da Hora: Ferreira | Paredes: Av. Comendador 
Seixo, 79 (Monte dos Burgos) | Abilio Seabra, 104 
-tel 209517454 NUA TED E 
e va Auusto | Penafiel Trav. da R Mar. 
S. Pedro Fins: Mendonça quês do Pombal 
-Rua Central dos Arcos, 1463. | | tel DSSTISSIO IR 
- tel. 229670335 peuO de IEÃO 
Cn don antral de Gon. | Santo Tirso;R Jornal de San- 
domar - Rua 25 de Abril 1 (20) 
- tel. 224830039. gd 
Rio Tinto: Central Praça da 
Estação, 261 - tel. 224890022 E Norte 
Ermesinde: Formiga Amarante: Costa 
- Rua Nuno Tristão, 10 “Rua Cândido dos Reis, 377 
- tel. 229759750 - tel 2554233032. 
Valongo: Marques dos San: | Felgueiras: Estela S Jorge 
tos-Rua do Padrão, 125 da Várzea - tel. 255924572 
“tel. 224220001 É Lixa: Morais - Rua Dr. 
Valongo: Sobrado - Santo Oliveira Salazar 
André- tel 224160087 -tel 255483359 
Póvoa de Varzim: Campos. | Lousada: Ribeiro 
Rua Gomes de Amorim, 39, |. - Av, Senhor dos Aflitos 
tel. 252682999 |. — -tel. 255912231 


Marco de Canaveses: Torre 

- Av. Futebol Clube do Porto, 
76-tel. 255523553 

Paredes: Ruão - Rua 1º 


| Dezembro tel 255771578 
; Penafiel: Oliveira - Travessa 


da Misericórdia, 28 

- tel/255212425] 

Rebordosa: Central 

de Rebordosa - Rua Eng” 

Amaro da Costa, 24 

- tel 224442073 

Santo Tirso: Faria - Pç Conde 

S. Bento, 6á- tel. 252830150 

S. João da Madeira: Central 

- Praça Luis Ribeiro 

-tel 256830040 

TrofaS. Martinho de Bouga- 

do: Trofense - Largo Costa 

Ferreira tel 252412543 

Vila das Aves: Coutinho 
Rua 25 de Abril 

-tel 252941290 


E Centro 

Arganil: Galvão - Praça Dr. 
Simões Dias - tel 235205211 
Cantanhede Ançá: Neves 


É Suc.-Rua da Ançã 
É “tel 231963022 


Cantanhede: Seixo 

- Rua Marquês de Pombal 
«tel 231422212 
Cantanhede Tocha: Salutis 
Largo da Feira - tel 231441319 
Coimbra: Santa Isabel 

- Av. Sá da Bandeira, 28 

«tel 239825296 

Coimbra: Miranda - Praça do 
Comércio, 41 - tel. 239823261 
Condeixa: Rocha - Praça 

da República - tel 239941301 
Figueira da Foz: Garcia 

- Largo Luis Camões, 6 

«tel 233422079 

Lousã Fonseca - Travessa 
da Vaqueira - tel 2399995167 
Mira: Roldão - Rua Flórido 
Toscano - tel, 231451467] 
Montemor-o-Velho; Abel 
Brandão - Rua Dr. José 


É Galvão - tel 239689203 


Oliveira Hospital: Figueira 
Dinis- Largo Conselheiro 
Cabral Metelo - tel 238604435 
Penacova: Penacova - Rua 
Acediago Alves Mendes, 11 
-tel 239477145. 

Soure: Jacob - Praça Miguel 
Bombarda, 84 - tel 239502113 
Tábua: Simões Ferreira - Av, 
Dr:Castanheira Figueiredo, 
lote r/c dt* - tel 235418222 


HORÁRIOS 


PORTUGÁLIA 
LISBOA/PORTO LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA | LISBOA/PORTO PORTONISBOA 
PART CHEG. SEGUNDA-FEIRA is 
0704 1000. (I)AlaPendular É 0715 0805 0615 0700 E GOO COSTS 730 0815 
0755 11.15 Alfa Pendular 0740 0830 0645 0730 ; gg4s 0930 0845 0930 
0855 1235. Intercidades 0945 1035 0820 09,05 1120 1205 115 1 
1055 1415 — Ala Pendular 1505 1555 0845 09,30 5 1200, 
1244 1635 | Intercidades 120 1810 120 1205 1600 1645 1310 1355 
1355 1705 Alfa Pendular 2220 2310 1205 1250 i 1750 1835 1600 1645 
1455 1835 Intercidades 1600 1645 1855 1940 1805 1850 
1555 1915 (2) Ala Pendular 1640 1725 | 1930 2015 2015 2100 
16.55 20.05 - Alfa Pendular TERÇA-FEIRA 2210 2255 2000 2045 2255 2340 
RE ie RE RR oa | 
1955 2315 AlfaPendubr 0700 080 060 Old 10130 0815 0730 0815 
2055 0015 (ajAfiaPendua é 000 JOS Gaio 00 GATA TORAS E 
1720 1810 0855 0940 
PORTO/ISBOA. 2220 2310 1120 1205 1600 1645 1310 1355 
PART CHEG. 12.05 1250 1750 1835 1600 1645 
0605 0925 (5) Ala Pendular 1640 1725 i 1855 1940 1805 1850 
SO 101 (atiPedo à a ED 2255 1950 2015 2015 2100 
a Pendular 
0905 1245 - Intercidades 0715 0805 0615 0700 2500 doso 2255 2340 
11.05 1425 Alfa Pendular 0830 0645 0730 à QUARTA-FEIRA 
1205 15.45  Intercidades 1035 0820 0905 0730 0815 07 ' 
1405 1715 Ala Pendular 1225 0845 0930 SO 30 0815 
1505 1845  Intercidades 1555) 11.20. 1205044 0885 0990, 068504080 
1605 19.25. (5) Alfa Pendular 1810 1205 1250 ; 1120 1205 1115 1200 
1705 2015 Ala Pendular 2310 1640 1725 | 1600 1645 1310 1255 
1805 2125 (5) Ala Pendular 210 2255 ; 1750 1835 1600 1645 
1910 2206 (1)AliaPendular  ; QUINTA-FEIRA 1855 1940 1805 1850 
19.10 2215 Alfa Pendular 75 0805 0615, 0700 1930 2015 2015 2100 
2005 2345 - Intercidades 0740 0830 0645 0730 i 2000 2045 2255 2340 
0945 1035 0820 0905 ; 2345 0040 
DESSES TE 1505 1555 0845 0930 
o) Elecduasa ás per e dor 1720 1810 0855 0940 : QUINTA-FEIRA 
(8 Elecuuase os domingos feridos | 2220 2310 1120 1205 i 0130 0815 0150 ais 
(ai gos fe 1205 1250 | 0845 0930 0845 092 
1640 1725 ; 1120 1205 1115 1200 
Patroa anas setas é domingos 210 2255 ; 1600 1645 1310 1355 
(6) Efeciua-se de segunda asóbado | cEXTAFEIRA Oi slo inSs ca) e 
úrio o 0805 ROGia TOLO O BSS 1940 1805) “s85m) 
0740 0830 0645 0730 : 1930 2015 2015 2100 
PORTO/LISBOA LISBOAPORTO | 0945 10.35 0820 0905 2000 2045 2255 2340 
PART CHEG PART CHEGO | 1505 1555 0845 0930 á 
OLIS 0445 0030 0400 : 1720 1810 1120 1205 ; 2345 0030 
0530 0900(a) 0730 1100 2220 2310 1205 1250 SEXTA-FEIRA 
f já i 1600 1645 | 0730 0815 0730 0815 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 | 1640 1725 0845 0930 0845 08% 
TIS MAS 1200 153009) 250 2335 ; 1120 1205 1115 1200 
1300 1630 1300 1630 | SÁBADO 1600 1645 1210 125 
1400 1730(0 1400 1730 1 0715 0805 0615 0700 ; 1750 1835 1600 1645 
1500 1830 1500 1830 | 0140 08% 064 00 1855 1940 1805 1850 
1600 193010 1600 19300 F 1505 1555 0845 0990 | 1930 2015 2015 aim 
120 1810 0855 0940 ; 2000 2045 2255 2340 
1800 2130(0 1800 2130(9) 2345 0030 
220 2310 1120 1205 
1900 2230 1900 2230 1205 1250 | SÁBADO 
2000 23300 2000 233019) 1430 1515 1: 2030 2115 0730 081 
É E 0815 
2100 00.30 2100 0030 1640 1725 2100 2145 1235 1320 
2400 0330(9) DOMINGO 1405 1450 
(Sos no tados 0715 0805 0615 0700 1530 1615 
a fera excepto Fen 0740 0830 0645 0730 | 
(056 Sexta eira e Domingo excepto 0945 1035 0820 0905 ; DOMINGO 
Feriados 1135 1225 0845 0930 | 1505 1550 0730 0815 
(a) Diro excepto noite de Sábado para 1505 1555 1120 1205 | 1600 1645 1115 1200 
Domingo 1720 1810 1205 1250 | 2030 2115 1405 1450 
PORTO — te 222003395. 2220 2310. 1640 1725 2215 2300 2255 -2340 
USBOA - te 218956836 2210 2255 ; 2345 0030 : 


AGENDA |4A 


Estado do mar: mar cava- = 


do tornando-se de peque- 
na vaga. Ondulação 
Sudoeste de quatro metros 
diminuindo para três 
metros. 


Grupo Central - Céu mui- 
to nublado. Períodos de 
chuva. Possibilidade de 
trovoadas. Vento Sudoes- 
te fresco com rajadas, tor- 
nando-se moderado. Esta- 
do do mar: mar cavado. 
Ondulação Sudoeste de 
quatro metros diminuin- 
do para três metros. 


Grupo Oriental - Céu 
geralmente muito nubla- 
do. Periodos de chuva fra- 
ca ou chuvisco. Vento Sul 
fresco com rajadas, rodan- 
do para Sudoeste. Estado 
do mar: mar cavado. Ondu- 
lação Sudoeste de dois a 
três metros. 


— AMANHÃ — 


Céu geralmente muito 
nublado. Vento em geral 
fraco do quadrante Oes- 
te. Chuva fraca ou chu- 
visco, em especial nas 
regiões do Norte e do Cen- 
tro. Neblina ou nevoeiro. 


eo = 


Quarto Crescente: Dia 29 


TA MARES —= 


HOJE: 


Preia-Mar: 04.24 - 16.50 
Baixa-Mar: 10.39 - 22.47 


AMANHA: 


Preia-Mar: 05.06 - 17.31 
Baixa-Mar: 11.22 - 23.28 


DIA 26: 
Preia-Mar: 05.48 - 18.12 


Baixa-Mar: —— - 12.04 
- TEMPERATURAS - 
ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 1º 5 
V.Castelo 8 -1 
Vila Real 7 


(o) 
Porto 10 1 
Viseu 12 4 
P Douradas 12 4 
Coimbra “ E 
€. Branco 12 3 
8 
1 
4 
4 


Lisboa 12 

Évora 8H= 
Beja 7 

Faro 16 

P Delgada 18 16 
Funchal 21 13 
Madri z 3 
Londres 8 7 
Paris 5 3 
Bruxelas 3 2 
Amesterdão 2 1 
Luxemburgo -1 -4 
Genebra 1 34 
Roma 7 2 
Copenhaga -3 12 
Estocolmo 10-12 
Berlim 3 -5, 
Viena -3 4 
Atenas 4 4a 
Moscovo -9 -9 


Ss 


O Coméreio»Dovto 


Brito 
desvincula-se 
do Leixões 


VÍTOR SANTOS 
E PEDRO MANUEL COUTO 


Brito rescindiu ontem 
o vínculo que o ligava ao Lei- 
xões. O cabo-verdiano, que 
chegou ao clube de Mato- 
sinhos no início da épo- 
ca 2002/03, estava descon- 
tente pelo facto de ser pou- 
co utilizado, tendo chegado 
a acordo com a direcção lide- 
rada por José Manuel Teixei- 
Ta. 

Ontem, o avançado já não 
participou nos trabalhos da 
equipa comandada por Antó- 
nio Pinto. 

O seu representante es- 
teve presente no Estádio 
do Mar, reuniu com os res- 
ponsáveis do Leixões e con- 
seguiu a desvinculação do jo- 
gador. 


FUTURO PODE PASSAR 
PELO PINHALNOVENSE 

Embora os futebolistas ru- 
bro-brancos tenham vári- 
os meses de salários em atra- 
so, Brito não invocou esse 
facto para reclamar a resci- 
são, tendo a mesma culmina- 
do numa decisão por mútuo 
acordo. 

Entretanto, existem várias 
formações interessadas em 
garantir o concurso do fanta- 
sista futebolista cabo-verdia- 
no, entre elas, a Ovarense, da 
Liga de Honra, mas o destino 
do avançado deverá ser mes- 
mo o Pinhalnovense, equipa 
a militar na segunda divisão 


= B, Zona Sul. 


ANTERO PINTO 
CANDIDATO 

À CONCELHIA 
DO PSD/PORTO 


Antero Pinto, ex-vereador da 
Câmara Municipal do Porto, 
apresentou ontem, durante um 
jantar num restaurante da cidade, 
a sua lista candidata à Concelhia 
do PSD do Porto. Antero Pinto 
diz contar com “o apoio das bases. 
do partido” e mostra-se convicto 
na vitória, para acordar o partido 
na cidade. Garantiu também ao 
COMÉRCIO que a sua candida- 
tura é para levar até ao fim. As 
eleições estão marcadas para o 
próximo dia 31 e tem mais um 
candidato: Francisco Ramos. 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 - e-mail: jornal ocomerciodoporto.pt 


PARTIDOS DA MAIORIA APLAUDEM; OPOSIÇÃO LAMENTA 


Sampaio promulga 


novo subsídio de doença 


Novo regime atribui montantes consoante a duração das “baixas”, 
variando entre os 55 por cento e os 75 por cento do salário 


O Presidente da República 
promulgou ontem o novo regi- 
me do subsídio de doença, mas 
com uma novidade, introduziu 
duas mudanças em relação ao 
decreto-lei que chegou a Belém, 
alteração concertada com o Go- 
verno. 

Aprovado pelo Governo no 
final de Novembro, o novo re- 
gime de subsídios de doença 
atribui montantes consoante a 
duração das “baixas”, variando 
entre os 55 por cento e os 75 por 
cento do salário. 

De acordo com o novo regi- 
me, que entrará em vigor em 
Março, os trabalhadores que 
suspendem as funções profis- 
sionais por motivo de doença 
irão receber 55 por cento do seu 
salário nos primeiros 30 dias de 
60 por cento quando a 
se prolongar entre 30 a 
O por cento a partir 
inactividade e 75 
por cento a partir de um ano. 

A primeira alteração intro- 
duzida por Jorge Sampaio inclui 
um aumento de cinco por cento 
do subsídio de doença para fa- 
mílias que incluem crianças e 


jovens deficientes, enquanto a 
segunda contempla idêntica ma- 
joração para os que têm uma re- 
muneração mensal igual ou in- 


ferior a 500 euros. Ora, o pro- 
jecto inicial do Governo previa 
apenas esta majoração para 
agregados fam que inte- 
grem três ou mais descendentes 
com idades até 16 anos, ou até 
receberem abono de 


"BOAS RELAÇÕES ENTRE 
PRESIDENTE E GOVERNO” 
recebeu com 
“grande ção” a notícia da 
promulgação do diploma 
siderando que as alte in- 
troduzidas e acordadas com o 
Governo “melhoram a propos- 
ta inicial”. 

Segundo o CDS/PP, as alte- 
rações introduzidas melhoraram 
a proposta inicial e foram acor- 
dadas com o Governo. “O Pre- 
sidente da República entendeu 
a importância desta reforma e 
actuou em consonância com o 
Governo nesta matéria”, afir- 
mou o porta-voz do CDS-PP, 
Pires de Lima, sublinhando que 
o método de trabalho desenvol- 
vido “espelha as boas rel: 
entre Governo e Presidência”, 

Também o porta-voz do 
PSD, Pedro Duarte, saudou a 
decisão de Jorge Sampaio. 
mando que “foi a concretização 
de mais uma importante refor- 


ma do Governo na área da saú- 
de”. PSD e CDS/PP aproveita- 
ram também este momento pa- 
ra criticar a oposição, que pediu 
a inconstitucionalidade do di- 
ploma, acusando-a de “ter fica- 
do mais uma vez a falar sozi- 
nha”. 


ESQUERDA LAMENTA 

Os partidos de Esquerda fo- 
ram unânimes em “lamentar” a 
promulgação do novo regime 
do subsídio de doença, com o 
PS a anunciar que irá pedir a 
apreciação parlamentar do di- 
ploma. 

“Não deixaremos de solici- 
tar a apreciação parlamentar do 
novo decreto-lei porque, ao fa- 
zer alterações com esta gravi- 
dade, o Governo e a maioria te- 
rão que se explicar perante a As- 
sembleia da República e os por- 
tugueses”, afirmou o porta-voz 
do PS Vieira da Silva. 

Na mesma linha, o PCP 
considerou o novo diploma 
“profundamente injusto”, fri- 
sando que “merecia não ter ob- 
tido a promulgação do Presi- 
dente da República”, enquanto o 
Bloco de Esquerda classificou 
este regime como “uma lei er- 
rada e de sentido persecutório 
em relação aos trabalhadores”. 


Pedro Granadeiro 


VALONGO 
Jovem baleado 
com gravidade 
na cabeça 


Um jovem de 22 anos foi ontem 
de tarde baleado na cabeça numa 
rua de Campo, em Valongo, e até à 
hora de fecho desta edição encon- 
trava-se internado no Hospital de S. 
João, em estado grave. 

Hugo Miguel Silva Bernardo 
foi atingido com uma bala que se 
alojou no cérebro. As causas da 
agressão não são conhecidas, mas 
presume-se que tenha sido perpe- 
trada por dois indivíduos que se en- 
contram a monte. Suspeita-se que 
os autores do disparo sejam mora- 
dores na Rua Ramalho Ortigão, no 
mesmo edifício onde mora a víti- 
ma. À agressão ocorreu na via pú- 
blica, mais propriamente na Rua de 
Eça de Queirós. Hugo Miguel foi 
transportado pelos Bombeiros de 
Valongo para o hospital local, mas 
devido aos ferimentos acabou por - 
ser transferido para o S. João. 


CHAVES 
Carteiros ameaçam 
com nova greve 
em Fevereiro 

1.8. CÉSAR 


Os carteiros de Chaves termi- 
naram ontem uma greve de cinco 
dias e já deliberaram outra parali- 
sação entre 16 e 27 de Fevereiro se 
a direcção dos CCT não satisfizer 
as suas reivindicações. 

À cabeça da mobilização dos 
carteiros está uma alegada vontade 
de a empresa querer privatizar al- 
guns giros, designadamente os de 
algumas freguesias do concelho de 
Chaves. Mas os trabalhadores in- 
surgem-se também contra o que de- 
signam de "rodízios" — a frequente 
mudança de cada carteiro por vá- 
rios giros de distribuição —, facto 
que "diminui a qualidade do servi- 
ço prestado". 

A prolongada greve que ontem 
concluíram serviu ainda como for- 
ma de protesto pelos processos dis- 
ciplinares "persecutórios" que a di- 
recção local terá instaurado a alguns 
dos trabalhadores, entre os quais os 
dirigentes sindicais. Os profissio- 
nais dos CTT reclamam ainda con- 
tra'o não preenchimento das muitas 
vagas que, a nível nacional, se fo- 
ram gerando à medida que os tra- 
balhadores vão atingindo a reforma. 

O dirigente sindical Joaquim 
Vassal acusou ainda a empresa de 
ter feito "gato-sapato" da lei da gre- 
ve, porque "mobilizou pessoal de fo- 
Ta para substituir os grevistas”. 


